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Faculté de médecine 

Direction de la Faculté 

C O M I T É EXÉCUTIF 

Doyen 

M i c h e l 8 A R O N 

Vice-doyen à la c o m m u n a u t é et Secrétaire 

Paul G R A N D ' M A I S O N 

Vice-doyen a la recherche et aux é tudes supérieures 

Danie l M É N A R D 

Vice-doyen aux é tudes de 1" cycle 

André P L A N T E 

Vice-doyen aux é tudes médicales postdoctorales 

Den is 8 E R G E R O N 

Vice-doyen aux sciences cliniques 

J u a n Rober to IGLES IAS 

Vice-doyen adjoint aux é tudes supérieures 

R a y m o n d C A L V E R T 

Vice-doyen adjoint en M o n t é r é g i e 

L u c B O I L E A U 

Vice-doyen adjoint à la formation médicale f rancophone au 
Nouveau-Bninswick 

Aure l S C H O F I E L D 

Adjoint administratif au doyen 

René G A G N O N 

Professeurs associés à la direction 

J e a n D E M A R G E R I E 
J a c q u e s E. D E S M A R C H A I S 
Bernard LONGPRÉ 

CONSEIL 

Membres d'office 

M i c h e l B A R O N , p rés ident 
Den is B E R G E R O N 
R a y m o n d C A L V E R T 
Paul G R A N D ' M A I S O N 
J u a n Rober to IGLES IAS 
Dan ie l M É N A R D 
André P L A N T E 

Professeure et professeurs 

Miche l C A R M E L 
J o h a n n e D E S R O S I E R S 
R o g e r L E C O M T E 
Pierre M A H E U X 
Tewfik N A W A R 
Jean-P ie r re P E R R E A U L T 

Représentants des hôpi taux et des centres da soins primaires 
affiliés 

Yvon B O I L A R D 
Phi l ippe C O U I L L A R D 
Jean-Pau l G R E N I E R 
Y v e s T U R M E L 

Étudiantes et é tud ian ts é lus 

M a r c - A n t o i n e BÉRUBÉ 
A lexandre B O U R Q U E - V I E N S 
Pasca l C H A R P E N T I E R 
Mar ie-Êve C O T T O N 
Ann ie G I L B E R T 
Bernard L A R U E 
Cather ine L E B E L 
Mar ie-Hélène L E M O I N E 
Valérie M A R T I N 
Genev iève T U R G E O N 

Membre Invi té 

G a s t o n L A C R O I X 

Professeurs émér i tes 

M a r c e l D R O L E T 
M a u r i c e HÉON 
Ét ienne L E B E L 
André L U S S I E R 
G i l les P I G E O N 
D o m e n i c o R E G O L I 

DIRECTRICES ET DIRECTEURS D E S D É P A R T E M E N T S ET 
SERVICES 

Anatomie et biologie cellulaire : Jean-François B E A U L I E U 

Anesthés ie - réan imat ion : Y v e s C L A P R O O D 

Biochimie : M a r c e l B A S T I N 

Chirurgie : Ph i l ippe C O U I L L A R D 

Chirurgie cardio-vasculaire et thoracique : 

Phi l ippe C O U I L L A R D , par i n té r im 

Chirurgie généra le : V incent ÉCHAVÉ 

Chirurgie o r thopéd ique : S téphane R I C A R D 

Neurochirurgie : B rendan K E N N Y 

Ophtalmologie : P ierre B L O N D E A U 

Oto-rhino-laryngologie : Domin ique D O R I O N . par i n t é r im 

Urologie : M i che l C A R M E L 

M é d e c i n e : Dan ie l B. M É N A R D 
Cardiologie : M i c h e l N G U Y E N 

Dermatologie : B runo M A Y N A R O 

Endocrinologie : P ier re M A H E U X 

Gastro-entéro logie : G i l les F A U S T 

Gériatr ie : Guy L A C O M B E 

Hémato log ie : Pat r ice B E A U R E G A R D 

Médec ine interne . Jean-François L A J O I E 

Néphro log ie : Ève-Reine GAGNÉ 

Neurologie : Jean-P ie r re B E R N I E R 

Physiatrie : M i c h e l SAINT-PIERRE 

Pneumologie : Rober t B O I L E A U 

Rhumatologie : G i l les B O I R E 

M é d e c i n e de famille : R ichard BOULÉ 

Urgence : Co le t te B E L L A V A N C E 

M é d e c i n e nucléaire et radiobiologie : Dare l H U N T I N G 

M é d e c i n e nucléaire : François BÉNARD. par i n té r im 

Radio-oncologie : A b d e n o u r N A B I D 

Microbiologie et infectiologie : Benoi t C H A B O T 

Infectiologie : R a y m o n d D U P E R V A L 
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Obstétr ique-gynécologie : J ean -Mar ie M O U T Q U I N 

Pathologie : P ierre-Paul T U R G E O N 

Pédiatrie : C l aude L E M O I N E 

Immunologie-allergologle : Ma rek R O L A - P L E S Z C Z Y N S K I 

Néonato logie : He rvé WALTI 

Pédiatrie généra le : S téphane T R E M B L A Y 

Pharmacologie : Ped ro D'ORLÉANS-JUSTE 

Physiologie et biophysique : Ma r ce l Daniel PAYET 

Psychiatrie : P ierre GAGNÉ 

Radiologie diagnostique : François P L A N T E 

Sciences de la santé communautaire : G ina B R A V O 

Sciences Inf irmières : L i se T A L B O T 

DIRECTRICE D U C E N T R E DE FORMATION CONTINUE 

Mar ianne X H I G N E S S E 

DIRECTEUR D U C E N T R E DE RECHERCHE CLINIQUE D U 
C E N T R E HOSPITALIER UNIVERSITAIRE DE 
SHERBROOKE 

Jean-Mar ie M O U T Q U I N 

DIRECTRICE D U C E N T R E DE PÉDAGOGIE EN SCIENCES 
DE LA S A N T É 

Mart ine C H A M B E R L A N D 

ADJOINT ADMINISTRATIF A U D O Y E N 

Gas ton L A C R O I X 

DIRECTEUR D U B U R E A U DE DÉVELOPPEMENT DE 
L'INFORMATIQUE 

Guy B I S S O N 

DIRECTEUR D E S ATELIERS M É C A N I Q U E S ET 
ÉLECTRONIQUES 

N.. . 

Corps professoral 

DÉPARTEMENT D'ANATOMIE ET DE BIOLOGIE 
CELLULAIRE 

Professeurs titulaires 

A S S E L I N . C laude . M . S c . (Laval). Ph .D . (Sherbrooke) 
B E A U L I E U . Jean-François, M . S c . . Ph .D . (Sherbrooke) 
BKAILY, G h a s s a n . M . S c . P h . D . (Sherbrooke) 
CALVERT. R a y m o n d . B .Sc . , M . S c . Ph .D . (Montréal) 
MÉNARD. Dan ie l . B . S c , P h . D . (Sherbrooke) 

Professeur agrégé 

BÉRARD. J a c q u e s , M . S c . Ph .D. (Montréal) 

Professeures et professeur adjoints 

J A C Q U E S . Danie l le . B . S c . M . S c , Ph .D. (Sherbrooke) 
R IVARD. Nathal ie, P h . D . (Sherbrooke) 
V A C H O N . P ierre H.. B .Sc . (Laval). M . S c . Ph .D. (Sherbrooke) 

Appartenances mineures 

d e 8 R U M - F E R N A N D E S . Ar tur José . M . D . . M . S c . Ph .O. (Sâo Paulo) 
G A L L O - P A Y E T , N i co le . M . S c . (Mont réa l ) . M . S c . (Poit iers). Ph .D. 

(Sherbrooke) 
M O R I S S E T , J e a n , B . S c . P h D. (Sherbrooke) 

Professeurs associés 

D E L V I N . Edgard. M . S c . Ph .D . (Montréal) 
LEVY. Émi le . M . S c . Ph .D. (Jérusalem) 

DÉPARTEMENT D 'ANESTHÉSIE-RÉANIMATION 

Professeurs titulaires 

M A R T I N . René. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C . D A B A 
TÉTRAULT. J e a n - P i e r r e . M . D . . M . S c . (Mont réa l ) . C S P Q . D A B A . 

F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 

C L A P R O O D . Yves . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
CÔTÉ. Dan ie l . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
P1RLET M a n i n e . M . D . (Liège). C S P Q 

Professeure et professeur adjoints 

BÉRARD. Domin ique . M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
G A G N O N . L inda . M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C P C 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

G A G N O N . And ré . Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke . 
HOpital F leur imont . M . D . (Ottawa). C S P Q . F R C P C 

T A B B A K H . Jean -Noë l . C e n t r e hosp i ta l i e r un ivers i ta i re d e Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont. M . D . (Le Caire). C S P Q . F R C P C . D A B A 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

C L O U T I E R . J e a n - M a r c . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re de Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C 

C O L A S . Ma r i e - Josée , C e n t r e hosp i ta l i e r un ive rs i ta i re d e Sher­
brooke. Hôp i ta l F leur imont . M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 

C O R M I E R . François. Cen t re hospi ta l ier universitaire de Sherbrooke. 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke). C S P O . F R C P 

C R O T E A U . J a c q u e s . Hô te l -D ieu d 'A r thabaska . M . D . (Sherbrooke). 
C S P Q . F R C P C 

F U G E R E . D a n i e l . Hô te l -D ieu d ' A r t h a b a s k a . M . D . (Sherbrooke) , 
C S P Q , F R C P C 

G A G N O N , Dan ie l , C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke), C S P Q 

L A C R O I X . A n n e . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sherb rooke , 
Hôp i ta l F l eu r imon i . M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

O U E L L E T T E , N i c c l . Hôte l -Dieu d 'A r thabaska . M . D . (Laval), C S P Q . 
A B A 

PARENT. M i c h e l . C e n t r e hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke) F R C P C . C S P Q 

P A R E N T . P ie r re . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke , 
Hôp i ta l F leur imont , M . D . (Laval), C S P Q . F R C P C 

P E K , Bonaven t . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . O . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

VASIL . Dany, Hôte l -D ieu d 'A r thabaska . M . D . (Sherbrooke), C S P Q , 
F R C P C 

V E I L L E U X . Léon-Jean. C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

V O Y E R , Jean -Guy , C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke , 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C . C R C P C 

DÉPARTEMENT DE BIOCHIMIE 

Professeure et professeurs titulaires 

B A S T I N . M a r c e l . P h . D . (Liège) 
D E MÉDICIS. M.-Ével ine. L . S c . P h . D . (Louvain) 
D U P U I S . G i l l es . B . S c . M . S c . (Montréal ) . P h . D . (Pittsburgh) 
G R A N T . A n d r e w , M . D . (B i rmingham), P h . D . (Oxford) 
L E H O U X . Jean-Guy . B . S c . M . S c . Ph .D . (Montréal) 
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Professeurs agrégés 

B O I S S O N N E A U L T , Guy la in . B . S c . (UQTR) . M . S c . P h . O . (Laval) 
P E R R E A U L T . Jean-P ie r re , B . S c . M . S c . Ph .D. (Montréal) 

Professeurs adjoints 

C O U S I N E A U , Benoît. B . S c . M . S c . Ph .D . (Montréal) 
LABBÉ. S i m o n , B . S c , M . S c . Ph .D . (Laval) 
LÉVESOUE. G e o r g e s . B .Sc . (Montréal ) , M . S c . Ph .D. (Laval) 

Professeure plein temps facuhaire 

KELLY. Anthéa. M . D . (Ottawa). D.H.P. (Montréal ) . C S P Q 

Appartenances mineures 

B E L L A B A R B A . D iego . M . D . (Rome) , C S P Q . F R C P C 
B O I R E . Gi l les. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
C O U L O M B E . Benoît. M . S c . P h . D . (Montréal) 
L A N G L O I S , Mar ie -France, M . D . (Sherbrooke l , C S P Q . F R C P C 

Adjoint d'enseignement clinique 

C H E V R I E R , Pierre, Cen t re hospi ta l ier universi ta i re de Sherbrooke, 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C P C 

DÉPARTEMENT DE CHIRURGIE 

Professeure adjointe 

P A T E N A U D E . Johane , M . A . (philo) (Sherbrooke) . Ph .D . (Laval) 

Service de chirurgie cardio-vasculaire et thoracique 

Professeur titulaire 

TEIJEIRA. F. Javier. M . D . , Ph .D . (Navarre). C S P O 

Professeure adjointe 

LAPIE . Véronique, M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C S C 
Professeure et professeurs plein temps facuhaire 
G R E E N T R E E , Dav id. M . D . (Alberta). C S P Q . F R C S C 
L A B E R G E . Gabr ie l . M . D . (Laval). C S P Q 
N O R M A N D I N , Denyse . M . D . (Montréal ) , C S P Q , F R C S C 

Appartenance mineure 

ÉCHAVÉ. V incent . M . D . (Madr id) . M . S c . (McGi l l ) . C S P Q . D A B S . 
F R C S C , FACS. F ISS 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégé d'enseignement clinique 

S C A L A 8 R I N I . Ber t rand, C e n t r e hospi ta l ier universi ta i re de Sher­
brooke. Hôpital F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C 

Service de chirurgie généra le 

Professeurs titulaires 

D E V R O E D E . Ghis la in. M .D . (Louvain). M . S c . IMayo). C S P Q . F R C S C . 
D A B C R S , D A B S 

M A R T I N . M a r c e l . M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C S C 
O R F A L I . Char les , Cen t re hospi ta l ier universi ta i re de Sherbrooke. 

Hôpital F leur imont . M . D . (Alexandrie). C S P Q 
R I O U X , André , M . D . (Montréal ) , C S P Q . F R C S C . F A C S 

Professeur agrégé 

ÉCHAVÉ. V incent . M . D . (Madr id) . M . S c ( M c G i l l l . C S P Q , D A B S , 
F R C S C . FACS. F ISS 

Professeure et professeur adjoints 

M A Y E R . S a n d e e p Kumar. M . D . (McGi l l ) , C S P Q . F R C P S 
M c F A D D E N , Nathal ie. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

B L O U I N . Yvan . C e n t r e hospi ta l ier un ivers i ta i re de Sherbrooke . Hô­
pital F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q , F R C S C , F A C S . A B S 

H A M E L . Jean -Yves . C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e Sherbrooke. 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C 

Adjoints d'enseignement clinique 

B A R I L . C laude . Hôte l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . B .Sc . (Sherbrooke). 
C S P Q . F R C P C 

C H A G N O N . M i c h e l . C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) . B .A . (biologie). M . S c . 
(pharmacologie). C S P Q . F R C S C 

F O R G E T . André . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sherb rooke , 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

G O N Z A L E Z - A M A Y A , G o n z a l o , C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e 
Sherbrooke . Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Mex ico) . C S P Q , F R C S C . 
D A B . C M C G 

LAGANIÈRE, M i c h e l . Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska, M . D . . B .A. (Laval). 
C S P Q 

L E D O U X . J e a n , C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke , 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Laval), C S P Q . F R C S C 

N O O T E N S , Jean-V incen t . C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sher­
brooke, Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Louvain). C S P Q 

R O U I L L A R D . Mar t in . Hôte l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . (Sherbrooke). 
C S P Q . F R C P 

V I E N S . Mar io . Cen t re hosp i ta l ie r universi ta i re de She rb rooke . Hô­
pital F leur imont , M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C S C 

Service de chirurgie o r thopéd ique 

Professeur titulaire 

L O I S E L . Patrick. M . D . IParis). C S P Q . F R C S C 

Professeur agrégé 

D U M A I S . Réjean, M . D . (Sherbrooke) . C S P O . F R C S C 

Professeure et professeurs adjoints 

C A B A N A . François, M . D . (Laval l . C S P Q 
L A N G L O I S , Gaétan. M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C S C 
R I C A R D Stéphane. M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C S C 
THÉORET. Chanta i . M . D . (Sherbrooke) . C S P Q , F R C S C 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

L A M O U R E U X . G i l l e s , C e n t r e hosp i ta l i e r un ive rs i ta i re d e Sher­
brooke, Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval), C S P Q . F A C S 

M O R C O S , Roger, C e n t r e hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke. 
Hôpital F leur imont . M . D . (Damas). C S P Q . F R C S C . D A B O S 

Adjoints d'enseignement clinique 

C L O U T I E R . M a r c e l . Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke. 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C 

J O N C A S . Jean-François, C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e Sher­
brooke, Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

Service de neurochirurgie 

Professeur titulaire 

B O U C H E R . J a c q u e s , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C . F A C S 

Professeurs agrégés 

C L O U T I E R . Chr is t ian. M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
C O U I L L A R D , Phi l ippe. M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C S C 
K E N N Y . B rendan . M . D . (Dublin). F R C S I 

Professeur adjoint 

F O R T I N . David, M . D . (Sherbrooke) . C S P Q . F R C P S 
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Service d'ophtalmologie 

Professeur titulaire 

B L O N D E A U . Pierre, Cen t re hospital ier universi ta i re d e Sherbrooke , 
Hôpital F leur imont , M . D . (Laval). C S P Q 

Professeure agrégée 

F A U C H E R . A n n e . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur associé 

B R U N E T T E . J e a n Réal. M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C S C 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

GRÉGOIRE, J a c q u e s , C e n t r e hosp i ta l ie r un ive rs i ta i re de Sher­
brooke. Hôpital F leur imont . M . D . (Laval), C S P Q . F R C S C 

T H I B A U D E A U . J e a n . Cen t re hospital ier universi taire de Sherbrooke. 
Hôpital F leur imont . M . D . (Montréal), C S P Q . C R C S C 

Adjoints d'enseignement clinique 
B A S H O U R , Moun i r . Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke . 

Hôpital F leur imont . M . D . (McGil l ) . F R C S C . C P M O 
B E L L E F E U I L L E . François. Cen t re hospital ier régional de Trois-Ri­

v ières. M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C 
C H A R B O N N E A U , A la in . Cent re hospital ier régional de Trois-Riviè­

res. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 
C H E E M A , Devinder, Cen t re hospital ier universi taire de Sherbrooke. 

Hôpital F leur imont . M . D . (McGi l l ) . F R C P C . C S P Q 
C O H E N . Mark . Cen t re hospital ier universi taire d e She rb rooke . Hô­

pital F leur imont . M . D . (McGil l ) , C S P Q , F R C P C 
G IUNTA, M i che l , Cen t re hospital ier universi ta i re de Sherb rooke , 

Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C . A B O 
G R E N I E R . Benoît, Cen t re hospital ier universi ta i re de Sherbrooke , 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Montréal) . F R C S C , L C M C 
R O B E R G E , Jean-François, Cen t re hospital ier universi ta i re de Sher­

brooke. Hôpi ta l F leur imont . M D. (Laval). C S P Q . F R C S C 
W E L D O N . Char les . Cen t re hospital ier universi taire d e Sherb rooke . 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Service d'otc-rhino-laryngologie 

Professeure titulaire 

N G O . H ieu Hanh. M .D . (Sherbrookel. M . S c . (Harvard). C S P Q . F R C S C 

Professeur agrégé 

D O R I O N , Domin ique . M .D . . M . S c . (Laval). C S P Q . F R C S C 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégée et agrégés d'enseignement clinique 
G R E N I E R , Jean-Paul , Cent re hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C S C 
R O U L E A U , M i c h e l O . . Institut universi taire d e gér iatr ie de Sher­

brooke. M . D . (Laval). C S P Q . F R C S C , C R C S C 
T R E M B L A Y , Chanta i , Cent re hospital ier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Adjoint d'enseignement clinique 

A B O U R J A I L I . R a d w a n . Cen t re hospi ta l ier un ivers i ta i re de Sher­
brooke. Hôpital F leur imont . M . D . (Sherbrooke). B .Sc . (biologie), 
B .Sc . (génie) (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Service d'urologie 

Professeur titulaire 

C A R M E L . M i che l , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C S C 

Professeur agrégé 

P O N S O T . Y v e s . M . D . (Paris V), C S P Q 

Professeure adjointe 

T U , L e M a i , M . D . (Sherbrooke), M . S c . (McGi l l ) , C S P Q . F R C S C 

Professeurs d'enseignement clinique 

Adjoints d'enseignement clinique 

K H O U R Y , Êlie, Cen t re hospi ta l ier un ivers i ta i re de Sherb rooke , Hô­
pital F leur imont , M . D . (Liban). C S P Q . F R C P C . A B U . E C F M G 

M A R T E L . A ro ld . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re de She rb rooke , 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Mont réa l l . C S P Q . F R C S C 

DÉPARTEMENT DE MÉDECINE 

Appartenances mineures 

D U P E R V A L . Raymond . M . D . (Louis-Pasteur) . C S P Q . F R C P C 
PÉPIN, J a c q u e s . M . O . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
S I N A V E . Chr is t ian . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Service de cardiologie 

Professeurs titulaires 

CÔTÉ. M i c h e l . M . D . . C M . (McGi l l ) . C S P Q . F R C P C 
L E P A G E . Serge . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeurs agrégés 

G E R V A I S , André . M . D . (Montréal) , C S P Q 
H A R V E Y Richard. M . D . ISherbrooke). C S P Q . F R C P C . F A C C 

Professeures et professeur adjoints 

G A G N O N , Sy lv ie . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
N G U Y E N . M i c h e l . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
P A U L I N , Chanta i . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facultaire 

DALERY. Ka ' l , M . D . (Mont réa l l . C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

F R A D E T , A n n e . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e S h e r b r o o k e . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

M A T T E A U , Sylvain R.. Corp . H o s p . Beauséjour, Nouveau-Brunswick , 
M .D . . B .Sc . (biochimie) (Montréal ) . C S P Q . F R C P C . F A C C 

Service de dermatologie 

Professeurs agrégés 

M A Y N A R D , Bruno. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C . D A B D . C A 8 D I 
N A U L T Pau l . Hôpi ta l régional Doc teur G e o r g e s - L . Dumon t , M o n c ­

ton, M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C . D A B 

Service d'endocrinologie 

Professeure et professeur titulaires 

B E L L A B A R B A , D iego . M . D . (Rome). C S P Q . F R C P C 
G A L L O - P A Y E T . N i co le . M . S c . (Mont réa l ) . M . S c . (Poit iers). P h . D . 

(Sherbrooke) 

Professeurs agrégés 

A R D I L O U Z E . J e a n - L u c . M . D . (L imoges) . M . S c . (Montpel l ier ) 
M A H E U X . P ierre. M .D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure adjointe 

L A N G L O I S . Mar ie -France, M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facultaire 

B A I L L A R G E O N . Jean-Pat r i ce . M . D . (Montréal ) . C S P O . F R C P C 
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Appartenances mineures 

G R A N T . And rew. M D. (B i rmingham). Ph .D. (Oxford) 
K H O U R Y . Khal i l . M . D . (Damas). C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoint d'enseignement clinique 

G O D I N , Chanta i . Cen t re hospi ta l ier universi taire de She rb rooke , 
Hôpital F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P 

S A I N T - P I E R R E . B runo. C e n t r e hospi ta l ier un ivers i ta i re d e Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Service de gastro-entérologie 

Professeurs titulaires 

H A D D A D . Henry, M .D . (Ottawa). C S P Q , F R C P C 
MÉNARD. Daniel B.. M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 
M O R I S S E T , J e a n . B .Sc . . P h . D . (Sherbrooke) 

Professeure et professeurs agrégés 

FAUST, G i l les . M .D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
L A N G E L I E R . D iane, M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
L A N G E V I N . Serge , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
WATIER. A la in . M .D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

Professeur adjoint 

B A I L L A R G E O N . Jean-Dan ie l . M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facultaire 

B E A U D R Y . René. M .D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 

Appartenance mineure 

MÉNARD. Danie l . B . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 

Service de gériatrie 

Professeurs titulaires 

B A R O N . M i che l , M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
FÛLÔRTamàs. M . D . (Genève) 
L A C O M B E , Guy. M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
T E S S I E R , Danie l , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur adjoints 

KHALIL . Abde louahed . M . S c . (Maroc) . Ph .O . (Paris) 
PÉLOQUIN. Ma r ie M . , M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeur plein temps facultaire 

B R A Z E A U . Se rge . M .D . (Mont réa l l . C S P Q , F R C P C 
L A P I E R R E , Ju l ie . M .D . (Montréal ) . C S P O . F R C P C 

Appartenance mineure 

HÉBERT. Réjean, M . D . (Sherbrooke). C C M F C . C S P Q 

Service d 'hématologie 

Professeur titulaire 

R O C H O N , M a r c e l . M . D . (Montréal ) . C S P Q 

Professeure et professeurs agrégés 

B E A U R E G A R D . Patr ice. M . D . (Montréal) , C S P Q . F R C P C 
D U F R E S N E . J e a n . M .D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 
LÉPINE-MARTIN. Mar ie t te . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure adjointe 

D E L I S L E , L ine, M . D . (Laval). C S P O . F R C P C 

Service de médec ine Interne 

Professeur titulaire 

P L A N T E . André , M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 

C H A M B E R L A N D . Mar t ine . M . D . (Sherbrooke), M.Éd. (USC) . C S P Q . 
F R C P C 

C H A R R O N . Pierre. M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C 
C U S S O N . J e a n . M . D . , Ph .D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 
D E L A N D . Éric. M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
E C H E N B E R G . Dona ld . M O.. B S e (McGi l l ) . C S P Q . F R C P C 
L A J O I E . Jean-François. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeures et professeurs adjoints 

B I S S O N . Patrick. M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C 
C O S S E T T E . P ierre. M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 
DÉRY. Lorraine. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
F A U C H E R . Jacques -Ph i l i ppe . M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 
L A N T H I E R . Luc . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 
L A V I G N E . Ann ie . M . D . (Sherbrooke). C S P Q 
L E S S A R D . André . M . D . (Montréal ) , C S P Q 
P I L O N . Daniel le. M . D . (Montréal ) , C S P Q . F R C P C 
SA INT-P IERRE. Cather ine . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeures plein temps facultaire 

G A G N O N . Mé lan ie . M . D . (Sherbrooke), C S P O , F R C P C 
SAUVÉ, Nad ine . M . D . (Sherbrooke), C S P Q . F R C P C 

Appartenance mineure 

G R A N T . And rew. M . D . . (B i rmingham). P h . D . (Oxford) 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégé d'enseignement clinique 

BÉDARD. J a c q u e s , C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e Sherbrooke , 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Mont réa l l , C S P Q . F R C P C 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A L L A R D . Yves . Hôp i ta l Sa in te-Cro ix . D rummondv i l le . M . D . (Laval). 
C S P Q 

B E A U R I V A G E . C h a r l e s . Hô te l -D ieu d 'A r thabaska . M . D . . B a c . e n 
m ic rob io (Sherbrooke) . C S P Q . F R C P C 

C A R R I E R . Dan ie l . Hôp i ta l Sainte-Croix. D rummondv i l le . M . D . (Sher­
brooke). C S P O . F R C P C 

C A R R I E R . S téphane. Cen t re hospi ta l ier de Jonquière, M . D . (Sher­
brooke), C S P Q 

C H A G N O N , Patrick. Hôte l -Dieu d 'Ar thabaska. M . D (Laval). C S P O . 
F R C P C 

D E S R O C H E R S , G e o r g e s , Hô te l -D ieu d 'A r thabaska . M . D . (Sher­
brooke). C S P Q . F R C P C 

G A L L A N T . M a r c o . Hôp i ta l Sainte-Croix, D rummondv i l le . M . D . (Qué­
bec), C S P Q 

G A U T H I E R , Chr is t ine , Institut un ivers i ta i re de gér ia t r ie de Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

L A B O N T É , Isabel le . Hôp i ta l Sa in te -Cro ix . D r u m m o n d v i l l e . M . D . 
(Sherbrooke). C S P Q , F R C P C 

L A M O T H E . M a r c . Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . (Sherbrooke) . 
C S P Q . F R C P C 

L A R O S E , André , Hôpi ta l Sa inte-Cro ix . D rummondv i l l e . M . D . (Sher­
brooke). C S P Q . F R C P C 

M E R C I E R , M a r y s e . Hôte l -Dieu dA r thabaska . M . D . (Sherbrooke) . 
C S P Q 

P L O U R D E . Patr ice, C e n t r e hospi ta l ier d e Jonquière . M . D . (Mont­
réal). C S P O . F R C P C 

R I C H A R D . C l a u d e . Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . (Sherbrooke) . 
C S P Q . F R C P C 

R O B B . J o h n . Institut universi ta i re de gér iatr ie de Sherb rooke . M . D . 
(McGi l l ) . C S P Q 

R O B E R T . Gh i s l a i n . Hô te l -D ieu d 'Ar thabaska. M . D . (Sherbrooke) . 
C S P Q . F R C P C 

R O U X . René. Hôp i ta l Sa in te -Cro ix , D rummondv i l l e , M . D . (Sher­
brooke). C S P Q . F R C P C 

SANFAÇON, M a r t i n . Hôp i ta l Sa in te -Cro ix , D r u m m o n d v i l l e . M . D . 
(Laval). C S P Q . F R C P C 

Service de néphrologie 

Professeurs titulaires 

M O N T A M B A U L T Paul , M . D (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
N A W A R , Tewfik. M . B . B . C h (Ein S h a m s . Le Caire). M . S c . (McGi l l ) . 

C S P Q . F R C P C . D A B N 
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P L A N T E . Gérard-E„ M . D . (Montréal) . Ph .D . (McGi l l ) . C S P Q . F R C P C 
W O L F F . Jean -Luc . M . D . (Strasbourg). C S P Q 

Professeure agrégée 

GAGNÉ. Ève-Reine. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeure adjointe 

M A S S E , Mé lan ie . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur plein temps facuftatre 

C R O T E A U . Pierre. M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

Service de neurologie 

Professeur titulaire 

B E R N I E R . Jean-P ie r re . M . D . (Montréal) . C S P Q . F R C P C 

Professeure et professeurs agrégés 
D U P L E S S I S . M i c h e l . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
G O S S E L I N . Sy lv ie . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
L A M O N T A G N E . A lber t . M . D . (Laval), C S P Q . F R C P C 
RIVEST. J e a n . M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 

Professeur adjoint 

J A R J O U R A . Samir. M .D . (Beyrouth), C S P O , F R C P C 

Appartenance mineure 

M E R M I N O D , André , M . D . (Berne). C S P Q 

Professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

B E R G E R . Léo. Hôpi ta l Char les L e M o y n e . G reen f ie ld Park. M . D . 
(McGi l l ) . C S P Q . F R C P C , D A B 

L E B E L . M i che l . M .D. (Sherbrooke), L M C C , F R C P C 

Adjoints d'enseignement clinique 

FILIATRAULT. Rober t . Hôpi ta l Char les L e M o y n e . Greenf ie ld Park. 
M . D . (Montréal ) . C S P Q . F R C P C . D A B 

TROTTIER, An ton io G . . Hôpi ta l Char les L e M o y n e . Greenf ie ld Park, 
M . D . (Ottawa). C S P Q 

Service de physiatrie 

Professeur agrégé 

S A I N T - P I E R R E . M i c h e l . M . D . (Sherbrooke), C S P Q 

Professeure adjointe 

H A R V E Y , A n n e , M . D . (Laval), C S P Q . F R C P C 

Service de pneumologie 

Professeurs titulaires 

BÉGIN. R a y m o n d . M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C 
C A N T I N . André . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeurs agrégés 

B O I L E A U . Robert . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
LARIVÉE. Pierre. M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 
L E S U R . Ol ivier. M . D . (Nancy). M . S c . (Sherbrooke). Ph .D . (Nancy) 

Professeurs adjoints 

C O L L . Bernard, M . D . (Sherbrooke), C S P Q , F R C P C 
M c D O N A L D . Patrick P ierre. B . S c . Ph .D . (Laval) 
VÉZINA. Y v e s . M . D . (Laval). C S P Q . F R C P C 

Appartenances mineures 

B U R E A U . M i che l A . . M . D . ILaval). C S P Q . F R C P C 
P R A U D , Jean -Pau l . M .D . . Ph .D. (Paris). C S P Q 

Service de rhumatologie 

Professeur titulaire 

B O I R E . G i l les . M . D . (Sherbrooke). C S P Q . F R C P C 

Professeur agrégé 

d e B R U M - F E R N A N D E S . Artur José, M . D . , M . S c . Ph .D. (Sâo Paulo) 

Professeur adjoint 

L I A N G . Patrick. M . D . (Sherbrooke l . C S P Q . F R C P C 
Professeur chargé d'enseignement 
PARENT, J e a n - L u c . B .Sc . (McGi l l ) . M . S c . Ph .D . (Sherbrooke) 

Appartenance mineure 

D U P U I S . G i l l es . B . S c . M . S c . (Montréal ) . Ph .D . (Pirtsburg) 

Professeurs associés 

D E MÉDICIS, R inaldo, P h . D . (Louvain) 
N E M I R O V S K Y , Ma r i o , M . D . (Buenos A i res) 

DÉPARTEMENT DE MÉDECINE DE FAMILLE 

Professeure et professeurs titulaires 

A L L A R D . J a c q u e s . M . D . (Sherbrooke). F C M F C 
B E R N I E R . Roch . M . D . . M . S c . (Sherbrooke). F C M F C 
BOULÉ. R ichard. M . D . . M . A . péd . m é d . (Laval). F C M F C 
G R A N D ' M A I S O N . P a u l . M . D . ( S h e r b r o o k e ) . M . S c . ( W e s t e r n , 

Ontar io). F C M F C 
HÉBERT. Réjean. M . D . (Sherbrooke). F C M F C . C S P Q . D ip l . 2' c yc le 

(gérontologie) . M .Ph i i . (épidémiologie) (Cambridge) 
M A R L E A U . Dan ie l J . . Cen t re hospi ta l ier de Rouyn-Noranda, M . D . 

(Ottawa). C C M F C 
V A I L L A N C O U R T . Raymonde . C l in ique méd ica le Vimy. Sherb rooke . 

M . D . (Montréal ) . C C M F C 

Professeures et professeurs agrégés 

A R C A N D , M a r c e l . M . D . . M . p h a r m . (Sherbrooke). F C M F C 
B E R N I E R , Caro l le . M . D . . M . péd . m é d . (Sherbrooke), F C M F C 
B I G O N N E S S E , J e a n - M a r c . M . D . (Sherbrooke), F C M F C 
B R I Z A R D , André . M . D . (Sherbrooke). F C M F C 
CLAVET . D iane. M . D , M . S c . (Laval). C C M F C 
F A U C H E R , J o c e l y n e . M . D . (Sherbrooke), C C M F C 
F O R T I N , Mar t in . M . D . (Sherbrooke l . C C F M C 
G O S S E L I N . Suzanne . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
M A R T E L , G i l les . M . D . (Sherbrooke) . F C M F C 
PÉLISSIER-SIMARD, Luce . M . D . . M . S c . (Laval). C C M F C 
ROY. P ie r re -M iche l . M . D . (Laval), C C M F C 

X H I G N E S S E . M a r i a n n e . M . D . ISaskatchewan) . M . S c . (Montréal) . 
F C M F C 

Professeures et professeurs adjoints 

A R S E N A U L T . Isabel le, M . D . (Montréal ) . C C F M C 
B I L O D E A U , A la in , C l in ique d e p lani f icat ion d e s na i ssances , Sher­

brooke, M . D . (Sherbrooke) 
BOULÉ, Franc ine. M . D . (Sherbrooke). C C F M C 
B R U L O T T E , M i c h e l . C l in ique méd ica le Sa in t - Jacques . Nouveau -

Brunsw ick . M . D . (Laval) 
C O I C O U . Y v e s . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. She rb rooke . 

M . D . (Sherbrooke) 
C O U R T E A U . J e a n - M a r c . C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sher­

brooke. M . D . (Sherbrooke) 
C O U T U R I E R . François. M . D . (Montréal ) . C C M F C 
G I R O U X . Marie. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
G O U I N , Jean -P ie r re , M . D . (Sherbrooke) . P h . D . (chimie-physique) 

(McGi l l ) . C C M F C 
H A T C H E R , Sharon . M . D . (Ottawa). C C F M C (MU) 
M A R T I N E A U . Bernard, M . D . (Laval), M . A . (Psychopédagogie) (La­

val). C C F M C 
S H E E H Y . D iane. M . D . (Laval). C C M F C 
T U R C O T T E . Ann ick . M . D . (Sherbrooke) . C C M F C 
T U R M E L . Y v e s . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re de She rb rooke . 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Montréal ) 
V A L O I S , Ca ro l . M . D . (Montréal ) . F C M F C 
V A N A S S E . A la in . M . D . (Sherbrooke) , C C M F C 
W I L L I A M S . Rober t , M . D . (Montréal ) . C C F M C 
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Professeures associées 

CÔTÉ. Domin ique . B.Sc.Inf. (UQAC) 
G R A U . Mar ie -C laude . B . S c . M . S c . I U Q A M ) 
M A L E N F A N T - B O U R G E O I S . Dyane (d ié lêt is ie) 

Chargés de cours 

F R A Z E R . Robert . C l in ique médica lev imy. Sherbrooke. M .D . (McGi l l ) . 
C C M F C 

G I R A R D . G i l les . C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke . 
M . S c . (psychologie) 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 

BÉLISLE. C laude . C l in ique médica le Hér iot , D rummondv i l l e . M . D . 
(Laval). C C M F C . F C M F 

D O I R O N , Orner , Hôp i ta l r ég iona l D o c t e u r G e o r g e s - L . D u m o n t . 
M o n c t o n . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

J A C Q U E S . André . C l in ique méd ica lev imy . Sherb rooke . M . D . (Sher­
brooke). C C M F C 

R IVARD. B runo , C l in ique méd ica le Hér io t , D rummondv i l l e . M . D . 
(Laval). C C M F C 

S A I N T - A R N A U D . J e a n . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 

A L 8 E R T - D A I G L E . L u c e . C l in ique médica le Sa in t - Jacques . Nouveau-
Brunswick. M . D . (Sherbrooke), C C M F C 

A L L A R D . Nathal ie. Cen t re de médec ine famil iale d e Granby. M . D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

A R G U I N . Den i s , C e n t r e hospi ta l ier d e Rouyn-Noranda. M . D . (Sher­
brooke), C C M F C 

A R S E N E A U . Fernand. Hôpi ta l Doc teur G e o r g e s - L . Dumont . M o n c ­
ton. M . D . (Mont réa l ) . C M F C 

A R S E N A U L T . François. C o m p l e x e hospi ta l ier d e la Sagam ie . Ch i ­
cout imi . M . D . (Montréal ) . C C M F C 

B A B I N . L i se . Hôpi ta l régional Doc teu r Geo rges -L . Dumont . M o n c ­
ton. M . D . (Laval). C C F M C . A C L S . A L S O , A T L S . P A L S 

B A C H A N D . J a c q u e s . Cen t re hospital ier universitaire de Sherbrooke. 
Hôpital F leur imont . M . D . (Sherbrooke) 

B A S T A R A C H E . Pa t r i ce . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sher­
b rooke . Hôp i ta l F l eu r imon t . M . D . (Sherbrooke) . A T L S . P A L S . 
C C M F C 

BASTIN . Gauthier, C l in ique d e Saint-Léonard, Saint-Léonard d ' A s -
ton. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

B E A U D E T Lynn. C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) 

B E A U L I E U . L y s a n n e . C L S C d e La Rég ion-Sherbrooko ise . Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C F M C 

B E A U L I E U . Ma r ie -C laude . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

BÉDARD, Den i s . So ins a igus. Granby, M . D . (Laval). L M C C 
BÉLANGER, Jean-François, Cen t re hospi ta l ier universitaire d e Sher­

brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval), C C M F C . (M U.) 
BENOÎT, Michèle. C e n t r e hospi ta l ier de Rouyn-Noranda. M . D . (Sher­

brooke). C C M F C 
B E R N I E R . Chanta i . Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke , 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke), C C M F C . (M.U.) 
BÉRUBÉ. A l a i n . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke . 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . . M . S c . (Sherbrooke) 
B E Z E A U . M a r c . C l in ique méd ica le Vimy. Sherb rooke . M . D . (Sher­

brooke). C C M F C 
B O I L A R D . Y v o n , C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherb rooke , 

M .D . (Sherbrooke). C C M F C 
B O I S S O N N A U L T P ier re . Hôp i ta l régional Doc teur G e o r g e s - L . Du ­

mont . M o n c t o n , M . D . (Sherbrooke). C C M F C , A C L S . ATLS . A L S O 
B O U C H A R D . Rémi , Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke . 

Hôpital F leur imont , M . D . (Sherbrooke). C C M F C . C E M 
B O U C H E R . M iche l ine . Hôpital régional Docteur Geo rges -L . Dumont . 

M o n c t o n . M . D . (Laval). C C M F C 
B O U L A N G E R . Y v e s . Cen t re hospi ta l ier universitaire d e Sherbrooke . 

Hôpital F leur imont . M . D . (Montréal ) . C C M F C 
B R O U I L L E T M i c h e l . C L S C d e La Rég ion -Sherb rooko ise . Sher ­

brooke. M . D . (Montréal ) . C C M F C 
C A O U E T T E , Benoît . C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke . 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Montréal ) . C C M F C 
C A R O N . Renée. C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke . 

M .D . (Sherbrooke). C C M F C 

C A S T O N G U A Y . C l a u d e . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sher­
brooke, M . D . (Sherbrooke) . C C M F C 

C H A R B O N N E A U . Benoît . Cen t re d e médec ine fami l ia le d e Granby. 
M . D . (Sherbrooke), C C M F C 

C H E R N I A K . Donna , C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke, 
M . D . ( M c M a s t e r ) 

C O L L I N G E . Mar ie -Lau re . Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sher­
brooke. Hôp i ta l F leur imont . B . S c . Sexo log ie . M . D . (Montréal ) . 
C C M F C 

C O U R T E M A N C H E . Ma r i e . Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sher­
brooke. Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) 

CÔTÉ. Ann ie , C o m p l e x e hospi ta l ier d e la Sagamie . Ch icou t im i , M . D . 
(Laval). C C M F C 

CÔTÉ. Genev iève. C o m p l e x e hospi ta l ier d e ta Sagam ie , C h i c o u ­
t imi. M . D . (Sherbrooke) . C C M F C . L M C C 

C O U T U R E . Dan ie l , C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke , 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke) 

C O U T U R E . M a r c e l . Hôpi ta l régional Doc teur G e o r g e s - L . Dumont . 
M o n c t o n . M . D . (Laval). C C M F C 

D ' A M O U R S . D e n i s . C l i n i que méd ica le S a i n t - J a c q u e s , N o u v e a u -
Brunsw ick . M . D . (Laval). C C M F C 

O A I G L E . S t e v e . C l in ique méd ica le Be lvédère . She rb rooke . M . D . 
(Sherbrooke) . C C F M C 

DELL I C O L L I . Nad ia . C l in ique méd ica le Be lvédère . She rb rooke . 
M . D . (Montréal ) . L M C C . C C M F C 

D E M E R S . A l a i n . C e n t r e hosp i ta l ie r universi ta i re d e She rb rooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval), C C M F C 

DÉRY. S téphane. C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie , Ch i cou t im i , 
M . D . (Sherbrooke) . C C M F C . A C L S . A P L S . A T L S 

D O Y O N . Chan ta i . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke. 
M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

D U B U C . M a r i o . C l i n ique méd ica le Be lvédère. She rb rooke . M . D . 
(Sherbrooke) . C C M F C 

D U M A S . Guy. C l in ique médica le Saint-Léonard. Saint-Léonard d ' A s ­
ton. M . D . (Laval). C C M F C 

D U P U I S , Hube r t . Hôp i ta l rég ional D o c t e u r G e o r g e s - L . D u m o n t . 
M o n c t o n , M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

D Z I E K U . Ma r i e -Domin ique , Cen t re hospi ta l ier universi taire d e Sher­
b rooke , Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke), B a c c f rançais 
(Montréal ) . C C M F C , A T L S , A C L S . U S M L E . L M C C 

E L L Y S O N , Josée . C e n t r e hospi ta l ier universi taire d e Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke) . C C M F C 

FLUET. Bruno. Institut universitaire de gériatrie d e Sherbrooke. M .D . . 
B . S c . (Sherbrooke) 

FORT IER. Rober t . C L S C d e L a Région-Sherbrookoise. Sherbrooke . 
M . D . (Montréal ) . A B E M . A T L S 

F O R T I N , S téphane . M é d e c i n e fami l ia le C h i c o u t i m i , M . D . (Sher­
brooke). C C M F C 

F O U C A U L T . Josée . C e n t r e d e m é d e c i n e fami l ia le d e Granby. M . D . 
(Sherbrooke) . C C M F C 

F R A Z E R . Rober t . C l in ique méd ica lev imy. Sherbrooke. M .D . (McGil l ) . 
C C M F C 

FRÉGEAU. J o h a n n e , C l in ique méd ica le V imy. She rb rooke . M . D . 
(Sherbrooke) . C C M F C 

G A G N O N , Caro l ine . Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) . C C M F C 

G A G N O N . François. C l i n ique méd ica le S a i n t - J a c q u e s . N o u v e a u -
Brunsw ick , M . D . (Laval), C C M F C 

G A G N O N , Lou is , C o m p l e x e hospi ta l ier d e la Sagamie , Ch icou t im i , 
M . D . . B . S c (Laval), C C M F C 

G A L L A G H E R , K a r e n . C L S C d e La Rég ion-Sherb rooko ise , M . D . 
(Montréal ) . C C M F C 

G A M A C H E . S tephan . C L S C La Pommera ie . F a i n h a m . M . D . (Laval). 
C C M F C 

GARIÉPY. Ph i l ippe. S o i n s a igus . Granby, B . S c . M . D . (Montréal ) . 
L M C C . C M F C 

G A U D R E A U L T Maur i l , C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie . Ch i ­
cou t im i . M . D . (Laval) 

GÉLINAS, Bernard. Cen t re de santé Sainte-Fami l le , V i l le-Mar ie . M . D . 
(Montréal ) 

G E N D R O N . Françoise. C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sher­
brooke. M . D . (Montréal ) . C C M F C 

G E R M A I N . Isabel le. C L S C d e La Région-Sherbrookoise. M . D . (Sher­
brooke). L C M C . C M F C , B C L S , A C L S 

G E R M A I N , M a r c e l , C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke. 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval), C C M F C 

GIGUÈRE. An ick . Cen t re de santé Sa in te-Fami l le . V i l le -Mar ie . M . D . 
(Sherbrooke) . C C M F C 

G I U G O V A Z , Soph ie . C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke. 
M . D . (Montréal ) . C C F M C 
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G O D I N . Isabelle. C l in ique médica le Hér io t , D rummondv i l l e . M . D . 
(Montréal) , C C M F C 

G O S S E L I N . Jac in the . C L S C d e La Rég ion-Sherbrooko ise . Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

G O S S E L I N . Richard. Cen t re d e médec ine famil iale d e Granby. M . D . 
(Sherbrooke) 

G U E R E T T E . Pierre. Cen t re hospi ta l ier universi taire de Sherbrooke. 
Hôpi ta l F leur imont. M . D . (Montréal) . C C M F C . ATLS . A C L S 

H A M E L . Bruno, C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie , Ch icou t im i , 
M . D . (Sherbrooke). C S P Q 

H A Y E S . Mar ie . Cl in ique médica le Vimy, Sherb rooke , M . D . (Ottawa). 
B .Sc.B io log ie (Ottawa), C C M F C 

HÉBERT, C laude . Cen t re de médec ine fami l ia le de Granby. M . D . 
(Montréal) 

HOTTE, Mar ie-Josée, Institut universi taire de gér iatr ie, Sherbrooke, 
M .D . (Sherbrooke). C C M F C 

H U D O N . Cather ine, C o m p l e x e hospi ta l ier La Sagamie , Ch icou t im i , 
M .D . (Laval), C C M F C . L M C C 

H U D O N , Nathal ie. C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie . C h i c o u ­
t imi. M . D . (Laval) 

JACOT, Franc is . C l in ique de p lan i f icat ion d e s n a i s s a n c e s . Sher­
brooke. M .D . IMcGil l ) . C C M F C 

J E A N R E N A U D . Mar t ine . Institut universi ta i re d e gériatr ie d e Sher­
brooke. M . D . (Lausanne) 

L ' H E U R E U X . Chr ist ian. Cen t re de Santé Sa in te-Fami l le , V i l le-Mar ie . 
M .D . (Uva l ) , C C M F C 

L A C H A N C E , Éric. C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke. 
M .D . (Montréal) . C C M F C . L M C C 

L A L A N C E T T E . Benoît, C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagamie . Ch i ­
cou t im i . M . D . (Laval) 

L A L A N C E T T E , Chr is t ian, C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie . Ch i ­
cou t im i , M . D . (Laval). L M C C . A C L S . ATLS . P A L S 

L A M O N T A G N E . Phi l ippe. C e n t r e hospi ta l ier universi taire de Sher­
brooke. Hôpital F leur imont , M . D . , B .A . (Sherbrooke) 

L A M O T H E , Sylv ie, Cen t re hospi ta l ier universi ta i re de Sherbrooke, 
Hôpi ta l F leur imont. M . D . (Sherbrooke). B C L S , A C L S . A T L S . P A L S . 
C C M F C 

L A N D R Y . M iche l H. . Hôpi ta l régional Doc teu r Geo rges -L . Dumont . 
M o n c t o n , M . D . (Sherbrooke) 

L A N G L A I S . A lbert , Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke) 

L A N T A G N E , Marie-Josée, Cen t re hospital ier d e Granby. M .D . (Mont­
réal). B.Sc.Inf. (Laval). C C M F C . A P L S . A T L S . A C L S . B C L S 

L A P L A N T E . Patr ice, Cen t re hospi ta l ier universi ta i re de Sherbrooke, 
Hôpi ta l F leur imont, M . S c . C l in ique. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

L A P L A N T E . Patrick, Cen t re de médec ine famil iale d e Granby. B .Sc . 
A d m . . M . D . (Laval). C C M F C 

L A P O I N T E . Mar ie . C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie , C h i c o u ­
t imi, M . D . (Laval) 

L E F E B V R E , Joce l yn . Cen t re hospi ta l ier de Rouyn-Noranda. M . D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

LEGAULT. C laude. Cen t re d e santé Sa in te-Fami l le . V i l le -Mar ie . M . D . 
(Laval), C C M F C 

L E M Y R E . Re ine . C L S C - C H S L D d e La P o m m e r a i e . Fa rnham. M .D . 
(Sherbrooke), C C M F C 

L E R O U X . Hé lène. Hô te l -D ieu d ' A r t h a b a s k a . M . D . (Sherbrooke) . 
C C M F C 

M A I L L O U X . Marie-Josée. C L S C d e La Région-Sherbrookoise. M . D . 
(Montréal) . C C M F C 

M A R C H A N D . P ier re . C l i n ique méd ica le Be lvédère . She rb rooke , 
M .D . (Montréal) 

M A R Q U I S . France. C L S C d e La Région-Sherbrookoise, Sherbrooke. 
M .D . (Sherbrooke), C C M F C 

M A R Q U I S . Josée. C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke. 
M . D . (Laval) 

M A R T I N , Ju l ie , C L S C de La Rég ion-Sherbrooko ise , M . D . (Sher­
brooke). C C M F C , ATLS . L M C C . A C L S . B C L S 

M A Y E T T E . Richard. Cen t re de médec ine fami l ia le de Granby. M .D . 
(Laval) 

MÉNARD. Caro le. Hôtel-Dieu d 'A r thabaska . M . D . (Sherbrooke) 
MÉNARD, Réjean. Cen t re de médec ine fami l ia le de Granby, M . D . 

(Montréal) . C C M F C . F C M F 
M E R C I E R . Domin ique . C L S C de La Région-Sherbrookoise. Sher­

brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 
M E S S I E R , Mar io . Cen t re d e médec ine fami l ia le de Granby. M . D . 

ISherbrooke). C C M F C 
M E U N I E R . J e a n C . Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke . 

Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) 
M O N T R E U I L , A n n , C l i n ique méd ica le S a i n t - J a c q u e s , Nouveau -

Brunswick , M .D . (Laval). C C M F C 

UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE 

M O R E A U . Suz ie , C l in ique d e p lani f icat ion d e s na i ssances , Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

M O R I N . Mar ie-Josée, C e n t r e d e m é d e c i n e fami l ia le d e Granby. 
M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

M O R I N , Mar t ine . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherb rooke . 
M . D . ISherbrooke). C C M F C 

M U N G E R , André . C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke . 
M . D . (Sherbrooke), C C F M C 

N E D E L E C , L a u r e n c e , C L S C de La Rég ion-Sherbrooko ise . Sher­
brooke. M . D . (Montréal) . C C M F C . A C L S , A T L S 

NOËL. Daniel , C l in ique médicale Belvédère. Sherbrooke. M .D . (Sher­
brooke], C C M F C 

OL IV IER, Genev iève . C L S C d e La Rég ion-Sherbrooko ise . Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

O L S E N . Ingrid, C L S C d e La Région-Sherbrookoise. Sherbrooke, M .D . 
(Sherbrooke), C C M F C 

O T / S . G i l l e s , C l i n i q u e m é d i c a l e H é r i o t . D r u m m o n d v i l l e . M . D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

O U E L L E T , J e a n - P a s c a l . C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sher­
brooke, Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Montréal) . A . B . E . M . . F R C P C 

PAQUET. Nathal ie. Cen t re hospi ta l ier universi ta i re de Sherbrooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Laval), C C M F C 

P A Q U E T T E . Danie l . C l in ique méd ica le Hér io t , D rummondv i l le , M . D . 
(Sherbrooke). C C M F C 

P A R A Y R E , M i che l . Cen t re hospi ta l ier d e Rouyn-Noranda. M . D . (Ot­
tawa). B a c . p ré . -méd. (Ottawa). C C M F C . F C M F 

P E L L E T I E R , J . E . C laude . Cen t re d e m é d e c i n e famil iale de Granby. 
M . D . (Montréal) 

P L A N T E . D iane, C e n t r e hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke . 
Hôp i ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) 

P O I T R A S , L i e t t e . C l i n i q u e m é d i c a l e S a i n t - J a c q u e s , N o u v e a u -
Brunswick , M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

P R O N O V O S T . Ma rc , Cen t re hospi ta l ier universi ta i re d e Sherbrooke , 
Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Laval), L M C C . C C M F C 

P R O U L X , R ichard. C l in ique méd ica le Saint-Léonard, Saint-Léonard 
d 'As ton , M . D . ILaval) 

P R U N E A U . M a r c . C l in ique méd ica le Be lvédère. M . O . (Sherbrooke). 
C C M F C 

R O N O E A U . Nancy. Cen t re hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e Sherbrooke , 
Hôp i ta l F l eu r imon t . M . D . (Sherb rooke) . B . S c . B i o . (Sudbury) . 
C C M F C . P A L S . F C C S . A C L S 

R O S S . Dav id . C e n t r e H o s p i t a l i e r d e G ranby . M . D . (Mon t réa l ) . 
C C M F C 

ROY. François, Cen t re de m é d e c i n e fami l ia le de Granby, M . D . (Sher­
brooke) 

SAINT-ANDRÉ. Hé lène, Institut un ivers i ta i re de gér iatr ie d e Sher­
brooke. M . D . (Sherbrooke). C C M F C 

S A I N T - M I C H E L . Patrick. C e n t r e Hospi ta l ier d e Granby. M . D . (Sher­
brooke). C C M F C 

S C H O F f E L D . Au re l , Hôp i ta l rég ional D o c t e u r G e o r g e s - L . Dumont . 
M o n c t o n . M . D . (Laval). C C M F C 

S M I T H . W a y n e . Cen t re hosp i ta l ie r un ivers i ta i re d e She rb rooke . 
Hôpi ta l F leur imont . M . D . (Sherbrooke) . F R C P C 

TÉTREAULT Guy, C l in ique méd ica le Hér io t . D rummondv i l le , M . D . 
(Montréal ) . B.Éd.phys. (Laval). C C M F C 

T R E M B L A Y . Jean-Ph i l i ppe . C o m p l e x e hospi ta l ier de la Sagam ie . 
Ch icou t im i . M . O . (Laval). C C M F C 

T U R C O T T E . Renée. Hôpi ta l régional Doc teu r G e o r g e s - L . Dumont . 
M o n c t o n . M . D . (Laval). M . S c . (McGi l l ) . C C M F C 

T U R G E O N , M i c h e l , Cen t re hospi ta l ier d e Rouyn-Noranda . M .D . (La­
val l . L M C C 

V A I L L A N C O U R T , François. C e n t r e hospi ta l ier de Rouyn-Noranda, 
M . D . (Ottawa). Bac . p ré . -méd . (Ottawa). CCMFC 

V A I L L A N C O U R T . Isabel le. C L S C d e L a Région-Sherbrookoise, Sher­
brooke, M . D . (Sherbrooke) 

V E R R E A U L T France, C o m p l e x e hospi ta l ier d e la Sagamie . Ch i cou ­
t imi, M . D . (Laval l . C C M F C 

VERRIER-FRÉCHETTE, Véron ique, Cen t re hospi ta l ier universi taire 
d e Sherbrooke , Hôpi ta l F leur imont , M . D . (Sherbrooke), F C C S . 
P A L S . A C L S . A T L S . C C M F C , C M F C (M U.) 

V IDAL , L o u i s e , C L S C d e La Rég ion-Sherbrooko ise . M . D . (Sher­
brooke). CCMFC 

VIGNEAULT, M a r c , C l in ique méd ica le Hér io t . D rummondv i l l e . M . D . 
(Sherbrooke). L M C C . C C M F C 

Chargée et chargé de cours 

G I R A R D , G i l les , C L S C d e L a Région-Sherbrookoise. Sherbrooke . 
M . S c . (psychologie) 

L A Y R A L , J e a n n i n e , Hôp i ta l C h a r l e s L e M o y n e . G r e e n f i e l d Park. 
B . S c . M . S c 
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Chargées et chargés de cours d'enseignement clinique 
BERGERON. Jacques G.. Centre de médecine familiale de Granby. 

M.D. (Laval). LMCC 
COMTOIS, Luc. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. B.Sc. (Biochimie). M.D. (Sherbrooke). LMCC 
POULIN. Claude. Clinique de planification des naissances. Sher­

brooke. M.D. (Sherbrooke) 
PROULX. Véronique. Centre de médecine familiale de Granby, 

Granby. M.D. (Sherbrooke) 
ROBICHAUO, Victor. Hôpital régional Docteur Georges-L. Oumont, 

Moncton, M.D. (Laval) 
ROY. Marcel. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont. Monc­

ton. M.D. (Sherbrooke) 
TURCOTTE. Suzanne. CLSC de La Région-Sherbrookoise. Sher­

brooke. M.D. (Laval) 

Service d'urgence 

Professeures et professeur agrégés 
BEAUDOIN. René. M.D. (Sherbrooke). FCMFC (MU) 
BELLAVANCE, Colette. M.D. (Sherbrooke). CCMFC (MU) 
GAGNON. Nathalie. M.D. (Sherbrooke). CCMFC (MU) 

Professeure adjointe 
BÉLANGER. Marie-Êve. M.D. (Montréal), CCFMC 

Professeur chargé d'enseignement 
LEDUC. Ghyslain, M.D. (Sherbrooke). CCMFC 

DÉPARTEMENT DE MÉDECINE NUCLÉAIRE ET 
RADIOBIOLOGIE 

Professeurs titulaires 
HOUDE. Daniel. B.Sc. (Montréal). M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
HUNTING. Darel. B.Sc. IBishop's). Ph.D. (Alberta) 
JAY-GERIN, Jean-Paul. D. 3* cycle. D. d'État (Grenoble) 
LECOMTE. Roger, 8 .Sc . M.Sc. Ph.D. (Montréal) 
SANCHE. Léon. B.Sc. (Laval), Ph.D. (Yale) 
VAN LIER. Johannes E.. B.Sc.lr.. M.Sc. (Delft). Ph.D. (Texas) 

Professeurs agrégés 
PAQUETTE. Benoit. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
WAGNER, Richard. B.Sc (Dalhousie). M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeurs adjoints 
BARRETTE. Michel. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (Montréal) 
BENTOURKIA. M'hamed. B.Sc. (UQAC). M.Sc. (Montréal). Ph.D. 

(Sherbrooke) 
HUELS. Michael. M . S c . Ph.D. (Collège of William and Mary, 

Williamsburg. Virginie) 

Appartenances mineures 
FÙLÔR Tamàs. M.D, (Genève) 
ROWNTREE. Paul. Ph.D. (Princeton) 
STANKOVA. Jana. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeure et professeurs associés 
CADET. Jean. L.Sc. Dipl.Ét.Sup.. Ph.D. (Grenoble) 
FERRADINI. Christiane. Ph.D. (Paris) 
LEBEL. Étienne. B.Sc. M.D. (Montréal), CSPO 
WAKER. Anthony J . . 8 .Sc. Ph.D. (London, UK) 
ZEISLER. Stefan. B.Sc. M.Sc. Ph.O. (Ruprecht-Karts. Allemagne) 

Service de médecine nucléaire 

Professeur titulaire 

BISSON, Guy. M.D.. M.Sc. (Sherbrooke), CSPQ. FRCPC. ABNM 

Professeurs agrégés 
LAMOUREUX, Guy, M.D. (Sherbrooke). M .Sc . Ph.D. (Montréal). 

CSPQ FRCPC 
VERREAULT Jean, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeurs adjoints 
BÉNARD. François. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
LEBLANC. Michel. M.D. (Montréal). CSPQ, FRCPC 
LECLERC. Yves. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Service de radio-oncologie 

Professeure et professeur agrégés 
BUJOLD. Rachel. M.D.. M.Sc. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
NABID. Abdenour. M.D. (Alger), CSPQ. FRCPC 

Professeurs d'enseignement clinique 

Adjoints d'enseignement clinique 
DESROCHES. Joël. Centre hospitalier Régional de Trois-Rivières. 

M.D. (McGill), CSPO. FRCPC. DAB 
LAURIN, Norman, Centre hospitalier Régional de Trois-Rivières, 

M.D. (Sherbrooke), CSPQ. FRCPC 

DÉPARTEMENT DE MICROBIOLOGIE ET INFECTIOLOGIE 

Professeurs titulaires 
CHABOT. Benoit. B.Sc. M.Sc. (Sherbrooke). Ph.D. (Yale) 
THIRION. Jean-Paul, Ph.D. (Wisconsin). Ph.D. (Paris) 
WEBER. Joseph, B.Sc. M.Sc. (British Columbia). Ph.D. (McMaster) 

Professeur agrégé 
WELLINGER. Raymond. B.Sc. D.Sc. (Suisse) 

Professeure et professeur adjoints 
ABOU ELELA. Sherif, B.Sc. (Qatar). Ph.D. (Guelph) 
RANCOURT. Claudine, B.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeurs associés 
FROST. Éric. B.Sc. (Laval). M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
LIAO. Daiqing. B.Sc. (Hunan), M.Sc. (Pékin). Ph.D. (British Colum­

bia) 

Service d'Infectlologie 

Professeure et professeurs titulaires 
BOURGAUX. Danielle, M.D. (Bruxelles), CSPO 
BOURGAUX. Pierre. M.D. (Bruxelles). CSPQ 
DUPERVAL, Raymond. M.O. (Louis Pasteur). CSPQ, FRCPC 

Professeurs agrégés 
PÉPIN. Jacques. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
SINAVE. Christian. M.O. (Sherbrookel. CSPQ. FRCPC 

Professeure et professeur adjoints 
MICHAUD, Sophie. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
PICHÉ, Alain, M.Sc. (Sherbrooke), M.O. (Lavall, CSPQ, FRCPC 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Adjointe et adjoints d'enseignement clinique 
DION, Louise. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, Hô­

pital Fleurimont, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC. CSPQ 
FRENETTE. Charles. Hôpital Charles LeMoyne. Greenfield Park. 

M.D. (McGill). CSPQ. FRCPC 
GARCEAU. Richard. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont. 

Moncton. M.O. (Laval) 

DÉPARTEMENT D'OBSTÉTRIQUE-GYNÉCOLOGIE 

Professeurs titulaires 
AINMELK, Youssef. M.D. (Damas). CSPQ. FRCSC. FACOG. DABOG 
BLOUIN. Daniel. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCSC 
MOUTQUIN. Jean-Marie. M.D. (Montréal). M.Sc. (Laval). CSPQ. 

FRCPC 
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Professeure et professeurs agrégés 
BESSETTE. Paul. M.D. (Montréall. CSPQ. FRCPC 
LAJOIE. François, M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
PINSONNEAULI Odette. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCSC 
WADDELL, Guy. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Appartenance mineure 

LEHOUX. Jean-Guy. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (Montréal) 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 
BOUCHARD. Laurier. Complexe hospitalier de la Sagamie. Chicou­

timi. M.D. (Laval). CSPQ. FRCSC 
BUREAU. Yves-André, Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke, Hôpital Fleurimont. M.D. (McGill), CSPQ. FRCSC 
CARON. Marcel. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke), B.A. (Laval). CSPQ. 
FRCSC. ABOG 

CHAREST. Nicole, Hôtel-Dieu d'Arthabaska. M.D. (Laval). CSPQ, 
FRCPC. DABOG 

CONSTANTINEAU. Louise. Centre hospitalier universitaire de Sher­
brooke. Hôpital Fleurimont, M.D. (Montréal). CSPQ 

CÔTÉ. Michel J . . Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Laval). CSPQ. FRCSC. ABOG 

FISCH. Patricia. Complexe hospitalier de la Sagamie. Chicoutimi. 
M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

GAGNON. Sylvain. Complexe hospitalier de la Sagamie. Chicou­
timi. M.O. (Laval). CSPQ 

GUIMOND. Richard. Complexe hospitalier de la Sagamie. Chicou­
timi. M.D. (Laval), CSPQ. FICS. ABOG. FRCSC 

LECLERCO, Corinne. Hôtel-Dieu d'Arthabaska. M.D. (Sherbrooke). 
CSPQ. FRCPC 

NADEAU. Sylvie. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont. 
Moncton, M.D. (Laval), CSPQ. FRCPC 

ROBERGE. Claude. Hôtel-Dieu d'Arthabaska. M.D. (Laval). CSPQ. 
FRCPC. DABOG 

R08ICHAU0. Alfred. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont, 
Moncton, M.D. (Laval). FRCPC 

SAINT-PIERRE. Luc. Hôtel-Dieu d'Arthabaska. M.D. (Laval). CSPQ. 
FRCPC 

SAVOIE, Réjean. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont, 
Moncton. M.D. (Lavall. LMCC. FRCSC 

THIBODEAU, Daniel, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCSC 

DÉPARTEMENT DE PATHOLOGIE 

Professeurs agrégés 
LESSARD, Michel. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
MONGEAU. Charles-Jacques. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
TURGEON, Pierre-Paul. M.D. (Montréal), CSPQ. FRCPC 

Professeurs adjoints 
GAGNON. Yves. M.D. (Laval). CSPQ, FRCPC 
SAWAN, Bassem. M O . . Dipl. spécialisé-anatomie (LeGanaise) 

Professeurs plein temps facultaire 
BEAUCHESNE, Claude, M.D. (Montréal). CSPQ 
LAMARCHE. Jacques. M.D. (Laval). CSPQ. DABAP 

Professeurs associés 
BUEMI. Antoine. M.D., Certificat informatique médicale (Strasbourg) 
CÔTÉ. Roger A.. M.D. (Montréal). M.Sc. (Marquette). DAB PAR 

DABPCR CSPQ. FRCPC. FCAP 

DÉPARTEMENT DE PÉDIATRIE 

Professeurs titulaires 
PAQUET. Marc. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
PRAUD. Jean-Paul. M.D.. Ph.D. (Paris). CSPO 

Professeure et professeur agrégés 
BROSSARD. Josée. M.D. (Sherbrooke), CSPQ. FRCPC 
KHOURY. Khalil. M.D. (Damas). CSPQ, FRCPC 

UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

Professeures adjointes 
CIEUTA-WALTI. Cécile, M.D., Diplôme d'études spécialisées en 

pédiatrie (Paris V) 
VLACHOS-MAYER. Helen, B.Sc. M.D. (McGill). CSPQ. FRCPC 

Professeurs plein temps facultaire 
LEMIEUX. Bernard. M.D. (Uval), CSPQ. FRCPC. FAAP 
MERMINOD. André. M.D. (Genève), CSPQ 

Appartenance mineure 
MAYER. Sandeep Kumar. M.D. (McGill), CSPQ. FRCPS 

Professeurs associés 
GAULTIER. Claude. M O.. Ph.D. (Paris) 
LEMIEUX, Bernard. M.O. (Uval). CSPQ. FRCPC. FAAP 

Service d'immunologie-allergologie 

Professeure et professeur titulaires 
ROLA-PLESZCZYNSKI, Marek. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
STANKOVA, Jana. B .Sc. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeure agrégée 
DUBOIS. Claire, B.Sc. M .Sc . Ph.D, (Sherbrooke) 

Professeure chargée d'enseignement 
LEMIRE, Chantai. M.D. (Montréal). CSPQ. FRCPC 

Service de néonatologie 

Professeur titulaire 

BUREAU. Michel A.. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 

Professeur agrégé 
WALTI. Hervé. M.D., Diplôme d'études spécialisées en pédiatrie 

(Paris V) 

Professeures et professeur adjoints 
DEMERS. Charlotte. M.D. (Sherbrooke). CSPO, FRCPC 
FERRETTI, Emmanuela, M.D., Diplôme d'études spécialisées en 

pédiatrie et puériculture (Milan) 
MASSON, Michel. M.D. (Laval). CSPQ 

Service de pédiatrie générale 

Professeures et professeurs agrégés 
CÔTÉ-BOILEAU. Thérèse. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
GRAILLON, Ann. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
LAFRENAYE. Sylvie, M.D. (Sherbrooke). CSPO, FRCPC 
LAVOIE. Éric, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
LEMOINE. Claude. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
LOIGNON. Julie. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 

Professeures et professeurs adjoints 
BELLAVANCE, Marc, M.D. (Uval), CSPQ, FRCPC 
CÔTÉ, Sylvie. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
CYR. Claude. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
LAFLAMME. Sophie. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
RIVARD. Lyne. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
TREMBLAY. Stéphane. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeure chargée d'enseignement 
MAURICE. Pascale. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 
CAUMARTIN, Marie-Céline. Centre hospitalier régional de Trois-

Rivières. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
FECTEAU. Claude. Centre hospitalier régional deTrois-Rivières. M.D. 

(Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
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GARNEAU. Suzanne. Centre hospitalier régional de Trois-Rivières. 
M.O. (Montréal). ABP. CSPO 

GIROUX. Johanne. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-Riche­
lieu. M.O. (Sherbrooke). CSPO. FRCPC 

GRAVEL. Caroline. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-Riche­
lieu. M.D.. B.Sc. biochimie (Sherbrooke). CSPQ 

GUAY. Michel. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-Richelieu. 
M.D. (Montréal). CSPQ 

GUILLEMETTE. Hélène. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-
Richelieu. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 

HORTOR John. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Toronto). FRCPC. CSPQ. DAB 

L'ALLIER. Johanne. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

LACERTE. Caroline, Centre hospitalier régional de Trois-Rivières, 
M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC. LMCC 

LANGIS. Hélène. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Montréal). CSPQ. FRCPC 

LETELLIER, Manon, Hôpital du Haut-Richelieu, St-Jean sur Riche­
lieu. M.D. (Sherbrooke), CSPQ 

LIPPÉ. Julie. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, Hôpi­
tal Fleurimont, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

MARCHAND. Line. Centre hospitalier régional de Trois-Rivières, 
M.D. (Montréal). CSPQ 

PANNETIER, Évelyne. Centre hospitalier universitaire de Sherbroo­
ke, Hôpital Fleurimont. M.D. (Lyon). CSPQ 

PIGEON. Nicole. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 
Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 

PRINCE. Gilles. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-Richelieu. 
M.D. (Montréal). CSPQ FRCPC 

PROVOST. Francine. Hôpital du Haut-Richelieu. Saint-Jean-sur-Ri­
chelieu. M.D. (Sherbrooke). CSPO. FRCPC 

WICKLAND. Gail. CSE. B.Sc. biochimie. M.D. (Wisconsin). FRCPC. 
CSPQ 

DÉPARTEMENT DE PHARMACOLOGIE 

Professeurs titulaires 
D'ORLÉANS-JUSTE. Pedro. B.Sc. (Bishop's). M.Sc.. Ph.D. (Sher­

brooke) 
ESCHER. Emanuel. B.Sc.. M.Sc. Ph.D. (Zurich) 
GUILLEMETTE. Gaétan. B.Sc. (UQTR). M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
SIROIS. Pierre, B.Sc. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeurs agrégés 
CADIEUX. Alain, B.Sc. M.Sc, Ph.D. (Sherbrooke) 
DAY. Robert, B.Sc. (McGill). M.Sc, Ph.D. (Sherbrooke) 
LEDUC. Richard. B.Sc. M.Sc. (Sherbrooke). Ph.D. (Montréal) 

Professeurs adjoints 
BOULAY. Guylain. B.Sc. (UQTR), M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
KLARSKOV Klaus, M.Sc. Ph.D. (Danemark) 
LAVIGNE. Pierre. B.Sc. Ph.D. (UQTR) 

Appartenances mineures 
BKAILY. Ghassan. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
CANTIN. André, M.O. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
de BRUM-FERNANDES. Anhur José. M.D., M.Sc. Ph.D. (SàoPaulo) 
DESLONGCHAMPS. Pierre. Ph.D. (Nouveau-Brunswick) 
DUBOIS. Claire. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
JOLICOEUR. François. B Ps. (UQAM). Ph.D. (Syracuse) 
LARIVÉE. Pierre. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
MAHEUX. Pierre. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
PARENT. Jean-Luc. B.Sc. (McGill). M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
PLANTE. Gérard-E., M.D. (Montréal), Ph.D. (McGill). CSPQ, FRCPC 
ROLA-PLESZCZYNSKI. Marek, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeures et professeurs associés 
BORGEAT. Pierre. B.Sc. D.Sc, (Laval) 
FOURNIER. Alain, Ph.D. (Sherbrooke) 
GROLEAU. Danielle. M .Sc . B.Pharm. (Montréal) 
JANCAR. Sonia. Ph.D. ISâo Paulo) 
LEDUC. Bernard. M.D. (Montréal). Ph.D. (Oxford) 
NEUGEBAUER. Witold. M.Sc, Ph.D. (Gdansk. Pologne) 
RAE. Giles. B.Sc. M.Sc (Sâo Paulo. Brésil) 
SOLOMON, Samuel. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (McGill) 

DÉPARTEMENT DE PHYSIOLOGIE ET BIOPHYSIQUE 

Professeurs titulaires 
PAYET Marcel Daniel, M .Sc , D. 3 ' cycle (Poitiers). Ph.D. (Montréal) 
ROUSSEAU. Éric. D.Sc. (Poitiers). Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeur adjoint 
PAPE. Paul C , M.Sc. (Massachuserts). M .Sc . Ph.D. IPennsylva-

nia) 

Appartenances mineures 
ARDILOUZE. Jean-Luc. M.D. (Limoges). M.Sc. (Montpellier) 
BELLABARBA. Diego, M.D. (Rome), CSPQ. FRCPC 
GALLO-PAYET, Nicole. M.Sc. (Montréal). M.Sc. (Poitiers). Ph.D. 

(Sherbrooke) 
KHALIL. Abdelouahed. M.Sc. (Maroc). Ph.D. (Parisl 
LANGLOIS, Marie-France. M.D (Sherbrooke), CSPQ. FRCPC 
MAHEUX, Pierre. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
MORISSET. Jean. B.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
PLANTE. Gérard-E.. M.D. (Montréal), Ph.D. (McGill). CSPQ. FRCPC 
PRAUO. Jean-Paul. M.D.. Ph.D. (Paris). CSPQ 

Professeure et professeurs associés 
ARSENAULT, Pierre, B.Sc, M.D. (Montréal). Ph.D. (Sherbrooke) 
CASANOVA. Christian. M .Sc . Ph.D. (Montréal) 
GUIHARD, Gilles. Ph.D. (Paris) 
HULL, Kerry. B.Sc. Ph.D. (Alberta) 
PSARROPOULOU. Caterina. B.Sc. Ph.D. (Patra. Grèce) 
SCHWARTZ. Jean-Louis, M . S c . Ph.D.. (Ottawa). D.E.A.. I.E.G. 

(Grenoble) 

DÉPARTEMENT DE PSYCHIATRIE 

Professeur titulaire 
LEPAGE. Denis. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 

Professeure et professeurs agrégés 
ARBOUR. Claude. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
BERGERON. Claude. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
DESMARAIS. Paul-André. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
GAGNÉ. Pierre. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
HOTTIN, Paule, M.D. (Sherbrookel, CSPQ, FRCPC 
JOLICOEUR. François, B Ps. (UQAM). Ph.D. (Syracuse) 
LAJOIE, Yves. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
LEBLANC. Claude. M.D. (Montréal). CSPQ, FRCPC 
ROSALES. Diego. M.D. (Saint-Thomas). D.RM. (McGill). CSPQ 
TRUDEL. Jean-François. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeures et professeur adjoints 
BEAUREGARD. Carmen. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
BIHET-ALLARY. Catherine. M.D.. Cert. étud. spéc. psych. (Nicel 
GAUDET. Adrienne. M.D. (Laval). CSPQ 
GAUDREAULT Lynn. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
LONERGAN. Marc. M.D. (McGill). CSPQ. FRCPC 
VASIL. Nancy. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeure chargée d'enseignement 
GOUGEON, Nathalie. M.D. (Sherbrooke) 

Appartenances mineures 
CÔTÉ. Guylaine. B.Sc. (Ottawa). M .Sc . Ph.D. (Laval) 
LORRAIN. Dominique. B Ps.. M.Ps.. Ph.D. (Ottawa) 

Professeur associé 

LAPOINTE, René, B.Sc, M.Sc. (Sherbrooke) 

Professeures et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégés d'enseignement clinique 
CARLE, Roger, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, Hô­

pital Fleurimont. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC. CRCPC 
MATTE. Gilbert. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont, M.D. ILaval). CSPQ. FRCPC 
MATTE. Raymond. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Laval). CSPQ, FRCPC 
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PINERO MEDINA. Francisco. Centre hospitalier universitaire de 
Sherbrooke. Hôpital Fleurimont. M.D. (Madrid). CSPQ 

Adjointes et adjoints d'enseignement clinique 
BÉLANGER. Carole. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. M.O. (Sherbrooke). CSPQ 
DRAGON, Normand. Hôpital Sainte-Croix. Drummondville. M.D. 

ISherbrooke). CSPQ. FRCPC 
FALLU. Angelo. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
GILBERT, Luc. Hôpital Sainte-Croix, Drummondville. M.D., B.Sc. 

(Sherbrookel. CSPQ. FRCPC 
GODBOUT. Sylvie. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont, M.D. (Sherbrooke), CSPQ 
LESPÉRANCE, Jean, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont, M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
MASSAC, Charles-Henri, Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke, Hôtel-Dieu. M.D. (Haïti). FRCPC. CSPQ 
QUEENTON. Marie-Josée. Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke, Hôpital Fleurimont, M.D. (Sherbrooke) 
RENAUD. Sylvain, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CCMFC. CSPQ. CRCPC 
SAINT-ANDRÉ. Élise. Centre de la Mauricie. Shawinigan-Sud. M.D. 

(Montréal). FRCPC. CSPQ 
SAINT-PIERRE. Jean-Yves. Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke. Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ 
THÉRIAULT. Louis. Hôpital régional Docteur Georges-L. Dumont. 

Moncton. M.D. (Laval) 
VIGEANT, Julie, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CCMFC 

DÉPARTEMENT DE RADIOLOGIE DIAGNOSTIQUE 

Professeure titulaire 

BRAZEAU-LAMONTAGNE. Lucie. M.D.. M.A. (Sherbrooke). CSPQ, 
FRCPC 

Professeure et professeurs agrégés 
BERGERON, Denis, M.D. (Sherbrooke), CSPQ. FRCPC 
BLAIS. Christian. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
FISH-PONSOT, Christiane. M.D. (Sherbrooke). CSPQ, FRCPC 
PLANTE. François, M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeurs adjoints 
BELZILE. François. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
BENKO. Andrew. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
BILLIARD. Jean-Sébastien. M.D.. Diplôme d'études spécialisées 

en radiodiagnostic et imagerie médicale (Lyon I) 
BUI. BaoT. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 
GINGRAS. Michel. M.D. (Laval). CSPO. FRCPC 
LECOMPTE. Martin. M.D. (Laval). CSPQ, FRCPC 
PERRAS. Maurice. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
RACETTE. Richard. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

Professeur associé 

SCHMUTZ. Gérard. M.D. (Nancy). CSPQ. FRCPC 

Professeure et professeurs d'enseignement clinique 

Agrégé d'enseignement clinique 
ROBITAILLE. Guy. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Laval). CSPQ. FRCPC 

Adjointe et adjoints d'enseignement clinique 
BARIL. Hélène. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 
MARMEN. Yves, Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke. 

M.D. (Sherbrooke), CSPQ, FRCPC 
SAINTE-MARIE, Raymond, Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke. Hôpital Fleurimont. M.D. (Sherbrooke). CSPQ. FRCPC 

DÉPARTEMENT DES SCIENCES DE LA SANTÉ 
COMMUNAUTAIRE 

Professeure et professeurs titulaires 
BRAVO. Gina. B.Sc. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
OEWALS. Philippe. M.D., Ph.D. (Louvain), CSPQ 
IGLESIAS, Juan Roberto. M.D.. M.Sc. (Sherbrooke) 

Professeures et professeurs agrégés 
BOILEAU. Luc, M.D. (Sherbrookel. M.Sc. (Montréal). CSPQ. FRCPC 
CÔTÉ. Richard. M.D. (Sherbrooke), MPH (UCLA), MPPM (Yale), 

CSPQ, FRCPC 
DESROSIERS. Johanne, B.Sc. (Montréal). M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
JACQUES. Louis. M.D. (Sherbrooke). M.O.H, (Harvard), CSPQ. 

FRCPC 
TOUSIGNANT. Michel, B.Sc. M.A. (Laval). Ph.D. (Montréal) 

Professeures et professeurs adjoints 
DONOVAN. Denise. M.D.. M.PH. (Ireland) 
DURAND. Marie-José. B.Sc. (Laval). M.Sc. (Montréal). Ph.D. (Sher­

brooke) 
LAGUÉ. Johanne. M.D. (Sherbrooke). M.Sc. (Montréal). CSPQ, 

FRCPC 
MILORD. François. M.D. (Sherbrooke). M.Sc. (Montréal). CCMFC. 

CSPD 
PRÉVILLE. Michel. M.A. (sociol.) (UQAM). Ph.D. (Montréal) 

Appartenances mineures 
LOISEL. Patrick. M.D. (Paris). CSPQ. FRCSC 
PAYETTE. Hélène, B.Sc. (McGill), M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 

Professeures et professeurs associés 
BARIL. Raymond. B .Sc. M .Sc . Ph.D. (Montréal) 
BÉLAND, Richard. B .Sc. M A . Ph.D. (Montréal) 
DUBOIS. Marie-France. B.Sc. M.Sc. Ph.D. (Sherbrooke) 
GUAY. Maryse. M.D. (Sherbrooke). M.Sc. (Montréal). CSPQ. FRCPC 
LARIVIÈRE. Christian. B .Sc. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
LEBEAU. Aimé. B.Sc. M.Sc. (Montréal) 
LEMAIRE. Jacques. B.Sc. M .Sc . (Montréal). Ph.D. (Western On­

tario) 
LESAGE, Pauline. M.D. (McGilll. L.L.M. (Sherbrooke) 
NIYONSENGA. Théophile. B.Sc. (Rwanda), M .Sc . Ph.D. (Montréal) 
POIRIER. Sylvie. B.Sc. M .Sc (Montréal). Ph.D. (Maryland) 
ROBERGE. Danièle. B.Sc. M.Sc. (Laval). Ph.D. (Montréal) 
TREMBLAY. Claude. B.Sc. M.Sc. (Laval). Ph.D. (Montréal) 

Chargée et chargé de cours 
BLACK. Robert. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont. L.Sc.A.. Ph.D. (Toulouse), ing. 
ROY, Lise, B.PS. (Sherbrooke), M.Ps. (Montréal). CSPQ. FRCP 

Professeure et professeur d'enseignement clinique 

Adjointe d'enseignement clinique 
GOSSELIN. Lise. Département de santé publique. M.D. (Toulouse. 

France). CES 

Adjoint de clinique 

PRÉVOST. Claude. M.D.. M.Sc. (Sherbrooke). CSPQ. FRCP 

DÉPARTEMENT DES SCIENCES INFIRMIÈRES 

Professeures titulaires 
CHARTIER. Louise. B.Sc.Inl.. M.Éd. (Montréal) 
LAMBERT. Cécile. B.Sc.N. (Toronto). M.A. (McGill). Ph.D. (Montréal) 

Professeures agrégées 
PAUL. Denise. B.Sc.Inf.. M.Sc. (Montréall. O.Ed. (Boston) 
PAYETTE, Hélène. M .Sc . Ph.D. (Sherbrooke) 
ST-CYR-TRIBBLE. Denise. B.Sc.Inf. (Montréal). M.A. (Sherbrooke), 

Ph.D. (Montréal) 
SAINTONGE. Line, B.Sc.Inf. (Laval). M.Sc (Montréal) 
TALBOT Lise. B.Sc. M A.. Ph.D. (UQAM) 
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Professeures adjointes 
BELL. Linda. B.Sc.Inf.. M.Sc. (Sherbrooke) 
BOLOUC. Nicole. B.Sc.Inf.. M.Sc. (Sherbrooke) 
CARON. Chantai. B.Sc.. M.Sc.. (Montréal). Ph.O. (Wisconsin-Ma-

dison) 
DU8UC. Nicole. B.Sc.Inf. (Montréal). M.Sc. (Sherbrooke) 
PROVOST. Ginette. B.Sc.Inf.. M.A. (Sherbrooke) 

Appartenance mineure 
PRONOVOST-TREMBLAY. Louise, B.Péd. (Montréal). M.Ps. (Sher­

brooke). Ph.D. (Montréal) 

Professeure associée 

TROUSDELL. Marie. Inf.. B.A. (Bishop). M.D.S. (Sherbrooke) 

Professeures et professeurs à temps partiel 

Chargées et chargés de cours 
ARCHAMBAULX Johanne. B.A. (Laval). M.A. (Montréal) 
BEAUCHESNE. Nicole. B.Sc.Inf. (Sherbrooke). M.Sc.Inf. (Montréal) 
BELLES-ILES, Odette. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
BELZILE. Louise. B.Sc. Inf. (Sherbrooke) 
BENOIT. Marie. B.Sc.N. (McGill). M.Sc. (Montréal) 
BLEAU. Huguette, B.Sc.Inf. (anthropologie) (Montréal) 
8IZIER. Nicole. B.Sc. (Montréal). M.A. (Sherbrooke) 
BONIN. Claire. B.Sc.Inf. (Sherbrooke). M.Sc.Inf. (Montréal) 
BOURQUE. Monique. B.Sc.Inf.. M.A. (gérontologie) (Sherbrooke) 
BRUNELLE. Ginette. B .Sc. M.Sc.Inf. (Montréal) 
CHAMPAGNE, Judith, DipISme Shiatsu (Montréal) 
CÔTÉ. Lucie. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
DAIGLE. Nicole, B.Sc.Inf.. M.Éd. (Sherbrooke) 
DELORME. Monique. B.Sc. M.Éd. (Montréal) 
DESCOTEAUX. Lise. B.Sc.Inf.. M.Éd. (Montréal) 
OESJARDINS. Sylvie. B.Sc.Inf. M.Sc. (Montréal) 
DODDRIDGE. Chantai. Inf.. B .Sc. M .Sc (Montréall 
FAFARD. Diane. B Ps. (Montréal). 0. (éthiques appliquée) (Sherbroo­

ke) 

FONTAINE. Sylvie. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
FORTIER. Marie. B.Sc.Inf., M.Sc. (Sherbrooke) 
FOURNIER. Marie-France. B.Sc. (Sherbrooke) 
GALLAGHER. Frances. B.Sc.Inf.. M.Sc. (Sherbrooke) 
GAUVREAU. Francine. B.Sc.Inf.. M.Éd. (Sherbrooke) 
GINGRAS. Clothilde. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
GOD1N. Marie-Josée. B.Bio.. B.Sc.Inf. (Laval). M.Sc.Inf. (Montréal) 
GRÉGOIRE. Yolande. B.A.. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
HENDY. Sandra. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
HOTTE. Micheline. B.Sc. M.Éd. (Montréal) 
JOBIN. Jacinthe. B.Ps.. M.Ps. (Sherbrooke) 
LACHANCE. Claudette. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
LAFAILLE. Solange. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
LAFONTAINE. Anne. B.Ps.. M.Ps. (Sherbrooke) 
LAMARCHE. Jocelyne. Inf., B .Sc. M.Sc.Inf. (Montréal) 
LÉONARD Nathalie. B.Sc.Inf.. M.Sc. (Sherbrooke) 
LÉVESQUE. Michel. B.Sc.Inf.. M.Sc.Inf., D.S.A. (Montréal) 
LOISELLE, Marie-Chantal. B.Sc.Inf. (Montréal) 
MATHIEU, Luc. B.Sc. (Sherbrooke). M A S. (Montréal) 
MICHAUD. Cécile. B .Scsoc . M.Sc. (Montréall. Ph.D.Inl. (McGill) 
OUELLETTE. Yvan, B.Ps.. M.Ps. (Sherbrooke) 
RAQUETTE. Jocelyne. B.Sc. M.Éd. (Montréal) 
PLOURDE. Pauline. B.Sc.Inf. M.Éd. (Montréall 
PROULX. Martine. B.Sc.Inf. (Sherbrooke). M.Sc. (Montréal) 
ROBERGE. Denyse. B.Sc.Inf.. B.A. (Sherbrooke) 
R08INETTE. Carole. B.Sc.Inf., D.Sc.Inf.. M.Serv.soc. (Sherbrooke) 
ROY. Francine. B.Sc.Inf. ISherbrooke) 
ROYER. Francine, B.Sc.Inf.. M.A. (Sherbrooke) 
ST-LOUIS. Danielle. B.Sc.Inf. (Sherbrooke). M.Sc. (Montréal) 
SÉNÉCAL. Line, B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 
SOUKINI. Colette. D.Éd. (Sherbrooke) 
TROCHET Cécile, Maitrise de biologie humaine en génétique (Lyon), 

M.D. (Grenoble), M.Sc. (microbiologie). Ph D. (scolarité) (Sher­
brooke) 

TROTTIER. Josée. B.Sc.Inf. (Sherbrooke) 

Collaboratrices et collaborateurs de stages en clinique 
ALBERT. Carole. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
ARCHAMBAULX Johanne. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BAILLARGEON, Joane. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BEAUCHEMIN. Benoit. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BÉLANGER. Francine. CLSC de La Région-Sherbrookoise 

BÉLANGER. Josée, CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BELLES-ILES. Odette, Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke, Hôpital Fleurimont 
BENOÎT, Diane. Réseau Sanié Richelieu Yamaska, Saint-Hyacinthe 
BERGERON. Lucie. CLSC de la Haute-Yamaska 
BLANCHEX Céline. CLSC. CH et CHSLD de la MRC d'Asbestos 
BOISLARD. Serge, CLSC-CHSLD du Haut Saint-François. Weedon 
BOISVERT Réginald. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BOLDUC. Francine. CSSS de la MRC de Coaticook (CHSLD) 
BOLDUC. Johanne. Directrice des soins infirmiers CHSLD de la 

MRC de Coaticook 
BONNEVILLE. Marjolaine. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BOUDREAU. Martine. CLSC - Centre hospitalier e l d'hébergement 

Memphrémagog 
BOUDREAULT. Sylvie. CLSC Frontenac 
BOURQUE. Monique, Institut universitaire de gériatrie de Sherbroo­

ke 
BOURQUE. Yvette. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
BRAZEAU. Carole. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
CAYER. Luc, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, Hôpi­

tal Fleurimont 
CHAILLER. Pierrette, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

HOpital Fleurimont 
CHAPERON. Jocelyne, Centre hospitalier universitaire de Sherbroo­

ke, Hôpital Fleurimont 
CHARESX Nathalie. Établissements de santé et services sociaux 

de la MRC du Granit 
CHARLAND. Claude. CLSC Suzor-Côté 
CHARLAND. Marie-Claude. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
CHOQUETTE. François. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
CHOQUETTE. Pauline. CLSC de la Pommeraie. Brigham 
CLOUTIER. Guylaine. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
CLOUTIER-VALLÉE. Lyse. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
COMPAGNA. Liette. CLSC - Centre hospitalier et d'hébergement 

Memphrémagog 
CÔTÉ. Anne. CLSC - Centre hospitalier et d'hébergement de Mem­

phrémagog 
CÔTÉ. Léonard. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. Site 

Fleurimont 
CÔTÉ. Lucie. Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke. Site 

Argyll 
COUTURE. Lise. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
DAIGLE. Diane. CLSC de la Pommeraie. 8edford 
DE LA ROSEBILLE. Sylvie. Hôpital Charles LeMoyne. Greenfield 

Park 
DENAULX Thérèse, CLSC - Centre hospitalier et d'hébergement de 

Memphrémagog 
DESCHENES, Marie-Laure, Institut universitaire de gériatrie de Sher­

brooke 
DESROSIERS. Céline. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
DESROSIERS, Francine. Institut universitaire de gériatrie de Sher­

brooke. Pavillon Youville 
DION. Solange. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
DOMINGUE. Diane. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôtel-Dieu 
DOYON. Hélène. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
DROLEX Élizabeth. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
DUBÉ, Adrien. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
DUBUC. Nathalie. CLSC - CHSLD de Memphrémagog 
DUROCHER. Claude. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
DUVAL, Dominique. CSSS de la MRC de Coaticook 
FAUCHER, Jeannette. CLSC Frontenac 
FAUCHER. Johanne, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont 
FAUTEUX, Francine. CLSC de La Région-Snerbrookoise 
FAVREAU. Louise A.. CLSC-CHSLD de La Pommeraie. Brigham 
FORTIER. Francine. Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke 
GAGNÉ. Anne-Marie, Établissements de santé et services sociaux 

de la MRC du Granit 
GARANT. Suzanne. Établissements de santé et services sociaux 

de la MRC du Granit 
GEOFFROY, Céline. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
GEOFFROY Danielle. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
GIARD. Diane. Centre hospitalier et d'hébergement de Memphré­

magog 
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GINGRAS. Clothilde. CSSS de la MRC de Coaticook. Site Albert-
Samson 

GIRARD. Sylvie. Centre hospitalier Anna Laberge. Châteauguay 
HÉROUX. Denise. CLSC Drummond 
HUDON. Danielle. Centre hospitalier universitaire de Montréal, 

Hôtel-Dieu 
JUBINVILLE, François. Institut universitaire de gériatrie de Sher­

brooke 
JULIEN. Micheline, CSSS de la MRC de Coaticook (CHSLD) 
JUNEAU, Line, CLSC de La Région-Sherbrookoise 
LABONTÉ. Alain, Réseau Santé Richelieu Yamaska. Saint-Hyacin­

the 
LAFAILLE. Solange. CLSC - Centre hospitalier et d'hébergement 

Memphrémagog 
LAMBERT. Diane. Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke 
LAMONTAGNE, Denise. Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke. Hôpital Fleurimont (cardiologie) 
LANDRY-GOULET. Diane. CLSC Drummond 
LANGEVIN, Diane. CLSC de la Région-Sherbrookoise 
LAROCHE. Agathe. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
LEBLANC. Louise. Centre hospitalier du Lac Mégantic 
LEBLOND, Diane. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
LEDOUX. Patrick, CLSC de la Haute-Yamaska 
LEMIEUX. Renée. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
LUSSIER. Daniel, CLSC de La Région-Sherbrookoise 
MAILHIOT, Daniel. Réseau Santé Richelieu Yamaska. Saint-Hyacin­

the 
MALENFANT. Danièle. Établissements de santé et services sociaux 

de la MRC du Granit 
MARANDA. Josette. Établissements de santé et services sociaux 

de la MRC du Granit 
MARTIN, Jules. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
MÉNARD. Rollande. CLSC Drummond 
MERCIER. Lise, CLSC de La Région-Sherbrookoise 
MERCIER, Louise, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke, 

Hôpital Fleurimont 
MÉTRAS. Sylvie, Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
MORIN. Nathalie. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
MORIN. Sylvie. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
NADEAU. Monique. CLSC. CH et CHSLD de la MRC d'Asbestos 
NICOL, Daniel. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
NOËL. Pierre. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
PARENT, Robert. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
PICHE. Francine. Réseau Santé Richelieu Yamaska. Saint-Hyacin­

the 
POTHIER. Sylvie. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
PROVENCHER. Michelle. CLSC Drummond 
RAYMOND. Francine. Hôpital Charles LeMoyne, Greenfield Park 
REUMONT, Carole. CLSC-CHSLD de la Vallée du Richelieu 
ROBINETTE. Carole. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
ROUSSEL, Line, CSSS duVal Saint-François, Pavillon St-Louis, Rich­

mond 
ROY. Lucie, Centre Jean-Patrice Chiasson 
SAINT-AMANT Louise. CLSC - Centre hospitalier et d'hébergement 

Memphrémagog 
SÉVIGNY-BÉNALI. Carole. Institut universitaire de gériatrie de Sher­

brooke. Pavillon Youville 
SIGOUIN, Lise, Hôpital Charles LeMoyne. Greenfield Park 
THÉRIAULT. Francine. Carrefour de la santé et des services so­

ciaux de la MRC de Coaticook 
THÉROUX. Anne. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
THERRIEN. Micheline. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
THIBAULT. Yolande. CLSC de La Région-Sherbrookoise 
TOUGAS. Christine. CLSC de la Pommeraie. Farnham 
TROTTIER. Josée. CSSS du Val Saint-François. Pavillon St-Louis 
TRUDEAU. Lisette. Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke. 

Hôpital Fleurimont 
VAILLANCOURT, Chantai, Centre hospitalier universitaire de Sher­

brooke, Hôpital Fleurimont 
VALLIÈRES, Diane, CSSS du val Saint-François. Pavillon Valcourt. 

Pavillon Valcourt 
VINCENT. Denise, CLSC-CHSLD du Haut Saint-François. Weedon 

Établissements cliniques affiliés 

Centre de médecine familiale de Granby 
Responsable de l'enseignement : Docteur Mario MESSIER 

Centre de santé Sainte-Famille, Vil le-Marie. Témiscamingue 
Responsable de l'enseignement : Docteur Christian L'HEUREUX 

Centre hospitalier régional de Trois-Rivières 
Directeur général : Monsieur Jean BRAGAGNOLO 

Centre hospitalier Rouyn-Noranda 
Directeur général : Monsieur Nelson LAFLAMME 

Centre hospitalier universitaire de Sherbrooke (CHUS) 
Directeur général : Monsieur Jean-Pierre CHICOINE 

Clinique de planification des naissances. Sherbrooke 
Responsable de l'enseignement : Docteure Françoise GENDRON 

Clinique médicale Belvédère, Sherbrooke 
Responsable de l'enseignement : Docteur Mario DUBUC 

Clinique médicale Hériot, Drummondville 
Responsable de l'enseignement : Docteur GuyTÉTREAULT 

Clinique médicale Saint-Jacques, Nouveau-Brunswick 
Responsable de l'enseignement : Docteur Denis D'AMOURS 

Clinique médicale Saint-Léonard, Saint-Léonard d'Aston 
Responsable de l'enseignement : Docteur François BOYER 

Clinique médicale Vimy, Sherbrooke 
Responsable de l'enseignement : Docteure Raymonde VAILLAN­
COURT 

CLSC de La Région-Sherbrookoise 
Points de services : 

Camirand : Responsable de l'enseignement : 
Docteure Donna CHERNIAK 
King Est : Responsable de l'enseignement : 
Docteure Marie GIROUX 

CLSC-CHSLD de La Pommeraie, Farnham 
Responsable de l'enseignement : Docteur Stéphane GAMACHE 

Complexe hospitalier de la Sagamie, Chicoutimi 
Directeur général : Monsieur Luc-André GAGNON 

Corporation hospitalière de la Région 04 
- Hôpital régional d'Edmundston 
- Hôpital général de Grand-Salut 
- Hôtel-Dieu Saint-Joseph de Saint-Ouentin 

Directeur général : Docteur Gilbert SAINTONGE 

Corporation hospitalière du Nord-Est 
- Centre hospitalier régional de Bathurst 
• Clinique Nepisiquit 

Directeur général : Monsieur Conrad PICHETTE 

Hôpital Charles LeMoyne. Greenfield Park 
Directeur général : Monsieur Daniel LAFRAMBOISE. par intérim 

Hôpital du Haut-Richelieu, Saint-Jean-sur-Richelieu 
Directeur général : Monsieur Bernard FORTIN 

Hôpital régional Docteur Georges-L Dumont, Moncton 
Directeur général : Monsieur Pierre LEBOUTHILLIER 
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Hôpital Saints-Croix. Drummondville 
Directeur général : Monsieur Pierre LEVASSEUR 

Hôtel-Dieu d'Arthabaska 
Directeur général : Monsieur Jean BARTKOWIAK 

Institut universitaire de gériatrie de Sherbrooke 
Directeur général : Monsieur Daniel BERGERON 

- de connaitre les règles qui régissent l'industrie pharmaceutique: 
- d'acquérir des notions en administration, commercialisation, mar­

keting, épidémiologie, économie et gestion; 
- de devenir progressivement maitre de son apprentissage et de 

son autoiormation afin d'être capable de s'adapter rapidement 
aux changements pouvant modifier le cours de sa carrière: 

- d'assimiler l'importance de l'intégrité et du sens éthique. 

ADMISSION 

Le règlement facultaire d'évaluation des 
apprentissages est publié 
sur l'Internet à l'adresse : 

http://vvww.usherb.ca/PP/politiques/evaluation/ 
index.html 

Baccalauréat en pharmacologie 

(819) BZ1-7169 (téléphone! 
(819) 821-8049 (télécopieur) 
mcote@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Bloc d'exigences 10.9. soit : Mathématiques 103. 203. Physique 
101. 201. 301. Chimie 101. 201. Biologie 301 
ou 
avoir atteint les objectifs et les standards suivants : OOUN. OOUR 
OOUR. OOUS. OOUT, OOUL. OOUM, OOUK 

ou 
Bloc d'exigences 12.64, soit : détenir un diplôme d'études collé­
giales (DEC) en techniques biologiques ou en techniques physi­
ques ou l'équivalent et avoir complété les cours de niveau collé­
gial suivants ou leur équivalent : Mathématiques 103 et 203, Chi­
mie 101 et 201. Biologie 301. ou 921. un cours de physique 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou à temps partiel 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médecine et Faculté des CRÉDITS EXIGÉS ' 
sciences 

GRADE : Bachelière ou bachelier ès sciences, 8. Se. 
PRORL DES ÉTUDES 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 

- d'acquérir et de maîtriser les approches scientifiques propres è 
la discipline dans le contexte de la pharmacologie moderne; 

- d'apprendre è utiliser les connaissances de base et celles de sa 
discipline pour résoudre des problèmes d'ordre multidisciplinaire; 

- de se familiariser avec les méthodes et les techniques moder­
nes utilisées tant dans les laboratoires universitaires qu'indus­
triels; 

- de découvrir les différentes disciplines, lui permettant de choisir 
une carrière en pharmacologie : recherche, épidémiologie, éco­
nomie, affaires réglementaires, gestion, commercialisation, etc. 

Objectifs spécifiques 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- d'acquérir des connaissances pertinentes dans les sciences bio­

logiques et autres disciplines scientifiques requises pour con­
naitre et comprendre le corps humain dans un contexte pharma-
cologique; 

- d'appliquer les connaissances acquises à la solution de problè­
mes : formuler et vérifier des hypothèses: 

• d'utiliser efficacement les sources d'information pour découvrir 
des connaissances nouvelles: 

- de s'adapter rapidement à des situations nouvelles dans un do­
maine en perpétuel renouvellement; 

- de maîtriser les concepts, les principes, les méthodes et des 
démarches propres a la pharmacologie et des savoir-faire de type 
professionnel, entre autres par des stages en milieu de travail: 

- d'intégrer, notamment par des stages en laboratoire, les con­
naissances acquises afin d'agir de manière créative sur des pro­
blèmes pharmacologiques concrets et de porter un jugement 
scientifique permettant d'évaluer la portée de son intervention; 

- de communiquer clairement et de façon concise les résultats 
de ses travaux, par écrit et oralement, et ce, dans un contexte 
multidisciplinaire; 

- de travailler en équipe de façon harmonieuse; 

Activités pédagogiques obligatoires (89 crédits) 
CR 

BCL 106 Cytophysiologie 2 
BCL 508 Laboratoire de biologie cellulaire et 

moléculaire I 1 
BCM 111 Biochimie générale I - Travaux pratiques 2 
BCM 112 Biochimie générale I 2 
BCM 318 Biochimie générale II 4 
B C M 321 Biochimie générale II - Travaux pratiques 2 
BCM 323 Biochimie générale lll • Travaux pratiques 2 
BIM 500 Biologie moléculaire 3 
BIO 101 Biométrie 3 
CAN 300 Chimie analytique 3 
CAN 305 Méthodes quantitatives chimie 

-Travaux pratiques 2 
COR 200 Introduction è la chimie organique 2 
COR 306 Chimie organique 2 
GNT 304 Génétique 2 
GNT 404 Génie génétique 1 
GNT 506 Génie génétique II 2 
IML 300 Immunologie 2 
IML 600 Immunologie moléculaire 2 
INS 503 Travail autonome en pharmacologie 3 
MCB 102 Microbiologie en pharmacologie 

- Travaux pratiques 2 
PHR 100 Introduction à la pharmacologie 2 
PHR 200 Principes de pharmacologie 3 
PHR 304 Antibiotiques, antiviraux et antinéoplasiques 1 
PHR 400 Les brevets en pharmacologie 1 
PHR 402 Conformité analytique et réglementaire 2 
PHR 403 Laboratoire de pharmacologie avancée I 4 
PHR 500 Pharmacologie du système nerveux 3 
PHR 502 Pharmacologie cardio-vasculaire 3 
PHR 504 Pharmacologie générale 2 
PHR 506 Toxicologie et pharmacovigilance 2 
PHR 508 Procédures expérimentales en pharmacologie 2 
PHR 510 Abus et dépendance 1 
PHR 602 Pharmacoépidémiologie 2 
PHR 604 Pharmacologie clinique, rédaction de protocole 2 
PHR 606 Pharmacoéconomie 2 
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Techniques spécialisées en pharmacologie 
-Travaux pratiques 
Séminaires de pharmacologie 
Laboratoire de pharmacologie avancée II 
Physiologie humaine 
Radio-isotopes en pharmacologie 
Méthodes analytiques en biologie 
Éthique de la recherche médicale 

Activités pédagogiques à option (9 créditsl 

Choisies parmi les suivantes : 

PHR 608 

PHR 610 
PHR 613 
PHS 100 
RBL 500 
TSB 303 
SCL 300 

Différenciation cellulaire I 
Laboratoire de biologie cellulaire et moléculaire II 
Prolifération cellulaire et cancer 
Endocrinologie moléculaire 
Séparation et purification en biotechnologie 
Sujets de recherche de pointe 
Pharmacothérapie appliquée 

CR 
2 
1 
1 
2 
3 
1 
3 

BLOC A 

BCL 504 
BCL 510 
BCL 602 
BCM 606 
GCH 710 
PHR 612 
PHR 614 

BLOC B 
CR 

ADM 502 Initiation aux affaires en pharmacologie 3 
MAR 222 Introduction au marketing pharmaceutique 3 
MAR 465 Gestion du réseau des ventes en pharmacologie 3 

(Il Les activités du Bloc A sont destinées aux étudiantes et aux 
étudiants qui désirent poursuivre leurs études au niveau gra­
dué (maîtrise et/ou doctorat). Celles du Bloc B s'adressent à 
celles et à ceux qui désirent s'attaquer au marché du travail 
après le baccalauréat. 

Baccalauréat en sciences infirmières 

(819) 564-5351 (téléphone) 
(819) 820-6816 (télécopieur) 
scinf.med@coun1er.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences 
infirmières. Faculté de médecine 

ADMISSION 

Condition générale 

Condition générale d'admission aux programmes de 1* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Être inscrite ou inscrit au tableau de l'Ordre des infirmières et des 
infirmiers du Québec. Toutefois, les candidates et les candidats 
en attente de permis peuvent être autorisés à s'inscrire è des acti­
vités ne comportant pas d'exercice infirmier. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier â temps complet ou è temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

TRONC COMMUN (51 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (51 crédits) 
CR 

Examen clinique 3 
Psychologie de la communication 
interpersonnelle 3 
Fondements socioculturels des soins 3 
Approche communautaire 3 
Approche thérapeutique individuelle 3 
Éducation è la santé 3 
Exercice professionnel et législation 3 
Modèles en soins infirmiers et démarche clinique 3 
Initiation à la recherche en sciences infirmières 3 
Sc :ences biomédicales I 3 
Épidémiologie et statistique en santé publique 3 
Approche familiale systémique 3 
Relations interprofessionnelles 3 
Sciences biomédicales II 3 
Éthique clinique 3 
Évaluation de la qualité des soins infirmiers 3 
Gestion du soin infirmier 3 

CHEMINEMENT SANS CONCENTRATION CLINIQUE (39 crédits) 

SOI 111 
SOI 131 

SOI 132 
SOI 140 
SOI 144 
SOI 146 
SOI 152 
SOI 153 
SOI 155 
SOI 156 
SOI 221 
SOI 245 
SOI 251 
SOI 256 
SOI 320 
SOI 362 
SOI 371 

GRADE : Bachelière ou bachelier ès sciences, B.Sc. 

Le Baccalauréat en sciences infirmières offre la possibilité d'un 
cheminement sans concentration clinique ou d'un cheminement 
avec concentration clinique en gérontogériatrie. en santé commu­
nautaire ou en soins critiques. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- de construire avec des individus, des familles et des collectivi­

tés un processus de soins fondé sur une approche globale et 
sur des connaissances dans les sciences humaines et biomédi­
cales; 

- d'accroître ses habiletés dans la prise de décision en lien avec 
les pratiques de soins infirmiers; 

- d'accroître son répertoire d'interventions infirmières, lesquelles 
s'appuient sur un savoir valide; 

- d'acquérir les attitudes et tes habiletés pour faire face aux en­
jeux éthiques et socioculturels qui sous-tendent la notion du 
• prendre soin » dans une perspective professionnelle; 

- de développer les attitudes et les habiletés nécessaires au dia­
logue et à la collaboration dans des contextes intradisciplinaire 
et interdisciplinaire: 

- de s'outiller en vue de faire face à l'évolution constante des con­
naissances et des pratiques de soins à l'intérieur de la disci­
pline infirmière. 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

SOI 175 Stage I 
SOI 275 Stage II 
SOI 375 Stage lll 

Activités pédagogiques à option A (18 à 30 crédits) 

Six à dix activités choisies parmi les suivantes : 

CR 
3 
3 
3 

CR 
SOI 141 Soins infirmiers de l'enfant et de l'adolescent 3 
SOI 142 Soins infirmiers en situation de crise 3 
SOI 143 Soins infirmiers de fa personne âgée 3 
SOI 145 Soins infirmiers en situation de chronicité 3 
SOI 147 Soins infirmiers en périnatalité 3 
SOI 158 Soins infirmiers en néphrologie I 3 
SOI 243 Problèmes spécifiques en soins infirmiers I 3 
SOI 244 Problèmes spécifiques en soins infirmiers II 3 
SOI 246 Soins palliatifs 3 
SOI 247 Soins infirmiers aux soins intensifs 3 
SOI 248 Thèmes particuliers en sciences infirmières I 3 
SOI 249 Thèmes particuliers en sciences infirmières II 3 
SOI 250 Soins infirmiers à l'urgence 3 
SOI 252 Soins infirmiers en traumatologie 3 
SOI 257 Approches complémentaires de soins infirmiers 3 
SOI 258 Soins infirmiers en néphrologie II 3 
SOI 260 Soins infirmiers en gêrontopsychiatrie 3 

Activités pédagogiques à option B (0 à 12 crédits) 

D'aucune à quatre activités choisies parmi les suivantes : 
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CR 
SOI 233 Les femmes et la santé 3 
SOI 321 Statistique 3 
SOI 332 Changement organisationnel 3 
SOI 374 Gestion des ressources en soins infirmiers 3 

Activités pédagogiques au choix (0 é 6 créditsl 

CHEMINEMENT AVEC CONCENTRATION CLINIQUE (39 créditsl 

ACTIVITÉS PÉDAGOGIQUES COMMUNES À TOUTES LES 
CONCENTRATIONS (18 crédits) 

Activités pédagogiques è option (12 à 18 crédits) 

Choisies parmi les activités de la liste A et B du cheminement 
sans concentration clinique. 

Activités pédagogiques au choix (0 à 6 crédits) 

CONCENTRATION CLINIQUE EN SOINS CRITIQUES (21 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (21 crédits) 

CR 
SOI 142 Soins infirmiers en situation de crise 3 
SOI 175 Stage 1 3 
SOI 247 Soins infirmiers aux soins intensifs 3 
SOI 250 Soins infirmiers è l'urgence 3 
SOI 252 Soins infirmiers en traumatologie 3 
SOI 275 Stage II 3 
SOI 375 Stage lll 3 

CONCENTRATION CLINIQUE EN GÉRONTOGÉRIATRIE 
121 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (18 crédits) 
CR 

SOI 143 Soins infirmiers de la personne âgée 3 
SOI 175 Stage 1 3 
SOI 246 Soins palliatifs 3 
SOI 260 Soins infirmiers en gêrontopsychiatrie 3 
SOI 275 Stage II 3 
SOI 375 Stage lll 3 

Activité pédagogique à option (3 crédits) 

Choisie parmi les activités de la liste A et B du cheminement 
sans concentration clinique. 

CONCENTRATION CUNIQUE EN SANTÉ COMMUNAUTAIRE 
(21 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (18 crédits) 

CR 
SOI 141 Soins infirmiers de l'enfant et de l'adolescent 3 
SOI 143 Soins infirmiers de la personne âgée 3 
SOI 147 Soins infirmiers en périnatalité 3 
SOI 175 Stage 1 3 
SOI 275 Stage II 3 
SOI 375 Stage lll 3 

Activité pédagogique è option (3 crédits) 

Choisie parmi les suivantes : 
CR 

SOI 145 Soins infirmiers en situation de chronicité 3 
SOI 246 Soins palliatifs 3 

Doctorat en médecine 

(819) 564-5208 (téléphone) 
(819) 564-5378 (télécopieur) 
admmed@courrler.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médecine 

GRADE : Medicinae Doctor. M.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

. d'acquérir des connaissances dans les sciences biologiques et 
les autres disciplines scientifiques requises pour connaitre et 
comprendre le corps humain: 

- d'être sensibilisé aux aspects sociaux et économiques de la 
médecine: 

• de développer des attitudes et un jugement capables de lui per­
mettre de saisir tous les aspects et toutes les facettes des pro­
blèmes auxquels il aura à faire face; 

- de devenir apte à diagnostiquer les troubles de la santé et à 
traiter les maladies ainsi qu'à conseiller ses patientes et ses 
patients en ce qui a trait è l'hygiène et à la prévention des mala­
dies: 

- de décider d'un choix de carrière, soit en médecine de famille, 
soit en médecine spécialisée, soit en enseignement, en recher­
che ou en administration de services de santé: 

- de devenir progressivement mBÎtre de son apprentissage et de 
son autoformation afin de pouvoir assumer son développement 
et son perfectionnement personnel et d'être capable de s'adap­
ter plus facilement aux changements pouvant modifier le cours 
de sa carrière. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 1" cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Bloc d'exigences 10.11 soit : Mathématiques 103 et 203. Physique 
101. 201 et 301-78, Chimie 101. 201 et 202. Biologie 301 et 401 
ou 
avoir atteint les objectifs et les standards suivants : OOUN, OOUP 
OOUR. OOUS. OOUT. OOUL. OOUM, OOXV. OOUK. OOXU 

Exigence d'admission 
Se présenter au test d'aptitudes è l'apprentissage de la médecine 
à l'Université de Sherbrooke (TAAMUS) 

Critères de sélection 

La sélection des candidatures est faite sur la base des listes d'ex­
cellence pour les sous-contingents des collégiennes et des collé­
giens (80 %) et des universitaires (20 %). Dans l'établissement 
de ces listes, la qualité du dossier scolaire et les résultats du test 
sont pris en considération. La pondération accordée au dossier 
scolaire est de 75 %. La valeur attribuée aux résultats duTAAMUS 
est de 25 %. 

Le Comité d'admission se réserve le droit d'étudier tout dossier 
particulier. Une personne peut également être admise avec un 
diplôme postsecondaire autre que le DEC. si jugé équivalent. 
Les candidatures dont le dossier académique comporte des carac­
téristiques d'exception feront l'objet d'une évaluation individuelle 
par le comité d'admission quant è leur admissibilité. 
Pour les étudiantes et les étudiants en médecine a l'Université de 
Sherbrooke, l'immatriculation au Collège des médecins du Qué­
bec (CMQ) est obligatoire au cours du premier trimestre et doit 
être maintenue tout au cours des études médicales. Il leur faut 
aussi satisfaire aux exigences réglementaires des institutions affi-
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liées où s'effectuent les stages de formation clinique requis par 
leur programme. 

Voir la politique présentée à la fin de la fiche descriptive. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 200 

PROFIL DES ÉTUDES 

• 185 crédits d'activités pédagogiques obligatoires 
• 15 crédits d'activités pédagogiques à option 

Activités pédagogiques obligatoires 1185 crédits) 
CR 

MDS 111 Introduction au programme de médecine 2 
MDS 113 Stage d'immersion clinique 4 
MDS 116 Biologie médicale I 5 
MDS 117 Biologie médicale II 5 
MDS 211 Croissance, développement et vieillissement 5 
MDS 212 Système nerveux 6 
MDS 213 Appareil locomoteur 5 
MDS 214 Sciences psychiques 5 
MDS 216 Intégration I 1 
MDS 217 Unité des habiletés cliniques I 4 
MDS 218 Médecine préventive et santé publique 6 
MDS 220 Stage APP en communauté 2 
MDS 222 Appareil cardio-vasculaire 6 
MDS 223 Appareil respiratoire (ORL) 5 
MDS 224 Appareil urinaire 4 
MDS 226 Maladies infectieuses 4 
MDS 227 Système endocrinien 4 
MDS 228 Appareil de reproduction 4 
MDS 229 Intégration II 1 
MDS 230 Intégration lll 1 
MOS 231 Intégration de problèmes multidisciplinaires I 6 
MDS 232 Sexualité humaine 2 
MDS 233 Intégration de problèmes multidisciplinaires II 6 
MDS 235 Appareil digestif 4 
MDS 236 Hématologie 4 
MDS 240 Interdisciplinarité et gériatrie 3 
MDS 241 Interdisciplinarité et externat 2 
MDS 335 Préexternat 2 
MDS 336 Unité des habiletés cliniques lll 2 
MDS 337 Unité des habiletés cliniques II 5 
MDS 340 Stage en chirurgie 9 
MDS 341 Stage en pédiatrie 9 
MDS 342 Stage en psychiatrie 9 
MDS 343 Stage en obstétrique-gynécologie 9 
MDS 344 Stage en médecine spécialisée 9 
MDS 345 Stage en médecine 4 
MDS 348 Stage en santé communautaire 5 
MDS 352 Stage en médecine de famille et soins aigus 

de première ligne 9 
MDS 353 Stage pluridisciplinaire 3 
MDS 355 Préparation aux examens finaux de l'externat 4 

Activités pédagogiques à option 115 crédits) 

Trois activités choisies parmi les suivantes : 
CR 

MDS 420 Stage en anatomie-biologie cellulaire I 5 
MDS 423 Stage en anesthésie-réanimation I 5 
MDS 425 Stage en biochimie I 5 
MDS 427 Stage en biophysique I 5 
MDS 430 Stage en chirurgie générale I 5 
MDS 431 Stage en chirurgie C.V.T. I 5 
MDS 433 Stage en chirurgie orthopédique I 5 
MDS 435 Stage en chirurgie plastie I 5 
MDS 436 Stage en neurochirurgie I 5 
MDS 437 Stage en obstétrique-gynécologie I 5 
MDS 438 Stage en ophtalmologie I 5 
MDS 440 Stage en cardiologie I 5 
MDS 442 Stage en dermatologie I 5 
MDS 443 Stage en endocrinologie I 5 
MDS 445 Stage en hématologie-cytogénétique I 5 
MDS 447 Stage en gastro-entérologie I 5 
MDS 450 Stage en maladies infectieuses I 5 

MDS 451 Stage en médecine interne I 5 
MDS 452 Stage en médecine tropicale I 5 
MDS 453 Stage en néphrologie I 5 
MDS 455 Stage en neurologie I 5 
MDS 456 Stage en physiatrie I 5 
MDS 457 Stage en rhumatologie I 5 
MDS 458 Stage en pneumologie I 5 
MDS 460 Stage en médecine de famille I 5 
MDS 461 Stage en gériatrie I 5 
MDS 462 Stage en médecine d'urgence I 5 
MDS 465 Stage en médecine nucléaire et 

radiobiologie I 5 
MDS 467 Stage en médecine sportive I 5 
MDS 471 Stage en oto-rhino-laryngologie I 5 
MDS 473 Stage en pathologie I 5 
MDS 475 Stage en pédiatrie I 5 
MDS 477 Stage en pharmacologie I 5 
MDS 478 Stage en neuropharmacologie I 5 
MDS 480 Stage en physiologie I 5 
MDS 483 Stage en psychiatrie I S 
MDS 484 Stage en radiologie I 5 
MDS 485 Stage en santé communautaire I 5 
MDS 486 Stage en informatique I 5 
MDS 488 Stage en urologie I 5 
MDS 520 Stage en anatomie-biologie cellulaire II 5 
MDS 523 Stage en anesthésie-réanimation II 5 
MDS 525 Stage en biochimie II 5 
MDS 527 Stage en biophysique II 5 
MDS 530 Stage en chirurgie générale II 5 
MDS 531 Stage en chirurgie C.V.T. Il 5 
MDS 533 Stage en chirurgie orthopédique II 5 
MDS 535 Stage en chirurgie plastie II 5 
MDS 536 Stage en neurochirurgie II 5 
MDS 537 Stage en obstétrique-gynécologie II 5 
MDS 538 Stage en ophtalmologie II 5 
MDS 540 Stage en cardiologie II 5 
MDS 542 Stage en dermatologie II 5 
MDS 543 Stage en endocrinologie II 5 
MDS 545 Stage en hématologie-cytogénétique II 5 
MDS 547 Stage en gastro-entérologie II 5 
MDS 550 Stage en maladies infectieuses II 5 
MDS 551 Stage en médecine interne II 5 
MDS 552 Stage en médecine tropicale II 5 
MDS 553 Stage en néphrologie II 5 
MDS 555 Stage en neurologie II 5 
MDS 556 Stage en physiatrie II 5 
MDS 557 Stage en rhumatologie II 5 
MDS 558 Stage en pneumologie II 5 
MDS 560 Stage en médecine de famille II 5 
MDS 561 Stage en gériatrie II 5 
MDS 562 Stage en médecine d'urgence II 5 
MDS 565 Stage en médecine nucléaire et 

radiobiologie II 5 
MDS 567 Stage en médecine sportive II 5 
MDS 571 Stage en oto-rhino-laryngologie II 5 
MDS 573 Stage en pathologie II 5 
MDS 575 Stage en pédiatrie II 5 
MDS 577 Stage en pharmacologie II 5 
MDS 578 Stage en neuropharmacologie II 5 
MDS 580 Stage en physiologie II 5 
MDS 583 Stage en psychiatrie II 5 
MDS 584 Stage en radiologie II 5 
MDS 585 Stage en santé communautaire II 5 
MDS 586 Stage en informatique II 5 
MDS 588 Stage en urologie II 5 
MDS 620 Stage en anatomie-biologie cellulaire lll 5 
MDS 623 Stage en anesthésie-réanimation lll 5 
MDS 625 Stage en biochimie lll 5 
MDS 627 Stage en biophysique lll 5 
MDS 630 Stage en chirurgie générale lll 5 
MDS 631 Stage en chirurgie C.V.T. lll 5 
MDS 633 Stage en chirurgie orthopédique lll 5 
MDS 635 Stage en chirurgie plastie lll 5 
MDS 636 Stage en neurochirurgie lll 5 
MDS 637 Stage en obstétrique-gynécologie lll 5 
MDS 638 Stage en ophtalmologie lll 5 
MDS 640 Stage en cardiologie lll 5 
MDS 642 Stage en dermatologie lll 5 
MDS 643 Stage en endocrinologie lll 5 
MDS 645 Stage en hématologie-cytogénétique lll 5 
MDS 647 Stage en gastro-entérologie lll 5 
MDS 650 Stage en maladies infectieuses lll 5 
MDS 651 Stage en médecine interne lll 5 
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MDS 652 Stage en médecine tropicale lll 5 
MDS 653 Stage en néphrologie lll 5 
MDS 655 Stage en neurologie lll 5 
MDS 656 Stage en physiatrie III 5 
MDS 657 Stage en rhumatologie lll 5 
MDS 658 Stage en pneumologie lll 5 
MDS 660 Stage en médecine de famille lll 5 
MDS 661 Stage en gériatrie lll 5 
MDS 662 Stage en médecine d'urgence lll 5 
MDS 665 Stage en médecine nucléaire et 

radiobiologie lll 5 
MDS 667 Stage en médecine sportive lll 5 
MDS 671 Stage en oto-rhino-laryngologie lll 5 
MDS 673 Stage en pathologie lll 5 
MDS 675 Stage en pédiatrie lll 5 
MDS 677 Stage en pharmacologie lll 5 
MDS 678 Stage en neuropharmocologie lll 5 
MDS 680 Stage en physiologie lll 5 
MDS 683 Stage en psychiatrie lll 5 
MDS 684 Stage en radiologie lll 5 
MDS 685 Stage en santé communautaire lll 5 
MDS 686 Stage en informatique lll 5 
MDS 688 Stage en urologie lll 5 

POLITIQUE FACULTAIRE D'ADMISSION AU DOCTORAT EN MÉ­
DECINE 

PROCÉDURE D'ADMISSION AU DOCTORAT EN MÉDECINE 
POUR LES CANDIDATES ET LES CANDIDATS DU QUÉBEC 

Modifications applicables à l'admission à compter de l'autom­
ne 2001 

CONDITIONS D'ADMISSION 

Condition générale 

Diplôme d'études collégiales IDECI décerné par le ministère de 
l'Éducation du Québec 

Conditions particulières 

Bloc d'exigences 10. Il soit : 
Mathématiques 103 et 203 
Physique 101. 201 et 301-78 
Chimie 101. 201 et 202 
Biologie 301 et 401 

ou 

avoir atteint les objectifs et les standards suivants : OOUN. OOUR 
OOUR. OOUS. OOUT. OOUL. OOUM. OOXV. OOUK. OOXU 
ou 

taire la preuve d'une préparation suffisante sur la base d'une for­
mation équivalente ayant conduit ô l'obtention d'un diplôme post­
secondaire 

Exigence d'admission 

Sur invitation, se présenter au test d'aptitudes à l'apprentissage 
de la médecine de l'Université de Sherbrooke (TAAMUS) 

Processus de sélection 

Une première étape de la sélection détermine les candidates et 
les candidats qui seront invités au TAAMUS. Une liste d'invitation 
basée exclusivement sur le dossier scolaire permet de dresser la 
liste des personnes convoquées au TAAMUS. 
Une deuxième étape permet de produire la liste d'excellence fi­
nale qui prend en compte le dossier scolaire et le résultat obtenu 
au test. La pondération accordée au dossier scolaire est de 75 % 
et celle attribuée aux résultats du TAAMUS est de 25 % 

Catégories de candidates et candidats du Québec 

Un nombre de places déterminé est consenti aux étudiantes el 
aux étudiants du Québec "'qui s'inscrivent au programme de doc­
toral en médecine de l'Université de Sherbrooke. Ce contingent 
se subdivise en deux catégories qui constituent des sous-contin­
gents : une catégorie collégiale et une catégorie universitaire. 

La catégorie collégiale est constituée de toute personne qui dé­
lient un DEC ou qui est en voie de l'obtenir et. le cas échéant, a 

acquis des crédits universitaires è la date limite fixée pour le dépôt 
de la demande d'admission, mais qui ne peut être considérée dans 
la catégorie universitaire. 

La catégorie universitaire comprend toute personne qui a acquis 
au moins 45 crédits universitaires dans un même programme rie 
grade è la date limite fixée pour le dépôt de la demande d'admis­
sion. Les crédits a l'appui d'une candidature universitaire devront 
avoir été acquis a l'intérieur d'un cheminement normal ininterrompu 
è temps complet. Â défaut, la candidature fera l'objet d'une éva­
luation particulière par te Comité d'admission. 

Critères de sélection 

Parmi le nombre de places disponibles, pour la cohorte du Que-
bec. 80 % des places seront accordées è la catégorie collégiale et 
20 % seront accordées è la catégorie universitaire. Le Comité d'ad­
mission se réserve le droit d'exclure de la liste d'invitation, les 
candidatures dont le dossier scolaire est trop faible. 
Pour la catégorie collégiale ; une liste d'invitation est établie en 
tenant compte de la cota de rendement au collégial (CRC). Dans 
le cas des personnes ayant suivi neuf cours de musique ou plus, 
les cours de musique sont exclus aux fins du calcul de la cote de 
rendement au collégial (CRC). Dans le cas de personnes ayant 
obtenu des crédits universitaires sans toutefois être admissibles à 
la catégorie universitaire, les pondérations accordées au dossier 
collégial et au dossier universitaire sont réparties tel qu'indiqué 
dans le tableau cMessous. 

Nombre de sessions 
universitaires 

% pour le dossier 
universitaire (CRU) 

% pour le dossier 
collégial (CRC) 

Moins de 15 crédits 0% 100% 

1 session (15 créditsl 10% 90% 

2 sessions 130 crédits) 20% 80% 

3 sessions (45 crédits) 30% 70% 

4 sessions (60 crédits) 40% 60% 

5 sessions (75 crédits) 50% 50% 

6 sessions (90 crédits) 60% 40% 

Pour la catégorie universitaire : une liste d'invitation est établie 
en tenant compte du dossier universitaire seulement soit la cote 
de rendement universitaire (CRU). Le dossier collégial ne sera pas 
considéré. Seuls les résultats obtenus dans des programmes du 
premier cycle universitaire conduisant è un grade seront considé­
rés. 

Pour la candidate ou le candidat de la catégorie universitaire qui 
possède un diplôme à grade (baccalauréat, maîtrise ou doctorat) è 
la date limite fixée pour le dépôt de la demande d'admission, ta 
cote de rendement universitaire (CRU) sera augmentée de la fa­
çon suivante : 

Baccalauréat : 0.5 point 
Maîtrise : 1 point 
Doctorat : 2 points 

Une candidate ou un candidat possédant plus d'un grade ne peut 
cumuler les augmentations de la cote. 

Notes importantes : 

Dans l'éventualité où l'une des deux catégories n'aurait pas atteint 
son sous-contingent, les places disponibles seront alors transfé­
rées à l'autre catégorie. 

Les personnes qui ont été admises au programme è un trimestre 
donné et qui déposent une nouvelle demande d'admission et les 
personnes dont le dossier scolaire comporte des caractéristiques 
d'exception feront l'objet d'une évaluation particulière par le Co­
mité d'admission. 

CONDITIONS D'INSCRIPTION 

Il y a trois conditions d'inscription : 
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- l'attestation de votre bonne santé physique et mentale. 
• l'état d'immunisation. 
- l'immatriculation au Collège des médecins du Québec m. 

lll Les candidates et les candidats du Québec sont ceux qui peu­
vent fournir la preuve de résidence au Québec selon les critères 
établis par le ministère de l'Éducation du Québec (MEQ). 
12) Immatriculation au Collège des médecins du Québec 
Pour les étudiantes et les étudiants inscrits su programme de doc­
torat en médecine de l'Université de Sherbrooke, l'immatriculation 
au Collège des médecins du Québec (CMQ) est obligatoire au cours 
du premier trimestre et doit être maintenue tout au cours des étu­
des médicales. Il leur faut aussi satisfaire aux exigences régle­
mentaires des institutions affiliées où s'effectuent les stages de 
formation clinique requis par leur programme. 

Programmes conjoints « M.D. -
M.Sc. » et « M.D. - Ph.D. » 

Lobjectif de ce programme est de former des médecins qui auront 
une approche scientifique de la médecine et qui seront capables 
de poursuivre des activités scientifiques dans une équipe. 
La Faculté offre la possibilité de poursuivre des études en méde­
cine et un apprentissage en recherche menant â la maîtrise ès scien­
ces (M.Sc.). Tous les programmes d'études supérieures de la Fa­
culté de médecine peuvent accepter une étudiante ou un étudiant 
au programme conjoint « M.D. • M.Sc. ». 
Les candidates e l candidats inscrits au programme conjoint •> M.D. 
- M.Sc. > doivent satisfaire è toutes les exigences du programme 
de 2" cycle (M.Sc). 
Le cheminement des études menant à l'obtention des diplômes 
• M.D. - M.Sc. » peut se faire selon plusieurs modalités. Il faut se 
rappeler que la résidence minimale pour l'obtention d'une maitrise 
est de trois trimestres. 

Une étudiante ou un étudiant détenant une maîtrise peut s'inscrire 
au programme « M.D. - Ph.D. ». La résidence minimale est de six 
trimestres. Des aménagements particuliers sont alors déterminés 
avec le Comité de programme postdoctoral concerné. 
Dans tous les cas, la vice-doyenne ou le vice-doyen aux études 
médicales prédoctorales ou postdoctorales doit faire une recom­
mandation quant à l'admissibilité des candidatures soit à la maî­
trise soit au doctorat. 

Maîtrise en biochimie 

(819)564-5281 (téléphone) 
(819) 564-5340 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de biochimie. Faculté 
de médecine 

GRADE : Maitre ès sciences, M .Sc 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant : 
- d'acquérir la méthodologie et la rigueur expérimentale néces­

saires aux travaux de recherche dans les spécialisations de la 
biochimie qui regroupent la biochimie structurale, la biologie 
moléculaire et la biochimie clinique: 

- d'approfondir ses connaissances de la biochimie et des discipli­
nes connexes par différentes activités pédagogiques proposées 
par le programme d'études supérieures de biochimie. L'étudiante 
ou l'étudiant pourra alors acquérir de nouvelles notions au ni­
veau de la génétique fonctionnelle, de la protèomique, de l'en-
zymologie. de la régulation de l'expression des gènes et de la 
structure des protéines et acides nucléiques: 

- d'obtenir une formation de pointe lui permettant d'occuper des 
postes de responsabilité en milieu académique ou dans l'indus­
trie biotechnologique, pharmaceutique ou chimique ainsi qu'en 
enseignement: 

- de mener à bien un projet innovateur dans son domaine de re­
cherche: 

- de connaître et d'interpréter la littérature scientifique relative à 
son projet de recherche: 

• de développer le travail en équipe et la communication scientifi­
que par la présentation de ses travaux de recherche à différen­
tes tribunes; 

• de préparer des études de troisième cycle. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1 ' cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biochimie, biologie, chimie, médecine, ou préparation 
jugée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou â temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

CR 
BCH 786 Séminaire de recherche 1 
BCH 787 Mémoire 22 
BCH 796 Activités de recherche 10 

Activités pédagogiques â option (2 à 12 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

BCH 703 Cinétique enzymatique 2 
BCH 704 Stéroïdes hormonaux 1 
BCH 712 Mécanismes d'action des hormones 2 
BCH 716 Chromatine et gènes 2 
BCH 717 Génétique humaine 2 
BCH 718 Biochimie et biologie moléculaire de l'ARN 2 
BCH 720 Structure et mécanisme des molécules 

biologiques 2 
BCH 729 Activité de recherche complémentaire I 1 
BCH 730 Activité de recherche complémentaire II 2 
BCH 731 Activité de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 10 crédits) 

Maîtrise en biologie cellulaire 

(819) 564-5271 (téléphone) 
(819) 564-5378 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département d'anatomie et biologie 
cellulaire. Faculté de médecine 

GRADE : Maître ès sciences, M.Sc. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- d'approfondir ses connaissances en biologie cellulaire; 
• de s'initier à la recherche en biologie cellulaire; 
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d'acquérir une méthode de recherche, grâce à l'élaboration d'un 
projet de recherche, sous la supervision d'une directrice ou d'un 
directeur de recherche: 
de développer la rigueur et le sens critique par l'analyse et la 
rédaction de textes scientiliques; 
de développer un esprit de synthèse et une curiosité intellec­
tuelle pour lui permettre de s'adapter dans un domaine de re­
cherche en évolution rapide; 
de développer sa capacité de bien communiquer les résultats 
de ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de ! * cycle en médecine ou en sciences ou préparation 
jugée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 créditsl 

CR 
BCL 786 Séminaire de recherche 1 
BCL 787 Mémoire 22 
BCL 796 Activités de recherche 10 

Activités pédagogiques i option (2 è 12 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

BCL 706 Chapitres choisis de la physiopathologie 
membranaire 1 

BCL 708 Électrophysiologie des muscles vasculaires 1 
BCL 721 Cytophysiologie intestinale 2 
BCL 722 Interprétation des ultrastructures 1 
BCL 725 Biologie du développement 2 
BCL 726 Biologie cellulaire 2 
BCL 728 Sujets choisis en biologie du développement 1 
BCL 729 Matrice extracellulaire des épithéliums 1 
BCL 730 Activité de recherche complémentaire I 1 
BCL 731 Activité de recherche complémentaire II 2 
8CL 732 Activité de recherche complémentaire lll 3 
BCL 735 Biologie cellulaire et moléculaire du cancer 2 
BCL 736 Biologie cellulaire et moléculaire des récepteurs 

nucléaires stéroïdiens/thyroldiens 1 
BCL 737 Mécanismes moléculaires de l'apoptose 1 

Activités pédagogiques au choix (O a 10 crédits) 

Maîtrise en environnement 

(819) 821-7933 (téléphone) 
(819) 821-6909 Itélécopieur) 
maitrise.environnement@courrier.usherb.ca (adresse 
électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté d'administration. Faculté de 
droit. Faculté de génie. Faculté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médecine. Faculté des sciences 

GRADE : Maître en environnement, M.Env. 

La maîtrise en environnement permet un cheminement de type 
cours ou un cheminement de type recherche, au régime régulier 
ou en partenariat. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'acquérir, par un approfondissement de ses connaissances dis­
ciplinaires de 1* cycle, une compétence appliquée a l'environ­
nement; 

- de s'initier aux disciplines des autres spécialistes du domaine 
de l'environnement en vue d'acquérir un langage commun qui 
facilitera la concertation et le travail en équipe: 

- d'acquérir une formation, complémentaire è la formation pre­
mière, dans des disciplines pertinentes au domaine de l'envi­
ronnement: 

- d'établir une stratégie intégrée d'étude ou de recherche appli­
quée à l'environnement; 

- de saisir les valeurs éthiques impliquées dans les problémati­
ques environnementales de façon â les prendre en compte dans 
la résolution de problèmes; 

- de définir des priorités d'action dans la résolution des problè­
mes environnementaux: 

• de devenir progressivement maître de son apprentissage afin 
d'être préparé à suivre, tout au long de sa carrière, l'évolution 
de plus en plus rapide de la science et de la technologie: 

- de développer, le cas échéant, par le choix du cheminement de 
type recherche, des aptitudes à la recherche interdisciplinaire 
appliquée à l'environnement; 

• d'acquérir, le cas échéant, par le choix du cheminement de type 
cours, des outils pour la définition et la solution de problèmes 
concrets dans une perspective interdisciplinaire; 

- d'acquérir des savoir-faire de type professionnel, grâce a un stage 
en milieu de travail ou d'autres activités pédagogiques. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1 ' cycle dans une discipline ou un champ d'études perti­
nent au programme. Les candidates ou les candidats qui ne ré­
pondent pas à cette condition peuvent être admis sur la base d'une 
formation ou d'une expérience jugée satisfaisante. 

Condition particulière 
Avoir une moyenne cumulative d'au moins 3,0 dans un système 
où la note maximale est de 4.3 ou avoir obtenu des résultats sco­
laires jugés équivalents. '" 

RÉGIME DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT DETYPE COURS 

Régime régulier â temps complet ou régime régulier â temps par­
tiel 

CHEMINEMENT DETYPE RECHERCHE 

Régime régulier ou en partenariat à temps complet. (Le régime 
régulier â temps partiel est possible dans certains cas particuliers 
soumis à l'approbation de la Direction du programme.) 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PRORL DES ÉTUDES 

CHEMINEMENT DETYPE COURS 

Activités pédagogiques obligatoires (21 crédits) 
CR 

ENV 767 Essai 6 
ENV 777 Séminaire de formation professionnelle 3 
ENV 778 Formation professionnelle en entreprise 3 
ENV 786 Stage en environnement 9 
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Activités pédagogiques è option (21 ou 24 crédits) 

Choisies dans au moins quatre des cinq blocs suivants avec un 
maximum de neuf crédits par bloc au total des sections A et B. 

Au moins une activité dans quatre des cinq blocs suivants : 

SECTION A 

Bloc 1 : Sciences 

ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 
ENV 775 Chimie de l'environnement 

Bloc 2 : Sciences appliquées 

ENV 716 Gestion des matières résiduelles 
ENV 721 Gestion des risques environnementaux 

Bloc 3 : Sciences de la terre 

ENV 756 Gestion des ressources naturelles 
ENV 757 Gestion de l'eau 

Bloc 4 : Sciences humaines 

ENV 733 
ENV 762 

Gestion de projet multidisciplinaire 
Droit de l'environnement 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 

Bloc 5 : Sciences de la santé environnementale 

ENV 764 Écotoxicologie 
ENV 769 Problématiques de santé environnementale 

Les autres activités pédagogiques è option ou au choix sont choi­
sies dans les six blocs suivants et de telle sorte que le total des 
crédits pour un même bloc, au total des sections A et B. ne dé­
passe pas neuf pour l'ensemble des activités pédagogiques. 

SECTION B 

Bloc 1 : Sciences 

ECL 402 Écologie aquatique 
ECL 403 Écologie aquatique - Travaux pratiques 
ECL 510 Écologie végétale 
ECL 516 Écologie animale 
ECL 606 Conservation et gestion des ressources 
ENV 722 Écologie environnementale 
ENV 773 Indicateurs environnementaux 

Bloc 2 : Sciences appliquées 

ENV 761 Technologies de l'environnement : introduction 
GCH 540 Traitement de la pollution de l'air 
GCH 545 Traitement des eaux usées industrielles 
GCH 750 Procédés de traitement des eaux usées 
GCI 515 Génie de l'environnement 
GCI 555 Caractérisation des milieux contaminés 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 
GCI 733 Géotechnique environnementale 

Bloc 3 : Sciences de la terre 

ENV 709 Télédétection appliquée â l'environnement 
ENV 711 Environnement et développement international 
ENV 723 Géomatique de l'environnement 
GEO 304 Interprétation de caries et de photos aériennes 
GEO 400 Écologie physique des bassins-versants 
GEO 401 Géopédologie 
GEO 407 Cartographie expérimentale et thématique 
GEO 415 Climatologie spécialisée et hydrométéorologie 
GEO 420 Microclimatologie 
GEO 422 Climatologie urbaine et pollution de l'air 
GEO 437 Géomorphologie dynamique 
GEO 440 Hydrologie 
GEO 604 Environnements littoraux 
GEO 717 Climatologie : saisie de données, modélisation 

CR 
2 
1 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

Bloc 4 : Sciences humaines 

ECN 447 Économie des ressources 
ENV 705 Études d'impacts et prospective 
ENV 717 Communication en environnement 
ENV 724 Rédaction technique en environnement 
ENV 730 Économie de l'environnement 
GEO 408 Aménagement régional 
GEO 410 Utilisation du sol 
GEO 423 Aménagement touristique 
GEO 605 Aménagement urbain 
GEO 711 Projet en aménagement 
THL 713 Environnement, nature et éthique 

Bloc 5 : Sciences de la santé environnementale 

SCL 717 Épidémiologie 

Bloc 6 : Formation complémentaire 

ENV 750 Projet appliqué à l'environnement 

Activité pédagogique au choix (0 ou 3 crédits) 

Toute activité pertinente au domaine de l'environnement et a 
vée par la Direction du programme. 

CHEMINEMENT DETYPE RECHERCHE 

TRONC COMMUN (18 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (18 crédits) 

ENV 776 Séminaire de recherche multidisciplinaire 
ENV 796 Mémoire 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 

CR 
3 

CR 
3 

15 

Activités pédagogiques obligatoires selon le régime d'études 
(18 crédits) 

Régime régulier 

ENV 779 
ENV 798 

Projet de recherche en environnement 
Activités de recherche 

Régime en partenariat 

ENV 758 
ENV 759 

Stage I : projet de recherche en environnement 
Stage II : activités de recherche 

Activités pédagogiques è option (6 è 9 crédits) 

Choisies dans au moins deux des cinq blocs suivants : 

Bloc 1 : Sciences 

ECL 402 Écologie aquatique 
ECL 403 Écologie aquatique - Travaux pratiques 
ECL 510 Écologie végétale 
ECL 516 Écologie animale 
ECL 606 Conservation et gestion des ressources 
ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 
ENV 722 Écologie environnementale 
ENV 773 Indicateurs environnementaux 
ENV 775 Chimie de l'environnement 

Bloc 2 : Sciences appliquées 

ENV 716 Gestion des matières résiduelles 
ENV 721 Gestion des risques environnementaux 
ENV 761 Technologies de l'environnement : introduction 
GCH 540 Traitement de la pollution de l'air 
GCH 545 Traitement des eaux usées industrielles 
GCH 750 Procédés de traitement des eaux usées 
GCI 515 Génie de l'environnement 
GCI 555 Caractérisation des milieux contaminés 
GCI 721 Traitement biologique des eaux usées 
GCI 733 Géotechnique environnementale 

CR 
9 
9 

CR 
9 
9 

CR 
2 
1 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
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Bloc 3 : Sciences de la Terre 
CR 

ENV 709 Télédétection appliquée à l'environnement 3 
ENV 711 Environnement et développement international 3 
ENV 723 Géomatique de l'environnement 3 
ENV 756 Gestion des ressources naturelles 3 
ENV 757 Gestion de l'eau 3 
GEO 304 Interprétation de cartes et de photos aériennes 3 
GEO 400 Écologie physique des bassins-versants 3 
GEO 401 Géopédologie 3 
GEO 407 Cartographie expérimentale et thématique 3 
GEO 415 Climatologie spécialisée et hydromôtéorologie 3 
GEO 420 Microclimatologie 3 
GEO 422 Climatologie urbaine et pollution de l'air 3 
GEO 437 Géomorphologie dynamique 3 
GEO 440 Hydrologie 3 
GEO 604 Environnements littoraux 3 
GEO 717 Climatologie : saisie de données, modélisation 3 

Bloc 4 : Sciences humaines 
CR 

ECN 447 Économie des ressources 3 
ENV 705 Études d'impacts et prospective 3 
ENV 717 Communication en environnement 3 
ENV 724 Rédaction technique en environnement 3 
ENV 730 Économie de l'environnement 3 
ENV 733 Gestion de projet muludisciphnaire 3 
ENV 762 Droit de l'environnement 3 
GEO 408 Aménagement régional 3 
GEO 410 Utilisation du sol 3 
GEO 423 Aménagement touristique 3 
GEO 605 Aménagement urbain 3 
GEO 711 Projet en aménagement 3 
THL 713 Environnement, nature et éthique 3 

Bloc 5 : Sciences de la santé environnementale 
CR 

ENV 764 Écotoxicologie 3 
ENV 769 Problématiques de santé environnementale 3 
SCL 717 Épidémiologie 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

(1) Les étudiâmes et les étudiants Qui désirent suivre les activités 
de la maîtrise en environnement offertes à l'extérieur de la ville de 
Sherbrooke doivent avoir complété et réussi le diplôme de gestion 
de l'environnement, en plus de répondre aux autres conditions d'ad­
mission. 

Maîtrise en immunologie 

(819) 564-4851 (téléphone) 
(819) 564-5215 (télécopieur) 
http://vvww.crc.cuse.usherb.ca/facmed/immuno/ 
default.html (site Internet) 

RESPONSABILITÉ : Département de pédiatrie (service 
d'immunotogie-allergologie). Faculté de médecine 

GRADE : Maitre ès sciences. M.Sc. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir une formation générale (connaissances et aptitudes) 

en immunologie cellulaire et moléculaire; 
- d'apprendre à planifier, exécuter et interpréter un protocole de 

recherche en immunologie; 
- d'apprendre à communiquer les résultats de sa recherche et à 

les discuter. 

Cette formation prépare l'étudiante ou l'étudiant â l'enseignement 
préuniversitaire. au travail d'assistante ou d'assistant en recher­

che universitaire ou industrielle ou à la poursuite d'études de 3* 
cycle. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biologie, biochimie, médecine ou préparation jugée équi­
valente 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires 137 crédits) 

CR 
IML 710 Immunologie clinique 1 
IML 720 Immunologie fondamentale 3 
IML 786 Séminaire de recherche 1 
IML 787 Mémoire 22 
IML 796 Activités de recherche 10 

Activités pédagogiques à option (5 à 8 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

IML 701 Cytokines 2 
IML 702 Sujets choisis en immunologie 2 
IML 703 Cellules et molécules de l'inflammation 2 
IML 704 Activation lymphocytaire : bases moléculaires 1 
IML 729 Activités de recherche complémentaire I 1 
IML 730 Activités de recherche complémentaire II 2 
IML 731 Activités de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

Maîtrise en intervention sociale/ 
concentration toxicomanie 

L'Université de Sherbrooke collabore avec l'Université du Québec 
à Montréal dans le cadre de la maîtrise en intervention sociale 
pour offrir la concentration en toxicomanie. 

(450) 670-7685 (téléphone) 
1-877-670-4090 (ligne sans frais) 
(450) 670-9016 (télécopieur) 
hcroteau@courrierusherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médecine 

A. CONCENTRATION EN TOXICOMANIE (18 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 
CR 

TXM 700 Bilan des connaissances et courants actuels 3 
TXM 701 Toxicomanie et politiques publiques 3 
TXM 702 Méthodes de recherche et d'analyse 3 

Une activité choisie parmi les suivantes (3 crédits) 
CR 

TXM 741 Travail dirigé en recherche et analyse 3 
TXM 742 Travail dirigé en évaluation 3 
TXM 750 Proiet dirigé 3 
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Deux cours parmi les suivants (6 créditsl 

TXM 703 L'évaluation de programmes et de services 
TXM 704 Toxicomanie et questions éthiques 
TXM 710 Action politique et communication publique 
TXM 711 Partenariats et intersectorialité 
TXM 712 Prévention secondaire et travail de milieu 
TXM 713 Doubles problématiques et toxicomanie 

B. COURS D'APPOINT ' (3 créditsl 

INS 7005 Fondements théoriques de l'intervention 
sociale l 

C. THÉORIE ET MÉTHODOLOGIE ' 13 créditsl 

Un cours parmi les suivants : 

INS 7015 Fondements théoriques de l'intervention 
sociale 2 

INS 7115 Méthodologie de recherche en intervention 
sociale 2 

D. MÉMOIRE ' (24 créditsl 

INS 8015 Projet de mémoire 
INS 8025 Mémoire 

CR 
3 
3 
3 
3 
3 
3 

CR 

3 

CR 

3 

3 

CR 
3 

21 

Les activités pédagogiques inscrites en lettres italiques sont 
celles offertes par l'Université du Québec à Montréal. 

Maîtrise en microbiologie 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier a temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 créditsl 

MCR 786 Séminaire de recherche 
MCR 787 Mémoire 
MCR 796 Activités de recherche 

Activités pédagogiques à option (2 à 12 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 

MCR 702 Les virus oncogènes 
MCR 705 Bactériologie en laboratoire clinique 
MCR 706 Génie génétique II 
MCR 710 Sujets choisis en biologie moléculaire 
MCR 711 Virologie humaine 
MCR 712 Le maintien du génome : réplication. 

réparation 
MCR 713 Transcription et maturation 

post-transcriptionnelles 
MCR 714 Génie des protéines 
MCR 715 Design expérimental en biologie moléculaire 
MCR 729 Activité de recherche complémentaire I 
MCR 730 Activité de recherche complémentaire II 
MCR 731 Activité de recherche complémentaire lll 

Activités pédagogiques au choix (0 à 10 crédits) 

CR 
1 

22 
10 

CR 

(819) 564-5321 (téléphone) 
(819) 564-5392 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de microbiologie. 
Faculté de médecine 

GRADE : Maître ès sciences, M.Sc. 

OBJECTIFS 

Permettre a l'étudiante ou è l'étudiant : 
- de développer des connaissances et des habiletés de type fon­

damental et appliqué en microbiologie telles ta génétique et l'on-
cologie moléculaires, la biologie des cellules mammifères et de 
levure, la génomique fonctionnelle, la thérapie génétique, épi-
démiologique et moléculaire: 

• de s'initier à la recherche et d'amorcer une spécialisation dans 
un secteur du programme; 

• d'acquérir une méthode de recherche, grâce a l'élaboration et à 
la réalisation d'un projet de recherche sous la supervision d'une 
directrice ou d'un directeur de recherche; 

- de développer la rigueur et le sens critique par l'analyse et la 
rédaction de textes scientifiques; 

- de développer un esprit de synthèse et une certaine curiosité 
intellectuelle qui l'aideront a s'adapter continuellement dans un 
domaine en évolution rapide: 

- de développer sa capacité d'écoute, de même que son expres­
sion orale et écrite. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1" cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biologie, biochimie, médecine, microbiologie, ou prépa­
ration jugée satisfaisante 

Maîtrise en pharmacologie 

(8191564-5818 (téléphone! 
(819) 564-5400 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de pharmacologie. 
Faculté de médecine 

GRADE ; Maitre ès sciences. M.Sc. 

OBJECTIFS 

Permettre è l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir ses connaissances en pharmacologie et d'amor­

cer une spécialisation dans un secteur de cette science; 
- de s'initier à la recherche et de développer des habilités techni­

ques propres â la pharmacologie expérimentale: 
- d'acquérir une méthode de recherche, grâce à l'élaboration et à 

la réalisation d'un projet de recherche sous la supervision d'une 
directrice ou d'un directeur de recherche: 

- d'apprendre à analyser les travaux publiés sur des sujets rele­
vant de son champ de compétence; 

- de développer des habilités à communiquer efficacement ses 
connaissances et les résultats de ses travaux; 

• de développer un esprit de synthèse et une certaine curiosité 
intellectuelle qui l'aideront à s'adapter facilement dans un do­
maine en perpétuelle évolution; 

- de se préparer, le cas échéant, à poursuivre une formation de 
troisième cycle. 
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ADMISSION ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 1* cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
Suivants : biologie, biochimie, chimie, médecine, pharmacie, ou 
préparation jugée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps complet ou â temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

Condition générale 
Grade de 1 ' cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biologie, biophysique, chimie, génie chimique, électri­
que ou mécanique, médecine, physique ou toute autre préparation 
jugée satislaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps complet ou a temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires 133 crédits) 

PHR 786 Séminaire de recherche 
PHR 787 Mémoire 
PHR 796 Activités de recherche 

Activités pédagogiques à option (4 à 12 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 

Activités pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 

Maîtrise en physiologie 

(819) 564-5301 (téléphone) 
(819) 564-5399 (télécopieur) 
physio@counier.usherb.ca (adresse électronique) 
http://physio-biophy.med.usherb.ca (site Internet) 

CR 
1 

22 
10 

CR 
PHR 701 Principes de pharmacologie 2 
PHR 702 Autacoïdes et hormones 3 BPH 712 
PHR 703 Médiateurs chimiques de la 

neurotransmission 2 BPH 713 
PHR 706 Immunopharmacologie 2 BPH 716 
PHR 707 Médiateurs lipidiques 1 PHS 701 
PHR 711 Palhophysiologie de l'endothélium 2 PHS 702 
PHR 729 Activité de recherche complémentaire I 1 PHS 703 
PHR 730 Activité de recherche complémentaire II 2 PHS 704 
PHR 731 Activité de recherche complémentaire lll 3 

PRORL DES ÉTUOES 

Activités pédagogiques obligatoires (33 crédits) 

CR 
PHS 786 Séminaire de recherche 1 
PHS 787 Mémoire 22 
PHS 796 Activités de recherche 10 

Activités pédagogiques à option (4 â 12 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

Modes d'échange è travers la membrane 
biologique l 
Récepteurs et transducteurs 1 
Électrophysiologie avancée 1 
Physiologie rénale I 2 
Physiologie rénale II 2 
Physiologie rénale lll 2 
Canaux calciques : structure, fonction 
et régulation 2 
Spectroscopie de fluorescence au niveau 
cellulaire 1 
Physiologie des systèmes 2 
Physiologie membranaire et cellulaire 2 
Hormones et système nerveux central 2 
Glandes endocrines et hypertension 1 
Endocrinologie cellulaire et moléculaire 2 
Activité de recherche complémentaire I 1 
Activité de recherche complémentaire II 2 
Activité de recherche complémentaire lll 3 

PHS 705 

PHS 708 
PHS 709 
PHS 710 
PHS 711 
PHS 712 
PHS 729 
PHS 730 
PHS 731 

Activités pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 

RESPONSABILITÉ : Département de physiologie et 
biophysique. Faculté de médecine 

Maîtrise en radiobiologie 

GRADE : Maître ès sciences, M.Sc. 
(819) 564-4519 lléléphone) 
(819) 564-5378 (télécopieur) 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances en physiologie, en biophysi­
que ou en endocrinologie: 

- d'acquérir la méthodologie et la rigueur scientifique nécessaire 
aux travaux de recherche en physiologie: 

- d'obtenir une formation lui permettant d'occuper des postes de 
responsabilité en milieu académique, dans l'industrie, en ensei­
gnement: 

- de mener à bien un projet innovateur dans son domaine de re­
cherche: 

- de connaitre et d'interpréter la littérature scientifique; 
- de développer le travail en équipe et la communication scientifi­

que par la présentation de ses travaux de recherche; 
- de se préparer à des études de troisième cycle. 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de médecine 

GRADE : Maître ès sciences. M.Sc. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir une formation multidisciplinaire dans les domaines 

relatifs aux sciences biomédicates des radiations; 
• de mener à bien un projet de recherche original: 
- d'analyser de façon critique ses résultats scientifiques et ceux 

d'autres chercheuses et d'autres chercheurs; 
- de communiquer les résultats de ses travaux lors de séminai­

res, colloques et congrès; 
- d'apprendre à rédiger un article scientifique; 
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d'être capable d'évaluer l'effet potentiel des radiations sur les 
systèmes biologiques; 
de se familiariser avec des méthodes nouvelles de détection 
des radiations, de visualisation d'organe et de traitement par les 
radiations. 

ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 1* cycle en médecine ou en sciences ou préparation 
jugée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier â temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (35 crédits) 

RBL 714 Introduction aux sciences des radiations 
RBL 786 Séminaire de recherche 
RBL 787 Mémoire 
RBL 796 Activités de recherche 

Activités pédagogiques à option (4 à 10 crédits) 

Choisies parmi les suivantes : 

RBL 702 Instrumentation en sciences des radiations 
RBL 704 Chimie des radiations I 
RBL 705 Radiobiologie I 
RBL 706 Radiobiologie II 
RBL 711 Radiobiologie moléculaire 
RBL 713 Imagerie médicale 
RBL 715 Principes des explorations fonctionnelles en 

médecine nucléaire 
RBL 716 Photobïochimie 
RBL 718 Synthèse et propriétés des produits 

radiopharmaceutiques 
RBL 719 Physique de l'électron de faible énergie 
RBL 720 Actions physico-chimiques des radiations 
RBL 721 Physique des radiations 
RBL 722 Recombinaison génétique 
RBL 723 Sujets choisis en radiobiologie moléculaire 
RBL 724 Radicaux libres en biologie et médecine 
RBL 729 Activité de recherche complémentaire I 
RBL 730 Activité de recherche complémentaire II 
RBL 731 Activité de recherche complémentaire lll 

Activités pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 

CR 
2 
1 

22 
10 

CR 

GRADE : Maître ès sciences. M.Sc. 

Le secteur scientifique visé est la recherche chez l'être humain, 
dans ses aspects préventifs, ôvaluatifs et curatifs. Les domaines 
de sciences cliniques visés par ce programme sont : les études 
médicales (candidates ou candidats au M.D./M.Sc). les études 
médicales spécialisées, les sciences infirmières, la santé commu­
nautaire et les autres disciplines des sciences de la santé. 
La Maîtrise en sciences cliniques peut ôtre réalisée sans spéciali­
sation ou s'inscrire dans un cheminement avec spécialisation en 
sciences infirmières, en santé communautaire ou en gériatrie. 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- de développer tes connaissances et les habiletés nécessaires 
pour collaborer à des travaux de recherche; 

- d'acquérir des connaissances et des habiletés dans l'analyse 
critique des écrits scientifiques, la méthodologie de la recher­
che clinique et épidémiologique. l'analyse statistique et l'inter­
prétation des données. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
sciences infirmières 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir ses connaissances disciplinaires en sciences in­

firmières; 
- de contribuer â la compréhension des problématiques spécifi­

ques aux sciences infirmières et au développement d'approches 
contribuant à leurs solutions. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
santé communautaire 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
• d'approfondir ses connaissances disciplinaires dans une opti­

que de santé communautaire; 
- de contribuer à la compréhension des problématiques de santé 

communautaire et au développement d'approches contribuant 
à leurs solutions. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
gériatrie 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'approfondir ses connaissances disciplinaires appliquées à la 

gériatrie; 
- de contribuer à la compréhension des problématiques gériatri-

ques et au développement d'approches contribuant à leurs so­
lutions. 

ADMISSION 

Maîtrise en sciences cliniques 

Renseignements : 

à Sherbrooke 
(819) S64-5362 (téléphone) 
(819) 564-5397 (télécopieur) 
danroy®courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

en Montérégie 
(450) 670-4090 (téléphone) 
1-877-670-4090 (ligne sans frais) 
(450) 670-3689 (télécopieur) 
cdeI@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médecine 

Condition générale 

Grade de î " cycle en sciences de la santé ou formation jugée équi­
valente 

Conditions particulières 

Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en scien­
ces infirmières, la candidate ou le candidat doit proposer un projet 
de recherche dans le domaine des sciences infirmières sous la 
direction d'une professeure ou d'un professeur du Département 
des sciences infirmières. 

Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en santé 
communautaire, la candidate ou le candidat doit proposer un pro­
jet de recherche dans le domaine de la santé communautaire sous 
la direction d'une professeure ou d'un professeur œuvrant dans ce 
champ d'activités. 

Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en géria­
trie, la candidate ou le candidat doit proposer un projet de recher­
che dans le domaine de la gériatrie sous la direction d'une profes­
seure ou d'un professeur œuvrant dans ce champ d'activités. 
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RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier a temps complet ou à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 45 

PROFIL DES ÉTUDES 

TRONC COMMUN (38 créditsl 

Activités pédagogiques obligatoires (38 crédits) 
CR 

SCL 718 Analyse des données en sciences cliniques 3 
SCL 722 Concepts méthodologiques en recherche clinique 3 
SCL 726 L'éthique en recherche clinique 1 
SCL 786 Séminaire de recherche 1 
SCL 787 Mémoire 22 
SCL 795 Activités de recherche 8 

CHEMINEMENT SANS SPÉCIALISATION (7 crédits) 

• 38 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 7 crédits d'activités pédagogiques à option ou au choix du che­
minement 

Activités pédagogiques à option (0 à 7 crédits) 

Choisies parmi les activités suivantes : 
CR 

SCL 708 Évaluation de programmes en santé 3 
SCL 710 Promotion de la santé en sciences infirmières 2 
SCL 711 Méthodologie appliquée à la recherche clinique 2 
SCL 717 Épidémiologie 3 
SCL 720 Modèles de régression en sciences de la santé 3 
SCL 721 Analyse biomécanique de la posture et 

locomotion 2 
SCL 723 Analyse de concept en sciences infirmières 2 
SCL 724 La recherche clinique en gériatrie 2 
SCL 725 La perte d'autonomie des personnes âgées 2 
SCL 727 Fondements des sciences infirmières 3 
SCL 729 Activités de recherche complémentaire I 1 
SCL 730 Activités de recherche complémentaire II 2 
SCL 731 Activités de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 7 crédits) 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN SCIENCES 
INFIRMIÈRES (7 crédits) 

• 38 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 7 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, à option ou au 
choix du cheminement 

Activité pédagogique obligatoire (3 crédits) 

SCL 727 Fondements des sciences infirmières 

Activités pédagogiques à option (2 à 4 crédits) 

Bloc A (2 crédits) 

Une choisie parmi les suivantes : 

SCL 710 Promotion de la santé en sciences infirmières 
SCL 723 Analyse de concept en sciences infirmières 

CR 
3 

CR 
2 
2 

Activités pédagogiques au choix (0 è 2 crédits) 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN SANTÉ 
COMMUNAUTAIRE (7 crédits) 

• 38 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 7 crédits d'activités pédagogiques obligatoires ou à option du 
cheminement 

CR 
3 
3 

CR 
1 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

SCL 708 Évaluation de programmes en santé 
SCL 717 Épidémiologie 

Activité pédagogique à option (1 crédit) 

SCL 729 Activités de recherche complémentaire 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN GÉRIATRIE 
(7 crédits) 

• 38 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 7 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, à option ou au 
choix du cheminement 

Activités pédagogiques obligatoires (4 crédits) 
CR 

SCL 724 La recherche clinique en gériatrie 2 
SCL 725 La perte d'autonomie des personnes âgées 2 

Activités pédagogiques i option (0 è 3 crédits) 

Choisies parmi les suivantes : 
CR 

SCL 708 Évaluation de programmes en santé 3 
SCL 710 Promotion de la santé en sciences infirmières - 2 
SCL 711 Méthodologie appliquée à ta recherche clinique 2 
SCL 717 Épidémiologie 3 
SCL 720 Modèles de régression en sciences de la santé 3 
SCL 721 Analyse biomécanique de la posture et 

locomotion 2 
SCL 723 Analyse de concept en sciences infirmières 2 
SCL 727 Fondements des sciences infirmières 3 
SCL 729 Activités de recherche complémentaire I 1 
SCL 730 Activités de recherche complémentaire II 2 
SCL 731 Activités de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

Doctorat en biochimie 

(819) 564-5281 (téléphone) 
(819) 564-5340 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de biochimie. Faculté 
de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

Bloc B (0 à 2 crédits) 

D'aucune à une choisie parmi les suivantes : 
CR 

SCL 711 Méthodologie appliquée è la recherche clinique 2 
SCL 721 Analyse biomécanique de la posture et 

locomotion 2 
SCL 724 La recherche clinique en gériatrie 2 
SCL 725 La perte d'autonomie des personnes âgées 2 
SCL 729 Activités de recherche complémentaire I 1 
SCL 730 Activités de recherche complémentaire II 2 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- de développer son autonomie en recherche fondamentale tou­

chant les spécialisations de la biochimie qui regroupent la bio­
chimie structurale, la biologie moléculaire et la biochimie clini­
que: 

. de développer une expertise approfondie de son champ de re­
cherche: 

- d'acquérir un niveau de connaissance avancée de la génomique 
fonctionnelle, de la protéomique. de l'enzymologie. de la régu-
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lation de l'expression des gènes et de la structure des protéines 
et des acides nucléiques; 
d'effectuer des contributions significatives à l'avancement des 
connaissances de son domaine de recherche qui devraient faire 
l'objet de publications dans des revues avec comités de pairs; 
d'obtenir une préparation adéquate pour occuper des postes 
supérieurs dans le milieu académique ou l'industrie biotechno­
logique, pharmaceutique et chimique; 
de préparer une carrière de chercheuse ou de chercheur auto­
nome en favorisant son accès è des études postdoctorales, 
de parfaire ses aptitudes à la communication scientifique orale 
et écrite. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2 ' cycle en biochimie ou préparation jugée satisfaisante 

RÉGIME OES ÉTUDES 

Régime régulier è temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

CR 
BCH 885 Examen général 15 
BCH 887 Séminaire de recherche 2 
BCH 888 Thèse 39 
BCH 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques à option de la maîtrise 
en biochimie ou parmi les suivanles ; 

CR 
BCH 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
BCH 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
BCH 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
BCH 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
BCH 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 è 15 crédits) 

Doctorat en biologie cellulaire 

(819) 564-5271 Itéléphone) 
(819) 564-5378 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département d'anatomie et biologie 
cellulaire. Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre è l'étudiante ou ô l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances en biologie cellulaire: 
- d'acquérir une formation de chercheuse ou de chercheur; 
- d'acquérir une méthode de recherche, grâce à l'élaboration d'un 

projet de recherche, sous la supervision d'une directrice ou d'un 
directeur de recherche; 

- de devenir apte à assumer, d'une façon autonome, la responsa­
bilité d'activités de recherche; 

- de développer la rigueur et le sens critique par l'analyse et la 
rédaction de textes scientifiques; 

- de développer un esprit de synthèse et une curiosité intellec­
tuelle pour lui permettre de s'adapter dans un domaine de re­
cherche en évolution rapide; 

- de développer de nouvelles connaissances scientifiques: 
- de développer sa capacité de bien communiquer les résultats 

de ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2* cycle en biologie cellulaire ou préparation jugée satis­
faisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

CR 
BCL 885 Examen général 15 
BCL 887 Séminaire de recherche 2 
BCL 888 Thèse 39 
BCL 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option 10 è 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques à option décrites â la 
maîtrise en biologie cellulaire ou parmi les suivantes ; 

CR 
BCL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
BCL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
BCL 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
BCL 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
BCL 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (O è 15 crédits) 

Doctorat en immunologie 

(819) 564-4851 (téléphone) 
(819) 564-5215 (télécopieur) 
llemfeux@courrfer.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de pédiatrie (service 
d'immunologie-allergologie). Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- de concevoir, d'élaborer et de mener â bien, d'une façon auto­

nome, un projet de recherche original en immunologie; 
- d'analyser de façon critique ses résultats scientifiques et ceux, 

déjà publiés, d'autres chercheuses et d'autres chercheurs; 
• de communiquer les résultats de ses travaux, qu'ils soient ex­

périmentaux ou théoriques, au cours de séminaires, colloques, 
conférences, anicles, etc.; 

- de travailler, â l'intérieur d'équipes multidisciplinaires. avec 
d'autres chercheuses et d'autres chercheurs et de les diriger à 
l'occasion. 
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ADMISSION 

Condition générale 

Grade de 2 ' cycle en immunologie ou préparation jugée satisfai­
sante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier â temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

DOMAINES DE RECHERCHE 

- Mécanisme de régulation des cytokines et de leurs récepteurs: 
- immunomodulation par les médiateurs lipidiques; 
- mécanismes de défenses antitumorales: 
- ontogénèse des cellules-souches médullaires: 
- seconds messagers et traduction du signal d'activation chez les 

lymphocytes et les macrophages: 
- interactions leucocytes-cellules endothéliales: 
- lymphocytes T et B mémoires. 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 créditsl 

CR 
IML 885 Examen général 15 
IML 887 Séminaire de recherche 2 
IML 888 Thèse 39 
IML 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques è option de la maîtrise 
en immunologie. Lorsqu'aucun cours n'est imposé, les 15 crédits 
seront accordés après évaluation, sous la rubrique « activité de 
recherche complémentaire ». 

CR 
IML 829 Activités de recherche complémentaire I 1 
IML 830 Activités de recherche complémentaire II 2 
IML 831 Activités de recherche complémentaire lll 3 
IML 832 Activités de recherche complémentaire IV 4 
IML 833 Activités de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en microbiologie 

(819) 564-5321 (téléphone) 
(819) 564-5392 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de microbiologie. 
Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre â l'étudiante ou è l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances dans un champ de spécialisa­
tion de la microbiologie telles la génétique et l'oncologie molé­
culaires, la biologie des cellules mammifères et de levure, la 
génomique fonctionnelle, la thérapie génétique, épidémiologi-
que et moléculaire; 

- d'acquérir une formation de chercheuse ou de chercheur; 
• de devenir apte à assumer, d'une façon autonome, la responsa­

bilité d'activités de recherche: 
- de développer de nouvelles connaissances scientifiques; 

- de développer sa capacité de bien communiquer les résultats 
de ses travaux. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2 ' cycle en microbiologie ou préparation jugée satisfai­
sante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

CR 
MCR 885 Examen général 15 
MCR B87 Séminaire de recherche 2 
MCR 888 Thèse 39 
MCR 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques à option décrites à la 
maîtrise en microbiologie ou parmi les suivantes : 

CR 
MCR 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
MCR 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
MCR 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
MCR 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
MCR 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en pharmacologie 

(819) 564-5818 (téléphone) 
(819) 564-5400 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de pharmacologie. 
Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- d'acquérir une vision d'ensemble de son champ de spécialisa­

tion en pharmacologie et d'étendre sa culture scientifique aux 
domaines connexes: 

• d'être en mesure de suivre de façon autonome les progrès de 
son champ de spécialisation: 

- de développer sa capacité de jugement critique, d'intégration et 
de synthèse par l'analyse et la rédaction de manuscrits scienti­
fiques; 

- d'acquérir une formation de chercheuse ou de chercheur; 
- de devenir apte ô assumer d'une façon autonome la responsabi­

lité entière d'activités de recherche et d'enseignement: 
- de participer à l'acquisition de nouvelles connaissances scienti­

fiques ou technologiques et de les exploiter; 
• de développer ses compétences en communication écrite et 

orale et en relations interpersonnelles pour mieux assumer ses 
responsabilités professionnelles: 

- de devenir progressivement maitre de son apprentissage et de 
son autoformation afin de pouvoir assumer son développement 
et son perfectionnement personnel et d'être capable de s'adap-
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ter facilement aux changements pouvant modifier le cours de sa 
carrière. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2* cycle en pharmacologie ou préparation jugée satisfai­
sante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 

CR 
PHR 885 Examen général 15 
PHR 887 Séminaire de recherche 2 
PHR 888 Thèse 39 
PHR 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques à option décrites à la 
maîtrise en pharmacologie ou parmi les suivantes : 

CR 
PHR 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
PHR 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
PHR 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
PHR 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
PHR 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 15 crédits) 

Doctorat en physiologie 

(819) 564-5301 (téléphone) 
(819) 564-5399 (télécopieur) 
physio@counier.usherb.ca (adresse électronique) 
http://physlo-biophy.med.usherb.ca (site Internet) 

RESPONSABILITÉ : Département de physiologie et 
biophysique. Faculté da médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant : 
- de concevoir, d'élaborer et de mener à bien, d'une façon auto­

nome, un projet de recherche original en physiologie (avec une 
spécialisation en biophysique ou en endocrinologie); 

- de travailler, à l'intérieur d'équipes multidisciplinaires. en colla­
boration avec d'autres chercheuses ou d'autres chercheurs; 

• d'analyser de façon critique la littérature scientifique; 
- de communiquer les résultats de ses travaux, qu'ils soient ex­

périmentaux et/ou théoriques, au cours des séminaires, collo­
ques, conférences et articles. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2* cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biologie, biophysique, génie chimique, électrique ou 

mécanique, physiologie, physique, ou toute autre préparation ju­
gée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (75 crédits) 
CR 

PHS 885 Examen général 15 
PHS 887 Séminaire de recherche 2 
PHS 888 Thèse 39 
PHS 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques è option (0 è 15 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques è option décrites à la 
maîtrise en physiologie ou parmi les suivantes : 

CR 
PHS 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
PHS 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
PHS 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
PHS 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
PHS 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 a 15 crédits) 

Doctorat en radiobiologie 

(819) 564-4519 (téléphone) 
(819) 564-5378 (télécopieur) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

OBJECTIFS 

Permettre è l'étudiante ou è l'étudiant : 

1. dans le domaine de la recherche : 
- de concevoir, d'élaborer et de mener a bien, d'une façon auto­

nome, un projet de recherche original; 
- d'analyser de façon critique ses résultats scientifiques et ceux, 

déjà publiés, d'autres chercheuses et d'autres chercheurs; 
- de bien communiquer les résultats de ses travaux, qu'ils soient 

expérimentaux ou théoriques, au cours de séminaires, colloques, 
conférences, articles, etc.; 

- de travailler, à l'intérieur d'équipes multidisciplinaires, avec 
d'autres chercheuses et d'autres chercheurs, et de les diriger à 
l'occasion. 

2. dans le domaine de l'enseignement : 
- de préparer et de présenter des séminaires ainsi que des cours 

à l'occasion; 
- de choisir et de critiquer les livres et textes existants relatifs a 

renseignement des domaines d'expertise du programme, in­
cluant la radiobiologie, l'oncologie radiologique et la médecine 
nucléaire: 

- d'écrire et de publier, éventuellement, des ouvrages de spéciali­
sation dans son (ses) champ(s) de compétence. 

3. dans le domaine professionnel : 
• de réaliser et de mettre au point des méthodes nouvelles de 

détection des radiations, de visualisation d'organe et de traite­
ment par les radiations: 
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- ou de diriger et d'animer, dans un centre hospitalier, industriel 
ou gouvernemental, un laboratoire d'analyse, de radiochimie, de 
physique médicale ou de radiobiologie: 

- ou d'être capable d'évaluer l'effet potentiel des radiations en 
relation avec la construction de systèmes nucléaires: 

- et d'être capable d'évaluer l'impact sur l'environnement de toute 
source de radiations, qu'elle soit de nature industrielle, acciden­
telle, ou axée vers la recherche et d'assurer la sécurité des tra­
vailleurs et de la population en général. 

ADMISSION 

Grade de 2* cycle dans l'une des disciplines ou champs d'études 
suivants : biochimie, biologie, chimie, physique, radiobiologie ou 
préparation jugée satisfaisante 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (77 crédits) 
CR 

RBL 714 Introduction aux sciences des radiations 2 
RBL 885 Examen général 15 
RBL 887 Séminaire de recherche 2 
RBL 888 Thèse 39 
RBL 896 Activités de recherche 19 

Activités pédagogiques à option (0 à 13 crédits) 

Choisies parmi les activités pédagogiques à option décrites à la 
maîtrise en radiobiologie ou parmi les suivantes : 

CR 
RBL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
RBL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
RBL 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
RBL 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
RBL 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 13 crédits) 

Doctorat en sciences cliniques 

Renseignements : 

à Sherbrooke 
(819) 564-5362 (téléphone) 
(819) 564-5397 (télécopieur) 
danroy@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

en Montérégie 
(450) 670-4090 (téléphone) 
1-877-670-4090 (ligne sans frais) 
(450) 670-3689 (télécopieur) 
cdel@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médecine 

GRADE : Philosophiae Doctor. Ph.D. 

Le secteur scientifique visé est la recherche chez l'être humain, 
dans ses aspects préventifs, évaluatifs et curatifs. Les domaines 
de sciences cliniques visés par ce programme sont : les études 
médicales (candidates ou candidats au M.D./M.Sc.). les études 
médicales spécialisées, les sciences infirmières, la santé commu­
nautaire et les autres disciplines des sciences de la santé. 

Le doctorat en sciences cliniques peut être réalisé sans spéciali­
sation ou s'inscrire dans un cheminement avec spécialisation en 
sciences infirmières, en santé communautaire, en gériatrie ou in­
terdisciplinaire en environnement. 

OBJECTIFS 

Objectifs généraux 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'acquérir les connaissances et habiletés nécessaires pour réa­
liser des travaux de recherche; 

- d'acquérir des connaissances et des habiletés dans l'analyse 
critique de la littérature, la méthodologie de la recherche clini­
que et épidémiologique, l'analyse statistique et l'interprétation 
des données. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
sciences infirmières 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances disciplinaires en sciences in­
firmières; 

• de contribuer de façon originale à l'avancement des connais­
sances dans la compréhension des problématiques spécifiques 
aux sciences infirmières et au développement d'approches con­
tribuant à leurs solutions. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
santé communautaire 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances disciplinaires dans une opti­
que de santé communautaire; 

• de contribuer de façon originale è l'avancement des connais­
sances dans la compréhension des problématiques de santé 
communautaire et au développement d'approches contribuant 
a leurs solutions. 

Objectifs spécifiques du cheminement avec spécialisation en 
gériatrie 

Permettre a l'étudiante ou à l'étudiant : 
• d'approfondir ses connaissances disciplinaires appliquées ô la 

gériatrie: 
- de contribuer de façon originale à l'avancement des connais­

sances dans la compréhension des problématiques gériatriques 
et au développement d'approches contribuant à leurs solutions. 

Objectifs spécifiques du cheminement interdisciplinaire en 
environnement 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 

- d'approfondir ses connaissances disciplinaires qui peuvent con­
tribuer à la compréhension de sa problématique environnemen­
tale; 

- d'apprendre à situer cette problématique environnementale dans 
un contexte de développement durable; 

- de compléter sa formation disciplinaire par le développement 
d'une approche interdisciplinaire; 

- de contribuer de façon originale à l'avancement des connais­
sances dans la compréhension des problématiques environne­
mentales et au développement d'approches interdisciplinaires 
contribuant à leurs solutions. 

ADMISSION 

Condition générale 
Grade de 2* cycle en sciences de la santé ou formation jugée équi­
valente 

Conditions particulières 
Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en scien­
ces infirmières, la candidate ou le candidat doit proposer un projet 
de recherche dans le domaine des sciences infirmières sous la 
direction d'une professeure ou d'un professeur du Département 
des sciences infirmières. 
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Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en santé 
communautaire, la candidate ou le candidat doit proposer un pro­
jet de recherche dans le domaine de la santé communautaire sous 
la direction d'une professeure ou d'un professeur œuvrant dans ce 
champ d'activités. 

Pour être admis dans le cheminement avec spécialisation en géria­
trie, la candidate ou le candidat doit proposer un projet da recher­
che dans le domaine de la gériatrie sous ta direction d'une profes­
seure ou d'un professeur œuvrant dans ce champ d'activités. 
Pour être admis dans le cheminement interdisciplinaire en envi­
ronnement, la candidate ou le candidat doit proposer un projet de 
recherche interdisciplinaire en environnement. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet ou â temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 90 

PRORL DES ÉTUDES 

TRONC C O M M U N (80 créditsl 

Activités pédagogiques obligatoires (80 créditsl 
CR 

SCL 718 Analyse des données en sciences cliniques 3 
SCL 722 Concepts méthodologiques en recherche clinique 3 
SCL 726 L'éthique en recherche clinique 1 
SCL 885 Examen général 15 
SCL 888 Thèse 39 
SCL 896 Activités de recherche 19 

CHEMINEMENT SANS SPÉCIALISATION (10 créditsl 

• 60 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 10 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, à option ou au 
choix du cheminement 

Activité pédagogique obligatoire (2 crédits) 

SCL 887 Séminaire de recherche 
CR 

2 

Activités pédagogiques à option (0 è 8 crédits) 

Choisies parmi les activités à option décrites à la maîtrise en scien­
ces cliniques 111 ou parmi les suivantes : 

CR 
SCL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
SCL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
SCL 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
SCL 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 
SCL 833 Activité de recherche complémentaire V 5 

Activités pédagogiques au choix (0 à 8 crédits) 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN SCIENCES 
INFIRMIÈRES (10 crédits) 

• 80 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 10 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, è option ou au 
choix du cheminement 

Activités pédagogiques obligatoires (5 crédits) 

SCL 727 Fondements des sciences infirmières 
SCL 887 Séminaire de recherche 

Activités pédagogiques è option 

Bloc A (2 créditsl 

Choisie parmi les suivantes : 

SCL 710 Promotion de la santé en sciences infirmières 
SCL 723 Analyse de concept en sciences infirmières 

CR 
3 
2 

CR 
2 
2 

Bloc B (0 à 3 crédits) 

Choisies parmi les activités â option décrites à la maîtrise en scien­
ces cliniques ou parmi les suivantes : 

CR 
SCL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
SCL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
SCL 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN SANTÉ 
COMMUNAUTAIRE (10 crédits) 

• 80 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 10 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, è option ou au 
choix du cheminement 

Activités pédagogiques obligatoires (8 crédits) 
CR 

SCL 708 Évaluation de programmes en santé 3 
SCL 717 Épidémiologie 3 
SCL 887 Séminaire de recherche 2 

Activités pédagogiques à option (0 à 2 crédits) 

Choisies parmi les activités â option décrites à la maitrise en scien­
ces cliniques ou parmi les suivantes : 

CR 
SCL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
SCL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 

Activités pédagogiques au choix (0 à 2 crédits) 

CHEMINEMENT AVEC SPÉCIALISATION EN GÉRIATRIE 
(10 crédits) 

• 80 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 10 crédits d'activités pédagogiques obligatoires, è option ou au 
choix du cheminement 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 
CR 

SCL 724 La recherche clinique en gériatrie 2 
SCL 725 La perte d'autonomie des personnes âgées 2 
SCL 887 Séminaire de recherche 2 

Activités pédagogiques à option (0 à 4 crédits) 

Choisies parmi les activités à option décrites à la maitrise en scien­
ces cliniques ou parmi les suivantes : 

CR 
SCL 829 Activité de recherche complémentaire I 1 
SCL 830 Activité de recherche complémentaire II 2 
SCL 831 Activité de recherche complémentaire lll 3 
SCL 832 Activité de recherche complémentaire IV 4 

Activités pédagogiques au choix (0 ô 4 crédits) 

CHEMINEMENT INTERDISCIPLINAIRE EN ENVIRONNEMENT 
(10 crédits) 

• 80 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du tronc com­
mun 

• 10 crédits d'activités pédagogiques obligatoires du cheminement 

Activités pédagogiques obligatoires (10 crédits) 

SCL 897 Séminaire de recherche 
ENV 901 Interdisciplinarité de l'environnement I 
ENV 902 Interdisciplinarité de l'environnement II 
ENV 903 Séminaire interdisciplinaire en environnement 

CR 
1 
3 
3 
3 

(1) Le programme de sciences cliniques peut exiger certaines ac­
tivités spécifiques è toutes les étudiantes et à tous les étudiants 
et certaines supplémentaires à celles ou à ceux qui œuvrent en 
santé communautaire et en sciences infirmières de façon à cons­
tituer un programme d'activités conforme aux exigences de ces 
domaines particuliers. 
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Diplôme de 2e cycle d'études spéciali­
sées en médecine 

(819) 564-5206 ou 5390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@coumerusherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médecine 

Ce programme offre à l'étudiante ou à l'étudiant le choix de l'une 
des spécialités médicales suivantes : anatomo-pathologie. anes­
thésie-réanimation, biochimie médicale, cardiologie, chirurgie gé­
nérale, chirurgie orthopédique, endocrinologie, gastro-entérologie, 
gériatrie, hématologie, médecine interne, médecine nucléaire, mi­
crobiologie médicale et infectiologie. néphrologie, neurochirurgie, 
neurologie, obstétrique-gynécologie, ophtalmologie, oto-rhino-la­
ryngologie, pédiatrie, pneumologie, psychiatrie, radiologie diagnos­
tique, radio-oncologie, rhumatologie, santé communautaire et uro­
logie. 

OBJECTIFS 

Permettre â l'étudiante ou à l'étudiant : 
• de déterminer le champ de compétence de sa future pratique 

médicale en choisissant l'une des spécialités offertes dans le 
programme; 

- d'acquérir les connaissances nécessaires d la pratique autonome 
de sa spécialité: 

• de développer des comportements, des aptitudes et des attitu­
des qui tiennent compte de l'ensemble des éléments, non seu­
lement techniques et scientifiques mais également humains et 
éthiques, de sa pratique médicale; 

- de développer, face a sa pratique médicale et à la pratique médi­
cale en général, un esprit critique lui permettant de s'adapter 
plus facilement aux nombreux changements de toute nature qui 
se produiront au cours de sa carrière. 

ADMISSION 

Conditions générales 
Grade de 1" cycle en médecine d'une université canadienne ou 
américaine agréée. 
Produire un certificat d'admissibilité de la Corporation profession­
nelle des médecins du Québec dans le cas d'un diplômé d'une 
université autre que canadienne ou américaine agréée. 

Conditions particulières 
Selon la spécialité choisie, la candidate ou le candidat peut être 
soumis à des conditions particulières d'admission. 

Exigence particulière 
Se présenter à l'entrevue d'admission exigée dans certaines étu­
des spécialisées ou lorsque le Comité d'admission juge néces­
saire d'obtenir d'une candidate ou d'un candidat des informations 
additionnelles lui permettant de mieux évaluer sa candidature. 

Critères de sélection 
Les candidates et les candidats sont sélectionnés sur la base de 
leur classement par spécialité dans une liste d'excellence dressée 
selon un ordre décroissant déterminé par les résultats scolaires 
de la candidate ou du candidat et. le cas échéant, par les résultats 
de l'entrevue d'admission. Toute formation universitaire addition­
nelle au grade de 1* cycle en médecine est également considé­
rée. 

Immatriculation au Collège des médecins du Québec 
Pour les candidates et les candidats aux études médicales post-
doctorales à l'Université de Sherbrooke, l'immatriculation au Col­
lège des médecins du Québec (CMQ) est obligatoire au cours du 
premier trimestre et doit être maintenue tout au cours des études 
médicales. Il leur faut aussi satisfaire aux exigences réglementai­

res des institutions affiliées où s'effectuent les stages de forma* 
tion clinique requis par leur programme. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps complet 

DURÉE DES ÉTUDES 

De quatre à six ans, selon la spécialité médicale choisie. 

PRORL DES ÉTUDES 

Le profil des études du diplôme de 2* cycle d'études spécialisées 
en médecine varie selon chacune des spécialités médicales. La 
description de ces spécialités est fournie ci-après. 

- Études spécialisées en anatomo-
pathologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de pathologie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation spé­
cialisée en anatomo-pathologie la ou le rendant apte â poser des 
diagnostics sur les diverses pathologies qui lui sont soumises par 
des cliniciens, à transmettre à ces derniers lesdits diagnostics, et 
parallèlement de développer des aptitudes pour l'enseignement, 
la recherche et la gestion. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les aptitudes requises pour 
diagnostiquer avec compétence les lésions anatomo-pathologiques. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• reconnaître la pathologie des organes, des tissus et des cellu­
les par comparaison avec l'anatomie et l'histologie normales; 

- savoir analyser et interpréter â la lumière du contexte clinique 
les diverses altérations observées d'après les techniques histo-
logiques de routine ou spéciales (histochimie. immunofluores-
cence. microscopie électronique, etc.); 

- ôtre en mesure de formuler le diagnostic différentiel de ces di­
verses altérations; 

• pouvoir superviser, pour en assurer la qualité essentielle aux 
fins diagnostiques, les méthodes utilisées pour la préparation 
des coupes histologiques. cytologiques ou autres; 

- être capable d'assurer le contrôle de la qualité des diagnostics 
pathologiques et cytologiques par un système de relance; 

- connaitre et savoir appliquer les lois relatives à l'obtention d'un 
permis d'autopsie, à l'autopsie médico-légale proprement dite 
et. pour des fins analogues, à l'examen des tissus; 

- pouvoir identifier les situations exigeant une consultation ou un 
avis du ministère de la Justice ou de toute autre autorité compé­
tente; 

- acquérir une connaissance théorique et pratique de base en cy-
togénétique. hématologie et immunopathologie; 

- connaître les principes de gestion nécessaires d l'administra­
tion d'un département ou d'un service (laboratoire) d'anatomo-
pathologie; 

• s'intégrer à un ou plusieurs projets de recherche fondamentale 
et/ou clinique dans un but de publication et/ou de présentation 
scientifique. 
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ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en anatomo-pathologie se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages 

Autopsie 
Chirurgie générale 
Cytogénétique 
Cytologie 
Dermatopathologie 
Gynécologie 
Immunopathologie 
Médecine interne 
(hématologie, néphrologie, 
gastro-entérologie, 
dermatologie) 
Microscopie électronique 
Nôphropathologie 
Neuropathologie 
Pathologie chirurgicale 
Pathologie médico-légale 
Pathologie pédiatrique 
Radiologie diagnostique 
Recherche dirigée 
Au choix 

Nombre de périodes 
obligatoires 

10 
3 

3 
20 
1 
3 
2 

Nombre de périodes 
à option 

1 à 3 
1 à 3 
1 à 3 

1 â 3 

1 à 3 
1 à3 
1 à 3 
1 à 8 
1 à 3 
1 a 3 

1 à 3 
1 ou 2 

Études spécialisées en anesthé­
sie-réanimation 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@couirier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département d'anesthésie-
réanlmation. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

tions chirurgicales, d'accouchements, de soins critiques ou in­
tensifs et lors du contrôle de la douleur aiguë et chronique; 

- savoir dispenser les soins nécessaires au nouveau-né lors de 
l'accouchement; 

- pouvoir assurer te réveil et le support postopératoire immédiat 
des patientes et des patients anesthésiés: 

• être capable de travailler en équipe et d'organiser efficacement 
son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et pouvoir s'intégrer à une équipe 
médicale; 

- savoir reconnaître la nécessité de la recherche dans l'analyse 
systématique et critique des développements scientifiques; 

- connaitre les aspects légaux et appliquer les règles d'éthique 
de la profession médicale. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en anesthésie-réanimation se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages 

Anesthésie de l'adulte 
Anesthésie-réanimation 
pédiatrique 
Cardiologie 
Endocrinologie 
Hématologie 
Médecine de famille 
Médecine interne 
Néonatalogie 
Néphrologie 
Neurologie 
Obstétrique-gynécologie 
Pédiatrie 
Pneumologie 
Soins intensifs 
Urgence 
Recherche dirigée 
Au choix 

Nombre de périodes 
obligatoires 

34 

Nombre de périodes 
è option 
1 è 13 

1 à 6 
1 à 4 

1 
1 

13 
1 è 4 
1 ou 2 
1 ou 2 

1 
1 è 3 
1 è 4 
1 à 4 
1 è 7 
1 ou 2 
1 è 6 
1 à 6 

Études spécialisées en biochimie 
médicale 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en anesthésie-réanimation la ou le rendant apte à pra­
tiquer de façon compétente dans tous les domaines reliés à l'anes-
thêsie et è la réanimation, tout en étant capable d'intervenir comme 
consultante ou consultant dans son champ de spécialisation. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
pouvoir pratiquer son art auprès de personnes de tout groupe d'âge, 
pour toute condition médicale concurrente et dans les situations 
cliniques les plus variées. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 
- être capable d'évaluer et de préparer médicalement une patiente 

ou un patient avant une anesthésie: 
- pouvoir exécuter toutes les techniques nécessaires au maintien 

des fonctions vitales et â l'analgésie â l'occasion dïnterven-

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de biochimie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en biochimie médicale, spécialité de la médecine qui a 
pour objet l'étude du processus physiopathologique en vue de pré­
ciser les désordres en cours dans une maladie par l'analyse des 
tissus et des liquides biologiques en laboratoire. 
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Le programme de résidence en biochimie médicale est un pro­
gramme-réseau qui relève académique me ni de chacune des qua­
tre facultés de médecine du Québec, sous l'égide d'un seul co­
mité de programme. 

Objectifs spécifiques 
Le programme favorise l'atteinte d'un haut degré de compétence, 
permettant à la résidente ou au résident : 

- de choisir, d'exécuter et d'interpréter les analyses de substan­
ces contenues dans les liquides biologiques, les tissus et les 
selles ainsi que le rapport de ces analyses qui sont nécessaires 
au dépistage des diverses dysfonctions ou pathologies affec­
tant les individus, a leur diagnostic, à l'identification de leur étiolo­
gie. à leur traitement, a leur suivi ainsi qu'à la reconnaissance et 
au traitement de leurs complications éventuelles; 

• d'agir comme clinicienne ou clinicien consultant et médecin trai­
tant face à des situations cliniques relevant de la biochimie mé­
dicale; 

• de gérer un laboratoire, personnel et instrumentation, d'en con­
trôler la qualité et d'agir comme consultante ou consultant à la 
mise sur pied d'un nouveau laboratoire; 

- de travailler en équipe pluridisciplinaire; 
- de communiquer ses connaissances à ses patientes et ses pa­

tients, à ses pairs et aux autres professionnels de la santé; 
- d'évaluer la qualité de l'acte médical. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2 ' cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

gnostic. à l'évaluation et au traitement des différentes maladies du 
système cardio-vasculaire. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les techniques d'évaluation 
fonctionnelle afin de solutionner les problèmes cliniques des pa­
tientes et des patients en tenant compte de l'influence des mala­
dies des autres organes ou des facteurs psychosociaux pouvant 
affecter le système cardio-vasculaire. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir des connaissances approfondies et vastes de l'étiolo­
gie. de la pathogénèse, de la présentation clinique, de l'inci­
dence, de l'histoire naturelle, du pronostic, du risque et des bé­
néfices des différents modes de traitements médicaux et chirur­
gicaux présentement utilisés dans les problèmes cardio-vascu­
laires; 

• connaître les manifestations particulières de ces maladies se 
présentant durant la période néo-natale, l'enfance, l'âge adulte, 
l'âge avancé, la grossesse et les périodes pré et postopératoi­
res; 

- savoir traiter les urgences cardio-vasculaires et pratiquer une 
réanimation cardiaque; 

- accroître son habileté dans les éléments essentiels du diagnos­
tic qui consistent â recueillir l'histoire du malade, à interpréter 
ses symptômes et à pratiquer l'examen physique; 

- connaître les risques et les indications des techniques d'investi­
gation; 

- maîtriser l'exécution et l'interprétation de techniques d'investi­
gation; 

- acquérir, pour solutionner de façon rationnelle les problèmes cli­
niques cardio-vasculaires, les connaissances nécessaires dans 
les sciences de base; 

- participer activement à l'enseignement pré et postdoctoral et à 
la recherche clinique ou fondamentale. 

PROFIL DES ÉTUOES 

Les études spécialisées en biochimie médicale se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Nombre de périodes 
à option 

Stages Nombre de périodes 
obligatoires 

Clinique spécialisée 13 
Initiation à la recherche 13 
Laboratoire général 13 
Laboratoire spécialisé 13 
Stages cliniques 11 2 

La résidente ou le résident peut se porter candidate ou candidat 
pour une maîtrise, pendant cette période de formation. Il est aussi 
possible de faire une demande de fonds aux organismes gouver­
nementaux pour compléter une formation en recherche, après la 
période de formation. 

Études spécialisées en cardiologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@coumer.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de cardiologie. Faculté de médecine 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en cardiologie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages 

OBJECTIFS 

Cardiologie clinique 
Cardiologie clinique 
ambulatoire 
Cardiologie clinique 
hospitalière 
Cardiologie-pédiatrie 
Électrophysiologie 
Hémodynamique 
Médecine nucléaire 
Réhabilitation 
Soins intensifs 
Techniques graphiques 
Recherche dirigée 
Au choix 

Nombre de périodes 
obligatoires 

Nombre de périodes 
à option 

1 à3 

1 ou 2 
1 ou 2 

1 
1 

1 ou 2 
1 ou 2 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en cardiologie la ou le rendant apte à procéder au dia-
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Études spécialisées en chirurgie 
générale 

(819) 564-5206 ou 346-1110, posta 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
ltemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
de chirurgie générale. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en chirurgie générale la ou le rendant apte à procéder 
au diagnostic, à l'investigation et. le cas échéant, au traitement 
chirurgical de toute affection relevant de la chirurgie générale. 

Objectifs spécifiques 
Permettre d l'étudiante ou à l'étudiant d'identifier un problème chi­
rurgical, de l'évaluer, d'élaborer un plan de traitement complet et 
d'établir un pronostic à court et à long termes. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• connaître les affections nécessitant une intervention chirurgicale; 
- acquérir les connaissances nécessaires pour pratiquer une in­

tervention: 
- pouvoir assurer les soins pré et postopératoires requis: 
- savoir contrôler les situations d'urgence en chirurgie et assurer 

les soins appropriés: 
• être en mesure d'utiliser les ressources contribuant au diagnos­

tic et â la pratique des interventions et au développement de 
ces ressources: 

- maîtriser les techniques chirurgicales nécessaires aux interven­
tions. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en chirurgie générale se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Chirurgie cardio-vasculaire 
et thoracique 3 
Chirurgie générale 38 
Chirurgie pédiatrique 3 
Chirurgie plastique 2 
Chirurgie thoracique et 
vasculaire 3 
Endoscopie gastro-intestinale 3 
Neurochirurgie 1 
Orthopédie et microchirurgie 2 
Oto-rhino-laryngologie 1 
Pathologie chirurgicale 2 
Soins intensifs chirurgicaux 4 
Urologie 1 
Recherche dirigée - 1 ou 2 

- Études spécialisées en chirurgie 
orthopédique 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
IIemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
de chirurgie orthopédique. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en chirurgie orthopédique la ou le rendant apte â pro­
céder à l'investigation, au diagnostic et au traitement des affec­
tions relevant de l'orthopédie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes organiques et pour décider, selon le cas. 
des approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradi-
cation ou le contrôle du ou des problèmes identifiés. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique, 
particulièrement en ce qui a trait au système locomoteur; 

- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­
ser la liste; 

• être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 
problèmes: 

• pouvoir élaborer un plan d'investigation et de traitement; 
- être capable d'interpréter correctement les résultats des inves­

tigations prescrites: 
- savoir analyser et interpréter des examens paracliniques comme 

l'hémogramme, la radiographie simple, l'arthrographie. la lomo-
graphie conventionnelle, la tomographie axiale, la scintigraphie 
articulaire et osseuse; 

• maîtriser les techniques orthopédiques de traction, de réduction 
fermée et d'immobilisation plâtrée pour le traitement des fractu­
res et des luxations; 

• maîtriser les techniques chirurgicales pertinentes au traitement 
des affections qui relèvent de la chirurgie orthopédique froide ou 
traumatique: 

- acquérir la compétence clinique et une connaissance étendue 
du fondement scientifique de la chirurgie du système musculo­
squelettique complet; 

- pouvoir établir par expérience les liens de la neurochirurgie, de 
la chirurgie plastique ainsi que de la chirurgie vasculaire avec la 
chirurgie orthopédique; 

- se familiariser suffisamment avec les techniques les plus mo­
dernes de la chirurgie de la colonne vertébrale; 

• acquérir les connaissances et l'expérience des éléments de la 
prothôtique et de l'orthètique ainsi que des aspects médicaux 
des maladies rhumatismales; 

- ôtre capable de prendre en charge des patientes et des patients 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et s'intégrer a l'équipe médicale à 
litre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 
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PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en chirurgie orthopédique se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Anatomie - 1 
Anatomo-pathologie - 1 
Chirurgie générale 2 
Chirurgie orthopédique 36 6 
Chirurgie orthopédiatrique 6 1 
Chirurgie plastique 2 2 
Chirurgie vasculaire 
périphérique 2 2 
Maladies infectieuses 2 
Neurochirurgie 2 2 
Neurologie 2 
Rhumatologie 2 
Soins intensifs chirurgicaux 2 3 
Soins intensifs médicaux 1 
Recherche dirigée 5 
Au choix - 2 

- Études spécialisées en endocrino­
logie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemleux@courrierusherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
d'endocrinologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en endocrinologie la ou le rendant apte à procéder à 
l'exploration, au diagnostic et au traitement de toutes les maladies 
endocriniennes, les conditions associées et les autres affections 
qui présentent l'allure d'endocrinopathies. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes nécessaires pour 
déterminer avec précision si une personne est affectée ou non d'une 
maladie endocrinienne et pour décider, selon le cas, de la conduite 
thérapeutique appropriée. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 
- maîtriser les techniques du questionnaire et de l'examen endo­

crinien; 
- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste. 
- être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 

problèmes; 
- savoir reconnaître les aspects particuliers des maladies endo­

criniennes en pédiatrie; 
- être en mesure d'identifier et de traiter les maladies endocri­

niennes du système reproducteur; 
• savoir prescrire l'exploration biologique et fonctionnelle appro­

priée: 
- savoir interpréter les résultats de cette exploration; 
- savoir interpréter et expliquer, après son initiation pratique, les 

différentes analyses de laboratoire (ra dio-i mm u no-essai s et 
autres) utilisées en endocrinologie; 

- maîtriser certaines techniques courantes employées dans l'ex­
ploration des maladies endocriniennes comme les tests fonc­
tionnels de stimulation et de suppression, de biopsie de la thy­
roïde; 

- être capable de prendre en charge des patientes et des patients 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et pouvoir s'intégrer à l'équipe mé­
dicale à titre de médecin traitant et de consultante ou de consul­
tant auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2 ' cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en endocrinologie se composent princi­
palement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Endocrinologie 13 1 à 6 
Endocrinologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Investigation paraclinique 2 
Obstétrique-gynécologie 1 
Recherche dirigée - 1 è 3 
Au choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en gastro-
entérologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de gastro-entérologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en gastro-entérologie la ou le rendant apte à procéder 
à l'investigation, au diagnostic et au traitement des principales af­
fections rencontrées en gastro-entérologie clinique. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes organiques et pour décider, selon le cas, 
des approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradi-
cation ou le contrôle du ou des problèmes identifiés. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• être capable d'énoncer une opinion sur le diagnostic, l'investi­
gation et le traitement des maladies du système digestif, en 
s'appuyant sur les connaissances de base appropriées et sur 
son expérience clinique: 

• être capable de décrire l'incidence, le tableau clinique, les critè­
res de diagnostic, l'évolution et le pronostic des principales ma­
ladies du système digestif; 
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- pouvoir expliquer I ensemble de ces maladies par les théories 
ôtiopathogôniques les plus courantes; 

- savoir prescrire l'investigation paraclinique pertinente des mala­
dies digestives et pouvoir interpréter les résultats de ces épreu­
ves; 

- connaître les indications, contre-indications, limites et compli­
cations des techniques diagnostiques et thérapeutiques d'usage 
courant en gastro-entérologie clinique; 

- connaître la pharmacologie et les implications des différents 
médicaments utilisés en gastro-entérologie: 

- être apte à prescrire la thérapie médicale des maladies du sys­
tème digestif en s'appuyant sur ses connaissances théoriques 
et pratiques et. aussi, sur les aspects psychologiques, familiaux, 
sociaux et économiques du malade; 

• être capable de choisir parmi les diverses interventions chirurgi­
cales possibles, le traitement approprié et en décrire les indica­
tions, les résultats attendus et les soins postopératoires: 

• être capable de prendre des patientes et des patients en charge 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer a l'enseignement et s'intégrer à l'équipe médicale â 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en gastro-entérologie se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Chirurgie gastro-intestinale 1 
Gastro-entérologie générale 13 1 â G 
Gastro-entérologie 
pédiatrique 3 
Hépatologie 3 
Motilitô gastro-intestinale 
Pathologie gastro-intestinale -
Radiologie gastro-intestinale 1 
Recherche dirigée • 1 à 3 
Au choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en gériatrie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de médecine interne. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l'étudiante ou ô l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en gériatrie qui lui donnera la compétence théorique et 

pratique nécessaire pour solutionner les problèmes de santé de la 
personne figée par l'utilisation de méthodes diagnostiques et thé­
rapeutiques modernes. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer la nature des problèmes affectant la santé de la per­
sonne figée et décider de l'approche diagnostique et thérapeuti­
que qui lui assurera une meilleure qualité de vie. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- connaître les théories et les mécanismes du vieillissement: 
- connaître l'épidémiologie, l'histoire naturelle, la pathologie et la 

physiopathologie des maladies courantes de la personne figée; 
- connaître les ressources et les programmes sociocommunau­

taires disponibles pour la planification des soins aux personnes 
âgées: 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen pertinen­
tes à la personne figée; 

• maîtriser l'application des techniques courantes d'investigation 
et savoir interpréter l'information ainsi obtenue; 

- être capable, dans une équipe multidisciplinaire, de coordonner 
l'évaluation, la prise en charge, la continuité et l'intégration des 
soins: 

• être capable d'élaborer des diagnostics fonctionnels en les si­
tuant dans leur contexte sociofamilial; 

- s'intégrer et participer aux travaux de l'équipe médicale et de 
l'équipe multidisciplinaire en tant que médecin traitant et con­
sultante ou consultant: 

- être capable d'intervenir dans la gestion des unités spécialisées 
pour personnes figées (réadaptation, hôpital de jour, évaluation). 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en gériatrie se composent principalement 
de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxtapo­
sant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées ci-
après. La durée des stages est exprimée en nombre de périodes; 
chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Évaluation gériatrique 9 
Neurologie 1 ou 2 
Psychogériatrie 3 
Réadaptation 3 
Rhumatologie 1 ou 2 
Soins ambulatoires 3 
Soins prolongés 3 
Recherche dirigée 1 à 3 
Au choix - 1 à 3 

Études spécialisées en hématolo­
gie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 
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RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
d'hématologie. Faculté de médecine 

Recherche dirigée 
Au choix 

1 ou 2 
1 ou 2 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en hémato-oncologie la ou le rendant apte à procéder 
â l'investigation, au diagnostic et au traitement des affections rele­
vant de cette spécialité. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un problème hématologique et pour décider, selon le cas. des 
approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradication 
ou le contrôle du ou des problèmes identifiés. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 
- maîtriser les techniques permettant d'élaborer l'histoire de cas 

et de procéder à l'examen physique; 
• ôtre capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste; 
- être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 

problèmes; 
• pouvoir déterminer une démarche d'investigation; 
- être capable de discuter du principe des analyses courantes, 

d'interpréter leurs résultats et d'en connaître les causes d'er­
reurs et les coûts; 

- être capable d'interpréter les résultats des investigations pres­
crites; 

- maîtriser certaines techniques diagnostiques, notamment les 
techniques d'aspiration et de biopsie osseuses, et participer ac­
tivement à leur application; 

• être capable de prendre des patientes et des patients en charge 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et s'intégrer à l'équipe médicale à 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2" cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mômes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en hématologie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Nombre de périodes 
à option 

1 è 3 

Stages Nombre de périodes 
obligatoires 

Anatomo-pathologie 
Cytogénétique 
Greffe de la moelle osseuse -
Hémostase-coagulation 3 
Hémato-oncologie clinique 12 
Hémato-oncologie 
pédiatrique 3 
Immunohématologie 3 
Laboratoire d'hématologie 2 
Oncologie clinique 
Radio-oncologie 

Études spécialisées en médecine 
interne 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de médecine interne. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en médecine interne la ou le rendant apte â procéder à 
l'investigation, au diagnostic et au traitement des affections rele­
vant de la médecine interne. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou ô l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes organiques et pour décider, selon le cas. 
des approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradi­
cation ou le contrôle du ou des problèmes identifiés. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir une connaissance des pathologies relevant de la mé­
decine interne; 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique: 
- ôtre capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste; 
- être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 

problèmes; 
- pouvoir déterminer une démarche d'investigation et un plan de 

traitement qui tiennent compte d'un ordre logique, des effets 
secondaires et des coûts engendrés par leur application; 

- être capable d'interpréter correctement les résultats des inves­
tigations prescrites; 

- savoir analyser et interpréter des examens paracliniques tels : 
radiographies, hémogrammes, frottis sanguins, électrocardio­
grammes, etc.; 

- maîtriser certaines techniques médicales courantes tels : biop­
sies, ponctions, cathôtérismes, etc.; 

- pouvoir établir une relation patient-médecin conforme aux rè­
gles d'éthique de la profession en plus d'être empreinte d'em­
pathie et de respect des valeurs de la patiente ou du patient: 

- apprendre à aborder la ou le malade dans son investigation et 
son traitement en tenant compte de son contexte personnel et 
de son environnement sociofamtlial; 

- être capable de prendre en charge des patientes et des patients 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et pouvoir s'intégrer à l'équipe mé­
dicale à titre de médecin traitant et de consultante ou de consul­
tant auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 
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PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en médecine interne se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires è option 

Anesthésie-réanimation 1 ou 2 
Cardiologie 2 1 à 4 
Consultation externe 2 1 ou 2 
Dermatologie 1 ou 2 
Endocrinologie 2 1 à 4 
Gastro-entérologie 2 1 à 4 
Gériatrie 2 1 à 4 
Hématologie-oncologie 2 1 à 4 
Immunologie • 1 ou 2 
Maladies infectieuses 2 1 ô 4 
Médecine interne 2 
Néphrologie 2 1 â 4 
Neurologie 2 1 à 4 
Obstétrique-gynécologie 1 ou 2 
Physiatrie - 1 ou 2 
Pneumologie 2 1 à 4 
Psychiatrie 1 ou 2 
Radiologie diagnostique 1 ou 2 
Radio-oncologie • 1 ou 2 
Rhumatologie 2 1 à 4 
Salle d'urgence 1 1 
Soins intensifs médicaux 3 1 à 4 
Unités d'enseignement 
clinique 12 1 à 4 
Recherche dirigée 1 à 4 
Au choix • 1 à 4 

- Études spécialisées en médecine 
nucléaire 

(819) 564-5206 ou 346-1110, posta 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
IIemieux@courrieru$herb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Ob|ectif général 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en médecine nucléaire la ou le rendant apte â utiliser 
les propriétés nucléaires des nucléides radioactifs ou stables dans 
l'évaluation diagnostique de conditions anatomiques et physiolo­
giques du corps humain et à appliquer la thérapie utilisant des sour­
ces radioactives non scellées. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
l'appréciation clinique des malades en vue d'un diagnostic éven­
tuel ou de l'usage thérapeutique de sources non scellées de radio­
nucléides: au plan des sciences fondamentales, d'acquérir suffi­
samment de connaissances en physique, en instrumentation, en 
radiopharmacie, en radiobiologie, en radioprotection, en mathéma­
tiques et en traitement de données pour utiliser correctement et 
en toute sécurité les radionucléides. effectuer les calculs qui s'im­
posent et interpréter les résultats. 
Pour ce faire, l'étudiante ou ('étudiant devra : 

- connaître la physiopathologie liée à la médecine nucléaire; 
- connaître les méthodes de fabrication, les risques et l'utilisation 

métabolique des produits pharmaceutiques employés: 

connaître et savoir appliquer les méthodes de contrôle de la qua­
lité nécessaires pour assurer l'exactitude des résultats obtenus: 
maîtriser les diverses méthodes de présentation et d'analyse 
des données et posséder les connaissances en mathématiques 
requises pour effectuer les calculs nécessaires: 
maîtriser les principes des essais radiométriques; 
maîtriser les principes des méthodes non scintigraphiques ap­
plicables in vivo: 
connaître la biologie des radiations, les principes et les règle­
ments de la radioprotection; 
savoir formuler un diagnostic par l'utilisation de la résonance 
magnétique nucléaire en radiologie et en spectroscopie; 
connaître les autres techniques de visualisation et de diagnostic 
ayant une incidence sur la pratique de la médecine nucléaire: 
acquérir les aptitudes nécessaires en gestion et en administra­
tion: 
acquérir les aptitudes cliniques nécessaires à la supervision et 
à l'exécution des diverses interventions physiques, physiologi­
ques et pharmaceutiques reliées à la pratique de la médecine 
nucléaire. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en médecine nucléaire se composent prin­
cipalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Cardiologie 2 
Familiarisation avec 
l'appareillage 1 
Endocrinologie 1 ou 2 
Dosage radio-
immunologique 1 
Gastro-entérologie 1 ou 2 
Hémato-oncologie 2 
Médecine interne 2 
Médecine nucléaire 30 1 è 3 
Néphrologie - l ou 2 
Neurologie 1 ou 2 
Pédiatrie nucléaire 2 1 ou 2 
Pneumologie • 1 ou 2 
Radio-oncologie 2 1 ou 2 
Recherche dirigée 1 à 3 
Au choix 1 ou 2 

- Études spécialisées en microbio­
logie médicale et infectiologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de microbiologie. 
Faculté de médecine 
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OBJECTIFS 

Objectif général 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en microbiologie médicale et infectiologie la ou le ren­
dant apte à intervenir comme microbiologiste diagnosticienne ou 
diagnosticien, à administrer un laboratoire, à organiser un service 
de contrôle de l'infection et à agir comme consultante ou consul­
tant en infectiologie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
être capable d'isoler et d'identifier correctement les bactéries, les 
champignons et les virus pathogênes pour l'homme, de décrire et 
d'identifier les parasites les plus fréquents, d'effectuer et d'inter­
préter les tests sérologiques et d'administrer un laboratoire. 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant de se familiariser avec les 
infections courantes tant chez les patientes ou les patients non 
hospitalisés que chez ceux hospitalisés. Elle ou il devra être capa­
ble de décrire leur tableau clinique et leur évolution, de détecter 
les manifestations radiologiques de ces entités sur les clichés spé­
ciaux destinés a les rechercher, de discuter de l'investigation de 
laboratoire appropriée en précisant la signification des tests et les 
altérations prévues, de formuler un plan de thérapie, de connaitre 
les principales classes d'agents anti-infectieux, leurs indications 
et leurs effets. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- être capable de décrire, d'isoler et d'identifier correctement jus­
qu'à l'espèce les bactéries rencontrées en pathologie humaine; 

• être capable de décrire, d'isoler et d'identifier les principaux 
champignons pathogènes pour l'homme; 

• savoir effectuer et interpréter les tests sérologiques permettant 
de mettre en évidence les anticorps spécifiques dirigés contre 
les bactéries, les parasites, les champignons ou les virus; 

- pouvoir isoler et identifier les virus rencontrés en pathologie hu­
maine; 

• savoir décrire et pouvoir identifier les parasites les plus fréquents; 
- savoir décrire et utiliser les désinfectants habituels: 
- savoir décrire et utiliser les appareils à stériliser; 
• être capable de préparer les différents milieux de culture; 
- être capable d'établir les contrôles de qualité pour l'ensemble 

du laboratoire; 
- savoir diriger et évaluer le personnel, répartir les charges de tra­

vail et préparer les horaires; 
• savoir préparer les prévisions budgétaires du laboratoire; 
- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique; 
- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste: 
• être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 

problèmes: 
- pouvoir déterminer une démarche d'investigation et un plan de 

traitement qui tiennent compte d'un ordre logique, des effets 
secondaires et des coûts engendrés par leur application; 

- être capable d'interpréter correctement les résultats des inves­
tigations prescrites; 

• pouvoir établir une relation patient-médecin conforme aux rè­
gles d'éthique de la profession en plus d'être empreinte d'em­
pathie et de respect des valeurs de la patiente ou du patient; 

- apprendre à aborder la ou le malade dans son investigation et 
son traitement en tenant compte de son contexte personnel et 
de son environnement sociofamilial; 

- participer à l'enseignement et pouvoir s'intégrer à l'équipe mé­
dicale à titre de consultante ou de consultant auprès de ses 
collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2" cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ou six ans (cette discipline étant scindée en deux spécialités 
distinctes à l'extérieur du Québec, une année supplémentaire de 
médecine interne est requise pour le certificat de maladies infec­
tieuses.) 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en microbiologie médicale et infectiolo­
gie se composent principalement de stages auxquels s'ajoutent, 
en s'intégrant ou en se juxtaposant, des activités d'apprentissage 
théorique non mentionnées ci-après. La durée des stages est ex­
primée en nombre de périodes: chacune de celles-ci compte qua­
tre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires a option 

Anaérobies 1 
Bactériologie générale 3 1 ou 2 
Cardiologie 1 
Champignons 1 
Culture de tissus et 
chlamydia 1 
Dermatologie 1 
Dosage des antibiotiques et 
sérologie bactérienne 1 
Endocrinologie • 1 à 3 
Épidémiologie 1 
Gastro-entérologie 2 
Gériatrie 1 
Hématologie oncologique 2 
Hémocultures 1 
Isolement et identification 
des virus 4 1 ou 2 
Maladies infectieuses 15 
Médecine interne 4 
Mycobactéries 1 2 d 6 
Néphrologie 2 
Neurologie 2 
Obstétrique-gynécologie 1 â 3 
Parasites 1 
Pédiatrie 1 à 3 
Pneumologie 2 
Rhumatologie 1 
Sérologie virale 3 
Soins intensifs médicaux 1 
Stérilisation et préparation 
des milieux 1 
Urgence 2 
Recherche dirigée 2 1 à 3 
Au choix 1 ou 2 

(1) Lactivité pédagogique SCL 717 Épidémiologie fait partie du 
stage en épidémiologie. 

Études spécialisées en néphrolo­
gie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemleux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département da médecine. Service 
de néphrologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en néphrologie la ou le rendant apte à procéder à l'in­
vestigation, au diagnostic, et au traitement des affections relevant 
de la néphrologie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces fondamentales et cliniques, les habiletés psychomotrices et 
les attitudes requises pour déterminer si une personne est affec­
tée ou non par un ou des problèmes néphrologiques et pour déci­
der, selon le cas, des approches thérapeutiques susceptibles de 
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permettre l'éradication ou le contrôle du ou des problèmes identi­
fiés. 

Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• acquérir les connaissances fondamentales de physiologie rénale 
pour la compréhension des désordres cliniques; 

- acquérir les connaissances pharmacologiques relatives aux mé­
dicaments utilisés en néphrologie, en particulier les diurétiques 
et les antihypertenseurs; 

- acquérir des connaissances suffisantes en bactériologie et viro­
logie; bien connaître la pathologie rénale par initiation au labora­
toire (microscopie); acquérir des connaissances en immunolo­
gie fondamentale en rapport avec la transplantation et les glo-
mérulopathies; 

- s'initier à la méthodologie de la recherche clinique et de l'ana­
lyse statistique; 

- acquérir les connaissances cliniques relatives aux diverses af­
fections relevant de ta néphrologie; 

- connaître les répercussions physiopathologiques des diverses 
anomalies néphrologiques et les désordres électrolytiques et 
acido basiques qu'elles provoquent: 

- savoir formuler les diagnostics différentiels des problèmes né­
phrologiques et élaborer un plan d'investigation; 

• savoir analyser et interpréter les examens paradiniques en né­
phrologie; 

- maîtriser certaines techniques d'exploration rénale, telles que 
l'examen des urines, les études de fonction rénale et la biopsie 
rénale; 

- connaître les indications et l'interprétation des techniques para-
cliniques en néphrologie, telles que les techniques radiologiques, 
isotopiques et urologiques; 

- maîtriser les techniques thérapeutiques spécifiques à la néphro­
logie : techniques d'hémodialyse, hémofiltration. hémoperfusion 
et dialyse péritonéale ambulatoire continue; 

- maîtriser les techniques de cannulation de la veine fémorale et 
sous-clavière; 

- assurer le suivi de malades « en dons d'organe »: 
• évaluer un greffé rénal è court, moyen et long termes; 
• ôtre capable de prendre des patientes et des patients en charge 

sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et s'intégrer à l'équipe médicale à 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues; 

- savoir tenir compte des notions d'éthique en rapport avec les 
thérapies de dialyse et de greffe: 

- développer les qualités humaines et l'empathie nécessaire face 
à des familles confrontées avec des maladies chroniques incu­
rables. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en néphrologie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Néphrologie de l'adulte 18 1 ou 2 
Néphrologie pédiatrique 3 1 
Pathologie - 1 ou 2 
Transplantation 3 
Urologie - 1 
Recherche dirigée - 1 ou 2 
Au choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en neurochi­
rurgie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemîeux ©courrier usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
de neurochirurgie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou ô l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en neurochirurgie la ou le rendant apte à procéder à 
l'investigation, au diagnostic et au traitement chirurgical des mala­
dies du système nerveux. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes neurologiques et. selon le cas. pour inter­
venir par un traitement chirurgical approprié. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• connaître les principes de chirurgie: 
- être capable de procéder à des interventions du niveau corres­

pondant à celui de l'étape d'entraînement: 
- être capable d'élaborer un diagnostic histologique des lésions 

d'ordre neurochirurgical; 
• être capable d'utiliser des techniques neuroradiologiques reliées 

à l'évaluarion des patientes et des patients et pouvoir interpré­
ter ces données; 

- être capable d'élaborer les diagnostics différentiels des mala­
dies du système nerveux et de celles qui lui sont associées: 

• être capable d'élaborer un plan d'investigation et de traitement 
chirurgical des maladies du système nerveux: 

- connaître les complications des affections et les difficultés des 
actes chirurgicaux: 

- maîtriser progressivement les techniques opératoires liées à la 
neurochirurgie; 

- maîtriser les méthodes de traitement chirurgical spécifiques à 
certaines lésions plus rares; 

• s'intégrer â l'équipe de soins et, éventuellement, savoir la diri­
ger; 

• assumer une partie de la responsabilité de l'enseignement auprès 
de groupes d'étudiantes et d'étudiants. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Six ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en neurochirurgie se composent principa­
lement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se jux­
taposant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Anesthésie 1 1 
Chirurgie cardio-vasculaire 
et thoracique 2 
Chirurgie générale 3 1 à 3 
Chirurgie plastique 2 
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Électrophysiologie 1 1 
Neurochirurgie 36 3 à 6 
Neurologie 6 
Neuropathologie 4 1 ou 2 
Neurophysiologie - 3 
Neuroradiologie 3 1 Ô3 
Ophtalmologie 2 
Orthopédie 2 
Oto-rhino-laryngologie 2 1 
Soins intensifs 1 1 
Recherche dirigée 1 à 3 
Au choix 1 à 3 

- Études spécialisées en neurologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ee (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de neurologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en neurologie la ou le rendant apte d procéder d l'in­
vestigation, au diagnostic et au traitement des affections relevant 
de la neurologie et d'acquérir, selon le cas. une compétence spé­
cifique en neurophysiologie clinique (électroencéphalographie). 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un problème organique neurologique et pour décider, le cas 
échéant, des approches thérapeutiques susceptibles de permettre 
l'éradication ou le contrôle du problème identifié. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen neurologi­
que; 

- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­
ser la liste; 

• être capable de formuler le diagnostic différentiel de ces problè­
mes; 

- être capable de déterminer une démarche d'investigation; 
• savoir interpréter les résultats des investigations prescrites; 
- savoir interpréter les résultats des examens paracliniques comme 

l'hémogramme, la biochimie sanguine courante, les analyses 
du LCR. l'ôlectroencéphalogramme, l 'EMG, les potentiels évo­
qués, la tomographie axiale de la tête et la radiographie du crâne 
et du poumon, l'angiographie cérébrale, le doppler carotidien, 
etc.: 

- maîtriser certaines techniques médicales et savoir appliquer cer­
tains tests spécifiques à la neurologie comme, par exemple, la 
ponction lombaire et le test au tensilon; 

- être capable de prendre des patientes et des patients en charge 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et s'intégrer à l'équipe médicale à 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2" cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ou cinq ans (selon le cas, une année supplémentaire en 
neurophysiologie clinique) 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en neurologie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Électrophysiologie clinique 
(EEG. EMG. potentiels 
évoqués) 3 1 à3 
Formation clinique " 12 1 è3 
Neurochirurgie 1 à3 
Neurologie de l'adulte 18 1 4 6 
Neuro-ophtalmologie 3 
Neuropathologte 3 1 4 3 
Neuropédiatrie 3 1 à 3 
Neurophysiologie 
fondamentale - 3 à 6 
Neuroradiologie 2 à 4 
Recherche dirigée 3 
Au choix - 3 

Pour l'étudiante ou l'étudiant qui veut acquérir une compétence 
spécifique en électromyographie s'ajoute : 
Électromyographie 6 

Pour l'étudiante ou l'étudiant qui veut acquérir une compétence 
spécifique en électroencéphalographie, s'ajoute : 
Électroencéphalographie 13 

• Cerre formation clinique, d'au moins une année, est acquise en 
médecine interne. 

- Études spécialisées en obstétri­
que-gynécologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département d'obstétrique-
gynécologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en obstétrique-gynécologie qui lui assure la maîtrise 
des actes cliniques et chirurgicaux nécessaires â la compréhen­
sion et â la résolution des problèmes cliniques et scientifiques 
reliés à cette pratique médicale. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une femme est affectée ou non 
par un ou des problèmes organiques et pour décider, selon le cas. 
des approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradi­
cation ou le contrôle du ou des problèmes identifiés. Dans le cas 
d'une grossesse, en suivre l'évolution et aider à l'accouchement. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique; 
- pouvoir dresser une liste des problèmes; 
- pouvoir formuler les diagnostics différentiels de ces problèmes; 
- savoir élaborer un plan d'investigation; 

7 -45 

mailto:llemieux@courrier.usherb.ee
mailto:llemieux@courrier.usherb.ca


FACULTÉ OE MÉDECINE UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

- savoir interpréter les résultats des investigations prescrites; 
• être capable d'analyser et d'interpréter les examens paraclini­

que s comme les radiographies, les hémogrammes, les cytolo-
gies vaginales, les ultrasons, le monitoring fœtal et autres: 

• maîtriser certaines techniques courantes comme la biopsie de 
l'endomètre. du col, l'insertion du stérilet, la ponction, etc.: 

- démontrer sa capacité de prendre en charge des patientes sur 
une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser effi­
cacement son travail clinique: 

- participer à l'enseignement et s'intégrer à l'équipe médicale à 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues: 

- connaître les règles d'éthique et les appliquer; 
- savoir pratiquer la médecine préventive et les soins primaires; 
- savoir pratiquer les chirurgies gynécologique et obstétricale; 
- posséder les connaissances nécessaires a la pratique de la gy­

nécologie générale et spécifique (endocrinologie de la reproduc­
tion et infertilité, oncologie gynécologique); 

- maîtriser les connaissances reliées au contrôle de la reproduc­
tion, à la sexualité et à l'obstétrique normale et anormale (péri-
natalogie). 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en obstétrique-gynécologie se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Anesthésie-réanimation - 1 â 3 
Cardiologie - 1 
Chirurgie générale 3 1 à 3 
Cytopathologie 1 è 3 
Endocrinologie 1 1 à 3 
Endocrinologie-reproduction 3 1 è 3 
Hématologie - 1 
Maladies infectieuses 2 
Médecine interne 2 t à 3 
Néonatalogie 1 1 à 3 
Néphrologie - 1 
Obstétrique-gynécologie 27 3 
Oncologie-gynécologie 3 1 ô 3 
Périnatalogie-grossesse à 
risque 3 1 à 3 
Salle d'urgence 1 ou 2 
Sexologie 1 I à 3 
Soins intensifs 1 1 ou 2 
Urologie 2 1 ou 2 
Recherche dirigée 3 1 à 3 
Au choix - 1 ou 2 

- Études spécialisées en ophtalmo­
logie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
d'ophtalmologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
Spécialisée en ophtalmologie la ou le rendant apte â procéder à 
l'investigation, au diagnostic et au traitement des affections rele­
vant de l'ophtalmologie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée par un 
ou des problèmes oculaires et décider des approches thérapeuti­
ques susceptibles de permettre l'éradication ou le contrôle des 
problèmes identifiés. 

Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

• maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique; 
- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste: 
- être en mesure de formuler les diagnostics différentiels de ces 

problèmes; 
- être capable de déterminer une démarche d'investigation; 
• être capable d'interpréter les résultats des investigations pres­

crites: 
- être capable d'analyser et d'interpréter des examens paraclini-

ques tels que des électrorétinographies, angiographies fluo-
rescéiniques ainsi que des analyses de laboratoire, qu'elles 
soient hômatologiques, biochimiques ou autres, des radiogra­
phies, échographies oculaires, examens orthoptiques. champs 
visuels, etc.: 

- maîtriser certaines techniques ophtalmologiques courantes, 
comme les frottis conjonctivaux, les biopsies conjonctivales, le 
sondage des voies lacrymales, l'exérèse de corps étrangers cor-
néens, l'exérèse de points chirurgicaux, etc.; 

- maîtriser des techniques chirurgicales courantes en ophtalmo­
logie comme la correction du strabisme, l'extraction de catarac­
tes, la mise en place d'implants intra-oculaires, les chirurgies 
des paupières, du glaucome et de la rétine, etc.; 

- maîtriser certaines techniques ophtalmologiques non chirurgi­
cales telles que l'iridomite au laser, la trabéculotomie au laser, 
la panrétinophotocoagulation. etc.; 

- être capable de prendre en charge des patientes et des patients 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique; 

- participer à l'enseignement et s'intégrer â l'équipe médicale à 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en ophtalmologie se composent principa­
lement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se jux­
taposant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires â option 

Chirurgie plastique - 1 à 3 
Électrophysiologie visuelle • 3 à 12 
Endocrinologie • 1 ou 2 
Glaucome 2 1 ou 2 
Maladies infectieuses - 1 ou 2 
Neurologie - 1 ou 2 
Neuro-ophtalmologie 2 1 ou 2 
Oculoplastie 2 1 ou 2 
Ophtalmologie chirurgicale 13 3 à 12 
Ophtalmologie générale 13 1 à 6 
Ophtalmologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Oto-rhino-laryngologie - 1 à 3 
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Rétine 2 1 ou 2 
Segment antérieur 2 1 ou 2 
Recherche dirigée 1 à 6 
Au choix 1 à 6 

Études spécialisées en oto-rhino 
laryngologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
Ile mieux® cou nier, usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de chirurgie. Service 
d'oto-rhino-laryngologie. Faculté da médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en oto-rhino-laryngologie la ou le rendant apte a procé­
der à l'investigation, au diagnostic et au traitement des affections 
relevant de l'oto-rhino-laryngologie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
traiter les affections des voies respiratoires supérieures et inter­
médiaires, des voies digestives hautes, de l'oreille, du système 
vestibulaire. du nerf facial et des glandes sali va ire s. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les sciences de base de la sphère O.R.L. : l'anatomie, 
la physiologie, l'histologie et l'embryologie; 

• connaître l'oto-rhino-laryngologie pédiatrique; 
- connaître la chirurgie plastique, reconst rue tive et faciale; 
- connaître la traumatologie maxillo-faciale; 
- connaître l'oncologie O.R.L.: 
- acquérir les connaissances utiles à l'exercice de la spécialité 

O.R.L.. mais relevant de spécialités connexes comme la chirur­
gie générale, la chirurgie plastique, la neurochirurgie, la chirurgie 
thoracique et vasculaire, la pathologie chirurgicale, la neurolo­
gie et la pneumologie. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en oto-rhino-laryngologie se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Chirurgie générale 5 2 
Chirurgie vasculaire et 
thoracique 2 1 
Chirurgie plastique 3 2 
Gastro-entérologie - 1 
Maladies infectieuses 1 1 
Neurochirurgie 2 1 
Neurologie 1 
Neuro-otologie 1 ou 2 
Oto-rhino-laryngologie 32 6 

Oto-rhino-laryngologie 
pédiatrique - 1 ou 2 
Pathologie 1 
Pneumologie - 1 
Radiologie diagnostique • 1 
Radio-oncologie 1 
Soins intensifs chirurgicaux I 1 
Recherche dirigée • 6 

Études spécialisées en pédiatrie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrierusherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de pédiatrie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en pédiatrie la ou le rendant capable d'assurer les soins 
de santé à la population du groupe d'âge concerné et de traiter 
avec compétence l'enfant atteint de maladies physiques, menta­
les ou psychologiques en tenant compte des influences et des 
conséquences familiales, sociales et communautaires. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
procéder à l'identification, à la définition, à l'investigation et au 
traitement des problèmes courants de santé en pédiatrie. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- comprendre les structures et les fonctions normales de l'orga­
nisme en croissance; 

- comprendre les perturbations des structures et des fonctions de 
l'organisme et être en mesure de les identifier, de les définir, de 
les investiguer et de formuler les diagnostics afin de prodiguer 
les soins appropriés; 

- connaître les différentes interventions thérapeutiques, leur usage, 
leurs coûts et leurs effets secondaires; 

- maîtriser l'utilisation des techniques d'investigation et de traite­
ment adaptées à l'âge de l'enfant et à ses problèmes: 

• savoir établir une relation empathique avec l'enfant et les pa­
rents ou les tuteurs lors de l'interrogatoire ou de toute autre 
communication: 

- être en mesure d'obtenir et de bien consigner l'anamnèse: 
- savoir effectuer un examen physique complet et adapté à l'âge 

de l'enfant et à ses problèmes: 
- pouvoir s'exprimer avec clarté et exactitude afin de rédiger cor­

rectement le dossier médical, de présenter simplement ta mala­
die à la patiente ou au patient et de communiquer efficacement 
dans ses activités d'enseignement, les séminaires et les diffé­
rentes présentations scientifiques; 

- connaître les principaux aspects de la prévention dans la prati­
que pédiatrique; 

- savoir établir et entretenir des rapports fructueux de collabora­
tion avec ses collègues et les autres membres du personnel et 
être en mesure d'utiliser adéquatement les ressources commu­
nautaires; 

- être en mesure de susciter et d'encourager la participation des 
autres membres de la famille au traitement de l'enfant: 

- pouvoir s'adapter aux changements, mettre continuellement à 
jour ses connaissances et appliquer adéquatement les princi­
pes scientifiques de la pratique médicale: 

- développer des attitudes d'honnêteté, de discrétion, de tolérance 
et de compassion; 

- apprendre à reconnaître les besoins spécifiques de l'enfant et 
des facteurs psychosociaux et biologiques qui influencent son 
comportement et son évolution. 
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ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplome de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en pédiatrie se composent principalement 
de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxtapo­
sant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées ci-
après. La durée des stages est exprimée en nombre de périodes; 
chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Adolescence 1 1 
Allergie pédiatrique 1 
Cardiologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Chirurgie pédiatrique 1 
Dermatologie pédiatrique 1 1 
Endocrinologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Gastro-entérologie 
pédiatrique 2 1 ou 2 
Génétique 1 
Hématologie pédiatrique 1 
Immunologie pédiatrique - 1 
Maladies infectieuses 
pédiatriques 2 1 ou 2 
Néonatalogie 6 1 à 3 
Néphrologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Neurologie pédiatrique 2 1 ou 2 
Pédiatrie externe 8 2 è 4 
Pédiatrie interne 8 2 à 4 
Pédiatrie du développement 
et du comportement 2 1 ou 2 
Pédo-psychiatrie - 1 
Pneumologie pédiatrique 1 1 ou 2 
Soins intensifs pédiatriques 3 1 ou 2 
Urgence pédiatrique 1 ou 2 
Recherche dirigée - 1 è 3 
Au choix • 1 ou 2 

Études spécialisées en pneumolo­
gie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de pneumologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir une formation en 
pneumologie la ou le rendant apte a procéder a l'investigation, au 
diagnostic et au traitement des affections relevant de la pneumolo­
gie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes organiques et pour décider, selon le cas. 
des approches thérapeutiques susceptibles de permettre l'éradi-
cation ou le contrôle du ou des problèmes identifiés, pertinents à 
la pratique de la pneumologie. 

Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- maîtriser les techniques d'interrogatoire et d'examen physique; 
- être capable d'identifier clairement des problèmes et d'en dres­

ser la liste: 
- être capable de formuler les diagnostics différentiels de ces pro­

blèmes; 
- être capable de déterminer une démarche d'investigation; 
- savoir interpréter les résultats des investigations prescrites: 
- savoir analyser et interpréter des examens cliniques comme la 

radiographie, l'hémogramme, les frottis sanguins, l'électrocar-
diogramme, etc.: 

• savoir analyser et interprêter les épreuves de fonction respira­
toire et assurer un contréle de la qualité de ces épreuves: 

• maîtriser certaines techniques médicales courantes comme la 
biopsie, la ponction, le cathêtérisme. etc.: 

- maîtriser des techniques de la spécialité pneumologique comme 
la bronchoscopie, la biopsie transbronchique, la biopsie trans-
thoracique à l'aiguille, le drainage thoracique. le lavage broncho-
alvéolaire et la biopsie transbronchique d l'aiguille: 

- ôtre capable de prendre des patientes et des patients en charge 
sur une base continue, de fonctionner en équipe et d'organiser 
efficacement son travail clinique: 

- participer è l'enseignement et s'intégrer è l'équipe médicale a 
titre de médecin traitant et de consultante ou de consultant 
auprès de ses collègues. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplême de 2" cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

Condition particulière 
Avoir terminé avec succès les trois premières années de forma­
tion en médecine interne. 

DURÉE DES ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en pneumologie se composent principa­
lement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se jux­
taposant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires a option 

Pneumologie pédiatrique • 3 
Pneumologie 18 1 à 6 
Soins intensifs - 3 
Recherche dirigée - 3 à 6 
Au choix - 1 è 3 

- Études spécialisées en psychiatrie 

(819) 564-5206 ou 346-1110. poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@counier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de psychiatrie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou a l'étudiant d'acquérir les compétences 
théoriques, pratiques et affectives nécessaires pour utiliser adé­
quatement les facteurs et concepts médicaux, biologiques, psy­
chologiques et sociaux permettant de formuler un diagnostic, une 
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synthèse étiopathogénique, de choisir et d'appliquer un traitement 
relevant de la psychiatrie. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés sensorimotrices et les attitudes requises pour 
déterminer avec compétence si une personne est affectée ou non 
par un ou des problèmes psychiatriques et pour décider, selon le 
cas. des approches thérapeutiques susceptibles de soulager la 
personne, de favoriser le retour à un niveau de fonctionnement 
satisfaisant et, ultimement, de permettre l'éradication du problème 
psychopathologique. 

Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir une compréhension de la pensée, des émotions et du 
comportement humain, è travers la connaissance du malade et 
de soi. la ou le rendant efficace dans ses relations avec le ma­
lade, la famille, la communauté et, si elle ou s'il agit comme 
consultante ou consultant, avec le médecin traitant; 

- maîtriser les techniques d'entrevue et d'examen mental; 
- savoir rédiger et présenter un rapport précis et complet de l'exa­

men psychiatrique; 
• être capable d'analyser les corrélations de l'histoire passée et 

récente et de l'état mental de la patiente ou du patient; 
• savoir faire la synthèse des informations et proposer une formu­

lation bio-psycho-sociale de la problématique principale de la 
patiente ou du patient; 

• ôtre capable de justifier le diagnostic psychiatrique principal et 
de discuter des diagnostics différentiels; 

- pouvoir élaborer un plan de traitement approprié et complet; 
- ôtre capable d'identifier et d'interpréter des investigations addi­

tionnelles, comme l'E.E.G., la radiographie du crâne, la tomo-
graphie axiale, les évaluations psychomôtriques, neuropsycho­
logiques et les évaluations de la personnalité, les inventaires de 
symptômes et les échelles de mesures cliniques; 

- connaître les indications et les effets indésirables des thérapies 
soma tiques; 

- connaitre les implications et les effets indésirables des théra­
pies psychologiques; 

• savoir identifier les ressources de l'entourage familial et social; 
- contribuer è élargir les connaissances du domaine par ses acti­

vités d'enseignement et de recherche. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mômes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en psychiatrie se composent principale­
ment de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se juxta­
posant, des activités d'apprentissage théorique non mentionnées 
ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de pério­
des; chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Unité d'hospitalisation 
adulte psychiatrique 9 6 è 9 
Psychiatrie externe adulte 9 3 à 12 
Consultation liaison 3 3 à 6 
Psychiatrie gériatrique 3 3 à 6 
Pédopsychiatrie 6 6 à 12 
Psychiatrie, soins chroniques. 
réhabilitation 6 3 à 6 
Neurologie 2 1 ou 2 
Médecine interne 2 1 ou 2 
Autres spécialités connexes 2 1 ou 2 
Recherche dirigée 1 è 12 
Au choix 1 è 18 

Études spécialisées en radiologie 
diagnostique 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de radiologie. Faculté 
de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en radiologie diagnostique la ou le rendant apte à ré­
pondre aux exigences de la pratique courante, d pratiquer l'écho-
graphie, l'angiographie diagnostique, la tomographie axiale et à 
interpréter les résultats des examens courants de résonance ma­
gnétique. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés psychomotrices et les attitudes requises pour 
utiliser efficacement la radiologie diagnostique en vue de faire pro­
gresser un diagnostic différentiel, de préciser ou de confirmer un 
diagnostic donné et. dans le cas de certaines maladies ayant des 
manifestations radiologiques. de poser un geste thérapeutique. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- connaître les syndromes cliniques susceptibles d'être soumis à 
la consultation radiologique et leur physiopathologie; 

- connaître les principes de physique et de radiologie appliqués 
dans les techniques utilisées; 

- connaître les indications, les contre-indications et les limites des 
différents examens radiologiques, incluant les moyens de con­
traste utilisés; 

- connaître les images radiologiques normales, pathologiques, ty­
piques, atypiques et provenant d'un artefact de composition: 

• maîtriser le maniement des différents appareils a rayons X; 
- maîtriser la technique opératoire des examens radiologiques; 
- connaître les moyens assurant la protection de la patiente ou du 

patient et du personnel hospitalier; 
- faire preuve de rigueur, de curiosité scientifique, de minutie et 

avoir le sens de l'observation; 
- être capable d'établir une relation de confiance avec la patiente 

ou le patient; 
• s'intégrer à l'équipe radiologique et manifester sa disponibilité à 

la clinicienne ou au clinicien; 
- s'initier à la recherche. 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mômes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

PRORL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en radiologie diagnostique se composent 
principalement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en 
se juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non men­
tionnées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre 
de périodes: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Angioradiologie 4 1 à 4 
Cardiologie • 1 
Chirurgie générale 2 1 
Chirurgie cardio-vasculaire - 1 ou 2 

7-49 

mailto:llemieux@courrier.usherb.ca


FACULTÉ DE MÉDECINE UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE 

Chirurgie orthopédique 2 
Doppler 1 1 à 3 
Gastro-entérologie 1 1 
Hémato-oncologie t 
Maladies infectieuses 1 
Mammographie 3 1 à 3 
Médecine interne 2 1 
Médecine nucléaire - 1 à 3 
Néphrologie - 1 
Neurologie 2 1 
Oto-rhino-laryngologie 1 ou 2 
Pédiatrie 2 
Pneumologie 2 1 
Radiologie cardiaque 3 1 à 3 
Radiologie digestive 4 1 à 4 
Radiologie d'intervention - 1 à 3 
Radiologie générale 2 1 â 4 
Radiologie génito-urinaire 3 
Radiologie osseuse 5 1 à 4 
Radiologie pédiatrique 4 1 à 3 
Radiologie pulmonaire 4 1 à 4 
Résonance magnétique 3 1 à 4 
Rhumatologie l 
Soins intensifs médicaux 1 
Tomographie axiale 4 1 à 3 
Ultrasonographie 6 1 à 3 
Urgence - 1 
Recherche dirigée 1 1 à 3 
Au choix 1 à 3 

- Études spécialisées en radio-
oncologie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

ADMISSION 

Condition générale et exigence particulière d'admission du pro­
gramme de diplôme de 2* cycle d'études spécialisées en méde­
cine ainsi que les mêmes critères de sélection 

DURÉE DES ÉTUDES 

Quatre ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les études spécialisées en radio-oncologie se composent princi­
palement de stages auxquels s'ajoutent, en s'intégrant ou en se 
juxtaposant, des activités d'apprentissage théorique non mention­
nées ci-après. La durée des stages est exprimée en nombre de 
périodes: chacune de celles-ci compte quatre semaines. 

Stages Nombre de périodes Nombre de périodes 
obligatoires à option 

Anatomo-pathologie - 1 à 4 
Chirurgie générale 1 1 à 4 
Dermatologie 1 
Endocrinologie - 1 ou 2 
Gastro-eniérologie - 1 ou 2 
Hémato-oncologie 3 1 à 4 
Maladies infectieuses l l ou 2 
Médecine interne 2 1 à 4 
Médecine nucléaire • 1 d 3 
Neurologie • 1 ou 2 
Obstétrique-gynécologie 2 1 ou 2 
Oto-rhino-laryngologie 2 1 ou 2 
Pédiatrie - 1 ou 2 
Radiologie - 1 ou 2 
Radio-oncologie 24 1 à 5 
Radio-oncologie pédiatrique 4 1 ou 2 
Radiation hautes énergies 8 1 ou 2 
Urologie 1 ou 2 
Recherche dirigée 1 à 3 
Au choix • 1 à 3 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine nucléaire 
et radiobiologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre â l'étudiante ou â l'étudiant d'acquérir une formation 
spécialisée en radio-oncologie la ou le rendant apte d résoudre les 
différents problèmes inhérents à la maladie néoplasique selon une 
approche radio-oncologique. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les habiletés et les attitudes nécessaires pour traiter adéqua­
tement les néoptasies selon une approche radio-oncologique. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra : 

- acquérir une formation de base en médecine interne et en chi­
rurgie comprenant l'apprentissage de divers principes d'investi­
gation et de traitement; 

- acquérir les connaissances, les aptitudes et les attitudes per­
mettant de mieux évaluer la condition des malades à traiter; 

- savoir procéder avec précision è un examen clinique complet en 
utilisant les modes d'investigation appropriés et acquérir une 
expertise minimale dans l'interprétation d'examens radiologi­
ques; 

• acquérir les connaissances fondamentales en physique des ra­
diations, en développement tumoral, en statistiques et en ma­
thématiques: 

- savoir manipuler de façon sécuritaire les substances radioacti­
ves servant à la curiethérapie; 

- intégrer â ses connaissances fondamentales en oncologie une 
dimension humaine; 

- acquérir les connaissances et les habiletés nécessaires à la pla­
nification et à la réalisation d'un traitement par curiethérapie. 

Études spécialisées en rhumatolo­
gie 

(819) 564-5206 ou 346-1110, poste 15390 (téléphone) 
(819) 564-5293 (télécopieur) 
llemieux@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département de médecine. Service 
de rhumatologie. Fa eu hé de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif général 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir les connaissan­
ces, les aptitudes et les attitudes nécessaires pour pouvoir dispen­
ser à la population les services cliniques de la rhumatologie et 
pour agir comme consultante ou consultant auprès des autres mé­
decins. 

Objectifs spécifiques 
Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant d'acquérir un haut degré de 
compétence dans l'investigation, le diagnostic et le traitement glo­
bal des affections musculo-squelettiques et de leurs répercussions 
systémiques ainsi que les outils nécessaires au maintien et au 
renouvellement de sa compétence professionnelle. 
Pour ce faire, l'étudiante ou l'étudiant devra atteindre les objectifs 
suivants : 
- l'évaluation des patientes et des patients avec des maladies mus­

culo-squelettiques. incluant les arthropathies de diverses origi­
nes, les maladies du collagène et inflammatoires systémiques. 
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les ma lad ies o s s e u s e s et d i ve rses af fect ions d e l 'apparei l l oco ­
moteur d e tou tes é t io log ies; 

- la conna i ssance d e s not ions d e s c i e n c e f ondamenta le qui s o u s -
tendent la pa thogénèse e t le t ra i tement de c e s ma lad ies ; 

- le choix d e s épreuves d iagnos t iques et thérapeut iques face à 
c e s pa t ientes et à c e s pat ients, l 'exécut ion d e s épreuves les 
p lus usue l les (y i nc lus la synovianalyse). leur in terpréta t ion et 
leur ut i l isation dans le con tex te c l in ique: 

- la p rescr ip t ion du t ra i tement le p lus appropr ié: 
- la formulat ion d e r ecommanda t ions pour la p révent ion de c e s 

af fect ions; 
- la pr ise en charge de pat ientes et de pat ients sur une base con ­

t inue: 
- la part ic ipat ion à la réadaptat ion d e pat ientes et d e pat ients souf­

frant d 'a f fect ions muscu lo-sque le t t iques et la c o n n a i s s a n c e d e s 
r essources suscep t i b les de l es aider: 

- la capaci té de t ransmet t re s es conna i ssances à s e s pairs a insi 
qu 'aux autres in tervenantes et in tervenants d u mi l ieu de la santé ; 

- la part ic ipat ion à une act iv i té de recherche c l in ique o u fonda­
menta le , seu l o u e n col laborat ion avec une équ ipe : 

- le contrô le d e la qual i té d e l 'acte, en tenant c o m p t e d u rapport 
coû t /bénéf ice . 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence part icul ière d ' adm iss i on du pro­
g r a m m e d e d ip lôme de 2* cyc le d 'é tudes spécial isées e n méde­
c ine a insi que les m ê m e s cr i tères de sé lect ion 

Condition particulière 

Avoir t e rm iné Bvec succès l es trois p remières années d e fo rma­
t ion e n médec ine interne. 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Deux ans 

P R O R L OES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées en rhumatologie s e c o m p o s e n t p r inc ipa­
lement d e s tages auxque ls s 'ajoutent, e n s ' intégrant o u e n s e jux­
taposant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non men t ionnées 
ci-après. La durée d e s s t ages est exp r imée e n n o m b r e d e pér io­
d e s ; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages N o m b r e de pér iodes N o m b r e d e pér iodes 
obl igatoi res à op t ion 

Laboratoire d ' immuno log ie - 1 
Or thopédie 1 
Physiatr ie 1 ou 2 
Radio log ie 1 
Rhumato log ie adulte 12 à 18 
Rhumato log ie gér iatr ique - 1 
Rhumato log ie pédiatr ique 2 1 
Recherche d i r igée 3 à 10 

- Études spécialisées en santé 
communautaire 

(819) 564-5206 o u 346-1110, poste 15390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 

l lemieux@counier.usherb.ca (adresse é lect ronique) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée en santé communau ta i re la ou le rendant apte à analy­

ser les p rob lèmes d e santé d 'une c o m m u n a u t é , à met t re en p lace 
d e s s t ratégies d ' in tervent ion communau ta i r e et â l es évaluer. 

Objectifs spécif iques 

Permet t re è l 'é tudiante ou è l 'étudiant d 'acquér i r les conna issan­
c e s , l es at t i tudes et tes habi letés la ou le rendant apte è : 

- e f fectuer une ana lyse d e s b e s o i n s san i ta i res à l 'échel le d ' un 
g roupe ou d ' une c o m m u n a u t é et établir d e s p r ior i tés d ' in terven­
tion ou de recherche: 

- invest iguer une p rob lémat ique sanitaire è l 'échel le d 'un g roupe 
ou d 'une c o m m u n a u t é af in d ' ident i f ier s e s c a u s e s et s e s fac­
teurs assoc iés ou d 'analyser s e s impac ts su r la santé ; 

- concevoir , p romouvoir , implanter et gérer d e s p r o g r a m m e s , d e s 
se rv i ces o u d e s m e s u r e s d ' in tervent ion d e nature à amél iorer la 
santé d ' une populat ion, par d e s ac t ions de p ro tect ion, de pré­
vent ion et de p romot ion de la santé, a ins i q u e par l 'organisat ion 
du s y s t è m e et d e s so ins de san té ; 

- évaluer c e s p r o g r a m m e s , se r v i ces ou m e s u r e s d ' in tervent ion 
de façon fo rmat ive et s o m m a t i v e a f in, n o t a m m e n t , de juger et 
d 'amél iorer leur ef f icaci té et leur e f f i c ience; 

- travailler e n équ ipe et en interact ion avec la c o m m u n a u t é , s e s 
représentantes et s e s représentants , a ins i q u ' avec s e s organi­
sa t ions cons t i tuan tes ; 

- contr ibuer â la recherche et à l ' ense ignemen t dans sa d isc ip l ine, 
a insi q ue mainteni r s a c o m p é t e n c e par l 'acquis i t ion d ' une atti­
tude d 'auto format ion. 

ADMISSION 

Cond i t i on généra le e t e x i gence par t icu l ière d ' a d m i s s i o n d u pro­
g r a m m e de d ip lôme d e 2 ' cyc le d ' é tudes spéc ia l isées e n m é d e ­
c ine a insi que l es m ê m e s cr i tères de sé lec t ion 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

P R O R L D E S É T U D E S 

L e s é tudes spécia l isées e n santé c o m m u n a u t a i r e compor ten t trois 
b locs co r respondant chacun au nombre d e pér iodes ci-après déf in i 
(une pér iode équivaut à quatre sema ines ) . 

S tages N o m b r e d e pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à op t ion 

Format ion c l in ique 13 
S tages en santé c o m m u ­
nautaire p rop rement d i ts 2 0 6 
Maîtr ise p ro fess ionne l le 
o u d e recherche 2 6 

L a format ion c l in ique cons i s te généra lement e n une année de ré­
s idence dans le p r o g r a m m e de médec ine d e fami l le . Ce l le -c i c o m ­
porte d e s s t ages de médec ine de fami l le p rop rement d i ts, a insi 
que d e s s tages dans d 'aut res d isc ip l ines méd ica les . 
L e s s t ages e n santé communau ta i re p rop remen t d i ts touchent l es 
d ivers c h a m p s d 'app l icat ion de la san té communau ta i r e . L e s s t a ­
g e s ob l igato i res sont les su ivants : 

- c onna i ssance et surve i l lance de l 'état de santé de la populat ion 
- p rotect ion cont re les malad ies i n fec t ieuses 
- env i ronnement phys ique et santé 
- santé et sécur i té a u travail 
• p r o g r a m m e s d e p révent ion et d e p romot ion d e la santé 
- o rganisat ion et ges t ion d e s p r o g r a m m e s et s e r v i c e s de santé 
L e s s t ages op t ionne ls peuvent s 'e f fectuer dans l es doma ines c i -
haut é n u m ê r é s , ma i s e n déve loppan t u n a xe par t icu l ie r ou e n 
œuvrant dans un autre mi l ieu de fo rmat ion . D e s s t ages op t ionne ls 
peuvent auss i ô t re e f fectués dans d 'au t res d i sc ip l i nes méd ica les . 
Une format ion théor ique de base es t e f fec tuée d e façon c o n c o m i ­
tante à c e s s t ages . Ce t te format ion théor ique c o n s i s t e pr incipale­
ment e n d e s cou rs offerts à la Faculté d e médec ine dans le pro­
g r a m m e d e d ip lôme d e 2* c yc le d e san té c o m m u n a u t a i r e et le 
p r o g r a m m e d e maîtr ise e n s c i e n c e s c l in iques . U n ou que lques 
cou rs peuven t ê t re ob tenus d 'au t res facu l tés , don t ce l le d 'Admi­
nist rat ion. L 'ensemble d e c e s cou rs to ta l ise env i ron 30 c réd i ts (il 
n'y a pas de nombre m i n i m u m de c réd i ts ex igés). 

La réal isation d 'une maîtr ise const i tue une e x i g e n c e de format ion. 
Le résident peut chois i r entre une maîtr ise de type recherche, la­
quel le s 'e f fectue dans le p rog ramme d e s s c i e n c e s c l in iques de la 
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Faculté de médec ine , ou une maîtr ise d e type professionnel", so i t 
essen t ie l l ement le M B A (Master in Business Administration) offert 
à la Faculté d 'administ rat ion. La maîtr ise en s c i ences c l in iques 
compor te 45 crédi ts au total, dont 37 sont al loués au mémo i re et 8 
aux cours . Men t i onnons que c e s 8 c rédi ts ou une part ie peuvent 
avoir é té ob tenus antér ieurement (lors de la format ion de base) . 
Le M B A compor te 60 crédi ts, ce qui inclut 16 m o i s de cours et 8 
m o i s d e s tages (en administrat ion et santé communauta i re) . 

- Études spécialisées en urologie 

(819) 564-5206 o u 346-1110, poste 15390 ( té léphone) 
(819) 564-5293 ( télécopieur) 
l lemioux@coumer.u3herb.ca ( adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement de chirurgie. Service 

d'urologie. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Objectif généra l 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquér i r une fo rmat ion 
spécial isée e n urologie la ou le rendant apte à procéder à l ' investi­
gat ion, au d iagnost ic et au t rai tement d e s af fect ions relevant de 
l 'urologie. 

Objectifs spécifiques 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna issan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les att i tudes requ ises pour 
dé te rminer avec compé tence si une pe rsonne es t af fectée ou non 
par un ou d e s p rob lèmes u ro log iques et pour décider, se lon le cas , 
d e s approches thérapeut iques suscep t i b les de permet t re la guér i -
s o n ou le cont rô le d e s p rob lèmes ident i f iés. 
Pour c e faire, l 'étudiante ou l 'étudiant devra : 

• maîtr iser les techniques d ' interrogatoire et d ' e x a m e n phys ique 
p ropres à l 'urologie; 

- ê t re capab le d ' ident i f ier c la i rement d e s p rob lèmes et d 'en d res­
s e r la l is te; 

- ê t re capab le de formuler le d iagnost ic d i f férent ie l de c e s problè­
m e s ; 

• pouvoir dé terminer une démarche d ' invest igat ion; 
- savoir in terpréter les résultats d e s e x a m e n s prescr i ts ; 
- ê t re e n m e s u r e d 'analyser et d ' in terpré ter fes e x a m e n s oaraçli-

niques c o m m e les radiographies, les sc int igraphies, e tc . ; 
• maîtr iser l es techniques chirurgicales courantes en urologie: 
- maîtr iser les techniques endoscop iques d ' invest igat ion et de trai­

tement d e pathologies u ro log iques; 
- ê t re capab le de prendre des pa t ientes et d e s pat ients en charge 

sur une base cont inue autant e n so ins postopérato i res q u ' e n 
consu l ta t ion en c l in ique ex terne. 

ADMISSION 

Cond i t ion générale et ex igence part icul ière d ' adm iss ion d u pro­
g r a m m e de d ip lôme de 2* c yc le d 'é tudes spécial isées e n méde­
c ine ainsi que les m ê m e s cr i tères d e sé lect ion 

DURÉE DES ÉTUDES 

Cinq ans 

P R O R L DES ÉTUDES 

Les é tudes spécial isées e n urologie s e c o m p o s e n t p r inc ipa lement 
de s tages auxque ls s 'ajoutent, e n s ' intégrant ou e n se juxtapo­
sant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non ment ionnées c i -
après. La durée d e s s tages est expr imée e n nombre de pér iodes; 
chacune d e ce l les-c i c omp te quatre s e m a i n e s . 

S t a g e s N o m b r e d e pér iodes N o m b r e de pér iodes 
ob l igato i res à op t ion 

Chirurgie cardio-vasculai re 
et thoracique 2 1 ou 2 
Chirurgie générale 15 3 à 6 
Chirurgie p last ique 2 1 ou 2 
Gynécolog ie 2 1 ou 2 
Néphro log ie 2 1 ou 2 
So ins in tens i fs 1 
Transplantat ion 2 1 o u 2 
Uro log ie d e l 'adulte 24 1 à 6 
Uro logie pédiatr ique 4 1 à 3 
Recherche d i r igée 1 à 3 
A u choix 1 ou 2 

Diplôme de 2e cycle d'études supé­
rieures en médecine de famille 

(819) 346-1110, poste f4276 ( té léphone/ 
(819) 564-5386 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t de m é d e c i n e de 
famille. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Objectif général 

Permet t re â l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna i ssan ­
c e s , l e s habi letés et l es at t i tudes nécessai res à la prat ique de la 
médec ine de fami l le, que ce l le -c i s e f asse e n prat ique pr ivée, à 
l 'hôpi ta l ou à l 'urgence, en é tab l i ssement d ' hébe rgemen t ou à do ­
mic i l e . 

Objectifs spécif iques 

Permet t re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant d 'acquérir les conna i ssan ­
c e s , les habi letés psychomot r i ces et les at t i tudes requ ises pour 
ê t re en m e s u r e d ' identi f ier, d 'évaluer et de traiter l es p rob lèmes 
de santé. 

Pour c e faire, l 'é tudiante ou l 'é tudiant devra : 

- acquér ir les c o n n a i s s a n c e s nécessai res à l ' ident i f icat ion, l 'éva­
luat ion, le t ra i tement et la ges t ion d e s p rob lèmes de santé ; 

- ê t re e n m e s u r e d 'établ i r une relat ion adéquate avec la pat iente 
o u le pat ient; 

• savoir intégrer les conna i ssances sur la fami l le dans s o n appro­
che d e s p rob lèmes de santé ; 

- savoir o rganiser sa prat ique d e façon ef f icace; 
• connaître et a s s u m e r s e s responsabi l i tés p ro fess ionne l les ; 
- ê t re a u fait d e la recherche e n so ins de p remière l igne, pouvoir 

in terpréter et ut i l iser les résu l ta ts de la recherche médica le et 
les intégrer ô sa prat ique: 

- ê t re capab le de faire la p romot ion d e la santé et in tégrer ce t te 
fonc t ion à s a prat ique. 

ADMISSION 

Conditions générales 

Grade de 1" cyc le en médec ine d 'une universi té canad ienne ou 
amér icaine agréée. 

Produi re un cert i f icat d 'admiss ib i l i té de ta Corporat ion p ro fess ion­
nel le d e s médec ins du Ouébec dans le cas d 'une d i p l ô m é e ou 
d 'un d ip lômé d 'une univers i té autre que canad ienne ou amér ica ine 
agréée. 

Exigence particulière 

Se présenter à l 'entrevue d ' adm iss i on lorsque le Comi té d ' adm is ­
s ion juge nécessaire d 'obteni r d 'une candidate ou d 'un candidat 
d e s in format ions add i t ionnel les lui permettant de m ieux évaluer s a 
candidature. 
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Critères de sélection 

Les cand ida tes et les candidats sont sé lect ionnés sur la base de 
leur c l a s s e m e n t dans une l iste d ' exce l lence d ressée se lon un or­
dre décro issant dé te rm iné par les résul tats sco la i res de la candi ­
date ou du candidat et. le cas échéant, par l es résul tats de l 'entre­
vue d ' adm iss ion . 

CONDITION D'ATTRIBUTION DU D IPLÔME 

L'attr ibution du d ip lôme es t l iée à la réussi te de l ' examen f inal, 
é laboré con jo in tement par le Col lège des médec ins d u Québec , le 
Col lège d e s médec ins de famil le du Canada et l es universi tés. Pour 
obtenir s o n d ip lôme, l 'é tudiante ou l 'étudiant devra fournir, à la di­
rectr ice ou au d i recteur du p rog ramme, la p reuve de sa réussi te à 
cet e x a m e n . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Régime régul ier à t e m p s comp le t 

DURÉE D E S ÉTUDES 

Deux ans 

PROFIL DES ÉTUDES 

Les é ludes supér ieures en médec ine de famil le s e c o m p o s e n t prin­
c ipa lement de s tages auxque ls s 'ajoutent, e n s ' in tégrant ou en se 
juxtaposant, d e s act iv i tés d 'apprent issage théor ique non ment ion­
nées c i-après. La durée d e s s tages es t expr imée en nombre de 
pér iodes; chacune de ce l les-c i c o m p t e quatre s e m a i n e s . 

S tages N o m b r e d e pér iodes N o m b r e de pér iodes 
obl igatoi res à opt ion 

Au toappren t i ssage - 1 
Chirurgie ambulato i re 1 
Dermato log ie 1 
D isc ip l ine méd ica le 
spécia l isée - 1 
Gériatr ie 1 
Médec ine d e famil le 9 
Médec ine in terne 2 
Obsté t r ique-gynéco log ie 2 
Oph ta lmo log ie 1 
Or thopédie I 
Oto-rh ino- laryngologie - 1 
Pédiatr ie 2 
Physiatr ie - 1 
Psychiatr ie 1 
Plani f icat ion d e s na i ssances • 1 
Radio logie d iagnos t ique • 1 
Un i tés ex tér ieures 3 
U rgence 1 1 
Recherche d i r igée 1 ou 2 
A u choix 1 

Diplôme de 2e cycle de pratiques de 
la réadaptation 

Note : ce programme est offert uniquement à Longueuil. 

(450) 0238 ( té léphone) 
1-877-670-4090 ( ligne sans frais) 
(450) 674-5237 ( té lécopieur) 
mariene.falardeau@courrier.usherb.ca (adresse 
é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

d e déve lopper et de conso l ide r de nouvel les compé tences dans 
l es d i f fé rents d o m a i n e s d e s s c i e n c e s de la réadaptat ion, de fa­
çon à pouvoir m e n e r p lus e f f i cacement d e s in tervent ions pour 
répondre à d e s p rob lèmes c o m p l e x e s , e n tenant comp te d e s 
con tex tes soc ia l , légal, env i ronnementa l , économique et méd i ­
c a l ; 
d 'ana lyser la dynamique , les règles, les va leurs et la rat ional i té 
d e s e s in tervent ions c o m m e prat ic ienne ou prat ic ien de réadap­
tat ion e n les comparan t à d 'au t res modè les ex is tants dans le 
but de p rendre une d i s tance cr i t ique par rapport à sa manière 
habi tuel le d 'env isager sa prat ique et d ' ini t ier d e s changemen ts 
dans ce l le -c i ; 
d e déve lopper une approche g lobale d e la pe rsonne et interdis­
c ip l inaire de la prat ique e n réadaptat ion af in d ' en arriver à une 
s yn thèse b io -psycho-soc ia le dont l ' abou t i ssement permet t ra de 
gérer p lus adéqua temen t l es r e s s o u r c e s et d 'offr ir d e s se r v i ces 
in tégrés . 

ADMISSION 

Condit ion généra le 

Cond i t ion généra le d ' adm iss ion aux p r o g r a m m e s de 2* cyc le de 
l 'Univers i té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condit ions part icul ières 

Être titulaire d 'un baccalauréat ou d 'un d ip lôme équivalent e n sc ien ­
c e s de la santé (ergothérapie, médec ine , o r thophon ie , physiothé­
rapie, so ins in f i rmiers, etc.) o u dans d 'au t res d isc ip l ines rel iées à 
la réadaptat ion (éducat ion phys ique, psycho log ie , travail soc ia l , etc.) 
o u , pour d 'aut res cand ida tes ou d 'aut res cand idats , d e s é tudes et 
une expér ience j ugées équ iva lentes par le Comi té d ' adm iss ion . 
Avoi r travaillé dans le c h a m p de la réadaptat ion durant l 'équivalent 
de d e u x années è p le in t e m p s . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Rég ime régul ier à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

P R O R L D E S É T U D E S 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (11 crédits) 

C R 
R E A 101 Couran ts con tempora ins e n réadaptat ion 4 
R E A 102 In tégrat ion à s a prat ique p ro fess ionne l le 3 
R E A 110 Démarche évaluat ive e n réadaptat ion 2 
R E A 216 En jeux é th iques de la prat ique p ro fess ionne l le 2 

Activ i tés pédagogiques à option (19 crédi ts) 

C h o i s i e s parmi l es su ivantes : 

C R 
R E A ' 112 Out i l s de m e s u r e e n réadaptat ion 3 
R E A 114 Évaluat ion de p r o g r a m m e 2 
R E A 210 D y n a m i q u e re lat ionnel le I 2 
R E A 212 C o m m u n i c a t i o n écr i te e n réadaptat ion 1 
R E A 214 Dynamique re lat ionnel le II 2 
R E A 314 Réadaptat ion au travail 3 
R E A 316 F o n d e m e n t s de l ' e rgonomie 2 
R E A 3 1 8 Douleur et réadaptat ion 2 
R E A 3 2 0 Pe rsonnes âgées et réadaptat ion 2 
R E A 322 Réadaptat ion et c o m m u n a u t é 2 
R E A 324 Thémat ique spéciale 3 
R E A 326 Projet I 3 
R E A 3 2 8 Projet II 3 
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Diplôme de 2e cycle de santé commu­
nautaire 

Note : ce programme est offert uniquement en M o n t é r é g i e . 

Renseignements : 

en Monté rég ie 

(450) 670-4090 ( té léphone) 

1-877-670-4090 ( l igne sans frais) 
(450) 670-3689 ( té lécopieur) 
cdel@courrler.usherb.ca (adresse é lectronique) 

à Sherbrooke 

(819) 564-5361 ( té léphone) 
(819) 564-5397 ( té lécopieur) 
gafl.Josephfowjch@courrier.usherb.ea 

(adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Dépar tement des sciences de la 

santé communautaire. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Permett re è l 'étudiante o u à l 'é tudiant : 

- d 'évaluer de façon cr i t ique la l i t térature sc ient i f ique rencont rée 
dans son doma ine d 'ac t iv i té p ro fess ionne l le : 

- d 'acquérir une conna i ssance d e s pr inc ipaux en jeux concernant 
l 'organisation du sys tème de santé et d e s se rv i ces soc iaux et 
par t icul ièrement de la santé publ ique: 

- de planif ier et gérer un p rog ramme, un se rv i ce ou une interven­
t ion de santé publ ique; 

- d 'é laborer un p r o g r a m m e d e p romot ion d e la santé ou d e pré­
vent ion et d ' en assurer la m i s e e n oeuvre; 

- de concevoi r et réal iser une évaluat ion d 'un p rog ramme o u d 'un 
se rv i ce soc iosani ta i re dans son doma ine d 'act iv i té p ro fess ion­
nel le; 

- de développer d e s c o m p é t e n c e s spéc i f iques dans un ou d e s 
doma ines d 'appl icat ion de la santé communau ta i re . 

ADMISSION 

Grade de 1* cyc le en s c i e n c e s d e la santé, e n s c i e n c e s soc ia les 
ou e n s c i ences de l 'éducat ion ou l 'équivalent 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Régime régul ier à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

Bloc 4 : Évaluation d e s p r o g r a m m e s et s e r v i c e s soc iosan i ta i res 
(5 crédits) 

C R 
R S C 807 Travail d i r igé d 'évaluat ion e n santé 2 
S C L 708 Évaluation d e p r o g r a m m e s en santé 3 

Activités pédagogiques à option (10 crédi ts) 

Dix c rédi ts parmi l es act iv i tés su i van tes : 

Santé communautaire 

R S C 707 Dé te rm inan ts p sychosoc iaux de la santé 
R S C 731 Séminai res e n santé communau ta i re I 
R S C 8 0 8 M o d u l e d ' au to appren t i ssage en ép idémio log ie 
R S C 8 0 9 M o d u l e d 'au to appren t i ssage e n s ta t is t iques 
R S C 810 Évaluation d 'écr i ts sc ien t i f i ques 
R S C 811 Travail d i r igé e n santé communau ta i r e 
R S C 831 Séminaires e n santé communau ta i r e II 
R S C 837 Prob lèmes de santé pr ior i ta ires 
R S C 9 0 0 S tage en santé c o m m u n a u t a i r e 

Sciences cliniques '" 

Administration 

A D M 741 Ges t i on d e projet 

Environnement 

E N V 700 É léments de ges t ion d e l ' env i ronnement 

E N V 703 G e s t i o n d e s r i sques et p lans d ' u rgence 
E N V 705 Études d ' impac t s et p rospec t i ves 
E N V 706 Méd ia t ion et p r o c e s s u s de déc is ion 
E N V 707 C o m m u n i c a t i o n e n env i ronnement 
E N V 762 Droit de l ' env i ronnement 
E N V 769 Problémat iques d e santé env i ronnementa le 

Droit et é th ique 

DRT 719 Santé et sécur i té du travail 
DRT 722 Santé pub l ique 
DRT 724 Le droit d e la p ro tec t ion soc ia le 
ETA 721 Éthique d e la santé pub l ique 

C R 
3 
1 
1 
1 
1 
4 
1 
3 
5 

Ép idémio log ie 
C R 

S C L 717 Ép idémio log ie 3 
S C L 718 Ana lyse d e s données e n s c i e n c e s 

c l i n iques 3 
S C L 720 Modè les de régress ion en s c i e n c e s d e la 

santé 3 
S C L 722 C o n c e p t s mé thodo log iques en recherche 

c l in ique 3 
S C L 724 La recherche c l in ique en gér iatr ie 2 

C R 
3 

C R 
3 
1 
3 
3 
1 
3 
3 

C R 
4 
4 
4 
3 

(1) Activités pédagogiques offertes à Sherbrooke seulement. 

PROFIL DES ÉTUDES 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (20 crédits) 

Bloc 1 : Évaluation cr i t ique d e la l i t térature sc ient i f ique (5 crédits) 

C R 

R S C 8 0 0 C o n c e p t s de s ta t is t iques et d 'ép idémio log ie 3 
R S C 801 Lecture cr i t ique d e la l i t térature sanitaire 2 

Bloc 2 : P lani f icat ion et ges t ion d e s p r o g r a m m e s et se r v i ces de 

santé (5 crédits) 

C R 
R S C 804 Sys tème d e santé et santé publ ique 1 
R S C 805 Plani f icat ion e n santé 2 
R S C 806 Ges t i on d e s p r o g r a m m e s et s e r v i c e s de santé 2 

Bloc 3 : P rogrammat ion d e s in tervent ions en santé (5 crédits) 

C R 
R S C 802 Programmat ion e n p romot ion de la santé 3 
R S C 603 Travail d i r igé de p romot ion d e la santé 2 

Diplôme de 2" cycle de sciences 
infirmières 

(819) 564-5365 ( té léphone) 
(819) 820-6816 ( té lécopieur) 
ssavoi01@courrier.usherb.ca ( adresse é lect ronique) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t des sciences 
Inf irmières, Faculté de médec ine 

OBJECTIF 

Permett re à l 'é tudiante o u à l 'é tudiant : 

- d 'acquérir l es c o n n a i s s a n c e s , les habi letés et l es at t i tudes en 
vue de ; 
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• déve lopper un regard c r i t ique sur la d isc ip l ine d e s so ins infir­
m ie rs ; 

• développer une exper t i se c l in ique permet tant d e s in tervent ions 
de n iveau avancé dans l es doma ines de la p romot ion , de la pré­
vent ion et d u recouvrement de la san té auprès d 'une c l ientè le 
part icul ière: 

• exercer le rôle de consu l tan te o u d e consu l tan t dans d e s si tua­
t ions c o m p l e x e s d e s o i n s i n f i rmiers o u d ' au t res s e r v i c e s de 
santé ; 

• appl iquer, dans son exe rc i ce p ro fess ionne l et s e l o n les b e s o i n s 
du contex te , une approche indiv iduel le, fami l ia le ou c o m m u n a u ­
taire: 

• maîtr iser un p r o c e s s u s d e pr ise de déc is ion dans d e s s i tuat ions 
c o m p l e x e s de so ins : 

• o rganiser l ' ensemb le d e s act iv i tés qui assuren t une ges t ion ef­
f ic iente des so ins in f i rmiers; 

• adopter d e s condu i tes qui t raduisent d e s p réoccupat ions é th i ­
q u e s ; 

• accroître s a compréhens ion d e s en jeux l iés aux re lat ions de co l ­
laborat ion intradiscipl inaire et in terdiscip l inaire. 

A D M I S S I O N 

C o n d i t i o n géné ra le 

G rade de 1* cyc le e n s c i e n c e s in f i rmières o u tout autre d i p lôme 
jugé équivalent 

C o n d i t i o n s pa r t i cu l i è res 

Avoir conservé une m o y e n n e cumula t ive d ' au m o i n s 2.7 dans un 
sys tème où la note max ima le es t d e 4 ,3 o u avoir ob tenu d e s résul­
tats sco la i res jugés équivalents. 
Être inscr i te ou inscrit a u tab leau d e l 'O.I.I.Q. 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Rég ime régul ier à t e m p s comp le t ou è t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

P R O F I L D E S ÉTUDES 

Diplôme de 2° cycle de toxicomanie 

(450) 670-7685 ( té léphone) 
1-877-670-4090 ( l igne sans frais) 
(450) 670-9016 ( té lécopieur) 
hcroteau@courrier.usherb.ca ( adresse é lectronique) 

RESPONSABIL ITÉ : D é p a r t e m e n t d e s s c i e n c e s d e la 

s a n t é c o m m u n a u t a i r e . Facu l t é d e m é d e c i n e 

O B J E C T I F S 

O b j e c t i f g é n é r a l 

Permet t re è l 'é tudiante ou à l 'é tudiant : 

- d 'acquér i r les out i ls nécessai res au plan théor ique , mé thodo lo ­
g ique et prat ique pour in tervenir e n t ox icoman ie dans le con ­
texte du v i rage p réven t i l et de l ' in tervent ion dans le m i l ieu. 

O b j e c t i f s s p é c i f i q u e s 

Permet t re à l 'é tudiante o u è l 'é tudiant : 

- d e met t re a jour d e s c o n n a i s s a n c e s et d e s concep t s de base en 
tox icoman ie allant de la p romot ion d e la santé à la réduct ion d e s 
méfa i ts : 

- d 'approfondi r le con tex te et l e s en jeux po l i t iques et é th iques 
p ropres à l ' intervent ion actuel le e n tox icoman ie ; 

- d ' in tégrer d e s out i ls de recherche, d 'ena lyse et d 'évaluat ion né­
c e s s a i r e s è l 'amél iorat ion et a u renouve l lement d e s prat iques 
sur le terrain; 

- d 'acquér i r d e s habi letés spéc i f iques pour le travail d ' in te rven­
t ion o u d e superv is ion : ac t ion pol i t ique, c ommun i ca t i on publ i ­
q u e , travail de mi l ieu, doub le p rob lémat ique , in tersector ia l i té , 
p lani f icat ion et p rogrammat ion ; 

- d 'app l iquer l es c o n n a i s s a n c e s a c q u i s e s dans le cad re d e tra­
vaux o u d e projets d i r igés o u d ' un s tage dans le m i l ieu . 

A D M I S S I O N 

A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s o b l i g a t o i r e s (12 crédi ts) 

C R 
S C L 727 Fondemen ts d e s s c i e n c e s in f i rmières 3 
SOI 720 La fonct ion de consu l ta t ion 3 
SOI 7 3 0 Prac t icum avancé rel ié au projet d 'é tude 6 

A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s à o p t i o n (15 è 18 crédi ts) 

C h o i s i e s parmi les act iv i tés su ivantes : 
C R 

P romot ion d e la santé e n s c i e n c e s 
in f i rmières 2 
Ana l yse d e concep t e n s c i e n c e s in f i rmières 2 
Problémat iques fami l ia les en santé 3 
Problémat iques communau ta i r es de so ins 3 
Problémat iques en santé menta le 3 
Problémat iques d 'é th ique rel iées a la santé 3 
Problémat iques in terdisc ip l inai res 3 
Problémat iques soc iocu l ture l les d e santé 3 
Problémat iques d e ges t ion dans les 
se r v i ces d e santé 3 
Act iv i té d ' in tégrat ion II 1 
Act iv i té d ' in tégrat ion l l l 1 

A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s a u c h o i x (0 à 3 crédits) 

S C L 710 

S C L 723 
SOI 711 
SOI 712 
SOI 713 
SOI 714 
SOI 715 
SOI 716 
SOI 717 

SOI 741 
SOI 742 

C o n d i t i o n g é n é r a l e 

Cond i t ion générale d ' adm iss i on aux p r o g r a m m e s d e 2* cyc le de 
l 'Univers i té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

C o n d i t i o n s pa r t i cu l i è res 

Être titulaire d 'un g rade d e 1* cyc le dans un c h a m p d 'é tudes ap­
propr ié et ê t re en exerc ice dans un doma ine per t inent de travail. 
L e s p e r s o n n e s ne répondant pas è c e s cond i t ions peuvent ê t re 
a d m i s e s sur la base d ' une fo rmat ion o u d ' une expér ience jugée 
équ iva len te . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Rég ime régul ier â t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

P R O F I L D E S ÉTUDES 

A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s o b l i g a t o i r e s (15 crédi ts) 

T X M 7 0 0 Bi lan des c o n n a i s s a n c e s et couran ts ac tue ls 
T X M 701 Tox icomanie et po l i t iques pub l i ques 
T X M 702 M é t h o d e s d e recherche et d ' ana lyse 
T X M 703 Lévaluat ion d e p r o g r a m m e s et d e s e r v i c e s 
T X M 704 Tox icomanie et ques t i ons é th iques 

A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s à o p t i o n (12 a 15 crédi ts) 

De 6 à 12 c réd i ts cho is is pa rmi l es act iv i tés du b loc 1 : 

C R 
3 
3 
3 
3 
3 
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Bloc 1 : C h a m p s de spécial isat ion : t ox icomanie , é th ique , santé 

communau ta i re 

C R 
ETA 710 Ana l yse du con tex te d e l'agir mora l 3 
ETA 720 Éth ique d i n i que 3 
ETA 721 Éthique de la santé publ ique 3 
ETA 725 Éthique p ro fess ionnel le 3 
R S C 802 Programmat ion en p romot ion de la santé 3 
R S C 804 Sys tème de santé et santé publ ique 1 
R S C 8 0 5 Plani f icat ion en santé 2 
T X M 710 Ac t i on pol i t ique et commun ica t i on publ ique 3 
T X M 711 Partenariats et intersector ial i té 3 
T X M 712 Prévent ion seconda i re et travail d e m i l ieu 3 
T X M 713 Doub les p rob lémat iques et t ox icoman ie 3 

De 0 à 9 c rédi ts cho is is parmi les act iv i tés du b loc 2 : 

Condition particulière 

Être è l ' emplo i d ' un é tab l issement d u réseau d e la santé et d e s 
se rv i ces soc iaux , o u avoir une expér ience d e travail m in ima le de 
deux ans dans le doma ine de la santé et d e s s e r v i c e s soc iaux ou 
des o rgan i smes communau ta i res œuvrant d a n s le doma ine d e la 
santé et d e s s e r v i c e s soc iaux, ou avoir une fo rmat ion antér ieure 
ou concomi tan te rel iée au domaine d e la santé et d e se r v i ces so ­
c iaux. 

RÉGIME OES ÉTUDES 

Régime régul ier à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 3 0 

Bloc 2 : App l ica t ions en tox icomanie 

C R 
T X M 741 Travail d ir igé en recherche et ana lyse 3 
T X M 742 Travail d i r igé e n évaluat ion 3 
T X M 743 Séminaire e n intervent ion individuel le 3 
T X M 750 Projet dir igé 3 
T X M 751 Projet superv isé dans le mi l ieu 3 
T X M 752 S tage superv isé dans le mi l ieu 6 

Activité pédagogique au choix 10 ou 3 crédits) 

L'orientation privilégiée en intervention dans le milieu aura en outre 
permis une entente entre l'Université de Sherbrooke et l'Univer­
sité du Québec à Montréal pour assurer aux étudiants intéressés à 
poursuivre au-delà du diplôme de 2* cycle de toxicomanie une 
maîtrise en intervention sociale, concentration toxicomanie. 

Certificat d'intervention de première 
ligne 

(819) 821-8000, poste 2283 ( té léphone) 
(819) 821-7238 ( télécopieur) 
clscplus@courrier.usherb.ca (adresse é lect ronique) 

PROFIL D E S É T U D E S 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (15 crédi ts) 

C R 
IPL 100 L e s b a s e s de la prat ique de p remiè re l igne 3 
IPL 110 L'efficacité dans l 'act ion 3 
IPL 500 Projet pe rsonne l : é laborat ion d e projet 3 
IPL 510 Projet pe rsonne l : démarche d ' in tégra t ion 6 

Activ i tés pédagogiques è option (12 ou 15 crédi ts) 

IPL 111 La commun ica t i on in terpersonne l le 
C R 

3 
IPL 200 La p rob lémat ique de la santé men ta le 3 
IPL 201 Dynamique famil iale e n in tervent ion de 

p remière l igne 3 
IPL 210 Intervenir auprès d e s p e r s o n n e s âgées 3 
IPL 211 Intervention d e p remière l igne e n s i tuat ion 

de c r i se 3 
IPL 250 Le travail in terdiscipl inaire 3 
IPL 251 L'approche communau ta i re 3 
IPL 252 La prat ique d u travail in terd isc ip l inai re 3 
IPL 2 6 0 Lévaluat ion d e p rog rammes 3 
IPL 3 0 0 La p lani f icat ion soc iosani ta i re 3 
IPL 301 Prat ique et pol i t ique de santé et b ien-ê t re 3 
IPL 310 Éth ique et p rob lèmes légaux 3 
IPL 3 2 0 Le v i rage ambulato i re 3 
IPL 4 0 0 C o u r s tutoral 1 3 
IPL 410 Cou rs tutoral II 3 

Activi té pédagogique au choix (0 o u 3 crédi ts) 
RESPONSABILITÉ : Faculté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médecine Ce r ta ines act iv i tés pédagogiques du p r o g r a m m e peuvent donner 

l ieu à la c ompos i t i on d e s m o d u l e s qui su ivent . 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'étudiante o u à l 'étudiant : 

- de développer une compréhens ion ar t iculée du m o d è l e d' inter­
vent ion découlant de la m i s s i o n propre d e s C L S C ; 

- d 'acquérir les conna i ssances et de développer l es habi letés in­
d ispensab les à une prat ique p ro fess ionnel le de p remière l igne, 
qui ex ige no tamment une approche g lobale et communau ta i re , 
l 'ut i l isation d e s réseaux d 'entra ide, la concer ta t ion , la pr ise e n 
charge par les bénéf ic ia i res, une cont inu i té de se r v i ces et une 
intervent ion à court t e rme; 

• d 'amél iorer sa capaci té de travailler d e façon e f f icace e n équ ipe 
interdiscipl inaire: 

- d 'acquérir des habi letés d 'ana lyse de cer ta ines p rob lémat iques 
part icul ières ou de cer ta ines c l ientèles et la capaci té d 'y adap­
ter les m o d e s d ' in tervent ion de p remière l igne; 

• d ' in tégrer des habi letés d 'autoévaluat ion et d 'au toper fec t ionne-
ment . 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d ' admiss ion aux p rog rammes d e 1* cyc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s études) 

Module : B a s e d ' in tervent ion d e p remiè re l igne 

Activi tés pédagogiques obligatoires (6 crédi ts) 

C R 
IPL 100 Les bases de la prat ique d e p remiè re l igne 3 
IPL 110 L'efficacité dans l 'act ion 3 

Module : Pe r fec t ionnement d ' in tervent ion de p remière l igne 

Activ i tés pédagogiques à option (12 ou 15 crédi ts) 

Quat re o u c inq ac t iv i tés à choisir parmi les ac t iv i tés su ivantes : 

C R 
IPL 111 La commun ica t i on in terpersonnel le 3 
IPL 2 0 0 La p rob lémat ique de la santé men ta le 3 
IPL 201 Dynamique famil iale e n in tervent ion de 

p remière l igne 3 
IPL 210 Intervenir auprès d e s p e r s o n n e s âgées 3 
IPL 211 Intervention de p remière l igne e n s i tuat ion 

d e c r ise 3 
IPL 2 5 0 Le travail in terdiscipl inaire 3 
IPL 251 Lapproche communau ta i re 3 
IPL 252 La prat ique du travail in terd isc ip l inai re 3 
IPL 260 L'évaluation de p r o g r a m m e s 3 
IPL 3 0 0 La p lani f icat ion soc iosan i ta i re 3 
IPL 301 Prat ique et pol i t ique de santé et b ien-êt re 3 
IPL 310 Éth ique et p rob lèmes légaux 3 
IPL 320 Le v i rage ambulato i re 3 
IPL 4 0 0 C o u r s tutoral 1 3 
IPL 410 Cou rs tutoral II 3 
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A c t i v i t é s p é d a g o g i q u e s a u c h o i x (0 è 3 crédits) SOI 252 So ins in f i rmiers e n t raumatologie 3 
SOI 2 5 8 So ins in f i rmiers e n néphro log ie II 3 

L'Université se réserve le droit de n'offrir ce programme que s'il SOI 2 6 0 So ins in f i rmiers en gêrontopsychiat r ie 3 
réunit un nombre suffisant de personnes. 

Certificat de soins infirmiers 

(819) 564-5351 ( té léphone) 
(819) 820-6816 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t des sciences 
inf irmières. Faculté de médec ine 

OBJECTIFS 

Permett re è l 'é tudiante o u è l 'étudiant : 

- d e constru i re avec d e s indiv idus ou d e s fami l les un p r o c e s s u s 
de so ins fondé sur une approche g lobale et sur d e s conna i ssan ­
c e s dans les s c i e n c e s huma ines et b iomédica les: 

- d 'accroi t re s e s habi letés dans la pr ise de décis ion e n l ien avec 
les p rat iques de so ins inf i rmiers: 

- d 'accroître s o n répertoire d ' in tervent ions in f i rmières, l esque l les 
s 'appuient sur un savoir val ide. 

Certificat de toxicomanie 

Renseignements : 

à Sherbrooke 

(819) 564-5245 ( té léphone) 
(819) 564-5397 ( té lécopieur) 

froux@courrier.usherb.ca ( adresse é lectronique) 

en M o n t é r é g i e 
(450) 670-7685 ( té léphone) 
1-877-670-4090 ( l igne s a n s frais) 
(450) 670-9016 ( té lécopieur) 

hcroteau@courrier.usherb.ca (adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t des sciences de la 

santé communautaire. Faculté de médecine 

Le cert i f icat d e tox icoman ie pe rme t un c h e m i n e m e n t avec s tage 
et un c h e m i n e m e n t s a n s s t age . 

ADMISSION 

Condit ion générale 

Condi t ion générale d ' adm iss ion aux p rog rammes de 1 " c yc le d e 
l 'Univers i té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Condition particulière 

Être inscr i te ou inscrit au tableau de l 'Ordre des in f i rmières et infir­
miers du Ouébec. Toutefois, l es cand ida tes et l es cand ida ts e n 
at tente de permis peuvent ê t re autor isés à s ' inscr ire à d e s act iv i ­
tés ne compor tant pas d 'exerc ice inf irmier. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régul ier à t e m p s comp le t ou à t e m p s partiel 

OBJECTIFS 

Permet t re à l 'é tudiante o u è l 'é tudiant : 

- d 'acquér i r d e s not ions i o n d a m e n t a l e s concernant les d i f fé rents 
con tex tes de c o n s o m m a t i o n , les effets d e s psycho t ropes et la 
pe rsonne t ox i comane : 

- d 'acquér i r d e s not ions f ondamen ta les en p romot ion de la santé , 
en p révent ion et e n réadaptat ion: 

- d 'acquér i r d e s c o n n a i s s a n c e s , d e s habi letés et d e s at t i tudes re­
q u i s e s pour intervenir e n p révent ion d e s tox icoman ies et e n réa­
dapta t ion: 

- de déve lopper d e s apt i tudes è intervenir dans le cad re d e pro­
b lémat iques part icul ières te l les que ce l l es concernant le travail, 
l 'entourage, l es j eunes , l es f e m m e s , les pe rsonnes âgées, e tc . 

ADMISSION 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

Condit ion générale 

Cond i t ion généra le d ' adm iss i on aux p r o g r a m m e s d e 1" c yc le de 
l 'Univers i té (cf. Règ lement d e s études) 

Activi tés pédagogiques obligatoires (24 crédits) 

C R 
SOI 111 E x a m e n c l in ique 3 
SOI 131 Psycholog ie de la c ommun i ca t i on 

in terpersonnel le 3 
SOI 132 Fondemen ts soc iocu l ture ls d e s so ins 3 
SOI 144 App roche thérapeut ique individuel le 3 
SOI 153 Modè les en so ins inf i rmiers et démarche • 

c l in ique 3 
SOI 156 S c i e n c e s b iomédica les 1 3 
SOI 175 S tage 1 3 
SOI 245 Approche famil iale s ys tém ique 3 

Activi tés pédagogiques à option (6 crédits) 

Cho i s i es parmi tes su ivantes : 
C R 

SOI 141 So ins inf i rmiers de l 'enfant et de l 'adolescent 3 
SOI 142 So ins inf i rmiers en s i tuat ion de c r ise 3 
SOI 143 So ins inf i rmiers de la p e r s o n n e âgée 3 
SOI 145 So ins inf i rmiers en s i tuat ion de chronic i té 3 
SOI 147 So ins inf i rmiers en pér inatal i té 3 
SOI 158 So ins inf i rmiers en néphro log ie I 3 
SOI 246 S o i n s pall iatifs 3 
SOI 247 So ins inf i rmiers aux soins i n tensi fs 3 
SOI 250 So ins inf irmiers à l 'u rgence 3 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Rég ime régul ier à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 30 

PROFIL DES ÉTUDES 

T R O N C C O M M U N (15 crédi ts) 

Activ i tés pédagogiques obligatoires (15 crédits) 

T X M 110 A s p e c t s soc iocu l tu re ls et ut i l isat ion de 
psycho t ropes 

T X M 120 A s p e c t s phys io log iques et pharmaco log iques 
d e s psycho t ropes 

T X M 135 Théor ies d e s t ox icoman ies et modè les de 
c o n s o m m a t i o n 

T X M 140 Réadaptat ion d e s t ox i comanes 
T X M 150 P romot ion de la santé et p révent ion d e s 

t ox i coman ies 

C R 

3 

3 

3 
3 
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CHEMINEMENT A V E C STAGE 

• 15 crédi ts d u t ronc c o m m u n 
• 15 c rédi ts d 'ac t iv i tés pédagogiques ob l igato i res et à opt ion 

Bloc : P ra t iques e n tox icoman ie (12 crédits) 

Activi té pédagogique obligatoire (6 crédi ts) 

T X M 390 S tage d ' in tervent ion en tox icoman ie 

Activi tés pédagogiques à option (6 crédits) 

Trois c réd i ts parmi l es act iv i tés pédagogiques su ivantes : 

C R 
6 

T X M 360 
T X M 3 7 0 

D i s c u s s i o n d e cas c l in iques 
A te l ie rs p rat iques e n p révent ion 

Trois c réd i ts pa rmi l es act iv i tés pédagogiques su ivantes : 

T X M 290 Intervent ion j eunesse e n tox icoman ie 
T X M 350 A te l ie rs prat iques e n réadaptat ion 

Bloc : P rob lémat iques part icul ières (3 crédi ts) 

Activité pédagogique obligatoire (1 crédit) 

C R 
3 
3 

C R 
3 
3 

C R 
T X M 4 3 8 IGT Adu l te (Indice de gravi té d une toxicomanie) 1 

Activités pédagogiques è option (2 crédi ts) 

Cho i s i es parmi l es act iv i tés su ivantes : 

T X M 250 Intervent ion de c r ise et tox icomanie 
T X M 260 Intervent ion auprès de l 'entourage 
T X M 416 S ida et t ox i coman ies 
T X M 417 Prévent ion et législat ion 
T X M 424 Intervent ion en mi l ieu de travail (RA.E.) 
T X M 4 2 8 Intervent ion auprès d e s t ox i comanes 

jud ic iar isés 
T X M 432 F e m m e s et tox icomanie 
T X M 433 Pe rsonnes âgées et tox icomanie 
T X M 434 J e u n e s et tox icomanie 
T X M 4 3 5 La réduct ion d e s méfa i ts e n tox icoman ie 
T X M 436 Fami l le et t ox icoman ie 
T X M 437 C o m m u n i c a t i o n publ ique, santé et tox icomanie 
T X M 4 3 9 IGT A d o (Indice de gravité d 'une tox icomanie) 

CHEMINEMENT S A N S S T A G E 

• 15 c rédi ts d u t ronc c o m m u n 
• 15 c rédi ts d 'act iv i tés pédagogiques obl igatoi res et â opt ion 

Bloc : P ra t iques e n tox icomanie (12 crédits) 

Activités pédagogiques obligatoires (9 crédits) 

T X M 240 Désintox icat ion et sevrage 
T X M 270 Sexual i té et tox icomanie 
T X M 3 6 0 D i s c u s s i o n d e cas c l in iques 
T X M 370 A te l ie rs p rat iques e n p révent ion 

Activi té pédagogique à option (3 crédits) 

Trois c réd i ts parmi l es act iv i tés pédagogiques su ivantes : 

C R 

C R 
1 
2 
3 
3 

T X M 290 
T X M 350 

Intervent ion j eunesse en tox icomanie 
A te l ie rs prat iques e n réadaptat ion 

C R 
3 
3 

Bloc : P rob lémat iques part icul ières (3 crédi ts) 

Activi té pédagogique obligatoire (1 crédit) 

T X M 4 3 8 IGT Adu l te (Indice de gravi té d ' une tox icomanie) 

Activités pédagogiques à option (2 crédits) 

Cho i s i es parmi l es act iv i tés su ivantes : 

C R 
1 

C R 
T X M 250 Intervent ion de c r ise et t ox icoman ie 
T X M 260 Intervent ion auprès d e l 'entourage 
T X M 416 S ida et t ox i coman ies 
T X M 417 Prévent ion et législat ion 
T X M 424 Intervent ion en mi l ieu d e travail (PA.E.) 

T X M 4 2 8 Intervent ion auprès d e s t o x i comanes 
jud ic iar isés 

T X M 4 3 2 F e m m e s et tox icomanie 
T X M 4 3 3 Pe rsonnes âgées et t ox i coman ie 
T X M 434 J e u n e s et tox icomanie 
T X M 4 3 5 La réduct ion d e s méfa i ts e n t ox i coman ie 
T X M 436 Famil le et t ox icoman ie 
T X M 4 3 7 C o m m u n i c a t i o n publ ique, santé et tox icomanie 
T X M 4 3 9 IGT A d o (Indice de gravi té d 'une tox icomanie) 

Act iv i té hors programme (3 crédits) 

T X M 505 Introduct ion b io-psycho-soc ia le è la 
tox icomanie 

C R 

3 

(1) Activité destinée à l'ensemble des étudiantes et des étudiants 
admis à l'Université dans le cadre de leurs activités au choix, en 
guise de survol général et d'introduction à ce champ multidiscipli­
naire. Cette activité ne peut être créditée à l'intérieur du programme 
de certificat de toxicomanie. 

Microprogramme de 1er cycle de base 
d'intervention de première ligne 

(819) 821-8000. poste 2283 ( té léphone) 
(819) 821-7238 ( té lécopieur) 

clscplus@courrier.usherb.ca ( adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médec ine 

Le m i c rop rog ramme de base d ' in tervent ion de p remière l igne peut 
ê t re in tégré dans le cert i f icat d ' in tervent ion d e p remière l igne dont 
il cons t i tue un modu le d e p rog ramme. 

OBJECTIFS 

Permet t re è l 'é tudiante ou à l 'étudiant : 

• d ' ident i f ier l es paramétres et de maîtr iser les concepts-c lés d e 
l ' intervent ion de p remière l igne; 

- de b ien situer le con tex te propre d e s s e r v i c e s e n C L S C de m ê m e 
que l es p r inc ipes d ' in tervent ion qui e n décou len t ; 

- d ' ident i f ier et de développer l es habi le tés r equ i ses pour l'inter­
vent ion d e p remière l igne; 

- d 'acquér i r les habi letés r equ ises pour apprendre à partir de sa 
prat ique. 

ADMISSION 

Condition généra le 

Cond i t ion générale d ' adm iss i on aux p r o g r a m m e s d e 1" cyc le de 
l 'Universi té (c l . Règ lement d e s études) 

Condit ion part iculière 

Être à l ' emplo i d ' un é tab l issement du réseau de la santé et d e s 
se r v i ces soc iaux, ou avoir une expér ience d e travail m in ima le de 
deux ans dans le doma ine d e la santé et d e s s e r v i c e s soc iaux ou 
d e s o rgan i smes communau ta i r es œuvrant dans le doma ine de la 
santé et d e s s e r v i c e s soc iaux, ou avoir une fo rmat ion antér ieure 
ou concomi tan te rel iée au doma ine d e la santé et d e s s e r v i c e s 
s o c i a u x . 

RÉGIME DES E T U D E S 

Régime régul ier à t e m p s part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 6 
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P R O R L D E S É T U D E S 

Act ivi tés pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

C R 
IPL 100 L e s b a s e s de la prat ique d e p remière l igne 3 
IPL 110 Lef f icac i té dans l 'act ion 3 

L'Université se réserve le droit de n'offrir ce programme que s'il 
réunit un nombre suffisant de personnes. 

Microprogramme de 1er cycie de 
perfectionnement d'intervention de 
première ligne 

(819) 821-8000. poste 2283 ( té léphone) 
(819) 821-7238 ( té lécopieur) 
clscplus@courrier.usherb.ca (adresse é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté des lettres et sciences 

humaines. Faculté de médec ine 

Le m ic roprogramme de pe r fec t ionnement d ' in tervent ion d e pre­
mière l igne peut ê t re i n tégré dans le cert i f icat d ' in tervent ion de 
p remière l igne dont il cons t i tue un modu le de p r o g r a m m e . 

OBJECTIFS 

Permett re è l 'é tudiante o u è l 'é tud iant : 

- d 'acquérir des habi letés d 'ana lyse de cer ta ines p rob lémat iques 
part icul ières ou de cer ta ines c l ientè les a insi que la capaci té d 'y 
adapter les m o d e s d ' in tervent ion de p remière l igne: 

- d 'amél iorer sa capaci té de travail ler de façon e f f icace en équ ipe 
in terd isc ip l inai re: 

- d e développer et d ' in tégrer d e s habi letés d 'autoévaluat ion et 
d 'au toper fec t ionnement . 

ADMISSION 

Condition générale 

Être détentr ice ou dé ten teur d e l 'at testat ion d 'é tudes sanct ionnant 
la réussi te du m i c rop rog ramme d e base d ' in tervent ion d e p remière 
Ugne 

Condition particulière 

Être a l 'emploi d ' un é tab l i ssement du réseau de la santé et des 
se r v i ces soc iaux, o u avoir une expér ience d e travail m in ima le de 
deux ans dans le d o m a i n e de la santé et d e s se r v i ces soc iaux ou 
d e s o rgan ismes c o m m u n a u t a i r e s œuvrant dans le doma ine d e la 
santé et d e s se r v i ces soc iaux , o u avoir une format ion antér ieure 
ou concomi tan te rel iée eu doma ine de la santé et d e s se r v i ces 
soc iaux . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Régime régulier è t e m p s part iel 

CRÉDITS EX IGÉS : 15 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques à option (12 ou 15 crédits) 

Quatre ou c inq act iv i tés cho is ies parmi les act iv i tés su ivantes : 

C R 

IPL 111 La commun ica t i on in terpersonnel le 3 
IPL 2 0 0 La p rob lémat ique de la santé menta le 3 

IPL 201 D y n a m i q u e fami l ia le e n in tervent ion d e 
p remiè re l igne 3 

IPL 210 Intervenir auprès d e s p e r s o n n e s âgées 3 
IPL 211 Intervent ion d e p remiè re l igne e n s i tuat ion 

d e c r ise 3 
IPL 2 5 0 Le travail in terd isc ip l inai re 3 
IPL 251 L 'approche c o m m u n a u t a i r e 3 
IPL 252 La prat ique d u travail in terdiscip l inaire 3 
IPL 260 L'évaluation de p r o g r a m m e s 3 
IPL 3 0 0 La p lani f icat ion soc iosan i ta i re 3 
IPL 301 Pra t ique et po l i t ique d e san té et b ien-être 3 
IPL 310 É th ique et p r ob lèmes légaux 3 
IPL 3 2 0 L e v i rage ambu la to i re 3 
IPL 4 0 0 C o u r s tutoral 1 3 
IPL 410 C o u r s tutoral II 3 

Activités pédagogiques au choix (0 à 3 crédits) 

L'Université se réserve le droit de n'offrir ce programme que s'il 
réunit un nombre suffisant de personnes. 

Microprogramme de 1er cycle de 
soins infirmiers en néphrologie 

(819)564-5351 ( té léphone) 
(819) 820-6816 ( té lécopieur) 

RESPONSABILITÉ : D é p a r t e m e n t des sciences 
inf irmières. Faculté de médec ine 

Les act iv i tés d u m i c r o p r o g r a m m e d e 1" cyc le d e so ins in f i rmiers 
en néphro log ie peuven t ô t re r e c o n n u e s dans le p r o g r a m m e d e 
Baccalauréat e n s c i e n c e s i n f i rm ières . 

OBJECTIFS 

Permett re à l 'é tud iante o u à l 'é tudiant : 

- d 'approfondi r l es c o n n a i s s a n c e s que requ ièrent les so ins infir­
miers e n néphro log ie ; 

- d e faire valoir l ' a rgumenta t ion qui expl ic i te tes j ugemen ts posés 
dans un con tex te c l in ique; 

- de prévoir et d e p rod iguer d e s so ins qu i v isent la p romot ion de 
la santé et la p révent ion d e la ma lad ie rénale; 

- d 'accroî t re s o n réper to i re d ' in te rvent ions pour d e s pa t ientes et 
d e s pat ients dont la f onc t ion rénale es t per turbée; 

- d e déve lopper une approche qu i i n tègre la fami l le d e s pe r son ­
nes so ignées; 

- de p rendre en charge s o n appren t i ssage en s 'appuyant sur s e s 
acqu is expér ient ie ls . 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion généra le d ' a d m i s s i o n aux p r o g r a m m e s d e 1" c yc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lemen t d e s é tudes) 

Condition part iculière 

Être inscr i te o u inscrit au t ab leau d e l 'Ordre d e s in f i rmières et d e s 
inf irmiers d u Québec. Toutefois, l es cand ida tes et l es candidats 
en at tente de pe rm is peuven t ê t re au tor isés à s ' inscr i re à d e s act i ­
v i tés ne compor tan t pas d ' exe rc i ce inf irmier. 

RÉGIME D E S É T U D E S 

Rég ime régul ier à t e m p s part iel 
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CRÉDITS EXIGÉS : 15 

P R O R L D E S ETUDES 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (15 c réd i ts l 

C R 
SOI 158 So ins inf irmiers e n néphro logie 1 3 
SOI 245 Approche famil iale sys témique 3 
SOI 248 Thèmes part icul iers e n s c i e n c e s in f i rmières 1 3 
SOI 2 5 8 So ins inf irmiers e n néphro logie II 3 
SOI 4 7 5 S tage en mi l ieu spécial isé 3 

L'Université se réserve le droit de n'olfrir ce programme que s'il 
réunit un nombre suffisant de personnes. 

Microprogramme de 2e cycle d'agir 
professionnel en réadaptation 

Note : ce programme est offert uniquement à Longueuil. 

(450) 674-0238 ( téléphone) 
1-877-670-4090 ( l igne sans frais) 
(450) 674-5237 ( té lécopieur l 
mariene.falardeau@counier.usherb.ca (adresse 
é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : FACULTÉ DE MÉDECINE 

OBJECTIFS 

Permett re è l 'étudiante ou è l 'é tudiant : 

- d 'analyser, è partir de repères, l es enjeux é th iques d e sa prati­
que p ro fess ionnel le et é laborer d e s p r o c e s s u s d e réso lu t ion de 
c e s en jeux; 

- d e développer s e s habi letés d e commun ica t i on orale et écr i te 
auprès d e d i f férentes in ter locutr ices et d e d i f férents in ter locu­
teurs: 

- de déve lopper une approche interdiscipl inaire d e réso lu t ion de 
p rob lèmes comp lexes en réadaptat ion dans le respec t d e s spé­
c i f ic i tés p ro fess ionne l les : 

• de s 'out i l ler pour ê t re une agente ou un agent de changement 
dans une relation d 'a ide avec une c l iente ou un c l ient en partant 
d 'une mei l leure compréhens ion d e so i , de l 'autre et d e l ' interac­
t ion. 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d 'admiss ion aux p r o g r a m m e s d e 2* cyc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lement des études) 

Conditions particulières 

Être titulaire d 'un baccalauréat ou d 'un d ip lôme équivalent e n sc ien­
c e s de la santé (ergothérapie, médec ine , o r thophonie, phys iothé­
rapie, so ins inf i rmiers, etc.) o u dans d 'au t res d isc ip l ines rel iées è 
la réadaptat ion (éducation phys ique, psycho log ie , travail soc ia l , etc.) 
ou , pour d 'aut res cand idates ou d 'aut res cand idats , avoir e f fectué 
d e s é tudes et démon t ré une expér ience jugées équ iva lentes par le 
Comi té d ' adm iss ion . 

Avoir travaillé dans le champ de la réadaptat ion durant l 'équivalent 
de deux années à p le in t emps . 

RÉGIME D E S ÉTUDES 

Régime régul ier à t emps part iel 

CRÉDITS EXIGÉS : 12 

P R O R L DES ÉTUDES 

Act iv i tés pédagogiques obligatoires (12 crédi ts) 

C R 
R E A 101 Couran ts con tempora ins e n réadaptat ion 4 
R E A 210 Dynamique re lat ionnel le I 2 
R E A 212 Commun ica t i on écr i te e n réadapta t ion 1 
R E A 214 Dynamique re lat ionnel le II 2 
R E A 216 Enjeux é th iques de la p ra t ique p ro fess ionne l le 2 
R E A 218 Act iv i té d ' in tégrat ion II 1 

Microprogramme de 2e cycle d'éva­
luation en réadaptation 

Note : ce programme est offert uniquement à Longueuil , 

(450) 674-0238 ( té léphone) 
1-877-670-4090 ( ligne s a n s frais) 

(450) 674-5237 ( té lécopieur) 
marlene.falardeau @counier.usherb.ca ( adresse 

é lectronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de m é d e c i n e 

OBJECTIFS 

Permet t re a l 'é tudiante ou è l 'é tudiant : 

- de décr i re la démarche évaluative e n réadapta t ion, l ' inscrire dans 
un modè le d ' in tervent ion et la s i tuer dans sa prat ique profes­
s ionne l le : 

- d 'analyser d e façon cr i t ique l e s out i ls d i spon ib les e n réadapta­
t ion en partant de c r i tè res s c i en t i f i ques , l e s s i tuer dans d e s 
modè les concep tue ls et ce rner leur apport conc re t dans sa pra­
t ique de réadaptat ion; 

- d e décr i re le p r o c e s s u s d 'é laborat ion d 'un out i l d e mesu re e n 
réadaptat ion et cerner dans sa p ra t ique d e réadaptat ion un out i l 
à développer et en amorcer la démarche : 

- d e d is t inguer les g rands t ypes d 'éva luat ion de p r o g r a m m e e n 
réadaptat ion e l leurs ob ject i fs spéc i f iques et élaborer, à partir 
de s a s i tuat ion de travail, un p lan d 'éva luat ion. 

ADMISSION 

Condition générale 

Condi t ion générale d ' adm iss ion aux p r o g r a m m e s d e 2 ' cyc le de 
l 'Universi té (cf. Règ lement d e s é tudes) 

Conditions particulières 

Être titulaire d 'un baccalauréat ou d 'un d ip lôme équivalent e n sc ien­
c e s de la santé (ergothérapie, médec ine , o r thophon ie , phys iothé­
rapie, so ins inf i rmiers, etc.) o u dans d 'au t res d isc ip l ines rel iées à 
la réadaptat ion (éducat ion phys ique, psycho log ie , travail soc ia l , etc.) 
ou . pour d 'aut res cand idates ou d 'au t res cand ida ts , avoir e f fectué 
d e s é tudes et démon t ré une expér ience j ugées équ iva lentes par le 
Comi té d ' admiss ion . 

Avoir travaillé dans le c h a m p d e la réadaptat ion durant l 'équivalent 
de deux années à p lein t e m p s . 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régul ier à t emps partiel 
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CRÉDITS EXIGÉS : 12 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (12 crédits) 

CR 
REA 101 Courants contemporains en réadaptation 4 
REA 110 Démarche évaluative en réadaptation 2 
REA 112 Outils de mesure en réadaptation 3 
REA 114 Évaluation de programme 2 
REA 116 Activité d'intégration I 1 

Microprogramme de 2e cycle de 
santé-sécurité-environnement 

Note : ce programme est offert à Longueuil seulement. 

(819) 821-7933 (téléphone) 
(819) 821-6909 (télécopieur) 
environnement@counier.usherb.ca (adresse 
électronique) 
http://www.usherb.ca/environnement/ 
Microprogramme/sse.html (site Internet) 

RESPONSABILITÉ : Faculté d'administration. Faculté de 
droit. Faculté de génie. Faculté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médecine. Faculté des sciences 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir une formation spécifique afin d'être en mesure d'in­

tégrer dans son milieu de travail l'environnement et la santé-
sécurité; 

- de développer de meilleures pratiques professionnelles en santé-
sécurité-environnement par l'acquisition de nouvelles connais­
sances, précises et actuelles, et par le développement de com­
pétences spécifiques. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Condition particulière 
Être titulaire d'un diplême de 2* cycle pertinent au domaine de la 
santé-sécurité-environnement ou d'un baccalauréat jugé utile au 
domaine de la santé-sécurité-environnement avec une expérience 
jugée pertinente. Les candidates et les candidats qui ne répon­
dent pas â cette condition peuvent être admis sur la base d'une 
formation ou d'une expérience jugée satisfaisante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS ; 16 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (15 crédits) 

CR 
ENV 745 Introduction è la santé-sécurité-environnement 3 
ENV 746 Droit de la santé-sécurité-environnement 3 
ENV 747 Applications : gestion et outils en SSE 3 

ENV 748 La gestion des risques 3 
ENV 749 L'intégration en SSE d'un système de gestion 3 

Microprogramme de 2e cycle de 
toxicomanie 

(450) 670-7685 (téléphone) 
1-877-670-4090 (ligne sans frais) 
(450) 670-9016 (télécopieur) 
hcroteau@courrier.usherb.ca (adresse électronique) 

RESPONSABILITÉ : Département des sciences de la 
santé communautaire. Faculté de médecine 

OBJECTIFS 

Ob|ectif général 

Permettre à l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir les outils nécessaires au plan théorique, méthodolo­

gique et pratique pour intervenir en regard d'un secteur spécifi­
que de la toxicomanie dans le contexte du virage préventif et de 
l'intervention dans le milieu. 

Objectifs spécifiques 

Permettre a l'étudiante ou à l'étudiant : 
- de mettre a jour des connaissances et des concepts de base en 

toxicomanie allant de la promotion de la santé à la réduction des 
méfaits; 

- d'approfondir des connaissances théoriques et pratiques et des 
habiletés spécifiques dans l'un des secteurs suivants de la toxi­
comanie : base générale, recherche, analyse et évaluation, éthi­
que ou action politique; 

• d'appliquer les connaissances acquises dans le cadre de tra­
vaux ou de projets dirigés. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
La candidate ou le candidat doit être titulaire d'un grade de 1* cy­
cle dans un champ d'études approprié et être en exercice dans un 
domaine pertinent de travail. Les personnes qui ne répondent pas 
è ces conditions peuvent être admises sur la base d'une lormation 
ou d'une expérience jugée équivalente. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier à temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 12 

PROFIL DES ÉTUDES 

Le microprogramme est constitué d'un tronc commun de trois cré­
dits auquel s'ajoute l'un des quatre blocs d'activités de neuf cré­
dits; le premier vise une formation de base générale alors que les 
trois autres touchent des dimensions plus spécifiques du domaine 
de la toxicomanie. Ces blocs correspondent à la définition de 
module, telle que prévue au Règlement des études, et peuvent 
donc donner lieu à une attestation d'étude. 

TRONC COMMUN (3 crédits) 

Activité pédagogique obligatoire (3 crédits) 
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TXM 700 Bilan des connaissances et courants actuels 

MODULES (9 crédits) 

Létudiante ou l'étudiant doit choisir un des modules suivants : 

Module : Formation de base générale en toxicomanie 

Activités pédagogiques a option (9 crédits) 

Trois activités choisies parmi les suivantes : 

TXM 701 Toxicomanie et politiques publiques 
TXM 702 Méthodes de recherche et d'analyse 
TXM 703 Lévaluation de programmes et de services 
TXM 704 Toxicomanie et questions éthiques 

Module : Recherche, analyse et évaluation en toxicomanie 

Activités pédagogiques obligatoires (6 crédits) 

TXM 702 Méthodes de recherche et d'analyse 
TXM 703 Lévaluation de programmes et de services 

Activité pédagogique à option (3 crédits) 

Une activité choisie parmi les suivantes : 

TXM 741 Travail dirigé en recherche et analyse 
TXM 742 Travail dirigé en évaluation 
TXM 750 Projet dirigé 

Module : Éthique et toxicomanie 

Activité pédagogique obligatoire (3 crédits) 

TXM 704 Toxicomanie et questions éthiques 

Activités pédagogiques à option (6 crédits) 

Deux activités choisies parmi les suivantes : 

ETA 710 Analyse du contexte de l'agir moral 
ETA 720 Éthique clinique 
ETA 721 Éthique de la santé publique 
ETA 725 Éthique professionnelle 

Module : Toxicomanie et action politique 

Activité pédagogique obligatoire 13 crédits) 

TXM 701 Toxicomanie et politiques publiques 

Activités pédagogiques à option (6 crédits) 

Deux activités choisies parmi les suivantes : 

TXM 710 Action politique et communication publique 
TXM 711 Partenariats et intersectorialité 
TXM 750 Proiet dirigé 

CR 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 
3 

CR 
3 
3 
3 

CR 
3 

CR 
3 
3 
3 
3 

CR 
3 

CR 
3 
3 
3 

RESPONSABILITÉ : Faculté d'administration. Faculté de 
droit. Faculté de génie. Faculté des lettres et sciences 
humaines. Faculté de médecine, Facutté des sciences 

OBJECTIFS 

Permettre à l'étudiante ou è l'étudiant : 
- d'acquérir une formation spécifique de pointe dans une sphère 

de l'environnement en pleine expansion: 
- de perfectionner ses acquis. 

ADMISSION 

Condition générale 
Condition générale d'admission aux programmes de 2* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
Être titulaire d'un diplôme de 2* cycle pertinent au domaine de 
l'environnement ou un baccalauréat jugé utile dans le domaine de 
l'environnement avec une expérience jugée pertinente. L'étudiante 
ou l'étudiant ne possédant pas ces conditions pourra être admise 
ou admis sur la base d'une formation ou d'une expérience jugée 
satisfaisante. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier â temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 13 

PROFIL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (13 crédits) 

ENV 712 Systèmes de gestion environnementale 
ENV 742 Vérification environnementale 
ENV 743 Évaluation environnementale de site 
ENV 744 Principes de droit pour les VE et les EES 
ENV 762 Droit de l'environnement 

CR 
3 
3 
3 
1 
3 

Microprogramme de 2e cycle de 
vérification environnementale 

Microprogramme de 2e cycle des 
compétences spécifiques en réadap­
tation 

Note : ce programme est offert uniquement à Longueuil. 

(450) 674-0238 (téléphone) 
1-877-670-4090 (ligne sans frais) 
(450) 674-5237 (télécopieur) 
mariene.falardeau@courr1er.usherb.ca (adresse 
électronique) 

RESPONSABILITÉ : Faculté de médecine 

Note : ce programme peut être offert à LongueuiL à Sherbrooke 
et ailleurs au Québec. 

(819) 821-8000, poste 3636 (téléphone) 
(819) 821-6909 (télécopieur) 
jvien@counier.usherb.ca (adresse électronique) 
http://www.usherb.ca/environnement/ 
Microprogramme/micro.html (site Internai) 

OBJECTIFS 

Permettre a l'étudiante ou à l'étudiant : 
- d'acquérir des connaissances sur diverses composantes de la 

réadaptation; 
- d'approfondir des compétences comme intervenante ou comme 

intervenant dans les thématiques associées à la pratique pro­
fessionnelle en réadaptation. 
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ADMISSION 

Condition générale 

Condition générale d'admission aux programmes de 2* cycle de 
l'Université (cf. Règlement des études) 

Conditions particulières 
Être titulaire d'un baccalauréat ou d'un diplôme équivalent en scien­
ces de la santé (ergothérapie, médecine, orthophonie, physiothé­
rapie, soins infirmiers, etc.) ou dans d'autres disciplines reliées à 
la réadaptation (éducation physique, psychologie, travail social, etc.) 
ou, pour d'autres candidates où d'autres candidats, avoir effectué 
des études et démontré une expérience jugées équivalentes par le 
Comité d'admission. 

Avoir travaillé dans le champ de la réadaptation durant t'équivalent 
de deux années à plein temps. 

RÉGIME DES ÉTUDES 

Régime régulier è temps partiel 

CRÉDITS EXIGÉS : 12 

PRORL DES ÉTUDES 

Activités pédagogiques obligatoires (5 crédits) 

CR 
REA 101 Courants contemporains en réadaptation 4 
REA 332 Activité d'intégration lll 1 

Activités pédagogique a option (7 crédits) 

Choisies parmi les suivantes : 
CR 

REA 314 Réadaptation au travail 3 
REA 316 Fondements de l'ergonomie 2 
REA 318 Douleur et réadaptation 2 
REA 320 Personnes âgées et réadaptation 2 
REA 322 Réadaptation et communauté 2 
REA 324 Thématique spéciale 3 
REA 326 Projet I 3 
REA 328 Projet II 3 
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Description des activités pédagogiques 

ADM 

ADM 111 3 cr. 

Principes d'administration 

Objectifs : connaître les principes et proces­
sus qui régissent l'entreprise, plus spécifi­
quement dans l'environnement canadien; ap­
prendre à résoudre des problèmes simples 
reliés au processus de gestion; développer 
un vocabulaire et un système de références 
permettant d'intégrer plus facilement les 
autres notions de gestion. 
Contenu : l'évolution des théories de mana­
gement, les fonctions du gestionnaire, la cul­
ture de l'entreprise, le processus de gestion, 
la prise de décision, les éléments associés à 
la progression d'une entreprise. Cerre acti­
vité est mutuellement exclusive è ADM 203. 

ADM 502 3 cr. 

Initiation eux affaires en pharmacologie 

Objectif : se familiariser avec les principes du 
management ainsi qu'avec les fonctions de 
l'entreprise, ceci dans le contexte pharma­
ceutique. 
Contenu : notions fondamentales du mana­
gement. Les éléments d'un processus de 
gestion : la planification, l'organisation, la di­
rection et le contréle. Les fonctions principa­
les de l'entreprise : le marketing, la produc­
tion, la gestion des ressources humaines, la 
finance. 

ADM 711 3 cr. 

Management et organisation 

Objectifs : saisir l'importance du manage­
ment dans la société, son rôle, sa fonction et 
son cadre d'exercice; se familiariser avec les 
divers principes et systèmes qui régissent l'ar­
ticulation, le développement et la croissance 
de l'entreprise et la dynamique des individus 
qui les font naître et se développer; favoriser 
le développement de certaines habiletés per­
sonnelles importantes pour la réussite d'un 
gestionnaire compétent, à savoir la capacité 
de faire des diagnostics, les communications 
orale et écrite, le travail en équipe et prise de 
décision. 
Contenu : l'évolution des théories adminis­
tratives, la planification, le processus déci­
sionnel, les principales activités et fonctions 
d'une entreprise et ses structures, la direc­
tion et le contréle, la solution de problèmes 
de management par la méthode de cas prati­
ques. 

ADM 741 3 cr. 

Gestion de projet 

Objectif : entrer en contact avec les concepts, 
les modèles et les outils de gestion reliés à 
la gestion par projet. 
Contenu : en quatre grandes parties : étude 
des projets comme phénomène organisation­
nel. Évaluation et prise de décision. Techni­
ques de planification et contrôle de projet 
quant aux variables de temps, coûts et qua­
lité. Techniques d'avant-garde telles l'intelli­
gence artificielle et les systèmes experts ap­
pliqués à la gestion par projet. 

BCH 

BCH 703 2 cr. 

Cinétique enzymatique 

Objectif : assimiler les éléments nécessaires 
à la compréhension des articles de cinétique 
enzymatique. 
Contenu : modèle cinétique de la réaction 
enzymatique. Calcul des constantes. Déri­
vation d'équations cinétiques complexes. 
Étude de l'inhibition. Effet du pH et de la tem­
pérature. Les enzymes régulateurs à plu­
sieurs sites: allostérie et coopérâtK/ité. 

BCH 704 1 cr. 

Stéroïdes hormonaux 

Objectifs : connaître les propriétés chimiques 
et physico-chimiques des stéroïdes. Acqué­
rir les notions modernes des mécanismes de 
leur biosynthèse et des facteurs impliqués 
dans leur contrôle. 
Contenu : nomenclature et chimie des sté­
roïdes. Voies de biosynthôse de l'adostérone. 
des glucocorticoïdes. des estrogènes et des 
androgènes. Particularités des cytochromes 
P-405. Facteurs influençant les niveaux erv-
zymatiques des glandes secrôtrices des sté­
roïdes. 

BCH 712 2 cr. 

Mécanismes d'action des hormones 

Objectifs : acquérir des principes régissant 
les contrôles hormonaux au niveau cellulaire 
et moléculaire: être capable d'utiliser des mé­
thodes d'autoapprentissage. 
Contenu : la synthèse, le contrôle de la syn­
thèse et le mécanisme d'action des hormo­
nes stêroïdiennes. thyroïdiennes et peptidi-
ques. Notions de récepteurs, de messagers 
intracellulaires, de contrôles transcriptionnels 
et post-transcriptionnels. 

BCH 716 2 cr. 

Chromatine et gènes 

Objectif : comprendre le rôle de la structure 
de la chromatine et des gênes actifs et inac­
tifs. 
Contenu : structure et fonction de l'enveloppe 
nucléaire. Structure des nudêosomes. Va­
riation de la structure nucléosomale dans la 
chromatine active. Structure de la chroma­
tine de l'ordre supérieur. L'organisation des 
séquences de TAON chez les eucaryotes. 
L anatomie du gène eucaryote. Contrôle de 
l'expression des gênes. Réplication, répara­
tion et recombinaison de IADN. Discussion 
d'articles récents dans le domaine. 

BCH 717 2 cr. 

Génétique humaine 

Objectif : intégrer le paradigme de la biolo­
gie moléculaire moderne ô la génétique hu­
maine. 
Contenu : structure du matériel génétique hu­
main. Techniques moléculaires du DNA. Po­
lymorphisme de restriction. Exemples d'ana­
lyse de défauts génétiques. Perspectives en 
thérapie génique. Génétique des populations. 

BCH 718 2 cr. 

Biochimie et biologie moléculaire de 
l'ARN 

Objectif : approfondir les connaissances sur 
les propriétés, les mécanismes associés et 
les fonctions des ARN et RNP ainsi que les 
organismes à ARN. 
Contenu : les différents modes de synthèse 
des ARN. Structures et méthodes d'études 
des ARN. Relation structure-fonction et mé­
canismes moléculaires associés aux ARN, 
dont l'épissage, l'édition et les ribozymes. 
Génomes â ARN et expression. ARN, évolu­
tion et origine de la vie biologique. ARN as­
sociés à des pathologies humaines dont les 
maladies auto-immunes et possibilités thé­
rapeutiques des ARN. 

BCH 720 2 cr. 

Structure et mécanisme des molécules 
biologiques 

Objectifs : approfondir ses connaissances sur 
la structure, fe mécanisme d'action et l'enzy-
mologie de plusieurs molécules des organis­
mes vivants; approfondir et/ou introduire l'uti­
lisation et le potentiel d'une panoplie de mé­
thodologies de la biochimie structurale. 
Contenu : la méthodologie de l'analyse struc­
turale ainsi qu'avec une variété de molécu­
les biologiques. Ou point de vue d'analyse 
structurale, les approches de cristallographie, 
résonance magnétique nucléaire, modélisa­
tion moléculaire, spectroscopie d"absorbance 
et de fluorescence, de dichroïsme circulaire, 
d'électrophysiologie, d'analyses biochimi­
ques classiques, (gel d'affinité et de réten­
tion, pontage. mutagénèse, génétique de la 
levure, etc.) seront présentées. Du point de 
vue de molécules biologiques, les protéines, 
les lipides, les radicaux libres, les stéroïdes, 
etc. seront discutés. Série de conférences 
données par des professeures et des profes­
seurs qui sont spécialistes dans au moins une 
méthodologie en système moléculaire. 

BCH 729 1 cr. 
BCH 730 2 cr. 
BCH 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire l-U-M 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : è la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer tes travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

BCH 787 22 cr. 

Mémoire 
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BCH 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche sdentifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCH 829 1 cr. 
BCH 830 2 cr. 
BCH 831 3 cr. 
BCH 832 4 cr. 
BCH 833 S cr. 

Activité de recherche complémentaire I àV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

BCH 885 18 cr. 

Examen général 

BCH 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

BCH 888 39 cr. 

Thèse 

BCH 898 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats): l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
â terme. 

BCL 

BCL 106 2 cr. 

Cytophysiologie 

Objectif : connaître la structure et les fonc­
tions de la cellule. 
Contenu : membrane plasmique et ses spé­
cialisations. Lame basale. Noyau, nucléole, 
chromatine, membrane nucléaire. Structure 
de chromosomes. Réticulum endoplasmique 
lisse et rugueux. Appareil de Golgi. Lysoso-
mes. Endosomes. Peroxysomes. Centriole. 

Division cellulaire. Cytoplasme et inclusions 
cytoplasmiques. Jonctions cellulaires. Cy-
tosquelette. Mitochondries. Principes de 
réplication. transcription et traduction. 

BCL 508 1 cr. 

Laboratoire de biologie cellulaire et mo­
léculaire I 

Objectif : apprendre à maîtriser des concepts, 
des principes et des méthodes de biologie 
cellulaire et moléculaire appliqués à la phar­
macologie. 
Contenu : cours de radioprotection. Techni­
que de culture cellulaire. Culture cellulaire. 
Extraction d'ARNs et de protéines. Northern 
blot. Préparation de sondes. Hybridation. 
Western blot. Préparation dADN plasmidi­
que. Transfection transitoire. Essai luciférase. 

BCL 510 1 cr. 

Laboratoire de biologie cellulaire et mo­
léculaire II 

Objectif ; apprendre à maîtriser des concepts, 
des principes et des méthodes de biologie 
cellulaire et moléculaire appliqués à la phar­
macologie. 
Contenu : préparation de membranes et d'ex­
traits cellulaires. Étude de liaison. Mesure 
des inositol phosphate. Étude structure-fonc­
tion. Transfection transitoire. Essai luciférase. 
Nouvelles approches d'étude de la pharma­
cologie moléculaire. 

BCL 602 1 cr. 

Prolifération cellulaire et cancer 

Objectif : connaître les mécanismes normaux 
de ta protitéraiton cellulaire et comprendte les 
mécanismes impliqués dans la tumorigénèse 
aux niveaux génétique, cellulaire et molécu­
laire. 
Contenu : principes de la carcinogénèse. 
Modifications génétiques et cancer. Trans­
duction de signaux et mécanismes de con­
trôle de la prolifération cellulaire. Oncogè­
nes : facteurs de croissance et récepteurs. 
Oncogènes cytoplasmiques et nucléaires. 
Oncogènes viraux et gènes suppresseurs de 
tumeur. Métastase. Angiogénèse. Onco­
gènes et gènes suppresseurs de tumeur en 
tant que cibles d'action d'agents pharmaco­
logiques. 

BCL 706 1 cr. 

Chapitres choisis de la physiopathologie 
membranaire 

Objectif : saisir la relation entre la pathologie 
d'un organe et les anomalies membranaires 
afin de mieux comprendre la relation entre la 
structure et la fonction. 
Contenu : maladie mitochondriales. Altéra­
tion des transports ioniques dans l'hyperten­
sion. Anomalie de transport du Na* et du CA* 
dans la cardiomyopathie héréditaire. Dystro-
phies musculaires. Désordres du transport 
tubulaire rénal. Arythmies cardiaques. Phy­
siopathologie de l'ischémie cardiaque. Fi-
brose kystique : implication des canaux 
chlore. 

BCL 708 1 cr. 

Électrophysiologie des muscles vasculai­
res 

Objectif : apprendre les propriétés électriques 
et contractiles des muscles lisses vasculai­
res (MLV) et le mode d'action des substan­

ces vasoactives sur les membranes vascu­
laires. 
Contenu : ultrastructure et contraction du MLV. 
Propriétés électriques du MLV : potentiel de 
repos; réponse lors de la stimulation ner­
veuse ou par des agonistes, dépendance du 
CA 1 * . Couplage excitation-contraction du 
MLV : couplage électromécanique et pharma-
comécanique. Électro-physio-pharmacolo-
gie : mécanisme d'action des substances 
vasoactives. Rôle de la nucléotide cyclique 
et de la calmoduline dans la régulation de la 
contraction du MLV. Courants ioniques et 
canaux unitaires du MLV. Pathologie du MLV. 

BCL 721 2 cr. 

Cytophysiologie intestinale 

Objectifs : connaître la structure et l'uftras-
tructure de la muqueuse intestinale et les 
mécanismes de la digestion et de l'absorp­
tion, acquérir les notions relatives au méca­
nisme régulateur du développement intesti­
nal. 
Contenu : structure et ultrastructure de la 
muqueuse intestinale fœtale, néo-natale et 
adulte. Renouvellement cellulaire. Compo­
sition et renouvellement de la membrane de 
la bordure en brosse. Digestion et absorp­
tion des aliments. Mécanisme régulateur du 
développement fonctionnel. Culture organo-
typique intestinale. Principes d'immunolo­
gie. 

BCL 722 1 cr. 

Interprétation des ultra structure s 

Objectifs : connaître les étapes de la prépa­
ration d'un matériel biologique pour la micros­
copie électronique, identifier les sources d'ar-
téfacts. identifier et savoir décrire les organi­
tes, les inclusions et les caractéristiques ul­
trastructurales d'une cellule. 
Contenu : techniques instrumentales et pré­
paration du matériel biologique, techniques 
spécialisées (cryodécapage. cytochimie, mor-
phométrie, immuno-cytochimie). ultrastructu­
res des organites cellulaires; membrane plas­
mique et ses spécialisations, noyau et mem­
brane nucléaire, chondriome. réticulum en­
doplasmique et appareil de Golgi, lysosome 
et système vacuolaire, peroxysomes. cyto-
squelette. inclusions cellulaires; exemples 
d'ultrastructures de types cellulaires. 

BCL 725 2 cr. 

Biologie du développement 

Objectif : être capable de décrire les princi­
pales étapes du développement embryon­
naire et de la morphogénèse; de compren­
dre les notions de développement au niveau 
génétique et moléculaire et de discuter des 
mécanismes de régulation. 
Contenu : introduction, réplication, recombi­
naison, réparation, transcription, traduction, 
modifications post-traductionnelles, mécanis­
mes cellulaires du développement, mouve­
ments morphogénétiques, gastrulation. dé­
termination et différenciation, interactions 
cellulaires au cours du développement, infor­
mations de positions (gradients morphogé­
nétiques et régénération), analyse génétique 
et moléculaire de la différenciation, dévelop­
pement de Drosophila melanogaster : con­
trôle génétique du développement, segmen­
tation, a pattem formation ». mutation homéo-
tique. gènes homéobox, aperçu des nouvel­
les techniques permettant l'étude du déve­
loppement chez la souris, maintien des orga­
nismes adultes. 
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BCL 728 2cr. 

Biologie cellulaire 

Objectif : comprendre les relations entre les 
différentes fonctions cellulaires et les struc­
tures qui y participent. 
Contenu : communications cellulaires. Mé­
canismes de transport membranaire. Récep­
teurs hormonaux et seconds messagers. Erv 
docytose et exocytose. G.E.R.L. et peroxy-
some. Biologie et biochimie des membra­
nes. Cytosquelette. Matrice extracellulaire. 
Régulation de l'expression génomique. 

BCL 728 1 cr. 

Sujets choisis en biologie du développe* 
ment 

Objectifs : approfondir ses connaissances et 
développer son esprit critique dans le do­
maine de la biologie du développement et 
plus particulièrement dans les mécanismes 
de régulation (interactions cellule-cellule, ex­
pression des gènes impliqués dans le déve­
loppement). 
Contenu : lecture et discussion d'articles choi­
sis dans la littérature présente. 

BCL 729 1 cr. 

Matrice extracellulalre des épithéliums 

Objectifs : connaître la structure et les fonc­
tions biologiques des principaux constituants 
de la matrice extracellulaire épithôliale (mem­
brane basilaire). Se familiariser avec les pro­
grès récents dans ce domaine. 
Contenu : collagènes IV et Vil; protéoglycans 
de type heparan sulfate; glycoprotéines de la 
famille des laminines; glycoprotéines non 
ubiquitaires et récepteurs membranaires des 
constituants de la matrice extracellulaire. 

BCL 730 
BCL 731 
BCL 732 

1 cr. 
2cr. 
3cr. 

Activité de recherche complémentaire HMD 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu ; à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCL 735 2cr. 

Biologie cellulaire et moléculaire du can­
cer 

Objectifs : comprendre les mécanismes im­
pliqués dans la tumorigénèse aux niveaux 
génétique, cellulaire et moléculaire; connaî­
tre les différents systèmes d'étude de la tu­
morigénèse; intégrer les multiples étapes de 
formation des tumeurs. 
Contenu : virus et cancers; réarrangements 
génétiques associés au cancer oncogènes 
et gènes suppresseurs de tumeur; facteurs 
de croissance et récepteurs membranaires 
dans la tumorigénèse; voies de signalisation 
intracellulaire et cancer; facteurs de transcrip­
tion et cancer: cycle cellulaire et cancer inter­
actions cellulaires dans la tumorigénèse; 
hérédité, environnement et cancer : cancer 

du côlon et cancer du poumon. Certains 
oncogènes (myc, ras) et gènes suppresseurs 
de tumeurs (p53. Rb) seront plus particuliè­
rement discutés. 

effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

BCL 738 1 cr. 

Biologie cellulaire et moléculaire des ré­
cepteurs nucléaires stéroïdlens/thyroï­
diens 

Objectifs : comprendre les mécanismes im­
pliqués dans le contrôle de l'expression gé­
nique par les hormones liposolubles et leur 
implication dans le développement embryon­
naire, le contrôle de la prolifération et de la 
différenciation cellulaire; connaître les diffé­
rentes approches utilisées dans l'étude gé­
nétique des fonctions associées aux récep­
teurs nucléaires. Intégrer les notions de con­
vergence entre différentes voies de signali­
sation è l'intérieur même de la superfamille 
des récepteurs nucléaires. 
Contenu : membres connus de ta superfa­
mille des récepteurs stéroTdiensAhyroïdiens. 
les ligands connus des récepteurs nucléai­
res, structure et domaines fonctionnels des 
récepteurs nucléaires, mode d'action des ré­
cepteurs nucléaires et convergences entre 
voies de signalisations, les éléments de ré­
ponse reconnus par les récepteurs nucléai­
res, modèle d'activation des récepteurs nu­
cléaires, approches génétiques et moléculai­
res dans l'étude du rôle physiologique des 
récepteurs nucléaires dans le développement 
embryonnaire et le contrôle de la proliféra­
tion et de la différenciation cellulaire. 

BCL 737 

Mécanismes moléculaires de l'apoptose 

Objectifs : se familiariser avec les différents 
mécanismes impliqués dans le contrôle de 
l'apoptose et avec les diverses techniques 
qui permettent sa caractérisation; compren­
dre les rôles, le déroulement et tes mécanis­
mes de régulation de l'apoptose aux niveaux 
biochimique, pathophysiologique, génétique, 
cellulaire et moléculaire. 
Contenu : mort cellulaire programmée : apop­
tose. Gènes maîtres et effecteurs de la ma­
chinerie apoptotique. Régulation de l'apop­
tose I : cycle cellulaire et suicide cellulaire. 
Régulation de l'apoptose II : survie cellulaire 
versus apoptose. Apoptose et physiopatho-
logies : nouvelles causes moléculaires de 
maladies. 

BCL 786 

Séminaire de recherche 

BCL 787 

Mémoire 

1 cr. 

22 cr. 

10 cr. BCL 796 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à ta fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 

BCL 829 
BCL 830 
BCL 831 
BCL 832 
BCL 833 

1 cr. 
2cr . 
3cr. 
4cr . 
5cr . 

Activité de recherche complémentaire I é V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente: faire une 
analyse critique de son travail; faire part de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail â terme. 

BCL 885 

Examen général 

BCL 887 

Séminaire de recherche 

BCL 888 

Thèse 

BCL 896 

15 cr. 

2cr. 

1 c r Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux â effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

BCM 

BCM 321 2 cr. 

Biochimie générale II -Travaux pratiques 
(0-5-1) 

Objectifs : préparer un protocole expérimen­
tal; réaliser ce protocole en utilisant les tech­
niques les plus importantes de la biologie 
expérimentale moderne; être capable d'ob­
server et d'interpréter des résultats bruts; être 
apte à juger de la valeur des résultats et à 
prendre conscience de toutes les possibili­
tés et limites des méthodes expérimentales 
utilisées. 
Contenu : préparation de protocoles de labo­
ratoire et réalisation d'expériences touchant 
les domaines de la recherche sur les acides 
nucléiques. Rédaction d'un rapport. 
Préalables : BCM 111 et TSB 303 
Concomitantes : GNT 404 et BCM 318 

BCM 323 2 cr. 

Biochimie générale lll -Travaux pratiques 
(0-5-1) 

Objectifs : préparer un protocole expérimen­
tal; réaliser ce protocole en utilisant les tech-
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niques les plus importantes de la biologie 
expérimentale moderne; ôtre capable d'ob­
server et d'interpréter des résultats bruts; Ôtre 
apte â juger de la valeur des résultats et â 
prendre conscience de toutes les possibili­
tés et limites des méthodes expérimentales 
utilisées. 
Contenu : préparation de protocoles de labo­
ratoire et réalisation d'expériences touchant 
les domaines de la recherche en biochimie 
des protéines. Rédaction d'un rapport. 
Préalable ; BCM 321 

BPH 

BPH 712 1 cr. 

Modes d'échange à travers la membrane 
biologique 

Objectifs : connaître la phénoménologie des 
différents modes de transfert des substrats 
entre milieux intra-extracellulaires et déceler 
les lois physiques et chimiques régissant les 
transferts. 
Contenu : la membrane comme barrière : ar­
chitecture, propriétés dynamiques, relation 
structure-fonction. La diffusion libre : via po­
res ou canaux ou par sotubilisation. La diffu­
sion facilitée : spécificité, régulation. Le fonc­
tionnement des molécules porteuses (« car­
riers »). Les canaux avec les attributs de la 
diffusion facilitée. Le transport actif : forces 
motrices et restauratrices (pompes). Trans­
port, symport. antiport. La traînée entre sol­
vant et soluté. Phénomènes, analyse, exem­
ples. 

BPH 713 1 cr. 

Récepteurs et transducteurs 

Objectif : étudier les mécanismes des récep­
teurs-transducteurs-conductance du point de 
vue électrophysiologique et les interactions 
des agonistes et antagonistes avec leurs ré­
cepteurs. 
Contenu : la théorie drogue-récepteur. Diffé­
rents types de récepteurs. Canal ionique vu 
comme récepteur. Transducteurs et leur cas­
cade de transduction. Relation structure fonc­
tions des récepteurs. Manipulation expéri­
mentale des récepteurs et couplage récep­
teur-transducteur-réponse électrophysiologi­
que. 

BPH 716 1 cr. 

Électrophysiologie avancée 

Objectif : acquérir des connaissances appro­
fondies sur : a) le fonctionnement des canaux 
ioniques participant à la génération et con­
duction de signaux électriques et b) l'analyse 
quantitative des données expérimentales in­
cluant la reconstruction et simulation des cou­
rants et potentiels d'action par ordinateur. 
Contenu : formulation mathématique des 
courants unitaires et macroscopiques. Dé­
termination de la cinétique d'un courant ioni­
que à l'aide du formalisme de Hodgkin Huxley 
et les paramètres obtenus à partir de l'acti­
vité de canaux unitaires. Modélisation de la 
caractéristique courant/voltage à partir des 
mesures des cynétiques d'activation. d'inac-
tivation et de récupération. Exemples : les 
canaux potassiques à rectification entrante : 
caractérisation et rôle physiologique. Les 
canaux sodiques : changement lors du déve­
loppement in vivo et in vitro. Les canaux io­
niques « ligand gated » primaires et secon­
daires : leur rôle dans la transmission synap-

tique. Les canaux potassiques ATP-sensi-
bles : leur rôle physiologique et pathophysio­
logique. 

Préalable : PHS 709 ou l'équivalent 

CAN 

CAN 302 3 cr. 

Techniques d'analyse chimique 

Objectifs : acquérir les notions de base de la 
chimie analytique classique (volumétrie, gra­
vimétrie) ainsi que les principes de l'analyse 
instrumentale. S'initier, par des séances de 
travaux pratiques, aux principales techniques 
de la chimie analytique, aussi bien classiques 
qu'instrumentales. Pour les étudiantes et 
pour les étudiants de la maîtrise en environ­
nement, le cours vise à leur permettre de 
comprendre les bases théoriques et les con­
traintes pratiques sous-jacentes aux analyses 
courantes en environnement. 
Contenu : principes et applications de mé­
thodes analytiques. Introduction à l'analyse 
instrumentale et aux méthodes de sépara­
tion. Titrimétrie acide-base. Complexomé­
trie. Oxydo-réduction. Précipitation. Poten­
tiométrie. Spectrophotomètrie. Absorption 
atomique. Chromatographie par échange 
d'ions et en phase gazeuse. Extraction li­
quide-liquide. 

CAN 400 3 cr. 

Analyse instrumentale 

Objectifs : acquérir les principes théoriques, 
connaître les applications et les limitations 
des techniques analytiques instrumentales 
modernes. Se familiariser avec la construc­
tion de l'appareillage utilisé dans ces techni­
ques; être en mesure de choisir la technique 
la plus appropriée aux divers problèmes ana­
lytiques. Pour les étudiantes et pour les étu­
diants de la maîtrise en environnement, le 
cours vise à leur permettre de comprendre 
les bases théoriques et les contraintes prati­
ques sous-jacentes à l'analyse instrumentale 
en environnement. 
Contenu : analyse d'erreurs; introduction à 
l'instrumentation électronique; méthodes 
spectroanalytiques : spectrophotomètrie UV/ 
VIS, fluorescence, absorption et émission ato­
mique, méthodes optiques diverses; métho­
des chromatographiques en phase gazeuse 
et liquide, chromatographie d haute perfor­
mance : de partage, à phase liée, d'absorp­
tion, d'échange d'ions, d'exclusion; métho­
des électrochimiques : potentiométrie, élec­
trodes sensibles aux ions, coulométrie. corv 
ductométrie. polarographie. voltampéromê-
trie. 

Préalables : CAN 300 et CAN 305 

CAN 405 2 cr. 

Analyse instrumentale - Travaux prati­
ques 

Objectif : expérimenter par des travaux prati­
ques les techniques instrumentales utilisées 
dans les laboratoires analytiques. 
Contenu : expériences sur la polarographie, 
la conductométrie. les électrodes sélectives 
aux ions, la chromatographie. l'absorption ato­
mique, la fluorescence, la polarimétrie. Létu­
diante ou l'étudiant est appelé à manipuler 
les instruments courants et à évaluer les don­

nées expérimentales selon les traitements 
statistiques appropriés. 
Préalable : CAN 305 
Concomitante : CAN 400 

CAN 502 2 cr. 

Analyse organique 

Objectif : se familiariser avec les méthodes 
spectroscopiques afin de déterminer la for­
mule, la structure, la conformation et la dyna­
mique de produits organiques. Pour les étu­
diantes et pour les étudiants de la maîtrise 
en environnement, le cours vise à leur per­
mettre de comprendre les bases théoriques 
et les contraintes pratiques sous-jacentes aux 
analyses spectroscopiques utilisées pour les 
analyses courantes en environnement. 
Contenu : rèsonnance magnétique nucléaire 
1H et 13C. spectroscopie infrarouge, spec­
troscopie d'absorption électronique, et spec-
trométrie de masse. 

CHM 

CHM 207 3 cr. 

Sécurité et pratique professionnelle 

Objectifs : connaître les risques des produits 
dangereux, tes mesures de premiers soins, 
d'intervention, de protection; connaître les 
lois de la SST; comprendre les exigences et 
devoirs du travail d'un professionnel. 
Contenu : introduction à la sécurité. Aména­
gement de locaux, produits corrosifs, produits 
inflammables, produits toxiques, explosifs, 
produits radioactifs, produits biologiques, pro­
duits domestiques dangereux, protection de 
la personne, étiquetage, stockage, gaz com­
primés, liquides cryogéniques, inspection, 
évacuation-gestion des déchets dangereux, 
lois sur la SST, responsabilité, code de déon­
tologie, bibliographie. 

DRT 

DRT 719 4 cr. 

Santé et sécurité du travail 

Objectif : prendre connaissance des princi­
paux problèmes sociosanitaires et des prin­
cipales règles de droit relativement â la santé 
et à la sécurité du travail. 
Contenu : étude de quelques-unes des prin­
cipales questions soulevées par la Loi sur la 
santé et la sécurité du travail : la problémati­
que sociosanitaire de la santé et de la sécu­
rité du travail, les structures administratives 
et judiciaires prévues par la loi. les program­
mes de prévention, la médecine du travail, le 
rôle du réseau des affaires sociales, les droits 
et les obligations de l'employeur et du tra­
vailleur. Étude de la Loi sur les accidents du 
travail et les maladies professionnelles. 

DRT 722 4 cr. 

Santé publique 

Objectif : se familiariser avec la problémati­
que de l'approche en santé publique. 
Contenu : étude des stratégies, des clientè­
les cibles et des responsables. Examen des 
diverses lois au Québec susceptibles de s'ap­
pliquer dont ta Loi sur la protection de la santé 
publique. Prise en compte des aspects de 
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droit international et de droit constitutionnel 
existant dans ce domaine. 

DRT 724 4 cr. 

Le droit de la protection sociale 

Objectifs : se familiariser avec les principa­
les mesures de sécurité sociale en vigueur 
au Québec et prendre connaissance des pro­
blèmes juridiques que soulève l'intégration 
de la composante médicale dans l'attribution 
des prestations. 
Contenu : présentation générale des mesu­
res de sécurité sociale en vigueur au Qué­
bec. Présentation plus détaillée de certains 
programmes en matière d'indemnisation et 
de soutien du revenu. Relevé et analyse des 
données de nature médicale prises en 
compte par le processus d'attribution des 
prestations. Analyse et discussion du rôle 
attribué aux professionnelles et aux profes­
sionnels de santé dans ce processus. 

ECL 516 3 cr. 

Écologie animale 

Objectifs : approfondir les concepts de base 
en dynamique des populations; comprendre 
le fonctionnement des relations coévolutives 
entre animaux et milieux; apprendre à mesu­
rer les paramètres caractérisant les popula­
tions animales de même que leurs effets sur 
le milieu. 
Contenu .facteurs influençant la distribution : 
la dispersion, le comportement de choix d'ha­
bitat, la prédation et la compétition intra- et 
interspécifique. Propriétés de population : 
densité, structure d'âge. Croissance des po­
pulations. Statistiques démographiques. 
Stratégies de reproduction. Relations préda­
teurs-proies. Herbivorie et phénomènes coé-
votutif s. Contrôle des populations problèmes. 
Effets de la fragmentation des communau­
tés. 

Préalable : ECL 110 

ECL 606 3 cr. 

Conservation et gestion des ressources 
(3-0-6) 

Objectifs : comprendre les défis de la con­
servation et de la gestion des ressources 
naturelles face aux pressions économiques 
et sociales d'aujourd'hui; être capable d'iden­
tifier les problèmes et de trouver des solu­
tions aux conflits entre différents utilisateurs 
des ressources naturelles. 
Contenu : définitions, quoi conserver et pour­
quoi; aspects biologiques : taxonomie, géné­
tique, biogéographie, parasitologie liées à la 
conservation; aspects sociaux : économie 
des ressources, lois et braconnage, estima­
tion de la valeur économique et sociale des 
ressources naturelles; développement dura­
ble; gestion de la faune; espèces rares et en 
danger d'extinction; fragmentation de l'habi­
tat; espèces introduites. 
Préalables : BOT 102. ECL 110 et ECL 510 

ECL 

ECL 402 2 cr. 

Écologie aquatique 

Objectif : comprendre les notions de base en 
écologie aquatique (incluant l'eau douce et 
salée). 
Contenu : géomorphologie, évolution des 
écosystèmes, physico-chimie (eau, lumière, 
température, oxygène, carbone, azote, phos­
phore), eutrophisation, précipitations acides, 
biologie (bactéries, phytoplancton. zooplanc­
ton, insectes, poissons...), restauration. As­
pects importants d'écologie aquatique, sur­
tout les aspects physicc-chimiques. 
Préalable : ECL 110 

ECL 403 1 cr. 

Écologie aquatique -Travaux pratiques 

Objectifs : maîtriser les techniques d'échan­
tillonnage de base en écologie aquatique; 
acquérir une expérience de travail sur le ter­
rain. 
Contenu : cartographie; géomorphologie; hy­
drologie; chimie de l'eau; bathymétrie; échan­
tillonnage et identification du zooplancton, du 
phytoplancton. d'organismes benthiques; 
capture de poissons. 

ECL 510 3 cr. 

Écologie végétale 

Objectifs : comprendre comment la distribu­
tion et l'abondance des plantes sont influen­
cées par les facteurs abiotiques, ainsi que 
par les interactions biotiques; comprendre les 
principaux concepts fondamentaux et les dé­
veloppements récents en écologie végétale. 
Contenu : facteurs écologiques. Niveaux d'or­
ganisation en écologie. Structure et limites 
des communautés végétales. Compétition 
et dynamique dans les communautés. Struc­
ture et dynamique des populations. Écolo­
gie de la reproduction. Cycle vital et environ­
nement. Dynamique de croissance et forme 
des individus. Photosynthèse et environne­
ment. Facteurs abiotiques et adaptations-
Acquisition et utilisation des ressources. In­
teractions biotiques. Évolution au sein des 
communautés. 

Préalables : BOT 502 ou l'équivalent et 
ECL 110 

ECL 600 2 cr. 

Écologie des paysages (2-0-4) 

Objectifs : faire percevoir à l'étudiante ou à 
l'étudiant comment des combinaisons hété­
rogènes d'écosystèmes sont structurées en 
unités paysagères qui fonctionnent et se 
transforment. Analyser les patrons de distri­
bution des écosystèmes comme éléments 
du paysage. Synthétiser les flux d'animaux, 
de végétaux, d'énergie, d'éléments nutritifs 
et d'eau entre ces éléments du paysage et 
les changements écologiques dans la mosaï­
que paysagère au cours du temps. Appliquer 
les principes inhérents à l'échelle paysagère 
et à l'aménagement; les transposer dans l'in­
terprétation des cycles biogéochimiques et 
des changements à l'échelle globale. 
Contenu : principes et paysages : perception 
du paysage; perspective écologique du pay­
sage; concept et principes; historique. Struc­
ture du paysage : taches; corridors, matrice 
et réseau; structure générale. Dynamique du 
paysage : processus naturels et développe­
ment du paysage; activités humaines et dé­
veloppement du paysage; mouvement des 
animaux et des végétaux au sein du paysage: 
fonctionnement du paysage; changement 
dans le paysage; dynamique. Hétérogénéité 
et typologie; aménagement. Les niveaux 
d'intégration des paysages : biomes et flux 
planétaires. Outils d'analyse et d'interpréta­
tion aux niveaux élevés d'intégration : télé­
détection et modélisation. 
Préalables : BOT 102. ECL 110 et ECL 510 

ECL 603 1 cr. 

Conservation et gestion des ressources 
-Travaux pratiques (0-3-0) 

Objectifs : à l'aide de lectures dirigées, ana­
lyses de données, discussions de groupe, 
présentations et séminaires, connaître les 
problèmes actuels en conservation et appren­
dre à analyser différents points de vue. échel­
les des valeurs et objectifs visés dans l'utili­
sation des ressources naturelles. 
Contenu : discussion des façons alternatives 
d'utiliser les ressources naturelles; vision des 
problèmes par certains spécialistes; visites 
sur le terrain; préparation de rapports pour 
discussions en groupe, incluant un pro­
gramme de conservation et un budget finan­
cier. 

Concomitante : ECL 606 

ECL 708 2 cr. 

Écologie végétale avancée 

Objectifs : comprendre, analyser, discuter et 
synthétiser certains développements con­
temporains en écologie végétale. 
Contenu : nature, structure et limites des 
communautés végétales. Processus dynami­
ques de structuration au niveau des commu­
nautés, des populations et des individus 
(croissance des populations et des individus). 
Écologie de la reproduction. Organisation 
spatiale et processus écologiques. Le cours 
est donné principalement sous forme de sé­
minaires; certains thèmes pourront être trai­
tés de façon particulière en fonction des su­
jets de recherche des étudiantes et des étu­
diants. 

ECL 710 2 cr. 

Écologie et comportement 

Objectifs : faire des études approfondies d'ar­
ticles et d'ouvrages sur des sujets écologi­
ques et éthologiques et rédiger des rapports 
détaillés. 
Contenu : en plus des thèmes couverts par 
les chercheurs de la concentration, l'étude 
portera sur des thèmes tels que : influence 
de facteurs limitants ou nocifs sur le choix 
alimentaire, stratégie de reproduction par rap­
port au climat ou à la nutrition, compétition 
et structure des communautés, coévolution 
de plantes et leurs frugivores, pollinisateurs 
ou herbivores, relation prédateur-proie. 

ECN 

ECN 447 3 cr. 

Économie des ressources 

Objectif : introduire le raisonnement écono­
mique aux problèmes d'utilisation, d'épuiso-
menL de renouvellement, de substitution et 
de conservation des ressources naturelles 
renouvelables. 
Contenu : classification des ressources na­
turelles (R.N.). Aperçu historique. Démogra­
phie et utilisation des R.N. Place des R.N. 
dans la croissance économique. Disponibi­
lité des R.N. et changements technologiques. 
Les modes d'appropriation des R.N. La ges­
tion des ressources-stock (énergie). La ges­
tion des ressources renouvelables (pêcheries, 
production forestière). L'économie de i'envi-
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ronnement. Conservation. Interventions gou­
vernementales. 
Antérieure : ECN 430 

ENV 

ENV 700 3 cr. 

Éléments de gestion de l'environnement 

Objectifs : comprendre, de façon macrosco­
pique, tes domaines principaux de la gestion 
environnementale; approfondir ses connais­
sances sur l'approche multidisciplinaire pour 
être capable de résoudre les problèmes en­
vironnementaux; bien établir l'approche mul­
tidisciplinaire et interactive dans le groupe. 
Contenu : la problématique environnemen­
tale d'une région, agriculture et environne­
ment, mines et environnement, éthique de 
l'environnement, industrie et environnement, 
systèmes ISO 14000 et systèmes de ges­
tion environnementale, rôle du ministère de 
l'Environnement et de la Faune du Québec, 
gestion des matières dangereuses, planifica­
tion et intervention d'urgence environnemen­
tale, gestion intergouvernementale de l'en­
vironnement. 

ENV 702 1 cr. 

Gestion des matières dangereuses 

Objectifs : connaître ta nature de l'ensemble 
des matières dangereuses; connaître (es lois 
et règlements régissant ces matières, de leur 
achat jusqu'à leur destruction comme déchets 
dangereux; être capable d'établir un plan de 
gestion des substances dangereuses tout au 
long de leur cheminement dans l'entreprise. 
Contenu : nature des matières dangereuses 
(corrosifs, inflammables, toxiques, cancérigè­
nes, mutagènes, tératogènes, altergènes, bio­
médicaux, radioactifs et les produits d'entre­
tien). Système de classification, d'étiquetage 
et d'entreposage. Lois et règlements exis­
tants au niveau des divers paliers de gouver­
nement. Survol rapide du système SI M DDT 
avec accent sur les fiches signalétiques. Rè­
gles de sécurité lors de l'utilisation de subs­
tances dangereuses. Plan de gestion des 
déchets à risques. Procédures d'urgence en 
cas de déversement. 

ENV 703 1 cr. 

Gestion des risques et plans d'urgence 

Objectifs : acquisition de connaissances con­
cernant l'analyse de risques de la présence 
de substances étrangères dans l'environne­
ment. Évaluation de quelques approches 
théoriques de l'analyse de risques. Dévelop­
pement d'une pensée critique des données 
factuelles. Recherche de modes de gestion 
des risques et élaboration de plans d'urgence. 
Capacité de reconnaître les problèmes, de 
critiquer les assertions et de se former une 
opinion éclairée sur les problèmes environ­
nementaux. 
Contenu : théories récentes d'analyse de ris­
ques. Estimation du risque : probabilité et 
grandeur. Perception sociale du risque. Ac­
ceptabilité du risque. Gestion économique, 
politique, sociale du risque. Problèmes de 
communication publique. Audits environne­
mentaux. 

ENV 705 3 cr. 

Études d'impacts et prospectives 

Objectifs : connaître les règlements en vertu 
desquels sont exigées des études de réper­
cussions et d'impacts; être familier avec les 
principaux intervenants en la matière; être 
capable d'intervenir à toutes les étapes du 
processus impactuel, aussi bien à titre de ré­
dacteur qu'à celui de réviseur; connaître les 
règles de comportement et d'éthique qui s'ap­
pliquent; comprendre l'importance relative et 
les limites de ta démarche scientifique en 
matière de prise de décision environnemen­
tale. 
Contenu ; description des processus déci­
sionnels et de leurs modifications prévisibles 
à court et moyen terme. Étude théorique et 
pratique des étapes du déroulement d'un 
dossier type et des modalités de comparu­
tion devant les tribunaux administratifs cou­
rants. Définition des principales règles d'éthi­
que du domaine : limites de (a responsabilité 
du professionnel, obligations mutuelles du 
professionnel et de son client, relations avec 
les médias, etc. Description des principales 
approches en usage pour la réduction des 
conflits : négociation, consultation et média­
tion. 

ENV 708 3 cr. 

Médiation et processus de décision 

Objectifs : comprendre les processus déci­
sionnels actuellement en usage au sein des 
gouvernements fédéral, provincial et munici­
pal en matière d'environnement; analyser la 
nature et l'origine des situations conflictuel­
les courantes et saisir les principales appro­
ches utilisées afin de régler les conflits: ap­
pliquer les processus de négociation, de mé­
diation et de consultation publique et com­
prendre leurs avantages et leurs inconvé­
nients. 
Contenu : description théorique des étapes 
du déroulement de dossiers types dans les 
processus décisionnels. Définitions de la né­
gociation, de la médiation et de ta consulta­
tion publique. Analyse de la médiation au 
sein des processus décisionnels et, à l'aide 
d'études de cas, des circonstances où la 
médiation a été appliquée. Étude des types 
de formation préparant le mieux à la média­
tion, du rôle, des habiletés et des attitudes 
d'un médiateur efficace. Simulation avec 
analyse a posteriori des motivations et du 
comportement de chaque participante ou 
participant dans les trois modes de résolu­
tion de conflits. 

ENV 707 1 cr. 

Communication en environnement 

Objectifs : être capable de gérer l'information 
à caractère environnemental, au travail et 
dans des situations de controverse ou de 
crise: être capable de préparer une confé­
rence de presse et une entrevue à caractère 
public; connaître les lois d'accès à l'informa­
tion; maîtriser les principales techniques de 
comportement face à une caméra. 
Contenu : introduction à la communication. 
Les médias : journaux, agences de presse et 
autres. Le message journalistique. L'accès 
à rinformation; cadre juridique. Organisation 
d'une conférence de presse. Les pochettes 
de presse. Les outils de communication au 
Québec. 

ENV 709 3 cr. 

Télédétection appliquée h l'environne­
ment 

Objectif : acquérir une connaissance géné­
rale de la télédétection pouvant permettre de 
comprendre et de résoudre des problèmes 
environnementaux. 
Contenu : spectre électromagnétique et prin­
cipales quantités spectroradiométriques uti­
lisées en télédétection. Systèmes d'acquisi­
tion des données, formation de la couleur. 
Acquisition, analyse et interprétation des 
images dans les différents domaines spec­
traux. Signatures spectrales dans le visible 
et le proche infrarouge. Effet de l'atmosphère 
sur les images. Thermographies et hyperfrê-
quences. Plates-formes aéroportées et sa­
tellitaires. Applications en agriculture, fores­
terie, urbanisme, gestion des catastrophes 
naturelles et anthropiques. Travaux pratiques 
d'interprétation visuelle d'images. 

ENV 711 3 cr. 

Environnement et développement inter­
national (3-0-6) 

Objectifs : analyser un problème environne­
mental de pays à économie en développe­
ment, en comprendre les causes et en déter­
miner les conséquences (santé, économie, 
productivité, etc.); élaborer des stratégies de 
résolution des problèmes environnementaux 
qui prendront en compte les coutumes loca­
les, la structure sociale, les priorités fixées 
par l'état de santé des populations, les tech­
nologies appropriées disponibles et accessi­
bles et les possibilités de financement et de 
maintien des infrastructures. 
Contenu : principaux indicateurs de dévelop­
pement. Pauvreté, endettement et consé­
quence sur l'environnement. Relations en­
tre l'état de santé et la qualité de l'environne­
ment. Conséquences de l'insuffisance d'as­
sainissement. Démographie et environne­
ment. Contamination de l'eau. Évacuation 
des eaux pluviales. Évacuation et traitement 
des eaux usées. Gestion des déchets soli­
des. Contamination atmosphérique. Conta­
mination par le bruit des grandes villes. Dé­
gradation des ressources du sol. Énergie et 
environnement. Développement agricole et 
environnement. Développement industriel et 
environnement. Avancement des femmes et 
environnement. Limitations au développe­
ment durable. Organisation et financement 
de projets environnementaux internationaux. 

ENV 712 3 cr. 

Systèmes de gestion environnementale 

Objectifs : connaître, aux points de vue tech­
nique, juridique, administratif et informatique, 
les principaux outils de gestion environne­
mentale en entreprise; comprendre les bé­
néfices et coûts de l'implantation d'un sys­
tème de gestion environnementale; connaî­
tre et savoir appliquer les normes de la série 
ISO 14000. 
Contenu : vérification de conformité environ­
nementale (VCE): vérification du système de 
gestion environnementale. Pratiques techni­
ques de gestion environnementale en entre­
prise pour quelques secteurs-clés de l'indus­
trie. Gestion environnementale et ISO 14000. 

ENV 716 3 cr. 

Gestion des matières résiduelles 

Objectif : appliquer les principes et les con­
naissances acquises en gestion de l'environ-
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nement au domaine de la gestion intégrée 
des résidus. 
Contenu: types de résidus. Caractéristiques. 
Méthode de récupération et de mise en va­
leur des matières secondaires (3R-V). Pro­
duction, entreposage, collecte, traitement et 
élimination. Enfouissement sanitaire sécuri­
taire. Compostage, incinération, pyrolyse. 
Déchets municipaux, biomédicaux, nucléai­
res, agroalimentaires, résidus miniers, boues, 
déchets dangereux. Traitement des lixiviats 
et des biogaz. Fermeture et postfermeture. 
Visites industrielles. 

ENV 717 3 cr. 

Communication en environnement 

Objectifs : gérer l'information à caractère 
environnemental au travail et dans des situa­
tions de controverse ou de crise: préparer une 
conférence de presse et une entrevue à ca­
ractère public: comprendre les lois d'accès â 
l'information; maîtriser les principales tech­
niques de comportement face à une caméra. 
Contenu : introduction à la communication. 
Médias : journaux, agences de presse et 
autres. Message journalistique. Accès à rin­
formation; cadre juridique. Organisation d'une 
conférence de presse. Pochettes de presse. 
Outils de communication au Québec. 

ENV 721 3 cr. 

Gestion des risques environnementaux 

Objectif : connaître et appliquer les diverses 
méthodes utilisées pour la gestion des ris­
ques environnementaux liés a l'entreprise, 
ainsi que les méthodes qualitatives et quan­
titatives en rapport avec l'analyse de risques. 
Contenu : identification des enjeux et des 
sources de risques. Analyse des risques, 
identification des dangers et des scénarios 
plausibles d'accidents, estimation des con­
séquences. Élaboration d'un plan d'action 
et de son efficacité pour le contréle des ris­
ques. Évaluation des bénéfices et des coûts 
prévus. Contréle des risques et vérification 
de l'atteinte des objectifs. 

ENV 722 3 cr. 

Écologie environnementale 

Objectifs : aborder l'écologie comme une 
science de synthèse des relations des orga­
nismes vivants entre eux et avec leurs mi­
lieux divers; aborder et discuter différents thè­
mes d'actualité et leurs conséquences sur 
l'environnement et l'homme. 
Contenu : caractérisation des principaux éco­
systèmes de la biosphère et de leurs compo­
santes abiotiques et biotiques: facteurs princi­
paux du biotope, composantes diverses de 
la biocônose; dynamisme des écosystèmes 
en termes de transferts de matière et d'éner­
gie, de chaînes alimentaires, d'évolution et 
de succession des populations; notions de 
communauté, d'habitat, de niche écologique; 
l'homme et l'environnement; étude particuliè­
re de quelques problèmes écologiques d'ac­
tualité, et notamment : l'eutrophisation des 
milieux lotiques et lentiques, le zonage éco­
logique, le dépérissement des forêts, les ré­
sistances aux biocides, pesticides et herbi­
cides, l'impact des polluants industriels sur 
les écosystèmes. Des conférenciers sont in­
vités pour présenter certains thèmes d'ac­
tualité. 

ENV 723 3 cr. 

Géomatique de l'environnement 

Objectifs : s'initier à l'analyse spatiale et aux 
systèmes d'information géographique. Ap­
prendre à maîtriser l'utilisation d'un logiciel 
de SIG. 
Contenu : méthodes d'analyse spatiale et 
champs d'application, composantes d'un SIG. 
notions d'interpolation, modélisation spatiale, 
notion d'erreurs et d'incertitude, champs d'ap­
plication d'un SIG et sélection. 

ENV 724 3 cr. 

Rédaction technique en environnement 

Objectifs : maîtriser la communication écrite 
spécifique au domaine de l'environnement; 
développer les habiletés nécessaires pour 
rédiger des documents de qualité aux points 
de vue du fond et de la forme. 
Contenu : les principaux types de communi­
cation écrite utilisés par les professionnels 
de renvironnement : rapport d'audit environ­
nemental, rapport technique, rapport d'étape, 
document synthèse, appels d'offre de servi­
ces, offre de services, procédures, demande 
de certificat d'autorisation, vulgarisation 
scientifique, essais, curriculum vitae, etc. 

ENV 730 3 cr. 

Économie de l'environnement 

Objectifs : connaître les frontières de l'éco­
nomie de l'environnement. Expliciter les re­
lations entre l'économie de l'environnement 
et l'éthique, la psychologie, le droit, l'écolo­
gie, ... 
Contenu : perceptions de l'environnement, 
caractérisation des polluants, droits de pro­
priété, prise de décision intertemporelle, pro­
blèmes d'irréversibilité et d'incertitude, con­
tributions des écosystèmes au bien-être, va­
leurs d'usage et de non usage, analyses éco­
nomiques écologiques, instruments de pro­
tection de l'environnement, politiques envi­
ronnementales et distribution du revenu, 
équité intergénérationnelle. croissance éco­
nomique et développement écologiquement 
durable, commerce international et environ­
nement. 

ENV 733 3 cr. 

Gestion de projet multidisciplinaire 

Objectif : comprendre la dynamique du tra­
vail en équipe multidisciplinaire dans le ca­
dre de la gestion d'un projet. 
Contenu : relation de collaboration et princi­
paux phénomènes dans le travail en groupe. 
Multidisciplinaritè et interdisciplinarité. Par­
ticularités et difficultés du travail multidisci­
plinaire. Projet dans un groupe ou une orga­
nisation. Concertation, planification et res­
ponsabilités dans la mise en œuvre d'un pro­
jet. 

ENV 742 3 cr. 

Vérification environnementale 

Objectif : connaître les divers aspects de la 
vérification environnementale ; évaluer de 
façon objective, systématique et documen­
tée l'intégration des questions environnemen­
tales dans une organisation. 
Contenu : les types de vérifications et d'éva­
luations environnementales, l'approche mé­
thodologique, les compétences et les habi­
letés du vérificateur, le processus de vérifi­
cation, les programmes de vérifications in­
terne et externe. Le droit professionnel, la 

responsabilité du vérificateur et ses obliga­
tions, l'éthique et le code de déontologie, tes 
mécanismes d'application des lois environ­
nementales, la planification d'une vérification 
à partir des critères juridiques. L'intégration 
de la vérification dans un système de ges­
tion environnementale (SGE), exemples de 
SGE disponibles, importance des aspects 
environnementaux significatifs dans le SGE. 
Études de cas et simulations. 

ENV 743 3 cr. 

Évaluation environnementale de site 

Objectifs : connaître les divers aspects de 
l'évaluation environnementale de site : détec­
tion des problèmes de contamination actuels 
et potentiels des sites (nature, emplacement 
et ampleur), évaluation des risques et élabo­
ration des mesures corrective s qui s'impo­
sent. 
Contenu : évaluation environnementale de 
site, historique de développement proces­
sus évolutif et mise en contexte dans le ca­
dre des procédures de normalisation. Mé­
thodologie et outils de travail. L'investiga­
tion : recherche documentaire, visite des 
lieux, entrevues. La caractérisation (échan­
tillonnage). L'analyse de risques à la santé 
et à l'environnement. L'élaboration du rap­
port. La réhabilitation de site. Les lois envi­
ronnementales s'appliquant à l'évaluation de 
site, le choix des normes à vérifier. La vérifi­
cation de conformité environnementale. Étu­
des de cas et simulations. 

ENV 744 1 cr. 

Principes de droit pour les VE et les EES 

Objectifs : déterminer les règles de droit sus­
ceptibles d'être prises en considération dans 
la démarche de vérification environnementale 
et d'évaluation environnementale de site; 
percevoir les problèmes environnementaux 
sous l'angle de la conformité réglementaire 
afin d'en tenir compte dans l'exécution des 
mandats. 
Contenu : les lois environnementales. Le 
choix des normes à vérifier. La responsabi­
lité professionnelle. 
Préalable : ENV 762 

ENV 745 3 cr. 

Introduction à la santé-sécurité-environ­
nement 

Objectifs : développer une vision d'ensem­
ble de la santé-sécurité-environnement; ac­
quérir les connaissances de base en santé-
sécurité-environnement; apprendre à favori­
ser l'intégration de la santé-sécurité et de l'en­
vironnement. 
Contenu : acquisition de connaissances de 
base en santé-sécurité et en environnement 
par des échanges entre les membres du 
groupe visant â connaître l'expérience de 
chacun. Les agresseurs pour l'homme ou l'en­
vironnement, leurs effets et la réduction de 
leurs impacts. Les irritants à l'intégration de 
la santé-sécurité et de l'environnement. 

ENV 746 3 cr. 

Droit de la santé-sécurité-environnement 

Objectifs : comprendre les principaux méca­
nismes juridiques visant à assurer la protec­
tion de l'environnement ainsi que ceux ré­
gissant la santé-sécurité; connaître les prin­
cipaux problèmes juridiques afférents: déve­
lopper les aptitudes et les habiletés d'ana-
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lyse spécifiques afin de pouvoir repérer, com­
prendre et appliquer les cadres législatifs. 
Contenu : les principaux mécanismes juridi­
ques prévus par la Loi québécoise sur la qua­
lité de l'environnement, la Loi canadienne sur 
la protection de l'environnement, la Loi cana­
dienne sur l'évaluation environnementale, la 
Loi sur la santé et la sécurité du travail ainsi 
que leurs règlements d'application; la juris­
prudence pertinente. 

ENV 747 3 cr. 

Applications : gestion et outils en SSE 

Objectif : connaître et appliquer les divers 
outils disponibles pour la gestion de la santé-
sécurité-environnement. 
Contenu : la prévention, les matières dange­
reuses. Les déchets industriels, commer­
ciaux et institutionnels. Les outils pour l'aide 
à la décision. Les indicateurs de performance 
et leur communication aux divers interve­
nants. 

ENV 748 3 cr. 

La gestion des risques 

Objectifs : identifier et évaluer les risques à 
l'environnement et à la santé-sécurité; acqué­
rir les compétences pour la mise en place 
d'outils de prévention et la mise sur pied de 
mesures d'urgence. 
Contenu : gestion des risques pour la santé 
humaine et des risques pour l'environnement. 
Degré d'importance des risques. Techniques 
et technologies de prévention. Mesures d'ur­
gence. 

ENV 749 3 cr. 

L'intégration en SSE d'un système de 
gestion 

Objectif : intégrer, à l'intérieur d'un seul sys­
tème de gestion, la santé-sécurité et l'envi­
ronnement. 
Contenu : gestion de la santé-sécurité-envi­
ronnement dans un cadre volontaire. Systè­
mes de gestion, dont ceux de la série ISO. 
Méthodes de suivi, d'évaluation et de con­
trôle des activités en santé-sécurité-environ­
nement. 

ENV 750 3 cr. 

Projet appliqué à l'environnement 

Objectifs : approfondir certains termes mul­
tidisciplinaires ainsi que les récents progrès 
en environnement: effectuer des travaux de 
synthèse dans son domaine. 
Contenu : réalisation et présentation d'un tra­
vail original sur un sujet d'actualité dans le 
domaine de l'environnement. Rencontres 
régulières pour discuter des derniers déve­
loppements en environnement. 

ENV 756 3 cr. 

Gestion des ressources naturelles 

Objectifs : acquérir des connaissances sur 
les défis de la conservation et les principes 
de gestion des ressources forestière, agri­
cole, minière et halieutique; analyser l'utili­
sation de ces ressources et de la préserva­
tion des écosystèmes; situer le Québec au 
niveau international dans ce domaine; con­
naître les principaux intervenants, les outils, 
la législation et les différents paramètres uti­
lisés pour la prise de décision; comprendre 
les problématiques afin d'identifier des solu­
tions dans un contexte de gestion de déve­
loppement durable. 

Contenu : le profil et le potentiel des ressour­
ces naturelles au Québec. Leurs conséquen­
ces sur les écosystèmes. Normes d'inter­
vention, aménagement, transformation, res­
tauration, monitoring, outils de gestion. En­
jeux pour l'avenir et aspects sociaux : éco­
nomie des ressources, lois, règlements et 
développement durable. 

ENV 757 3 cr. 

Gestion de l'eau 

Objectifs : acquérir les connaissances géné­
rales appliquées à la gestion de l'eau; identi­
fier, rassembler et analyser toutes les com­
posantes pertinentes à l'élaboration, à l'ap­
plication ainsi qu'au suivi d'un plan de ges­
tion par bassin versant. 
Contenu : dans un contexte de gestion par 
bassin versant, situation de la gestion de l'eau 
et de différents modèles de gestion au Qué­
bec dans un contexte de développement 
durable; cadre juridique et niveau de respon­
sabilité des principaux intervenants: les as­
pects économiques et modèles de finance­
ment; identification des éléments sociaux et 
biophysiques; modèle de gestion, de protec­
tion et de suivi de la qualité de l'eau; élabora­
tion d'un schéma directeur et d'un plan d'ac­
tion. 

ENV 758 9 cr. 

Stage I : projet de recherche en environ­
nement 

Objectifs : dans un régime en partenariat et 
sous la responsabilité des directrices et des 
directeurs de recherche, apprendre à analy­
ser les travaux publiés dans le domaine de 
recherche et développer un esprit de syn­
thèse; définir et délimiter de façon concrète 
et opérationnelle le projet de recherche; faire 
la preuve de ses capacités de mener à bien 
une démarche interdisciplinaire en intégrant 
les connaissances de plusieurs disciplines 
dans une perspective renouvelée et cohé­
rente. 
Contenu : à partir d'un énoncé préliminaire 
définissant une problématique originale et 
identifiant des hypothèses de travail, l'étu­
diante ou l'étudiant est guidé conjointement 
par ses codirectrices et par ses codirecteurs 
de recherche dans une démarche qui com­
porte la compréhension de la problématique 
posée, la recherche, l'analyse et la synthèse 
de l'information pertinente, la réflexion criti­
que sur les différents aspects du thème 
choisi, l'inventaire des moyens disponibles 
et la définition d'une méthodologie appro­
priée. Les résultats de cette démarches sont 
présentés dans un document déposé pour 
évaluation avant la fin du deuxième trimes­
tre d'inscription. 

ENV 759 9 cr. 

Stage II : activités de recherche 

Objectif : effectuer, dans un régime en parte­
nariat hors-campus, une recherche en envi­
ronnement sous la direction conjointe de di­
rectrices et de directeurs de recherche de 
disciplines différentes. 
Contenu : le contenu de cette activité varie 
en fonction des projets de recherche entre­
pris. 

ENV 761 3 cr. 

Technologies de l'environnement : intro­
duction 

Objectifs : Ôtre en mesure de choisir les 
meilleures technologies disponibles écono­
miquement applicables (BAT) pour enlever les 
charges polluantes dans l'air, l'eau, le sol et 
les boues. Connaître les procédés utilisés, 
les critères de conception, les spécifications 
techniques, les caractéristiques de dimen­
sionnement les paramètres d'exploitation, 
les méthodes de contrôle et d'instrumenta­
tion et les aspects économiques (coûts d'in­
vestissement et d'O&E). Des grilles d'ana­
lyse comparatives seront proposées pour 
faire la sélection du BAT et aussi du BCT (best 
conventional polluant control technology) et 
le BPT (best practicable control technology 
currentfy available). 
Contenu : étude des technologies propres vs 
les technologies conventionnelles d'assainis­
sement. Procédés de traitement physico-chi­
mique biotechnologies. Réduction des dé­
chets par incinération. Extraction des HxCx 
et des BPC par pyrolyse. Méthodes pour 
décontaminer les sols 4R-V. Contrôle des 
plues acides, des CFC. du C 0 2 du smog. et 
autres produits toxiques. Filtration et épura­
tion des eaux, des lixiviats des eaux indus­
trielles et agricoles. Régénération des hui­
les usées. Restauration des anciens sites 
miniers. Compostage. Réduction du bruit 
communautaire. Enfouissement sanitaire et 
à sécurité accrue. Traitement des boues. Con­
finement des déchets nucléaires. Protection 
contre les radiations ionisantes. Reboise­
ment valorisation de la biomasse, conser­
vation ressources et récupération de l'éner­
gie. Protection du littoral et contrôle de l'éro­
sion. 

ENV 762 3 cr. 

Droit de l'environnement 

Objectifs : comprendre les principaux méca­
nismes juridiques visant à assurer la protec­
tion de l'environnement au Québec; connaî­
tre les principaux problèmes juridiques affé­
rents à la protection de l'environnement: dé­
velopper les aptitudes et les habiletés d'ana­
lyse spécifiques au droit de l'environnement 
Contenu : les principaux mécanismes juridi­
ques prévus dans la Loi québécoise sur la 
qualité de l'environnement et ses règlements 
d'application (notamment la prohibition de 
polluer, les certificats d'autorisation, la régle­
mentation directe, le régime d'évaluation et 
d'examen des impacts et la participation du 
public): les mécanismes prévus dans la Loi 
canadienne sur la protection de l'environne­
ment et la Loi canadienne sur l'évaluation 
environnementale; les remèdes de droit com­
mun utilisés à des fins de protection de l'en­
vironnement. La jurisprudence pertinente 
sera analysée dans te cadre de l'étude de 
chacun des régimes déjà indiqués. 

ENV 764 3 cr. 

Écotoxicologie (3-0-6) 

Objectifs : acquérir les notions de base de 
l'écotoxicologie et des outils écotoxicologi­
ques; être capable de planifier et d'ordonner 
une démarche d'évaluation êcotoxicologique 
et d'en évaluer les résultats. 
Contenu : notions d'écotoxicologie. Démar­
ches écotoxicologiques : sources, chemine­
ment, bioessais, danger, bioindicateurs d'ex­
position et risque. Assurance de qualité : 
échantillonnage, points à vérifier, précision, 
exactitude et limite pour les analyses. Pro-
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blêmes écotoxicologiques à gérer : effluents 
industriels, site d'enfouissement, sols con­
taminés, émissions de HAP et de précipita­
tions acides. Outils écotoxicologiques : gé-
notoxicité, cancérogénicité, bioessais de toxi­
cité, analyse de risque êcotoxicologique. For­
ces et faiblesses de l'écotoxicologie appli­
quée à la gestion environnementale dans un 
contexte de prévention. 

ENV 767 6 cr. 

Essai 

Objectifs : réaliser un exposé écrit sur un sujet 
ayant fait l'objet d'une étude personnelle. 
Cessai doit faire état de l'aptitude de l'étu­
diante ou de l'étudiant à traiter d'une façon 
logique un sujet appliqué et pertinent au ca­
ractère interdisciplinaire des sciences de l'en­
vironnement, le tout fondé sur des faits con­
crets. Ainsi, l'étudiante ou l'étudiant doit faire 
le point sur l'état des connaissances dans 
un domaine lié à l'environnement, faire une 
réflexion, une analyse critique sur ce sujet et 
transmettre ses connaissances d'une façon 
intégrée et complète. Létudiante ou l'étudiant 
doit démontrer ses aptitudes à rechercher des 
références pertinentes, de qualité et diversi­
fiées. 
Contenu : variable selon le sujet traité; l'es­
sai doit témoigner de l'approche interdisci­
plinaire utilisée dans le traitement du pro­
blème environnemental abordé. 

ENV 769 3 cr. 

Problématiques de santé environnemen­
tale 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
habiletés de base nécessaires à la compré­
hension et à la gestion des problématiques 
de santé liées à la pollution de l'environne­
ment. 
Contenu : notions de base en épidémiologie 
et en toxicologie. Démarche d'analyse de ris­
que sanitaire. Rôle des organismes interve­
nant en santé publique et études de cas sur 
des problématiques diverses en santé envi­
ronnementale. 

ENV 773 3 cr. 

Indicateurs environnementaux 

Objectif : acquérir la capacité de compren­
dre la structure et les propriétés des indica­
teurs environnementaux et d'en évaluer la per­
tinence dans divers domaines d'application. 
Contenu : définition d'un indicateur environ­
nemental. Nomenclature, structure et pro­
priétés des indicateurs. Critères de choix d'un 
indicateur. Utilisation des indicateurs suivant 
leur structure. Avantages et inconvénients 
des indicateurs. Applications de divers indi­
cateurs : biophysiques, socioéconomiques, 
de santé, etc. 

ENV 775 3 cr. 

Chimie de l'environnement 

Objectifs : comprendre les principaux phé­
nomènes chimiques qui régissent l'environ­
nement; identifier les différents polluants et 
leurs sources; comprendre leurs réactions. 
Décrire l'impact des diverses Formes d'éner­
gie sur renvironnement; interpréter les résul­
tats d'analyse environnementale. 
Contenu : chimie du milieu hydrique et pro­
cessus associés à l'eau naturelle, l'eau pota­
ble et l'eau polluée. Chimie atmosphérique 
et processus d'effet de serre, de destruction 
de la couche d'ozone, de production de 
smogs chimiques et photochimiques, de for­

mation de précipitations acides. Chimie des 
sols et rôle des amendements. Description 
des polluants organiques et inorganiques 
ainsi que leurs modes de propagation. Rela­
tions entre les ressources naturelles, l'éner­
gie et l'environnement. Analyse critique de 
problèmes environnementaux. 

ENV 776 3 cr. 

Séminaire de recherche multidiscipli­
naire 

Objectifs : aider l'étudiante ou l'étudiant â 
développer sa problématique multidiscipli­
naire de recherche par une approche gra­
duelle : littérature, objectifs, hypothèses, 
questions, stratégie d'échantillonnage, mé­
thodologie; apprendre à intégrer la notion de 
domaine connexe à un sujet principal et choix 
d'une codirectrice ou d'un codirecteur de re­
cherche; préparer une bonne stratégie de 
publication et de communication; élaborer un 
calendrier de travail réaliste et un budget fi­
nancier touchant son projet de recherche; 
communiquer ses idées par écrit et oralement 
de façon synthétique. 
Contenu : grâce à une série d'ateliers, l'étu­
diante ou l'étudiant présente son sujet de 
recherche, identifie les éléments multidisci­
plinaires de son projet et les intègre à sa dé­
marche, élabore ses objectifs et hypothèses 
de travail, façonne son approche expérimen­
tale. Le tout est exposé à des collègues pour 
fins de discussion. 

ENV 777 3 cr. 

Séminaire de formation professionnelle 

Objectifs : acquérir la capacité de mener une 
réflexion interdisciplinaire au moyen de dis­
cussions entre les étudiantes et les étudiants 
de formations diverses; développer le profes­
sionnalisme des étudiantes et des étudiants, 
tant au niveau de la présentation que de la 
rédaction de rapports; connaître le fonction­
nement et l'infrastructure des principaux in­
tervenants et intervenantes en environne­
ment. 
Contenu : exposés et discussions hebdoma­
daires traitant de thèmes reliés aux différents 
domaines de l'environnement, présentés par 
les étudiantes et les étudiants, par des cher­
cheuses et des chercheurs ou par des pro­
fessionnelles et des professionnels en envi­
ronnement. Rédaction d'un rapport traitant 
d'une problématique environnementale et 
des diverses alternatives envisagées pour 
solutionner cette problématique. 

ENV 778 3 cr. 

Formation professionnelle en entreprise 

Objectifs : apprendre à travailler à l'intérieur 
d'une équipe multidisciplinaire; analyser glo­
balement des problèmes liés à l'environne­
ment; mener une réflexion multidisciplinaire 
en accomplissant un travail d'intérêt pratique, 
directement relié à l'environnement: connaî­
tre les réalités concrètes et les exigences 
professionnelles du marché du travail. 
Contenu : élaboration d'une offre de service 
pour une entreprise (cahier de charges, bud­
get, calendrier d'échéancier, etc.). Exécution 
du mandat et présentation d'un rapport ver­
bal et écrit. 

ENV 779 9 cr. 

Projet de recherche en environnement 

Objectifs : approfondir certains termes mul­
tidisciplinaires ainsi que les récents progrès 

en environnement; effectuer des travaux de 
synthèse dans son domaine. 
Contenu : réalisation et présentation d'un tra­
vail original sur un sujet d'actualité dans le 
domaine de l'environnement. Rencontres 
régulières pour discuter des derniers déve­
loppements en environnement. 

ENV 780 3 cr. 

Stage en environnement 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : pa a ici Dation à une activité d'une 
durée de trois mois dans un milieu profes­
sionnel des sciences de l'environnement. 
Cette activité donne lieu à un rapport de stage 
qui est évalué selon la notation succès -
échec. 

ENV 781 3 cr. 

Stage en environnement : sciences 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiantes ou l'étudiant devra 
participer à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement; cette activité relève du 
domaine des sciences; elle donne lieu à un 
rapport de stage qui est évalué, selon la no­
tation succès • échec. 

ENV 783 3 cr. 

Stage en environnement : sciences de la 
Terre 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement; cette activité relève du 
domaine des sciences de la terre; elle donne 
lieu à un rapport de stage qui est évalué, se­
lon la notation succès - échec. 

ENV 784 3 cr. 

Stage en environnement : sciences hu­
maines 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de la résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : l'étudiante ou l'étudiant devra par­
ticiper à une activité d'une durée de 3 mois 
dans un milieu professionnel des sciences 
de l'environnement: cene activité relève du 
domaine des sciences humaines; elle donne 
lieu à un rapport de stage qui est évalué, se­
lon la notation succès - échec. 

ENV 786 9 cr. 

Stage en environnement 

Objectifs : entrer en contact avec la pratique 
de résolution de problèmes environnemen­
taux; se familiariser avec le milieu profession­
nel. 
Contenu : participation à une activité d'une 
durée de trois mois dans un milieu profes­
sionnel des sciences de l'environnement. 
Cette activité donne lieu à un rapport de stage 
qui est évalué selon la notation succès-échec. 
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ENV 796 15 cr. 

Mémoire 

Objectifs : rédiger et présenter un mémoire 
qui apporte une certaine contribution â l'avan­
cement des connaissances et démontre des 
aptitudes pour la recherche. 

ENV 798 9 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : effectuer une recherche en environ­
nement sous la direction conjointe de direc­
trices et de directeurs de recherche de disci­
plines différentes. 

ETA 

ETA 710 3 cr. 

Analyse du contexte de l'agir moral 

Objectif : approfondir et appliquer une mé­
thode d'analyse de la situation afin de poser 
clairement et de traiter les problèmes éthi­
ques. 
Contenu : Les différentes composantes de la 
situation. L'axiologie personnelle, les acteurs 
sociaux, la structure de base de la situation 
et ses enjeux pratiques, les normativités et 
valeurs structurantes. Étude de cas et appli­
cation de diverses méthodes d'analyse (ana­
lyse systémique, approches de la culture d'or­
ganisation, lecture sociologique). 
Préalable : ETA 700 

ETA 720 3 cr. 

Éthique clinique 

Objectif : s'initier à l'éthique de la décision 
clinique. 
Contenu : situation et enjeux de l'interven­
tion clinique : psychologie, service social, do­
maine de la santé. Étude de cas concrets, 
rôle du conseil en éthique : aide à la clarifica­
tion des enjeux de la décision. Problèmes 
de l'acharnement thérapeutique, de l'aide au 
suicide et de l'euthanasie, autres problèmes 
courants. 

Préalable : ETA 700 

ETA 721 3 cr. 

Éthique de la santé publique 

Objectif : afin du poser et traiter les ques­
tions éthiques dans le domaine de la santé 
de manière efficace, cerner les politiques 
publiques et les enjeux sociaux dans le do­
maine de la santé publique. 
Contenu : situation actuelle des politiques 
publiques dans le domaine de la santé. Les 
tournants contemporains du système québé­
cois dans le contexte d'une politique globale 
de santé. Clarification des enjeux éthiques 
en présence dans la situation actuelle, ré­
flexion sur les attitudes requises. Priorités, 
état actuel des dossiers, questions débattues. 
Préalable : ETA 700 

ETA 725 3 cr. 

Éthique professionnelle 

Objectifs : maîtrise les concepts fondamen­
taux de l'éthique professionnelle telle qu'elle 
se déploie dans les ordres professionnels, les 
associations et les institutions; développer la 
capacité d'influencer la rédaction et l'implan­
tation des dispositifs éthiques que sont les 

codes, règlements, etc., ou comités d'éthi­
que. 
Contenu ; évolution de l'éthique profes­
sionnelle. Les diverses demandes de l'éthi­
que professionnelle et les solutions propo­
sées. Distinction entre code orienté par les 
sanctions et code orienté par les valeurs par­
tagées. Analyse de la structure organisation­
nelle des codes et comités. Analyse critique 
des dispositifs existants. 
Préalable : ETA 700 

GCH 

GCH 540 3 cr. 

Traitement de la pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions fondamentales 
permettant de réaliser l'échantillonnage de 
l'air pollué et la conception de procédés 
d'épuration. 
Contenu : identification qualitative et évalua­
tion quantitative des émissions des polluants 
gazeux ou particulaires. Caractérisation des 
émissions selon les sources principales. 
Échantillonnage et analyse des effluents ga­
zeux. Isocinétisme. Normes. Applications 
des principes d'opération unitaires pour le trai­
tement d'effluents pollués. Absorption avec 
ou sans réaction chimique, adsorption avec 
régénération, oxydation catafytique ou biolo­
gique. Enlèvement des particules. Cham­
bre de sédimentation, cyclones, filtres, tours 
de lavage. 

Antérieures : GCH 210. GCH 215 et GCH 320 

GCH 545 3 cr. 

Traitement des eaux usées industrielles 

Objectif ; évaluer les effets des déversements 
des eaux usées industrielles et concevoir des 
procédés de traitement. 
Contenu : critères de la qualité des eaux. In­
dicateurs de la contamination humaine et in­
dustrielle. Normes exigées pour l'eau desti­
née à la consommation, la récréation et 
l'usage industriel. Capacité d'autoépuration 
d'un cours d'eau. Procédés de traitements 
physiques, biologiques, chimiques. Applica­
tions industrielles. Travaux de laboratoire. 
Préalable : avoir terminé six sessions d'étu­
des en génie 

GCH 550 3 cr. 

Modélisation des systèmes environne­
mentaux 

Objectif : connaître les principes permettant 
la quantification des processus naturels et le 
calcul des effets de la pollution. 
Contenu : principes d'analyse des systèmes. 
Notions de niveaux et de taux. Modèles de 
la dynamique des populations de divers or­
ganismes. Exploitation des ressources na­
turelles. Modélisation d'écosystèmes. Sché­
mas symboliques pour le cheminement de 
la matière et de l'énergie. Modèles compar­
timentés. Notions de sensitivité et d'impact 
écologique. Bioaccumulation et toxicité. 
Modèles prévisionnels de la pollution des 
eaux et de l'air. Coefficients de dispersion. 
Projets de calcul sur ordinateur. 
Antérieures : GIN 200 et GIN 325 ou équiva­
lents 

GCH 750 3 cr. 

Procédés de traitement des eaux usées 

Objectif : approfondir la compréhension des 
concepts régissant le fonctionnement des 
procédés physico-chimiques de traitement 
des eaux appliqués aux eaux résiduaires in­
dustrielles. 
Contenu : traitements physico-chimiques 
pour le traitement des eaux résiduaires et des 
eaux de lessivage d'enfouissement de pro­
duit dangereux. Mesure des contaminants 
toxiques. Transfert gaz-liquide. Oxydation des 
produits organiques dans l'eau. Adsorption. 
Échange d'ions. Séparation par membranes. 
Préalables : GCH 215 et GCH 320 

GCI 

GCI 430 3 cr. 

Hydrogéologie 

Objectif : acquérir des connaissances sur les 
caractéristiques hydrauliques des aquifères 
en vue de leur exploitation comme source 
d'approvisionnement en eau. 
Contenu : géologie et géomorphologie en 
rapport avec (es eaux souterraines. Capacité 
en eaux des matériaux de la terre. Hydrolo­
gie et formation de nappes. Prospection géo­
logique et géophysique. Hydraulique des 
puits. Préalables au test de pompage. Ana­
lyse des données sous formes permanente 
et transitoire. Détermination de la présence 
et rôles des frontières des aquifères. Eaux 
souterraines ou absence de nappes conti­
nues. Chimisme et pollution. 

Antérieure : GCI 115 ou l'équivalent 

GCI 450 3 cr. 

Hydraulique des usines de traitement 

Objectif : appliquer les connaissances acqui­
ses en hydraulique et en traitement et épura­
tion des eaux à la conception d'usines de trai­
tement. 
Contenu : étude d'une chaîne de traitement 
typique. Dimensionnement hydraulique des 
conduites, canaux, pompes, appareils de 
mesure et de contrôle, visite approfondie 
d'une usine. Conférences sur des sujets 
pertinents. Éléments d'un projet de concep­
tion. 

Préalables : GCI 410 et GCI 510 

GCI 515 3cr. 

Génie de l'environnement 

Objectif : comprendre et maîtriser les notions 
de base en génie de l'environnement, soit 
principalement la problématique environne­
mentale et les milieux; les réactions typiques 
et interactions intervenant dans ces milieux 
et le concept de bilan de matière; l'écologie 
appliquée et les impacts. 
Contenu : introduction : envergure des pro­
blèmes environnementaux et importance des 
réactions et interactions dans les milieux. 
Réactions et réacteurs : stoechiométrie. ci­
nétique, bilans de masse et d'énergie. Phé­
nomènes physico-chimiques dans les mi­
lieux : chimie et caractéristiques des conta­
minants, paramètres de qualité, équilibre et 
échange. Phénomènes biologiques dans les 
milieux : les microorganismes et leur rôle, épi­
démiologie. cinétique des biomasses et bio­
dégradation. Écologie appliquée : niveaux tro­
phiques, flux d'énergie et de matière, cycles 
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biogéochimiques et eutrophisation. Impacts. 
Exemples d'application. Travaux de labora­
toire. 

Préalable : avoir terminé trois sessions d'étu­
des 

GCI 531 3 cr. 

Conception des usines de filtration 

Objectif : être capable de concevoir les diver­
ses unités d'une usine de traitement des eaux 
de consommation. 
Contenu : rappel des notions de génie sani­
taire. Critères généraux de conception des 
unités de traitement des eaux. Estimation 
de la population et consommation d'eau. 
Conception de prises d'eau et calcul des pro­
duits coagulants. Calculs de station de pom­
page. Conception des unités de décantation, 
filtration et désinfection. Traitement physico-
chimique de l'eau : aération, charbon actif et 
adoucissement. Normes de qualité de l'eau. 
Préalable : GCH 545 ou GCI 510 

GCI 536 3 cr. 

Conception des usines d'épuration 

Objectif : être capable de concevoir les diver­
ses unités d'une usine d'épuration des eaux 
usées domestiques et industrielles. 
Contenu : rappel de notions de génie sani­
taire. Critères de conception des unités 
d'épuration des eaux usées. Estimation des 
charges organiques et inorganiques, design 
des unités hydrauliques. Conception des 
décanteurs primaires et secondaires. Dimen­
sionnement détaillé d'un système de boues 
activées incluant la cellule de désinfection. 
Traitement des boues par épaississement, 
digestion anaérobie et conditionnement. Es­
timation des coûts d'investissement et d'en­
tretien. 

Préalable : GCH 545 ou GCI 510 

GCI 541 3 cr. 

Traitement biologique des eaux usées 

Objectif : acquérir une connaissance appro­
fondie de la théorie et de la pratique de l'as­
sainissement des eaux polluées par voies bio­
logiques. 
Contenu : réacteurs et réactions. Coagula­
tion et floculation. Modifications des métho­
des biologiques : boues activées, étangs aé­
rés, biodisques e l fossés d'oxydation. Diges­
tion anaérobie. cinétique et optimisation de 
procédé. Digestion aérobie : avantages et 
désavantages. Filtration dans le contexte des 
eaux usées. Désinfection des eaux usées 
par chloration, ozonation et radiation ultravio­
lette. Étude comparative. 
Préalable : GCH 545 ou GCI 510 

GCI 555 3 cr. 

Caractérisation des milieux contaminés 

Objectifs : connaître les principales classes 
de contaminants et leurs propriétés: com­
prendre et appliquer les principes de base qui 
affectent les choix à faire dans la conception 
de protocoles d'échantillonnage et d'analyse 
des contaminants dans divers milieux envi­
ronnementaux tels les eaux, les sols, les sé­
diments, les déchets et les gaz associés. 
Contenu : paramètres physico-chimiques et 
biologiques de pollution, propriétés des con­
taminants, indicateurs. Polluants prioritaires, 
substances dangereuses et déchets spé­
ciaux. Méthodes d'analyse instrumentale 
des contaminants. Protocoles d'échantillon­

nage, de sécurité et d'analyse : planification, 
méthodes statistiques, assurance et contrôle 
de qualité, présentation et interprétation des 
résultats. Travaux de laboratoire. 
Préalable : GCI 510 
Antérieure : GIN 115 

GCI 721 3 cr. 

Traitement biologique des eaux usées 

Objectif : maîtriser les méthodes biologiques 
d'assainissement des eaux usées domesti­
ques et industrielles et des boues. 
Contenu : réactions et réacteurs. Microbio­
logie des eaux usées et du traitement. Trai­
tement aérobie par biomasse en suspension; 
interactions avec la séparation solide-liquide 
de la biomasse; nitrification biologique. Trai­
tement anaérobie par biomasse en suspen­
sion et immobilisée; dénitrification biologi­
que. Déphosphatation biologique. Utilisa­
tion des sols. Projet ou travaux de labora­
toire : montage et suivi d'un procédé biologi­
que. 

Préalable : GCI 510 

GCI 733 3 cr. 

Géotechnique environnementale 

Objectifs : être capable d'évaluer l'état et la 
migration des contaminants dans le sol. de 
choisir et d'élaborer des méthodes de traite­
ment pour la décontamination des sols et de 
concevoir des sites d'enfouissement pour les 
déchets solides. 
Contenu : contaminants dans les sols, clas­
sification, réaction avec le milieu. Transport 
des contaminants dans le sol. adduction, dis­
persion et diffusion; influence des contami­
nants sur la perméabilité. Site d'enfouisse­
ment, lixiviat. stabilisation des lixiviats, mi­
gration du front de contaminant, conception 
des membranes argileuses. Décontamina­
tion des sols, paramètres et analyses néces­
saires à la conception d'un système de re­
médiation, revue des différentes techniques 
de remédiation. 

GEO 

GEO 101 3 cr. 

Éléments de climatologie 

Objectif : connaître les lois fondamentales, 
la base de la formation et de la classification 
des climats mondiaux. 
Contenu : le rayonnement solaire, la tempé­
rature, les lois de la climatologie dynamique, 
la circulation atmosphérique générale, les pré­
cipitations, les changements de climat dans 
le temps et dans l'espace, la classification 
des climats mondiaux actuels. 

GEO 102 3 cr. 

Cartographie et géomatique (3-0-6) 

Objectifs : distinguer entre cane fondamen­
tale et thématique; apprendre le processus 
de rédaction cartographique et les règles de 
la graphique; réaliser des cartes portant sur 
divers thèmes. 
Contenu ; l'histoire de la cartographie. Ba­
ses techniques : échelles, systèmes de coor­
données, projections, levés topographiques 
et restitution photogrammétrique. Rédaction 
cartographique et modes d'expression ; gé­
néralisation, sémiologie graphique, variables 

rétiniennes. Réalisation de cartes thémati­
ques avec l'aide d'un logiciel de dessin. 

GEO 304 3 cr. 

Interprétation de cartes et de photos 
aériennes 

Objectif : développer une approche métho­
dologique en interprétation de carte et en 
photointerprétation. 
Contenu : les cartes et les photographies 
aériennes sont les outils de base qui servent 
à caractériser le paysage d'une région. Les 
aspects abordés sont : les ensembles topo-
graphiques, les types de structures, les ty­
pes de relief, la géomorphologie dynamique, 
les types de paysages humanisés, l'aména­
gement du territoire. 
Préalable : GEO 300 

GEO 400 3 cr. 

Écologie physique des bassins-versants 

Objectif : analyser l'environnement selon une 
approche systémique basée sur l'écosys­
tème, les bilans énergétiques et les bilans 
hydriques dans le cadre du bassin-versant. 
Contenu : notions d'hydrologie et de micro-
climatologie appliquées. Comportement ther­
mique et hydrique des sols. Cartes phytoé-
cologiques et géopédologiques. Travaux pra­
tiques. 

GEO 401 3 cr. 

Géopédologie 

Objectifs : approfondir les connaissances 
pédologiques de base et connaître les tech­
niques d'analyse des sols. 
Contenu : l'étude d'un sol en tant que milieu 
dynamique. Les propriétés physiques et chi­
miques des sols. Les principaux facteurs de 
formation. Les principes de la classification 
des sols. 

GEO 406 3 cr. 

Impacts de l'activité humaine sur le mi­
lieu 

Objectif : s'initier aux méthodes d'évaluation 
des impacts. 
Contenu : notions d'écosystèmes, évaluation 
d'impacts sur l'environnement, de risques, 
planification environnementale, développe­
ment durable. Méthodes et techniques d'éva­
luation des impacts sur la qualité de l'air, l'eau, 
le sol et la végétation. Impacts sociaux, vi­
suels et patrimoniaux. 

GEO 407 3 cr. 

Cartographie expérimentale et thémati­
que 

Objectif : concevoir et réaliser chaque étape 
d'un projet de cane thématique. 
Contenu : problèmes de compilation, de carte 
de base, de fond de carte. Application et ex­
périmentation des techniques cartographi­
ques, du matériel et des procédés de repro­
duction d'une carte couleur. La cartographie 
de données qualitatives et/ou quantitatives. 
Préalable : GEO 102 

GEO 408 3 cr. 

Aménagement régional 

Objectifs : comment aborder l'intervention du 
géographe sur le terrain, dans un contexte 
d'aménagement régional; acquérir les outils 
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nécessaires pour bien comprendre la dyna­
mique des régions. 
Contenu : types de régions, leurs délimita­
tions, les pôles d'attraction. Méthodes d'ana­
lyse régionale. Réseau des villes, leur hiérar­
chie et modèles. Méthodes de synthèse ré­
gionale. Théorie et modèles du développe­
ment régional. Analyse critique da plans 
d'aménagement régional. La politique qué­
bécoise en cette matière. 

GEO 410 3 cr. 

Utilisation du sol 

Objectif : connaître les méthodes de locali­
sation et d'aménagement dans une perspec­
tive de planification environnementale. 
Contenu : application des principes de la pla­
nification environnementale à l'utilisation du 
sol. Méthodes d'évaluation des contraintes, 
des impacts et des nuisances environnemen­
tales. Méthodes d'évaluation des aptitudes 
du milieu pour des fins de localisation et 
d'aménagement. 

GEO 415 3 cr. 

Climatologie spécialisée et hydrométéo­
rologie 

Objectif : approfondir des techniques et mé­
thodes de travail spécifiques à la climatolo­
gie et à l'hydrométéorologie. 
Contenu : méthodes de construction et d'in­
terprétation de graphiques, cartes, etc. se 
rapportant à divers éléments climatiques : 
température, précipitation, vent, etc. Étude 
du temps et des types de temps, climatolo­
gie appliquée à l'agriculture, au tourisme, etc. 
Les modèles dans ('étude des changements 
de climat, la question de la couche d'ozone, 
la loi de Gumbel en hydrométéorologie. 
Préalable : GEO 101 

GEO 420 3 cr. 

Micro climatologie 

Objectif : apprendre à mieux comprendre 
comment se comportent les phénomènes 
climatiques au niveau du sol. 
Contenu : rayonnement solaire et terrestre et 
bilan thermique à la surface du globe. Léva-
poration et l'évapotranspiration potentielle. 
Problèmes de météorologie forestière, la 
neige, les gelées, la topoclimatologie. 

GEO 422 3 cr. 

Climatologie urbaine et pollution de l'air 

Objectif : acquérir les notions de base de la 
climatologie appliquée à l'environnement ur­
bain et à la pollution atmosphérique. 
Contenu : évolution de la climatologie ur­
baine, rayonnement température (îlot de cha­
leur), précipitation, vent La pollution atmos­
phérique : définition, les conditions météo­
rologiques de la pollution atmosphérique, le 
smog sulfureux et photochimique, effets de 
la pollution atmosphérique sur la santé, la vé­
gétation, etc. La pollution atmosphérique au 
Québec. 

GEO 423 3 cr. 

Aménagement touristique 

Objectif : donner des moyens d'intervenir sur 
le milieu sans le détruire, avec une approche 
touchant les espaces à haut potentiel touris­
tique, pour une population en vacances. 
Contenu : description du milieu naturel où on 
assiste à une dégradation généralisée, autant 
du milieu terrestre qu'aquatique et atmosphé­

rique. L'aménagement touristique bien connu 
peut-il ôtre un correctif à l'empoisonnement 
accéléré de l'univers? Normes d'aménage­
ment associées au domaine récréo-touristi-
que et â la villégiature. Conception et étapes 
du plan d'aménagement. Études de cas es-
triens, québécois et étrangers. 

GEO 428 3 cr. 

Télédétection muttispectrale, infrarouge 
et radar 

Objectifs : s'initier aux nouvelles méthodes 
en télédétection spatiale; connaître les prin­
cipaux champs de recherche. 
Contenu : bases physiques de la télédétec­
tion, signatures spectrales. Introduction au 
domaine thermique, émissivité. introduction 
aux données radar. Systèmes d'acquisition 
aéroportée. Les plates-formes spatiales. In­
troduction au traitement numérique des ima­
ges. Les champs d'application en télédétec­
tion. 

GEO 437 3 cr. 

Géomorphologie dynamique 

Objectifs : comprendre la dynamique des pro­
cessus morphocli ma tiques et fluviaux et con­
naître des techniques d'évaluation des im­
pacts. 
Contenu : les milieux fluviaux : mesure 
d'écoulement et puissance du cours d'eau, 
méandres, stabilité des berges et du chenal, 
rugosité du lit, érosion et sédimentation, rôle 
des glaces. Évolution des versants, types 
de versants et stabilité des pentes. Milieux 
lacustres et palustres, thermodynamique, ty­
pes de lacs, formes deltaïques, hydrodyna­
mique littorale et glacielle. 

GEO 440 3 cr. 

Hydrologie 

Objectifs : acquérir les notions de base sur 
le cycle de l'eau et connaître les techniques 
de mesure de l'écoulement des eaux. 
Contenu : le cycle hydrologique. Leau dans 
l'atmosphère. Linterception des eaux à la 
surface et stockage dans les dépressions. 
Lévapotranspiration. Les eaux de surface. 
Les eaux souterraines. Le bassin-versant. 
Leau dans l'écosystème. 

GEO 604 3 cr. 

Environnements littoraux 

Objectif : acquérir les données de base sur 
l'environnement littoral afin de devenir opé­
rationnel â titre d'expert. 
Contenu : notions de zone côtière et termi­
nologie. Notions d'océanographie physique : 
érosion, transport, sédimentation, géomor­
phologie et sédiments littoraux et marins. 
Classifications de côtes. Unités physiogra-
phiques de côtes. Paléolittoraux et évolution 
littorale. Littoraux lacustres. Humanisation 
des côtes. 

GEO 605 3 cr. 

Aménagement urbain 

Objectif : analyser les conditions du dévelop­
pement harmonieux des centres urbains. 
Contenu : catégories de plans d'urbanisme. 
Les méthodes d'inventaires et de synthèse. 
Analyses des conceptions globales. Villes 
nouvelles et méthodes de rénovation. Ana­
lyse critique de plans directeurs et de sché­
mas d'aménagement de secteurs. Le pro­

cessus décisionnel et l'application des plans 
d'urbanisme. 

GEO 708 3 cr. 

Utilisation du sol et environnement 

Objectif : se familiariser avec les méthodes 
et techniques de recherches en utilisation du 
sol et en évaluation de l'environnement 
Contenu : quatre thèmes : cartographie de 
l'environnement, méthodes d'évaluation des 
impacts sur l'environnement analyse visuelle 
des paysages et évaluation de l'érosion des 
sols. 

GEO 711 3 cr. 

Projet en aménagement 

Objectifs : opérationnaliser les connaissan­
ces théoriques et pratiques dans le domaine; 
démontrer la cohésion de la planification avec 
la politique municipale et les concepts so­
cioéconomiques. 
Contenu : le milieu municipal au Québec, 
étude des lois et règlements touchant l'amé­
nagement des petites villes et le milieu rural 
(zonage), des caractéristiques d'une munici­
palité, de ses besoins et des solutions d'amé­
nagement. Travaux concrets dans le milieu. 

GEO 717 3 cr. 

Climatologie : saisie de données, modé­
lisation 

Objectif : développer sa connaissance de la 
modélisation spatiale des composantes du 
bilan d'énergie. 
Contenu : développement d'un modèle nu­
mérique de terrain. Modélisation spatiale et 
temporelle de la radiation directe, diffuse et 
thermique. Modélisation des variations spa­
tiales du vent et des autres variables du mi­
croclimat. Projet sur le terrain. 

IML 

IML 600 2 cr. 

Immunologie moléculaire 

Objectifs : connaître les cellules et les molé­
cules qui composent le système immunitaire: 
connaître les mécanismes qui contrôlent la 
maturation des cellules et des molécules du 
système immunitaire; comprendre les con­
séquences de la réponse immunitaire. 
Contenu : les bases tissulaires de la réponse 
immunitaire, structure et génétique molécu­
laire des anticorps, complexe majeur d'his-
tocompatibilité, les lymphocytes J, mécanis­
mes de la cytotoxicité, cytokines et leur ré­
cepteurs, tolérance et auto-immunité, les 
réactions allergiques, immunodéficiences 
génétiques et acquises. 

IML 701 2 cr. 

Cytokines 

Objectifs : acquérir des connaissances ap­
profondies concernant le réseau des cytoki­
nes; approfondir les connaissances sur la 
structure des cytokines (protéique et géno­
mique) et leurs fonctions (physiopathologie. 
mécanismes de régulation); connaître les ré­
cepteurs en termes de famille, structure (pro­
téique et génomique) et fonction (transduc­
tion de signaux). 
Contenu : initiation de la réponse immune; 
rôle des tnterleukines et des récepteurs ce)-
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lulaires correspondants dans l'initiation de la 
réponse immune. Activation des lymphocy­
tes T. Activité cellulaire de cytotoxicité. Pro­
priétés et rôle des cytokines impliquées dans 
l'inflammation (IL-l.TNF. IL-6, MIE PDG F, IP-
10: CTAP HI/bTG; MCP-1). Rôle et propriétés 
des interférons (IFNct, IFNp, IFNt). Différen­
ciation et activation des lymphocytes B : rôle 
des lymphokines IL-4. IL-5. IL-6, IL-7 IL-11. 
IL-13. Les facteurs de croissances du sys­
tème hématopoïétique. Les cytokines régu­
latrices de la réponse immune. Mécanisme 
d'activation des poly morphonucléaires. In­
tégration. 

IML 702 2 cr. 

Sujets choisis en immunologie 

Objectif : approfondir les connaissances et 
développer l'esprit critique dans le domaine 
de l'immunologie et plus particulièrement 
dans les mécanismes de régulation de la ré­
ponse immune. 
Contenu : présentation de l'antigène. Régu­
lation moléculaire des Ig. Cytokines et sys­
tème nerveux. Immunodéficiences. Immu-
noparasitologie. Virus et réponse immune. 
Défenses antibactériennes. Immunologie 
féto-maternelle. Greffes de moelle. Allergie. 
Auto-immunité. Immunologie régionale. 
Médiateurs inflammatoires. Chimères, trans­
géniques et délétions géniques. Néoplasies 
du système immun. 

IML 703 2 cr. 

Cellules et molécules de l'inflammation 

Objectifs : acquérir des connaissances ap­
profondies sur les composantes cellulaires 
et moléculaires de l'inflammation; faire une 
intégration des mécanismes de régulation 
positive et négative de l'inflammation; con­
naître les modalités d'intervention. 
Contenu : cellules de l'inflammation. Migra­
tion leucocytaire. Molécules de l'inflamma­
tion. Régulation de la réponse inflammatoire. 
Modèles d'inflammation pulmonaire. Modè­
les d'inflammation articulaire. Modalités d'in­
tervention dans la réaction inflammatoire. 

IML 704 1 cr. 

Activation h/mphocytalre : bases molé­
culaires 

Objectif : comprendre les bases cellulaires 
et moléculaires des événements menant à 
l'activation et â la différentiation des lympho­
cytes et à la réponse immunitaire. 
Contenu : structure et voies de signalisation 
du récepteur des lymphocytes B pour l'anti­
gène. Récepteurs qui influencent la signali­
sation du récepteur des lymphocytes B pour 
l'antigène. Activation et différentiation des 
lymphocytes B par les lymphocytes T auxi­
liaires. Activation des lymphocytes B par les 
antigènes thymo-indépendants. Structure et 
voies de signalisation du récepteur des lym­
phocytes T pour l'antigène. Corécepteurs 
CD4 et CD8. Dynamique de l'interaction du 
récepteur des lymphocytes T pour l'antigène 
avec le complexe CMH/peptide antigénique. 
Notions d'anergie et de costimulation. Ré­
cepteurs de costimulation. Régulation de la 
réponse des lymphocytes T matures par mort 
cellulaire programmée. Cellules T à mémoire. 
Récepteurs d'inhibition (Ly49. KIR) et d'acti­
vation (NKR-P1) des lymphocytes NK. 

IML 710 1 cr. 

Immunologie clinique 

Objectifs : comprendre les mécanismes im­
pliqués en immunopathologie humaine; met­
tre à profit les connaissances fondamenta­
les en immunopathologie humaine dans l'uti­
lisation des approches diagnostiques et thé­
rapeutiques qui s'y appliquent. 
Contenu : évaluation en immunologie clini­
que; évaluation in vivo et en laboratoire. In> 
munodéficits congénitaux et acquis. Sida. 
Maladies auto-immunes; maladies a comple­
xes immuns. maladies d'autoagression. Ma­
ladies allergiques. Transplantation. Immu­
nologie des défenses anti-microbiennes. Im­
munologie de la grossesse et du fœtus. Im­
munologie du cancer. Immunopathologie du 
système nerveux central. Immunopatholo­
gie du poumon. Immunopathologie du tube 
digestif. Nouvelles stratégies thérapeutiques. 

IML 720 3 cr. 

Immunologie fondamentale 

Objectif : acquérir les notions de base de la 
réaction immunitaire conçue comme un mé­
canisme fondamental conduisant au maintien 
de l'intégrité de l'organisme. 
Contenu : cellules du système immunitaire. 
Immunité naturelle et acquise. Bases insu­
laires de la réponse immunitaire. Cellules 
souches. Lymphocytes B. Complexe ma­
jeur d'histocompatibilité. Lymphocytes T. 
Fonctions effectrices des lymphocytes. Cy­
tokines. Mécanismes effecteurs de la ré­
ponse immune. Mécanismes de défense 
contre les bactéries, virus et parasites. Tolé­
rance et auto-immunité. 

IML 729 1 cr. 
IML 730 2 cr. 
IML 731 3 cr. 

Activités de recherche complémentaire H WD 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scientifique. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

IML 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

Objectifs : identifier son sujet de recherche, 
le présenter et établir l'ensemble des varia­
bles qui s'y rattachent. 
Contenu : exposer à ses collègues et aux 
membres du programme, à partir de ses tra­
vaux préliminaires, le sujet de sa recherche, 
ses perspectives et les variables qui s'y rat­
tachent. 

IML 787 22 cr. 

Mémoire 
Objectif : compléter la réalisation d'un projet 
de recherche sous la supervision d'une di­
rectrice ou d'un directeur de recherche. 
Contenu : rédaction d'un document qui situe 
le problême, fait la synthèse de la recherche 
bibliographique sur le sujet retenu, énonce 
les objectifs ou les hypothèses, le cadre théo­
rique ou conceptuel, décrit les instruments 
utilisés et chacune des étapes de la réalisa­

tion de la recherche, présente et analyse les 
différentes données et, enfin, interprète les 
résultats en regard de la problématique, des 
objectifs et du cadre théorique. 

IML 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : menre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scientifique. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
è terme. 

IML 829 1 cr. 
IML 830 2 cr. 
IML 831 3 cr. 
IML 832 4 cr. 
IML 833 5 cr. 

Activités de recherche complémentaire I àV 

Objectif : menre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scientifique. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

IML 885 15 cr. 

Examen général 

Objectifs : acquérir une connaissance géné­
rale de son domaine de recherche: être capa­
ble de réaliser une synthèse des connaissan­
ces générales de la discipline; être capable 
de poursuivre une recherche originale; être 
capable de communiquer les connaissances 
acquises. 
Contenu : partie écrite : l'étudiante ou l'étu­
diant doit présenter un rapport portant sur un 
sujet pertinent à son domaine de recherche. 
Partie orale : la partie orale se divise comme 
suit : l'étudiante ou l'étudiant présente son 
travail de recherche et une période de ques­
tions s'en suit; le rapport écrit est brièvement 
introduit par l'étudiante ou l'étudiant puis com­
menté et questionné par les membres du jury. 

IML 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

Objectifs : identifier son sujet de recherche, 
le présenter et établir l'ensemble des varia­
bles qui s'y rattachent. 
Contenu : exposer à ses collègues et aux 
membres du programme, à partir de ses tra­
vaux préliminaires, le sujet de sa recherche, 
ses perspectives et les variables qui s'y rat­
tachent. 

IML 888 39 cr. 

Thèse 

Objectif : compléter la réalisation d'un projet 
de recherche sous la supervision d'une di­
rectrice ou d'un directeur de recherche. 
Contenu ; rédaction d'un document qui situe 
le problème, fait la synthèse de la recherche 
bibliographique sur le sujet retenu, énonce 
les objectifs ou les hypothèses, le cadre théo­
rique ou conceptuel, décrit les instruments 
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utilisés et chacune des étapes de la réalisa­
tion de la recherche, présente et analyse les 
différentes données et enfin, interprète les 
résultats en regard de la problématique, des 
objectifs et du cadre théorique. 

IML 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : mettre en pratique la méthodologie 
des étapes de la démarche scientifique. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherche existan­
tes; qu'il est capable de résumer son projet 
(problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à ef­
fectuer qui lui permenront de mener son pro­
jet à terme. 

INS 

INS 123 3 cr. 

Services de santé et entrepreneuriat 

Objectifs : identifier un produit ou un service 
commerciafisable; établir Ja faisabilité et la 
rentabilité d'un projet d'entreprise: réaliser le 
plan d'affaires d'un projet d'entreprise: plani­
fier les étapes du démarrage d'une entreprise; 
gérer une microentreprise. 
Contenu : définition de professionnelle ou 
professionnel exerçant un travail autonome, 
d'entrepreneuriat, de microentreprise et de 
l'environnement dans lequel ils évoluent. 
Méthodes pour trouver une idée d'entreprise 
ou identifier une occasion d'affaires, de même 
que les sources d'information existantes. 
Etude du marché et de la concurrence. Étude 
de faisabilité du projet. Contenu et impor­
tance du plan d'affaires. Comment élaborer 
les plans de marketing, de gestion des opé­
rations, des ressources humaines et de ges­
tion des risques. Étapes du démarrage et 
façons de se lancer en affaires. Aspects lé­
gaux de l'entreprise. Tenue de livre et comp­
tabilité. Prévisions financières et sources de 
financement. Gestion quotidienne des finan­
ces, des ressources humaines et du person­
nel. Communiquer son plan d'affaires. 

INS 503 3 cr. 

Travail autonome en pharmacologie 

Objectifs : connaître les réalités du démarrage 
d'entreprise; pouvoir rédiger un plan d'affai­
res réaliste et opérationnel. 
Contenu : théorie de l'entreprei leurship et du 
travail autonome : les formes juridiques et les 
aspects légaux de l'entreprise. Les sources 
de financement lors du démarrage d'entre­
prise. Développement de ses capacités ges-
tionnelles comme travailleuse ou comme tra­
vailleur autonome. Gestion des ressources 
financières et matérielles de l'entreprise. La 
gestion du temps, de l'espace de travail et le 
maillage. Connaître son potentiel entrepre­
neurial. Lintrapreneurship. 

Les activités INS suivantes sont offertes 
par l'Université du Québec à Montréal 
dans le cadre de la maîtrise en interven­
tion sociale/concentration en toxicoma­
nie. 

INS 7005 3 cr. 

Fondements théoriques de l'intervention 
sociale I 

Sommaire : ce séminaire veut permettre aux 
étudiants de s'approprier la problématique du 
renouvellement des pratiques en examinant 
ses divers fondements théoriques et en les 
replaçant dans le contexte social actuel. Rap­
ports de transformation réciproque entre, 
d'une part, les pratiques sociales et. d'autre 
part les conditions matérielles et structurel­
les de la société, les théories du social, les 
idéologies, les valeurs et les normes socia­
les. Définition du concept de renouvellement 
des pratiques d'intervention sociale. Examen 
des enjeux reliés â l'état actuel des pratiques 
et aux conditions de leur renouvellement : 
crise du social, gestion étatique, déqualifica­
tion des travailleurs du social, desinstitution­
nalisation, privatisation, prise en charge com­
munautaire. Étude de différentes formes de 
renouvellement des pratiques. 

INS 7015 3 cr. 

Fondements théoriques de l'intervention 
sociale II 

Sommaire : ce séminaire veut permettre aux 
étudiants de se situer dans le courant actuel 
du renouvellement des rapports connais­
sance-action. En particulier, examen de l'ap­
port spécifique des pratiques d'intervention 
sociale dans le développement des connais­
sances en sciences humaines. Étude des 
rapports théorie-pratique : la pratique comme 
lieu de production de connaissances et de 
validation de la théorie. A partir de cet éclai­
rage, examen des problèmes de connais­
sance posés par l'approche scientifique dans 
les sciences humaines : validité des connais­
sances, rapports entre engagement et neu­
tralité, science et idéologie, théorie et prati­
que, objectivité et subjectivité, expérience et 
distanciation de l'intervention. 

INS 7115 3cr. 

Méthodologie de recherche et interven­
tion sociale II 

Sommaire : ce séminaire, à contenu varia­
ble, abordera alternativement, par session, 
l'étude d'une méthode de recherche parmi 
les suivantes : la recherche évaluative, la re­
cherche-action, la recherche qualitative et l'ap­
proche biographique et discutera de leur ap­
port spécifique dans le renouvellement des 
pratiques. 

Préalable : INS 7105 ou TXM 702 

INS 8015 3 cr. 

Projet de mémoire 

Sommaire : dans le cadre de cene activité, 
l'étudiant sera appelé à construire le cadre 
théorique et méthodologique de son projet 
de mémoire. Articulée sur un rapport indivi­
duel entre l'étudiant et son directeur de mé­
moire, cette démarche vise l'intégration des 
acquis théoriques et pratiques de l'étudiant 
à la problématique du programme par la ré­
daction d'un projet qui intègre les étapes d'un 
processus de recherche (recension des écrits, 
problématisation. développement des instru­
ments de recherche, proposition d'un échéan­
cier et construction d'une bibliographie som­
maire). Cene activité s'inscrit dans une dé­
marche préliminaire à la réalisation du mé­
moire. 

INS 8025 21 cr. 

Mémoire 

Sommaire : le mémoire fera ta démonstra­
tion que l'étudiant a des aptitudes pour me­
ner è bien une activité de recherche de qua­
lité et pertinente à la problématique du pro­
gramme. Il devra manifester chez l'étudiant 
la capacité d'analyser scientifiquement une 
forme spécifique d'intervention sociale, de 
la situer à l'intérieur d'un cadre théorique bien 
intégré, et de souligner les rapports organi­
ques qui peuvent s'établir entre son cadre 
théorique et ta forme d'intervention sociale 
analysée. En d'autres termes, le mémoire, 
tout en comportant une base de pratique so­
ciale, devra se présenter comme un exercice 
de distanciation critique visant à synthétiser, 
sous un nouveau jour, la théorie et la prati­
que relatives à l'intervention sociale. Métho-
dologiquement. le mémoire pourra prendre, 
entre autres, la forme d'un rapport de recher­
che-action menée en milieu d'intervention 
sociale. 

IPL 

IPL 100 3 cr. 

Les bases de la pratique de première li­
gne 

Objectifs : identifier les paramètres et maîtri­
ser les concepts-clés de l'intervention de pre­
mière ligne; bien situer le contexte propre aux 
services en première ligne ainsi que les prin­
cipes d'intervention qui en découlent: identi­
fier et développer les habiletés requises par 
l'intervention de première ligne. 
Contenu : les déterminants de la santé; l'ap­
proche globale: la continuité des services; 
l'accessibilité; l'approche préventive; l'appro­
che communautaire, l'approche familiale, l'ap­
proche non sexiste: l'approche par projet: l'ap­
proche interdisciplinaire. 

IPL 110 3 cr. 

L'efficacité dans l'action 

Objectifs : maîtriser une méthode de réflexion 
sur sa pratique professionnelle; évaluer l'effi­
cacité de sa communication au cours d'une 
intervention; expérimenter dans des situa­
tions difficiles de nouvelles stratégies visant 
à augmenter l'efficacité de son action. 
Contenu : méthode pour recueillir des don­
nées à la suite d'une intervention, analyser 
ces données en terme d'efficacité, identifier, 
le cas échéant, les causes du manque d'effi­
cacité et préparer des interventions plus effi­
caces. Expérimentation dans le milieu de tra­
vail de stratégies plus efficaces. 
Préalable : démonstration de l'utilisation de 
données personnelles d'interaction profes­
sionnelle concomitante au cours 

IPL 111 3 cr. 

La communication interpersonnelle 

Objectifs : identifier les composantes d'un 
système interpersonnel; distinguer quatre 
types de stratégies utilisées dans une inte­
raction; s'adapter à chaque situation en utili­
sant la rétroaction de l'interlocutrice ou de 
l'interlocuteur pour modifier ses stratégies de 
communication et au besoin ses intentions; 
structurer une communication interperson­
nelle de façon à susciter chez une interlocu­
trice ou un interlocuteur le goût du partena-
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riat; maintenir une communication qui favo­
rise chez une interlocutrice ou un interlocu­
teur sa prise en charge personnelle: gérer 
dans une situation de contrainte un proces­
sus d'interaction qui favorise une utilisation 
optimale des ressources des partenaires de 
la relation. 
Contenu : cette activité traitera principale­
ment du système interpersonnel en première 
ligne, de la perception comme processus 
actif, de l'utilisation optimale des ressources 
de l'intervenante ou de l'intervenant, du lan­
gage, de l'interaction, de l'utilisation optimale 
des canaux de communication et de l'inte­
raction sous tension. La démarche propo­
sée est celle de l'atelier. De brefs exposés 
seront entrecoupés d'études de cas, d'exer­
cices, de l'expérimentation et de temps de 
réflexion. 

IPL 200 3 cr. 

La problématique de la santé mentale 

Obiectif s : définir le concept de « santé men­
tale » et comprendre cette composante dans 
la santé globale: identifier les champs d'in­
tervention de première ligne dans le domaine 
de santé mentale; se familiariser avec les pro­
cessus d'analyse de besoins et d'élaboration 
de projets ou de programmes en santé men­
tale en première ligne. 
Contenu : problématiques « santé mentale » 
rencontrées en première ligne; alternatives 
aux moyens habituels de dépistage et d'in­
tervention auprès des clientèles à risque; for­
mulation d'un projet, réalisable dans le mi­
lieu de travail, dans le but d'intégrer ces nou­
velles connaissances et habiletés. 

IPL 201 3 cr. 

Dynamique familiale en intervention de 
première ligne 

Objectifs : connaître les fondements théori­
ques des applications cliniques de l'appro­
che systémique: connaître les principaux pa­
ramètres à considérer dans les contextes 
d'observation, d'enquête et d'autoréférence; 
apprendre à formuler des hypothèses de tra­
vail à partir de situations cliniques en appli­
quant (es bases de l'approche systémique; 
développer sa capacité d'intervention auprès 
des familles selon une perspective systémi­
que. 
Contenu : ce cours présente les applications 
de l'approche systémique dans un contexte 
d'intervention de première ligne. De façon 
plus spécifique, les étudiantes et les étudiants 
appliqueront à des situations cliniques un sys­
tème d'élaboration d'hypothèses de travail et 
d'interventions selon une perspective systé­
mique. Il s'agira d'aborder les dynamiques 
familiales à travers une perspective systémi­
que tant dans la collecte de données que 
dans l'intervention. 

IPL 210 3 cr. 

Intervention auprès des personnes âgées 

Objectifs : s'initier aux problèmes vécus par 
les personnes âgées vivant en milieu naturel 
et maîtriser des modes d'intervention appro­
priés â la pratique de première ligne. 
Contenu : actualisation de la personne âgée; 
pertes d'autonomie sociales et physiques; 
aspects physiologiques, psychologiques et 
sociaux du vieillissement, adaptation des 
modes d'intervention de première ligne à 
cette clientèle. 

IPL 211 3 cr. 

Intervention de première ligne en situa­
tion de crise 

Objectifs : reconnaître la présence d'une 
crise, évaluer le type et l'intensité de la crise, 
reconnaître et utiliser les compétences de la 
personne qui consulte en prenant en ligne 
de compte les ressources de son milieu; dé­
finir une situation de crise, identifier les com­
posantes d'un processus de crise; identifier 
les types de crise, évaluer le degré d'urgence 
d'une aise, adapter le niveau d'intervention 
requis par cette urgence, développer des ha­
biletés d'intervention en utilisant des appro­
ches proposées dans l'activité, évaluer la qua­
lité de ces interventions, utiliser les ressour­
ces entourant l'intervenante et l'intervenant 
et la personne présentant une crise. 
Contenu : divisé en trois blocs, l'activité pré­
sentera dans un premier temps la définition 
d'une situation de crise, le profil de person­
nes présentant une crise d'adaptation et le 
rôle de l'intervenante et de l'intervenant de 
première ligne dans ce contexte. Deuxième­
ment, on approchera les mesures d'urgence, 
l'évaluation de l'individu et de son système, 
la planification de l'intervention, les techni­
ques de l'intervention selon l'approche par 
solution de problèmes, le traitement de la 
demande en approche communautaire et 
l'approche systémique. Pour terminer, on 
abordera la connaissance du milieu telles les 
ressources institutionnelles, communautaires 
et alternatives. 

IPL 250 3 cr. 

Le travail interdisciplinaire 

Objectifs : connaître les facteurs individuels 
et d'équipe inhérents au travail interdiscipli­
naire et utiliser ces facteurs dans la pratique 
de l'intervention de première ligne. 
Contenu : identité professionnelle et défini­
tion des champs de compétence; types d'in­
teractions professionnelles en milieu multi­
disciplinaire; réalité interdisciplinaire dans l'in­
tervention de première ligne; structures et 
conditions d'implantation et de fonctionne­
ment d'une équipe interdisciplinaire; attitudes 
favorables au travail interdisciplinaire. 

IPL 251 3 cr. 

L'approche communautaire 

Objectifs : connaître les fondements, les prin­
cipes, les différents modèles, les objectifs, 
les principales stratégies d'intervention et les 
modalités d'application de l'approche com­
munautaire; acquérir des habiletés pour in­
tervenir dans le cadre de l'approche commu­
nautaire. 
Contenu : facteurs qui ont amené le déve­
loppement de l'approche communautaire: 
principes d'intervention de base, objectifs et 
principales stratégies: types d'intervention 
communautaire selon des problématiques va­
riées : situation de crise, situation sociosani­
taire courante, maintien é domicile, santé 
mentale, périnatalité. scolaire, primaire, se­
condaire; conditions d'application: perspec­
tive commune, multidisciplinaritè, encadre­
ment professionnel, changement individuel 
et organisationnel. 

IPL 252 3 cr. 

La pratique du travail interdisciplinaire 

Objectifs : connaître en quoi consiste le pro­
cessus d'implantation d'une équipe interdis­
ciplinaire : ses exigences, ses contraintes; 
participer efficacement au processus d'im­

plantation et au fonctionnement d'une équipe 
interdisciplinaire: développer des habiletés à 
repérer les obstacles à l'efficacité d'une 
équipe interdisciplinaire, à les prévenir et à 
tes lever, reconnaître ses réactions en situa­
tion de conflit interprofessionnel et dévelop­
per des stratégies pour gérer de tels conflits; 
cerner ses aptitudes et ses inaptitudes au tra­
vail interdisciplinaire. 
Contenu : comme il s'agit d'un atelier, le con­
tenu de l'activité consistera en une expéri­
mentation de modèles et de techniques qui 
seront proposés au cours de brefs exposés. 
Ces modèles et techniques réfèrent à l'im­
plantation d'une équipe interdisciplinaire, à 
la gestion des conflits lors du travail interdis­
ciplinaire, au développement d'aptitudes à la 
participation au travail interdisciplinaire en pre­
mière ligne. 

Préalables : IPL 110 et IPL 250 

IPL 260 3 cr. 

L'évaluation de programmes 

Objectifs : participer à une démarche d'éva­
luation objective, simple, réaliste, adaptée et 
intégrée au processus de l'évaluation des pro­
grammes: se familiariser avec les concepts 
de l'évaluation des programmes; ôtre en 
mesure de contribuer activement à l'implan­
tation d'un système d'évaluation de program­
mes. 
Contenu : concepts reliés à l'évaluation, con­
texte de l'évaluation de programmes en in­
tervention de première ligne, définition et 
composantes d'un programme, responsabi­
lités des établissements de première ligne, 
les cinq grandes questions reliées à l'évalua­
tion, démarche de l'évaluation de program­
mes, système d'information de gestion, cri­
tères, indicateurs et normes, production de 
rapports, impact de l'évaluation de program­
mes sur la décision et sur l'action, question­
naire-type sur le bilan de l'évaluation de pro­
gramme, outils d'évaluation, évaluation des 
systèmes d'évaluation de programmes. L'ap­
proche utilisée sera participative et fera réfé­
rence aux expériences et aux acquis. 

IPL 300 3 cr. 

La planification sociosanitaire 

Objectifs : connaître et utiliser les règles de 
base et les instruments de la planification 
sociosanitaire et du marketing social. 
Contenu : les principes et les instruments de 
la prévention et de la promotion; programma­
tion: développement de programme; évalua­
tion de programme; les acteurs: les clientè­
les cibles. 

IPL 301 3 cr. 

Pratique et politique de santé et bien-être 

Objectifs : situer l'importance d'une politique 
de santé et bien-être dans le système de 
santé et des services sociaux en général: 
développer un point de vue cntique par rap­
port à l'application de la politique dans te con­
texte des services de première ligne; com­
prendre les positions des diverses actrices 
et des divers acteurs du système de santé et 
des services sociaux par rapport à la politi­
que de santé et bien-être; acquérir des habi­
letés concrètes et pratiques pour son articu­
lation au réseau des services de première 
ligne. 
Contenu : politique de santé et de bien-être 
présentant dix -neuf objectifs et six stratégies 
d'action autour desquelles les intervenantes 
et intervenants de la Santé et des Services 
Sociaux sont appelés à se mobiliser. Inté-
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gration de l'approche de cerre politique dans 
la programmation et l'évaluation des résul­
tats. Analyse des fondements d'une politi­
que de santé et de bien-être et leur actualisa­
tion dans le contexte québécois. Évaluation 
à l'aide d'un cadre général d'analyse de l'im­
portance d'une politique de santé et de bien-
être et son impact pour l'intervention. Ana­
lyse des points de vue des principaux acteurs 
concernes par la politique de santé et bien-
être. Adoption d'une position critique en re­
gard de la politique de santé et bien-être. Les 
modalités d'application de la politique dans 
le contexte de la première ligne; (es moyens 
permettant de développer une programma­
tion des activités qui tiennent compte des 
problématiques citées dans la politique; in­
tégration des objectifs et stratégies énoncés 
dans la politique en fonction de la mission et 
des populations desservies. 

IPL 310 3 cr. 

Éthique et problèmes légaux 

Objectifs : connaître les lois ayant impact sur 
la pratique professionnelle de première ligne: 
comprendre les problèmes légaux reliés tant 
à la pratique de l'intervention qu'à l'organisa­
tion des services de première ligne; exami­
ner les aspects éthiques de l'intervention de 
première ligne. 
Contenu : les services aux usagères et aux 
usagers, la confidentialité, te secret profes­
sionnel et le dossier de l'usagôre ou de l'usa­
ger. Tout au long de l'activité seront interca­
lées des discussions et analyses des aspects 
éthiques de l'intervention et des décisions 
prises par les intervenantes et les interve­
nants et les établissements dans le cadre de 
l'intervention de première ligne. 

IPL 320 3 cr. 

Le virage ambulatoire 

Objectifs : connaître les fondements et les 
enjeux du virage ambulatoire; identifier et 
développer les compétences requises pour 
implanter les pratiques liées au virage ambu­
latoire. 
Contenu : notion de réseau intégré de servi­
ces. Concept de responsabilisation et d'auto­
nomie des usagères et des usagers. Impacts 
sur les réseaux familial et social. Nouvelles 
technologies et impacts sur les pratiques pro­
fessionnelles. Habiletés d'enseignement. 

IPL 400-410 3 crier». 

Cours tutoral l-ll 

Objectif : réaliser une activité pédagogique 
individualisée, de concert avec une profes­
seure ou un professeur, sur une thématique 
spécifique qui n'est pas normalement abor­
dée dans le cadre des activités régulières. 

IPL 500 3 cr. 

Projet personnel : élaboration de projet 

Objectifs : s'instrumenter pour concevoir 
l'amélioration d'une situation particulière en 
démontrant la capacité d'intégrer les divers 
objectifs du programme: acquérir la rigueur 
méthodologique requise pour élaborer un pro­
jet relié à l'intervention de première ligne. 
Contenu : élaboration, dans un cadre organi­
sationnel approprié, d'un projet personnel en 
tien avec l'intervention de première ligne; par 
exemple, conception d'un nouveau mode 
d'intervention auprès d'une clientèle donnée, 
évaluation d'une intervention planifiée, ana­
lyse approfondie d'une problématique nou­

velle, enquête sur les besoins particuliers 
d'une population, mise en place d'un pro­
gramme de prévention, etc. 

Préalables : IPL 100 et avoir obtenu 21 cré­
dits 

IPL 510 6cr. 

Projet personnel : démarche d'intégra­
tion 

Objectifs : faire un retour réflexif sur les ap­
prentissages (connaissances et compéten­
ces) les plus significatifs effectués au cours 
du certificat; illustrer l'application de ces ap­
prentissages à travers la réalisation du projet 
formulé dans l'activité IPL 500. 
Contenu : avec l'encadrement d'une super­
v iseur ou d'un superviseur, effectuer une 
réflexion personnelle sur la façon d'utiliser les 
acquis du certificat. Produire un document 
qui rend compte de cette intégration. 
Préalables : IPL 100 et IPL 500 

MAR 

MAR 222 3 cr. 

Introduction au marketing pharmaceuti­
que 

Objectifs : s'initier aux concepts et aux théo­
ries fondamentales du marketing, en relation 
avec les nouvelles réalités du marché des 
produits de soins et de santé; envisager l'ap­
plication concrète de ces concepts et théo­
ries dans le cadre de la prise de décisions 
commerciales; se sensibiliser aux défis et aux 
exigences de l'exercice de la fonction mar­
keting ô l'intérieur de l'entreprise pharmaceu­
tique, dans son interdépendance avec les 
autres fonctions de gestion et de recherche. 
Contenu : apprendre à formuler des recom­
mandations afin de résoudre différents pro­
blèmes concrets de marketing. Le compor­
tement d'achat des consommatrices et des 
consommateurs. Le système d'information 
et la recherche en marketing. La segmenta­
tion de marché et le choix des marchés ci­
bles. La fixation du prix de vente. La gestion 
des circuits de distribution. La stratégie de 
communication. L'analyse stratégique et l'éla­
boration du plan de marketing. La gestion 
de l'innovation et de la technologie. L'envi­
ronnement de la haute technologie. Le pro­
cessus d'innovation et ses implications mar­
keting. Les déterminants du succès des nou­
veaux produits. 

MAR 465 3 cr. 

Gestion du réseau des ventes en phar­
macologie 

Objectifs : s'initier aux principes fondamen­
taux de la vente et de la gestion des ventes 
dans le cadre général de l'action commer­
ciale; acquérir des connaissances pratiques 
au niveau des principales activités de vente 
et de gestion des ventes; connaitre fes défis 
et réalités du travail de représentant/visiteur 
médical, ainsi que de la gestion des forces 
de ventes. 
Contenu : le processus de vente et d'achat : 
points de repères. Inorganisation de la force 
de vente. La détermination des territoires et 
quotas. Le recrutement et la formation des 
équipes de vente. Le rendement et la moti­
vation des représentants. L'élaboration des 
plans de rémunération. L'évaluation et le con­
tréle. Les modèles de gestion de la force de 

vente. La gestion de la qualité des services 
professionnels et des services au consom­
mateur. La mobilisation des ressources hu­
maines. La gestion stratégique du commerce 
de détail. 

MCB 

MCB 100 3 cr. 

Microbiologie 

Objectifs : acquérir les connaissances de 
base sur les microorganismes. Pour les étu­
diantes et pour les étudiants de la maîtrise 
en environnement le cours vise à leur per­
mettre de comprendre le rêle des microorga­
nismes en environnement. 
Contenu : notions générales sur les microor­
ganismes. Structure, culture et propriétés des 
bactéries. Notions de base sur le contrôle 
de l'expression génétique des bactéries. 
Structure et cycle de croissance des virus ani­
maux et bactériens. Méthode de contrôle 
des microorganismes : agents physiques, 
agents chimiques et antibiotiques. Microbio­
logie appliquée : sol, air. eau. aliments. 

MCB 102 2 cr. 

Microbiologie en pharmacologie - Tra­
vaux pratiques 

Objectifs : introduire les microorganismes et 
les grands mécanismes de pathologie, de 
défenses naturelles et d'antibiothérapie; con­
naître le potentiel microbien à produire aci­
des nucléiques, enzymes et protéines. 
Contenu : structure, métabolisme, génétique 
et diagnostic des bactéries, champignons et 
virus; mécanismes de pathologie des microor­
ganismes et de défenses de l'hôte; action des 
antibiotiques; applications pratiques en labo­
ratoire - identification bactérienne, antibioti­
ques et utilisation de ptasmides et de bacté-
riophages en génie génétique. 

MCR 

MCR 702 1 cr. 

Les virus oncogènes 

Objectif : comprendre comment les concepts 
de biologie moléculaire ont été mis à profit 
pour réaliser les découvertes récentes sur les 
virus oncogènes. 
Contenu : propriétés générales des virus on­
cogènes. Le modèle des adénovirus. Les 
papillomavirus (HPV16, 18). Les papovavirus 
(polyoma. SV40). Les rétrovirus (RSV. HIV, 
HTLV, vecteurs). Les virus de l'Herpès (rym-
phoma de Burkitt, le virus de l'hépatite B). 
Les virus Pox (Fibroma de Shope, vecteurs 
vaccinîa). 

MCR 705 1 cr. 

Bactériologie en laboratoire clinique 

Objectif : approfondir certains concepts re­
liés à la pathologie bactérienne humaine. 
Contenu : épidémiologie. principes de détec­
tion et de diagnostic d'infections bactérien­
nes, stratégies de contrôle et de traitement. 
Rôle de la biologie moléculaire et de ses tech­
niques dans le développement d'outils dia­
gnostiques et épidémiologiques. Interpréta­
tion des résultats d'analyses de bactériolo-
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gie faites à partir da spécimens provenant de 
sites infectieux chez l'être humain. 

MCR 706 1 cr. 

Génie génétique 11 

Objectifs : connaître la génétique et la régu­
lation des gènes du phage lambda: compren­
dre en particulier comment le phage lambda 
est utilisé pour générer des banques de gè­
nes et cloner des gènes eucaryotes et pro-
caryotes. 
Contenu : introduction à la biologie, physio­
logie et génétique du phage lambda. 
Croissance et développement du phage 
lambda. Génétique : gènes essentiels et non 
essentiels. Sélection et phénotypes des dif­
férentes mutations. Régulation des gènes 
de lambda. Construction et utilisation de vec­
teurs pour cloner des gènes et construire des 
banques de gènes. 

MCR 710 1 cr. 

Sujets choisis en biologie moléculaire 

Objectif : approfondir ses connaissances sur 
les développements récents de la biologie 
moléculaire. 
Contenu : biologie moléculaire du virus de 
l'immunodéficience humaine (VIH, virus du 
SIDA). Recombinaison homologue chez la 
levure et le trypanosome. Structure, synthèse 
et rôle des télomères. Anti-oncogènes. (Le 
contenu de ce cours sera modifié régulière­
ment afin de refléter le plus adéquatement 
possible les progrès accomplis dans les sec­
teurs de pointe de la biologie moléculaire.) 

MCR 711 1 cr. 

Virologie humaine 

Objectifs : approfondir certains concepts re­
liés à la pathologie virale humaine dont l'épi­
démiologie. les principes de détection et de 
diagnostic d'infections virales, les stratégies 
de contrôle et de traitement: approfondir par­
ticulièrement la connaissance du rôle de la 
biologie moléculaire et de ses techniques 
dans le développement d'outils diagnosti­
ques et épidémiologiques. Des périodes fa­
cultatives de démonstration sont offertes aux 
étudiantes et aux étudiants. 
Contenu : principes et stratégie pour la dé­
tection de virus à partir de spécimens hu­
mains. Les virus d'importance médicale : 
épidémiologie, manifestations cliniques et 
mécanismes de pathologie, rôle de la biolo­
gie moléculaire dans la mise en évidence, le 
contrôle et le traitement. Le rôle de la biolo­
gie moléculaire dans la découverte de nou­
veaux virus. 

MCR 712 1 cr. 

Le maintien du génome : réplication, ré­
paration 

Objectif : comprendre les mécanismes prin­
cipaux qui assurent la stabilité et la diversifi­
cation du génome. 
Contenu : le rôle central du maintien du gé­
nome dans l'évolution. La réplication du DNA. 
Machinerie et régulation. Réparation du DNA. 
Recombinaison génétique. 

MCR 713 1 cr. 

Transcription et maturation post-trans­
cription nelles 

Objectif : comprendre les principes molécu­
laires de l'expression des gènes, plus parti­
culièrement ceux reliés à la transcription de 

l'ADN par les polymérases et les processus 
de maturations des ARNs prémessagers nu­
cléaires. 
Contenu : régulation des gènes. Opérons 
bactériens et du phage lambda. Universalité 
des principes régulateurs. Transcription. No­
tions générales des mécanismes transcrip-
tionnels chez la bactérie. Transcription par 
l'ARN polymôrase I, Il et lll chez les eucaryo­
tes. Protéines régulatrices et enhancers. Cas 
spécifiques de régulation transcriptionnelle 
chez les eucaryotes. Modifications post-
transcriptionnelles. Édition, poîyadénylation. 
épisssge. épissage alternatif, épissage inter­
moléculaire. Similarités et différences entre 
l'épissage des pré-mRNAs nucléaires et 
l'épissage des introns des groupes I et II. 

MCR 714 1 cr. 

Génie des protéines 

Objectif : acquérir les éléments nécessaires 
à la compréhension de la biologie molécu­
laire des protéines et le génie des protéines. 
Contenu : traduction procaryotique et euca-
ryotique. Régulation de la traduction, répres­
sion traduction nelle. recodage, sélenocystet-
ne, modifications post-traduction nelles. Re­
pliement, dénaturation-renaturation, transport, 
structure secondaire, chirBlity. liaisons thiol. 
régulation redox. Dégradation des protéines. 
MAP et demi-vie, ubiquitïne/protéasome. 
poryprotôines, fes protéases serines, cystéine 
aspartate. désavantages, purification. Ana­
lyse des séquences. 

MCR 715 2 cr. 

Design expérimental en biologie molé­
culaire 

Objectifs : s'initier aux divers progrès récents 
dans le domaine de la biologie moléculaire 
et de la génétique; développer un esprit de 
synthèse en discutant des problèmes expé­
rimentaux via l'approche APP 
Contenu : biologie des levures, organisation 
du génome. Marqueurs, couleurs et promo­
teurs. Les applications possibles dans un 
contexte d'un problème génétique humain. 
Les bases de la transcription chez la levure. 
Contrôle traductionnel. Contrôle post-traduc­
tion ne I. Des motifs des protéines chez la le­
vure. Les utilisations des outils génomiques 
sur rînternet. La levure comme outil pour 
étudier des maladies infectieuses. La levure 
comme outil dans des études de biologie 
comparative et de l'évolution. 

MCR 729 1 cr. 
MCR 730 2 cr. 
MCR 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire MHQ 

Objectif : ôtre capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet â terme. 

MCR 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

MCR 787 22 cr. 

Mémoire 

MCR 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

MCR 829 1 cr. 
MCR 830 2 cr. 
MCR 831 3 cr. 
MCR 832 4 cr. 
MCR 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire 1 à V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail â terme. 

MCR 885 15 cr. 

Examen général 

MCR 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

MCR 888 39 cr. 

Thèse 

MCR 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
a terme. 

MDS 

MDS 111 2 cr. 

Introduction au programme de médecine 

Objectifs : s'initier et se familiariser à la mé­
thode d'apprentissage par problèmes; appli­
quer cette méthode dans le contexte de cer-

7-80 



UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE FACULTÉ DE MÉDECINE 

taines problématiques de la pratique médi­
cale. 
Contenu : processus de l'apprentissage : 
méthodes, principes, attitudes. Sujets d'in­
térêt de la pratique médicale : concepts santé-
maladie, relation médecin-patient limites de 
la technologie médicale. 

MDS 113 4 cr. 

Stage d'immersion clinique 

Objectifs : découvrir l'univers concret de la 
médecine et se sensibiliser au vécu du ma­
lade, du médecin et aux besoins de la com­
munauté. 
Contenu : stage de trois semaines vécu en 
région. Première semaine : vécu du malade 
- rôle d'aide infirmier. Deuxième et troisième 
semaines : vécu du médecin • travail avec un 
médecin de famille. 

MDS 116-117 ScrJch, 

Biologie médicale l-ll 

Objectif : s'initier aux concepts de base de 
grandes disciplines des sciences fondamen­
tales nécessaires et préalables é la bonne 
marche des unités de fa phase II du curricu­
lum. 
Contenu : histologie et biologie cellulaire. 
Biochimie. Biophysique. Pharmacologie. Im­
munologie générale. Microbiologie et patho­
logie. 

MDS 211 5cr. 

Croissance, développement et vieillisse­
ment 

Objectifs : connaitre les principes de déve­
loppement de l'individu dans les sphères bio­
logique, psychologique et sociologique et 
s'initier aux facteurs qui le modulent 
Contenu : concepts généraux de génétique, 
d'embryologie, du développement de l'en­
fant, du vieillissement et de la mort. 

MDS 212 6 cr. 

Système nerveux 

Objectif : acquérir l'information pertinente aux 
différentes neurosciences afin de pouvoir ré­
soudre les problèmes neurologiques rencon­
trés dans la pratique de la médecine. 
Contenu : concepts fondamentaux de neu­
rologie : anatomie, physiologie, biochimie, 
pharmacologie, physiopathologie, électrophy­
siologie, radiologie, épidémiologie, généti­
que, médecine préventive. Localisation, la­
téralisation, nature de la lésion neurologique : 
inflammatoire, néoplasique, dégénérative, 
traumatique, vasculaire. Reconnaissance du 
système impliqué : LCR, sensoriel, moteur, 
conscience, autonome, vasculaire 

MDS 213 5cr. 

Appareil locomoteur 

Objectif : acquérir les notions essentielles 
suffisantes pour expliquer les pathologies les 
plus courantes de l'appareil locomoteur. 
Contenu : anatomie. histologie, physiopatho­
logie des éléments structurels. Épidémiolo­
gie. Génétique des pathologies courantes. 
Principes pharmacologiques des analgési­
ques et anti-inflammatoires. Médecine spor­
tive. Aspects sociaux de certaines patholo­
gies. 

MDS 214 5cr. 

Sciences psychiques 

Objectif : acquérir les notions essentielles de 
la psychiatrie telle qu'on la pratique en Amé­
rique du Nord actuellement 
Contenu : notions de normalité. Troubles an­
xieux, troubles de l'humeur et psychoses, 
selon un modèle bio-psycho-social permet­
tant de considérer l'être humain comme un 
ôtre à la fois unique et global. 

MDS 216 1 cr. 

Intégration I 

Objectifs : intégrer et appliquer les notions 
préalablement acquises; vérifier sa maîtrise 
du contenu des unités précédentes et com­
pléter les objectifs insuffisamment maîtrisés 
à l'aide de problèmes multidisciplinaires. 

MDS 217 4 cr. 

Unité des habiletés cliniques I 

Objectifs : acquérir (es habiletés cliniques 
spécifiques à chacune des 14 unités en cours, 
en plus d'acquérir l'art de la communication 
en maîtrisant de mieux en mieux l'histoire 
de cas du malade et en développant les di­
verses dimensions d'une relation d'aide. 
Améliorer l'art de la présentation écrite et 
orale. 
Contenu : techniques d'entrevue, rencontre 
observée avec patient. Reconnaissance des 
conséquences affectives et sociales de la 
maladie. Recueil des données subjectives 
centrées sur un problème. Recueil des don­
nées objectives de l'examen physique. 

MDS 218 6 cr. 

Médecine préventive et santé publique 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires à l'application des notions fondamen­
tales et des outils de la santé communau­
taire, au niveau des soins de première ligne. 
Contenu : épidémiologie. Statistiques. So­
ciologie. MTS. Médecine environnementale. 
Protection de la santé publique. Système de 
santé québécois et canadien. Éthique. 

MDS 220 2 cr. 

Stage APP en communauté 

Objectif : appliquer la méthode d'apprentis­
sage par problèmes à partir de problèmes cli­
niques réels au cours d'un stage de deux 
semaines dans des hôpitaux de soins non 
tertiaires ou dans certaines cliniques médi­
cales. 
Contenu : histoires et examens physiques de 
patients. Identification des problèmes. Dis­
cussion en petits groupes. Problèmes, hy­
pothèses, plans d'investigation et traitement. 

MDS 222 6 cr. 

Appareil cardio-vasculaire 

Objectif : comprendre et maîtriser les con­
cepts et mécanismes fondamentaux de l'ap­
pareil cardio-vasculaire. 
Contenu : anatomie fonctionnelle du cœur, 
des artères coronaires, des vaisseaux péri­
phériques. Propriétés physiologiques du sys­
tème cardio-vasculaire. Entités pathologi­
ques et altérations pathologiques tissulaires. 

MDS 223 S cr. 

Appareil respiratoire (ORL) 

Objectif : connaître les notions de base de 
l'appareil respiratoire et en comprendre les 
principaux mécanismes pathophysiologi­
ques. 
Contenu : anatomie et physiologie de l'appa­
reil respiratoire normal. Épidémiologie, étio­
logie. physiopathologie des différentes ma­
ladies qui affectent l'appareil respiratoire. No­
tions d'embryologie. Radiologie. Principes 
pharmacologiques. Impact social de certai­
nes maladies. 

MDS 224 4 cr. 

Appareil urinaire 

Objectifs : identifier les éléments structuraux 
de l'appareil urinaire, en décrire les mécanis­
mes physiologiques et se familiariser avec 
ses principales pathologies. 
Contenu : anatomie, physiologie, pathophy-
siologie, embryologie de l'appareil urinaire. 
Exploration paraclinique, immunopathologie. 
Pharmacologie des diurétiques. 

MDS 226 4 cr. 

Maladies infectieuses 

Objectif : acquérir les connaissances néces­
saires à la compréhension des principales 
pathologies infectieuses. 
Contenu : physiopathologie. Microbiologie : 
les divers types d'agents infectieux: les fac­
teurs de virulence. Immunologie : les méca­
nismes de défense de l'individu normal et les 
interactions hôte-agent infectieux. Épidémio­
logie et principes de prophylaxie. Interpréta­
tion d'examens de laboratoire et d'examens 
radiologiques. 

MDS 227 4 cr. 

Système endocrinien 

Objectifs : acquérir les notions et les con­
cepts nécessaires à la compréhension du 
fonctionnement des glandes endocrines, l'ac­
tion et les effets biologiques des hormones, 
et comprendre les causes des principales 
maladies endocriniennes. 
Contenu : hormones, récepteurs et effets bio­
logiques des hormones. Glandes endocri­
nes : leur rôle et leur mécanisme de rétro-
contrôle. Rôle de l'hypophyse. Métabolisme 
des hormones thyroïdiennes, des glucocorti-
coïdes et des lipides. Mécanisme de la gluco-
régulation. 

MDS 228 4 cr. 

Appareil de reproduction 

Objectifs : acquérir les connaissances néces­
saires à la compréhension du cycle mens­
truel normal et des changements durant la 
grossesse; acquérir et comprendre les mé­
canismes pathophysiologiques fondamen­
taux de la reproduction. 
Contenu : notions d'anatomie, d'histologie et 
de physiologie reliées au cycle menstruel. 
Mécanismes pathophysiologiques impliqués 
dans les pathologies rencontrées tant en gy­
nécologie qu'en obstétrique. 

MDS 229-230 1 crVch. 

Intégration fl-III 

Objectifs : intégrer et appliquer les notions 
préalablement acquises; vérifier sa maîtrise 
du contenu des unités précédentes et conv 

7-81 



FACULTÉ DE MÉDECINE UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

pléter les objectifs insuffisamment maîtrisés 
à l'aide de problèmes multidisciplinaires. 

MDS 231 6 cr. 

Intégration de problèmes multidiscipli­
naires I 

Objectifs : réviser et intégrer les multiples 
mécanismes déjà vus. S'initier aux princi­
pes de l'investigation, de la thérapeutique, 
du raisonnement clinique et de la solution de 
problèmes. 
Contenu : problèmes multidisciplinaires va­
riés dont l'analyse et la solution seront la res­
ponsabilité de l'étudiante ou l'étudiant sous 
la gouverne d'une monitrice ou d'un moni­
teur expérimenté et à l'aide de la critique des 
pairs. 

MDS 232 2 cr. 

Sexualité humaine 

Objectifs : prendre connaissance des princi­
paux éléments de la sexualité humaine et de 
ses désordres. Comprendre sa propre sexua­
lité et prendre conscience de l'effet de ses 
propres attitudes sur la sexualité des autres 
(pairs, patients). 
Contenu : sexualité développementale, en-
fant-adolescent-adulte-aînô. Agressions 
sexuelles, homosexualité. Avortement. Re­
laxation et massage sensuel. Transsexualité. 

MDS 233 6 cr. 

Intégration de problèmes multidiscipli­
naires II 

Objectifs : réviser et intégrer les multiples 
mécanismes déjà vus. S'initier aux princi­
pes de l'investigation, de la thérapeutique, 
du raisonnement clinique et de la solution de 
problèmes. 
Contenu : problèmes multidisciplinaires va­
riés dont l'analyse et la solution seront la res­
ponsabilité de l'étudiante ou de l'étudiant 
sous la gouverne d'une monitrice ou d'un 
moniteur expérimenté et è l'aide de la criti­
que des pairs. 

MDS 235 4 cr. 

Appareil digestif 

Objectif : comprendre les mécanismes patho-
physiologiques des maladies les plus fré­
quemment rencontrées dans la pratique cou­
rante de la gastro-entérologie. 
Contenu : notions d'anatomie, d'histologie, 
de physiologie, de pharmacologie, de bacté­
riologie et de nutrition nécessaires â la com­
préhension des mécanismes de digestion et 
d'assimilation des substances nutritives (mo 
tilitô, sécrétion, digestion, absorption). 

MDS 236 4 cr. 

Hématologie 

Objectif : acquérir la maîtrise des sciences 
fondamentales et des mécanismes physio­
pathologiques dans certains domaines de 
l'hématologie. 
Contenu : anémies : déséquilibre entre la pro­
duction et l'élimination des globules rouges. 
Principes de la transfusion sanguine. Hémos­
tase : thromboses et hémorragies. Patholo­
gies leucocytaires. Néopfasies hématologi­
ques. 

MDS 240 3 cr. 

Interdisciplinarité et gériatrie 

Objectif : être sensibilisé à l'importance et 
au fonctionnement d'une équipe multidisci­
plinaire chez des patientes et des patients 
présentant des problématiques multiples. 
Contenu : rencontre avec divers profession­
nels et professionnelles de la santé, familia­
risation avec leur rôle auprès d'une patiente 
ou d'un patient, assistance à des réunions 
d'équipe multidisciplinaire. 

MDS 241 2 cr. 

Interdisciplinarité et externat 

Objectif : s'initier au travail interdisciplinaire 
pour être plus apte à collaborer harmonieu­
sement et efficacement avec d'autres profes­
sionnelles et professionnels, de façon à ré­
pondre aux besoins de santé globaux d'une 
patiente ou d'un patient. 
Contenu : identification de patientes et de 
patients susceptibles de bénéficier d'une ap­
proche d'équipe. Préparation de l'informa­
tion à communiquer aux différents interve­
nants. Participation à des réunions d'équipe 
multidisciplinaire. 

MDS 335 2 cr. 

Préexternat 

Objectif : acquérir les habiletés nécessaires 
et les outils pratiques afin de fonctionner sur 
les unités de soins lors des stages cliniques 
de l'externat et de faciliter l'intégration â la 
pratique médicale hospitalière. 
Contenu : habiletés et compétences techni­
ques. Aspects relatifs aux examens de labo­
ratoire. Dossier médical. Aspects relation­
nels et communications de la pratique médi­
cale. Aspects administratifs. Aspects légaux 
et éthiques. Aspects socioaffectifs. 

MDS 336 2 cr. 

Unité des habiletés cliniques lll 

Objectifs : acquérir et maîtriser les habiletés 
cliniques spécifiques à l'unité d'intégration 
et l'art de la communication. Améliorer l'art 
de la présentation écrite et orale. 
Contenu : contrat thérapeutique. Intervention 
en situation de crise. Rédaction des deman­
des de consultation, notes et prescriptions. 
Évaluation pédiatrique. Évaluation gériatrique. 
Éthique. Examen complet et démarche dia­
gnostique. 

MDS 337 5 cr. 

Unité des habiletés cliniques II 

Objectifs : acquérir et maîtriser les habiletés 
cliniques spécifiques à chacune des unités 
ainsi que l'art de la communication; amélio­
rer l'art de la présentation orale ou écrite-
Contenu : critiques et structures de l'entre­
vue avec les patients. Histoire de cas et exa­
men physique complet. Techniques médica­
les simples. Principes du travail en équipes 
multidisciplinaires. Interventions palliatives. 

MDS 340 9 cr. 

Stage en chirurgie 

Objectifs : savoir reconnaître les symptômes 
de présentation des pathologies chirurgica­
les les plus fréquentes. Pouvoir discuter du 
diagnostic différentiel, instituer un plan d'in­
vestigation et prendre les décisions appro­
priées quant au traitement. Stage de quatre 

semaines en chirurgie générale et quatre se­
maines en spécialités chirurgicales. 

MDS 341 9 cr. 

Stage en pédiatrie 

Objectifs : diagnostiquer et traiter des mala­
dies spécifiques mais aussi devoir se préoc­
cuper du domaine de la prévention de la réa­
daptation. S'assurer du maintien de la crois­
sance physique, du développement intellec­
tuel et de l'épanouissement général de l'in­
dividu. 

MDS 342 9 cr. 

Stage en psychiatrie 

Objectifs : maîtriser les connaissances de 
base sur les problèmes psychiatriques ensei­
gnées durant les années précédentes. Faire 
l'apprentissage pratique de l'entrevue, du dia­
gnostic, du choix et de l'application des mé­
thodes thérapeutiques. Apprendre à réagir 
comme un thérapeute, développer une com­
pétence et une empathie dans la compréhen­
sion et l'utilisation de la relation médecin-pa­
tient. 

MDS 343 9 cr. 

Stage en obstétrique-gynécologie 

Objectif : à partir de l'anamnèse et de l'exa­
men chez une patiente enceinte, ôtre capa­
ble : de poser le diagnostic de grossesse; de 
suivre une grossesse et un travail physiologi­
que; de déceler une grossesse à risque et un 
travail dystocique; d'évaluer l'état du fœtus 
in utero. 

MDS 344 9 cr. 

Stage en médecine spécialisée 

Objectif : acquérir en complément de forma­
tion dans un des domaines des différentes 
maladies traitées dans les services du Dé­
partement de médecine. 

MDS 345 4 cr. 

Stage en médecine 

Objectifs : être en mesure par l'histoire, l'exa­
men physique et l'interprétation des données 
biologiques, d'acquérir (a confiance néces­
saire pour juger un patient exempt de patho­
logie organique grave et porteur de patholo­
gies médicales courantes. Maîtriser les tech­
niques et les notions thérapeutiques néces­
saires au diagnostic et au traitement de ces 
pathologies. 

MDS 348 5 cr. 

Stage en santé communautaire 

Objectif : mettre en application les connais­
sances acquises auprès de clientèles cibles, 
v.g. santé au travail, santé scolaire, préven­
tion et promotion de la santé, etc. 

MDS 352 9 cr. 

Stage en médecine de famille et soins 
aigus de première ligne 

Objectifs : se familiariser avec (a pratique de 
première ligne par une approche globale et 
polyvalente, tenant compte des ressources 
locales et des besoins particuliers d'une cer­
taine population: en soins aigus, être capa­
ble d'identifier les problèmes prioritaires et 
de planifier de façon efficace, rapide et sécu­
ritaire l'investigation nécessaire et le traite­
ment. 
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MDS 353 3 cr. 

Stage pluridisciplinaire 

Objectifs : s'initier successivement aux soins 
anesthésiques des malades chirurgicaux et 
aux techniques de réanimation: se confron­
ter aux différents problèmes rencontrés en 
ophtalmologie et en oto-rhino-larYngologie. 

MDS 355 4 cr. 

Préparation aux examens finaux de 
l'externat 

Objectif : faire (a synthèse des connaissan­
ces préalablement acquises à l'aide de mo­
dules d'autoenseignement, de lectures choi­
sies, de séminaires dirigés, de leçons ma­
gistrales, d'enseignement programmé et sur­
tout de périodes d'autoévaluation. 

MDS 420-520-620 5 cr./ch. 

Stages en anatomie-biologie cellulaire MMD 

Objectifs : participer à des projets de recher­
che pendant 4 â 18 semaines. Manipuler des 
techniques élémentaires; participer aux clubs 
de lecture et séminaires du Département. 

MDS 423-523-623 5 cr./ch. 

Stages en anesthésie-réanimation l-ll-lll 

Objectifs : s'initier aux soins anesthésiques 
des malades chirurgicaux : évaluation préo­
pératoire, techniques d'anesthésie clinique, 
soins postopératoires immédiats; apprendre 
des techniques de base de réanimation car­
dio-respiratoire sur mannequin, avec maté­
riel audiovisuel disponible sur place. 

MDS 425-525-625 5 cr./ch. 

Stages en biochimie l-ll-lll 

Objectifs : perfectionner ses connaissances 
en biochimie clinique. S'initier â l'interpréta­
tion des analyses de laboratoire, avec insis­
tance sur leurs limites et sur les aspects cli­
niques de leur application. 

MDS 427-527-627 5 cr./ch. 

Stages en biophysique l-ll-lll 

Objectif : participer aux activités de recher­
che. Le contenu du stage sera déterminé 
après entente avec le professeur choisi. 

MDS 430-530-630 5 cr./ch. 

Stages en chirurgie générale l-ll-lll 

Objectif : connaître la fonction du colon, du 
rectum et de l'anus chez l'homme sain et 
malade, le temps de transit intestinal et les 
propriétés viscoélastiques du rectum. 
Contenu : techniques de biofeedbacx pour 
contrôler l'incontinence anale. Études élec-
tromyographiques gastrique, intestinale et 
colique dans la constipation, les problèmes 
vasculaires. le côlon irritable, les fissures ana­
les. Participation è la fois clinique et fonda­
mentale, et possiblement aux consultations 
et aux endoscopies. 

MDS 431-531-631 5 crich. 

Stages en chirurgie C.V.T. l-ll-lll 

Objectifs : traiter sur ordinateur des données 
recueillies chez les malades soumis à une 
chirurgie sous circulation extracorporelle. 
Apprendre à utiliser un microordinateur dans 
une première phase 12 semaines) et complé­
ter le traitement des données dans la période 
restante. 

MDS 433-533-633 5 crich. 

Stages en chirurgie orthopédique l-ll-lll 

Objectifs : apprendre à diagnostiquer les pa­
thologies orthopédiques les plus fréquentes. 
Reconnaître chez le nouveau-né (es malfor­
mations congénitales les plus fréquentes de 
l'appareil locomoteur. Dans chaque cas. 
orienter le malade vers un traitement perti­
nent. 

MDS 435-535-635 5 crich. 

Stages en chirurgie plastie l-ll-lll 

Objectif : se familiariser aux notions généra­
les de guérison des plaies, sutures, greffes 
et lambeaux, pathologie des brûlés, fractu­
res de la face, chirurgie de ta main, chirurgie 
plastique du sein, reconstruction mixte, mi­
crochirurgie, introduction à la chirurgie esthé­
tique. 

MDS 436-536-636 5 cricri. 

Stages en neurochirurgie l-ll-lll 

Objectifs : participer aux activités départe­
mentales avec accent sur l'apprentissage de 
l'examen neurologique et l'étude des dia­
gnostics différentiels des syndromes les plus 
fréquents : céphalée, douleur, altération de 
la conscience, etc. Participer aux tournées, 
à certains actes opératoires et aux réunions 
scientifiques du Département. 

MDS 437-537-637 5 crich. 

Stages en obstétrique-gynécologie MMIl 

Objectifs : participer au programme d'ensei­
gnement clinique du Département; soins 
ambulatoires sous fa direction d'un profes­
seur aux consultations externes; visite de pa­
tientes hospitalisées; périodes de garde en 
obstétrique. 

MDS 438-538-638 5 crich. 

Stages en ophtalmologie l-ll-lll 

Objectifs : participer aux activités cliniques 
et éducatives en ophtalmologie : apprendre 
des techniques diagnostiques; anamnèse et 
examens oculaires des patients en consulta­
tions externes; discuter et présenter des cas; 
participer aux séances d'enseignement; pré­
senter un travail en fin de stage. Programme 
d'étude théorique en paraltète avec les acti­
vités de la première partie. 

MDS 440-540-640 5 crich. 

Stages en cardiologie Ml-lll 

Objectifs : s'initier à l'interprétation des 
E.C.G.. des E.C.G. dynamiques, des E.C.G à 
l'effort. S'initier â l'application des techniques 
graphiques : écho et phonocardiographie, 
apex-carotido-jugutogramme. S'initier aux 
soins intensifs médicaux, aux connaissances 
des différentes pathologies rencontrées dans 
te secteur SIM, au travail en collaboration avec 
les résidents et tes patrons. S'initier au ma­
nagement des patients aux SIM. 

MDS 442-542-642 5 crich. 

Stages en dermatologie MMIl 

Objectif : maîtriser l'approche séméiologique. 
te diagnostique et la thérapeutique des pa­
thologies courantes en dermatologie. 

MDS 443-543-643 5 crich. 

Stages en endocrinologie Ml-lll 

Objectifs : évaluer des problèmes courants 
rencontrés en pratique quotidienne : suivi de 
diabète, probfémes thyroïdiens; s'initier è l'en­
docrinologie ambulatoire. 

MDS 445-545-645 5 crich. 

Stages en hématologie-cytogénétique 
Ml-lll 

Objectifs ; étudier une famille où se transmet 
depuis cinq générations une translocation 
équilibrée. Procéder à une étude qui permet­
trait d'évaluer le taux de risque de transmis­
sion d'une anomalie chromosomique dans 
cette famille. 

MDS 447-547-647 5 crich. 

Stages en gastro-entérologie Ml-lll 

Objectifs : stage en consultation externe sous 
la responsabilité d'un des patrons de ce ser­
vice : faire l'histoire et l'examen physique. 
Poser un diagnostic différentiel. Discuter et 
justifier l'investigation et les traitements. 
Stage de clinique ambulatoire de gastro-
entérologie : assister aux endoscopies, par­
ticiper aux activités de l'étage; participer aux 
tournées des patients hospitalisés et aux réu­
nions d'enseignement. 

MDS 450-550-650 5 crich. 

Stages en maladies infectieuses MMIl 

Objectifs : améliorer ses connaissances en 
prévention des maladies infectieuses. Ap­
prendre à connaître la physiopathologie, la 
durée d'incubation, les signes cliniques, les 
complications et le traitement des maladies 
contagieuses les plus courantes. 

MDS 451-551-651 5 crich. 

Stages en médecine interne Ml-lll 

Objectifs : acquérir un complément de forma­
tion et avoir l'occasion d'approfondir le dia­
gnostic et le traitement des maladies rele­
vant de la médecine interne. 

MDS 452-552-652 5 crich. 

Stages en médecine tropicale MMIl 

Objectif : participer au service médical d'un 
hôpital de première ligne dans les services 
de chirurgie, maternité, médecine interne et 
pédiatrie. 

MDS 453-553-653 5 crich. 

Stages en néphrologie Ml-lll 

Objectifs : se familiariser à la consultation en 
néphrologie (évaluation de patients); réviser 
des dossiers; participer aux tournées et aux 
réunions d'enseignement du service de néph­
rologie. 

MDS 455-555-655 5 crich. 

Stages en neurologie MMIl 

Objectifs : évaluer des patients qui présen­
tent des problèmes neurologiques courants 
en soins ambulatoires; participer aux activi­
tés d'enseignement du service de neurolo­
gie et au programme de lecture. 
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MDS 456-556-656 5 crich. 

Stages en physiatrie Ml-M 

Objectifs : évaluation clinique de patients que 
l'on dirige surtout pour réhabilitation; évalua* 
tion de problèmes courants en physiatrie. 

MDS 457-557-657 5 crich. 

Stages en rhumatologie Ml-lll 

Objectifs : s'initier au système locomoteur et 
se familiariser avec les principales techniques 
de ponction et d'infiltration articulaires. Sui­
vre les activités du service et s'initier aux tech­
niques de laboratoire généralement utilisées 
pour le diagnostic rhumatologique, soit la 
synovioanalyse et les techniques séro-immu-
nologiques d'anticorps antinucléaires. Ce 
stage se passe en consultations externes. 

MDS 458-558-658 5 crich. 

Stages en pneumologie MMIl 

Objectif : acquérir les notions de thérapeuti­
que nécessaires au traitement des maladies 
pulmonaires restrictives et obstructrves; des 
maladies vasculaires pulmonaires; des ano­
malies du contrôle de la respiration et de l'in­
suffisance respiratoire aiguë et chronique. 

MDS 460-560-660 5 crich. 

Stages en médecine de famille MMIl 

Objectif : s'initier à la pratique générale de la 
profession en fréquentant des consultations 
externes des centres hospitaliers, des diru-
ques de médecine familiale ou des CLSC. 

MDS 461-561-661 5 crich. 

Stages en gériatrie MMIl 

Objectifs : s'initier aux aspects particuliers de 
l'évaluation de la personne âgée; l'attention 
étant portée sur le diagnostic fonctionnel des 
problèmes de santé du vieillard handicapé. 
S'initier aux répercussions de la maladie sur 
les activités de la vie quotidienne du vieillard, 
sur son milieu familial el social. Travailler avec 
différents professionnels de ta santé à l'inté­
rieur d'une équipe multidisciplinaire : discu­
ter avec cette dernière des problèmes médi­
caux du patient et fixer avec eux les objectifs 
à moyen et à long terme pouvant permettre 
au vieillard handicapé de continuer une vie 
autonome. 

MDS 462-562-662 5 crich. 

Stages en médecine d'urgence MMIl 

Objectifs : participer aux soins de première 
ligne qui se donnent à l'urgence. S'initier a 
l'obtention d'une histoire appropriée. Appren­
dre la démarche qui permettra de préciser l'in­
vestigation nécessaire et le traitement d'une 
façon pratique, rapide et sécuritaire pour soi 
et son patient. 

MDS 465-565-665 6 crich. 

Stages en médecine nucléaire et radio­
biologie Ml-lll 

Objectifs : s'initier aux techniques de base 
en médecine nucléaire et se familiariser avec 
l'approche pluridisciplinaire dans le diagnos­
tic des pathologies. avec l'investigation des 
pathologies les plus fréquentes (cancer, ma­
ladies cardio-vasculaires, les maladies du 
système nerveux centrai et les maladies 
ostéo-articulaires. etc.) 

MDS 467-567-667 5 crich. 

Stages en médecine sportive l-ll-lll 

Objectifs : approfondir l'examen du système 
musculosquelettique; apprendre à traiter les 
blessures sportives; connaitre (es différentes 
modalités dans l'arsenal thérapeutique utilisé 
en médecine sportive. 
Contenu : selon le niveau auquel l'étudiante 
ou l'étudiant est rendu, ce stage peut aller 
de l'observation à la prise en charge d'un pa­
tient qui présente un problème au niveau du 
système musculosquelettique. Les problè­
mes sont principalement reliés au sport mais 
on rencontre aussi des problèmes reliés au 
travail. 

MDS 471-571-671 5 crich. 

Stages en oto-rhino-laryngologie MMIl 

Objectifs : prendre connaissance des diffé­
rentes pathologies rencontrées en O.R.L.; 
mettre l'accent sur l'évaluation clinique et 
l'utilisation des différentes techniques pour 
l'évaluation des patients. Participer aux acti­
vités du Département et aux réunions scien­
tifiques. Faire des visites occasionnelles au 
bloc opératoire. 

MDS 473-573-673 5 crich. 

Stages en pathologie l-IMIl 

Objectifs : participer aux activités du service 
clinique d'anatomie-pathologie. Se familiari­
ser avec le matériel d'autopsie (dossier, dis­
section et discussion) avec assistance des 
pathologistes. Voir comment s'effectue 
l'étude des pièces chirurgicales et discuter 
des lésions avec les responsables (étude 
macroscopique, coupe par congélation et 
coupe définitive). Combiner l'étude théori­
que de la pathologie avec cette des pièces 
du musée et des collections de lames d'histo-
pathologie. Participer d l'étude des cas par 
microscopie électronique et l'immunofluores-
cence. 

MDS 475-575-675 5 crich. 

Stages en pédiatrie MMIl 

Objectifs : s'initier à la pouponnière (soins du 
nouveau-né normal) et se familiariser avec les 
soins aux malades hospitalisés, la consulta­
tion externe, l'allergie et l'immunologie, les 
maladies infectieuses, la neuropédiatrie et 
l'endocrinologie. 

MDS 477-577-677 5 crich. 

Stages en pharmacologie Ml-lll 

Objectif ; étudier les mécanismes de libéra­
tion de IANF par te poumon. 
Contenu : caractérisation de la molécule et 
de ses précurseurs. Caractérisation des cel­
lules responsables de sa synthèse. Méta­
bolisme pulmonaire. 

MDS 478-578-678 5 crich. 

Stages en neuropharmacologie Ml-lll 

Objectif : connaître suffisamment les princi­
paux médicaments qui agissent sur le sys­
tème nerveux pour être capable de justifier 
(auprès des responsables) l'usage de ces 
médicaments dans des cas cliniques déter­
minés. 

MDS 480-580-680 5 crich. 

Stages en physiologie l-ll-lll 

Objectifs : acquérir les connaissances fonda­
mentales sur les autacoïdes et hormones; 
pratiquer des expériences de laboratoire sur 
certains peptides hormonaux. 

MDS 483-583-683 5 crich. 

Stages en psychiatrie MMIl 

Objectif : être capable de connaître les diffé­
rents problèmes de la pathologie psychiatri­
que ainsi que les différentes modalités d'ap­
proche (pharmacothérapie, psychothérapie, 
thérapie du milieu, action communautaire) qui 
interviennent pour l'amélioration et la modi­
fication des symptômes et des problèmes 
présentés par les patients présentant une pa­
thologie psychiatrique chronique. 

MDS 484-584-684 5 crich. 

Stages en radiologie l-ll-lll 

Objectifs : s'initier a la radiologie générale 
avec insistance sur l'aspect radiologique des 
maladies courantes et les techniques radio­
logiques usuelles. Discuter de cas quoti­
diens, étudier cinq collections (teaching file) 
et cinéiilms (poumons, cœur, squelette, ab­
domen, pédiatrie) et assister aux conféren­
ces quotidiennes. 

MDS 485-585-685 5 crich. 

Stages en santé communautaire l-ll-lll 

Objectifs : permettre d'approfondir et d'élar­
gir ses connaissances dans le domaine de la 
nutrition humaine, clinique et communau­
taire. Parfaire sa compétence dans l'applica­
tion de ses notions à la prévention et au trai­
tement. 

MDS 486-586-686 5 crich. 

Stages en informatique l-ll-lll 

Objectifs : dominer la logique informatique. 
Connaître la différence entre microinformati­
que et o main f rame ». Se familiariser en pro­
fondeur avec le monde de l'informatique et 
découvrir ses multiples utilités dans te cadre 
médical. Utiliser un microordinateur IBM-PC 
et des terminaux synchrones sous logiciel 
MUSIC ainsi que des logiciels STATPACK et 
BMDR 

MDS 488-588-688 5 crich. 

Stages en urologie MMIl 

Objectif : connaître l'étiologie, les symptô­
mes, les complications et le traitement des 
principales pathologies du système urinaire. 

NSG 

NSG 151 3 cr. 

Entrainement au travail en équipe 

Objectif : développer « l'esprit systémique » 
du fonctionnement en groupe. 
Contenu : langage propre à la théorie du 
groupe optimal, interprétation de la réalité 
d'un groupe à ses différents moments d'exis­
tence, habiletés nécessaires à la participa­
tion dans un groupe, transposition des ap­
prentissages théoriques à des expériences 
du milieu de travail. 
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NSG 154 3 cr. 

Nutrition et nurstng 

Objectif : comprendre son rôle d'intervenante 
dans le domaine de la nutrition, tant dans la 
prévention que dans le traitement de (a ma­
ladie. 
Contenu : aliments et nutriments, métabo­
lisme basai et valeur énergétique; glucides, 
lipides et protéines : types, sources et pro­
blèmes de santé reliés; types d'alimentation 
végétarienne; nutrition optimale; contrôle 
pondéral, traitement de l'obésité, anorexie et 
boulimie; diétothérapie et maladies du sys­
tème digestif; nutrition entérale et parenté-
raie; diétothérapie et maladies rénales; ali­
mentation des patients en soins palliatifs. 

NSG 161 3 cr. 

Démarche par objectifs 

Objectif : devenir autonome dans son appren­
tissage en s'initiant â la démarche par objec­
tifs appliquée au contrat d'apprentissage. 
Contenu : identification des besoins d'appren­
tissage relatifs à un sujet suscitant l'intérêt 
d'apprendre. Identification des ressources 
et stratégies. Formulation des buts, objec­
tifs généraux et spécifiques. Élaboration d'un 
contrat. Planification, exécution et évaluation 
de la démarche. 

PHI 

PHI 320 3 cr. 

Environnement et politique 

Objectif : s'initier aux réflexions philosophi­
ques (d'ordre anthropologique, éthique et 
politique) sur la problématique de l'environ­
nement. 
Contenu : analyse du développement des rap­
ports de l'humain avec la nature. Étude des 
thèmes et approches de l'éthique environne­
mentale : « Deep Ecology ». ôco-féminisme, 
modèles traditionnels. Examen de diverses 
interventions économiques, juridiques et po­
litiques engendrées par le débat écologique. 
Examen des rapports entre la conception de 
la nature, les implications éthiques de la pro­
blématique environnementale et les interven­
tions politiques relatives à l'environnement. 

PHR 

PHR 100 2 cr. 

Introduction à la pharmacologie 

Objectifs : se familiariser avec l'utilisation de 
médicaments au cours des grandes périodes 
historiques : de la préhistoire jusqu'à 
aujourd'hui: connaître les grandes étapes 
dans le développement d'un nouveau médi­
cament : de la molécule â la commercialisa­
tion; connaître la nomenclature des médica­
ments et les sources d'information; maîtri­
ser les concepts de récepteurs, de sites et 
de mécanismes d'action; connaître les subs­
tances pharmacologiques qui n'agissent pas 
sur les récepteurs. 
Contenu : historique des médicaments. Dé­
veloppement en laboratoire. Études pharma­
cologiques. Phases cliniques. Mise en mar­
ché. Nomenclature des médicaments. Sour­
ces d'information. Concept de récepteurs. 

Sites et mécanismes d'action. Médicaments 
qui n'agissent pas sur des récepteurs. 

PHR 200 3 cr. 

Principes da pharmacologie 

Objectif : acquérir les principes généraux 
gouvernant les interactions entre les médi­
caments et les systèmes biologiques. 
Contenu : principes de biotransformation. 
Pharmacocinétique. Voie d'excrétion des 
médicaments. Types de réponses biologi­
ques différentes. Mécanismes d'action des 
médicaments et pharrnacodynamie. Aspect 
théorique de l'interaction ligand-récepteur. 
Notion d'affinité et le récepteur de réserve. 
Second messager et mécanisme de traduc­
tion associé aux différents types de récep­
teurs. Structure moléculaire du récepteur. 
Préalables : PHR 100 et PHS 100 

PHR 304 1 cr. 

Antibiotiques, antiviraux et antinéopla-
siques 

Objectif : avoir un aperçu général des actions 
pharmacologiques des classes majeures 
d'agents antimicrobiens et anti-cancer qui 
sont utilisés chez l'homme. 
Contenu : mécanisme d'action des classes 
générales d'antimicrobiens et mécanisme de 
résistance des bactéries è ces agents théra­
peutiques (sulfonamides. quinolones. péni­
cilline, céphalosporines, et autres beta lac-
tame). les aminoglycosides. la tétracydine. 
l'érythromycine et les agents utilisés dans le 
traitement de la tuberculose due aux infec­
tions par mycobactéries. Les infections pa­
rasitaires et la thérapie anti-parasitaire, agents 
antiviraux, chimiothérapie, anti-cancer, anti-
néoplasie. 

Préalables : MCB 102, PHR 100 et PHR 200 

PHR 400 1 cr. 

Les brevets en pharmacologie 

Objectifs : comprendre l'importance de la 
protection légale dans le domaine pharma-
cotogique et ses implications économiques 
et éthiques: distinguer la protection qu'assure 
le brevet de celle que procure le contrat de 
« know how ». 
Contenu : l'impact économique des innova­
tions pharmacologiques. L importance de la 
brevetabilité dans le cadre de la recherche et 
du développement. Lévotution du partena­
riat entre le milieu académique et l'industrie. 
Brevets d'invention, contrats de « know 
how ». Les questions éthiques que soulè­
vent la protection légale et l'exploitation com­
merciale des découvertes pharmacologiques. 

PHR 402 2 cr. 

Conformité analytique et réglementaire 

Objectif : connaître la nature des Bonnes Pra­
tiques de Fabrication (BPF) dans le contexte 
de globalisation des marchés. 
Contenu : définir la nature des BPF dans le 
contexte de la globalisation des marchés, il­
lustrer les secteurs d'activités touchés et les 
exigences pour chacun d'eux, démontrer l'in­
fluence des BPF sur la qualité du produit fini 
et la compétitivité de l'entreprise, tes consé­
quences légales reliées au non-respect des 
BPF, interrelation des différents services dans 
l'atteinte de la qualité. 

PHR 403 4 cr. 

Laboratoire de pharmacologie avancée I 

Objectif : s'initier à la démarche scientifique 
en réalisant un projet de recherche. 
Contenu : les sujets de recherche sélection­
nés font partie des projets de recherche sub­
ventionnés d'une professeure ou d'un pro­
fesseur universitaire ou d'une chercheuse ou 
un chercheur en industrie. Létudiante ou l'étu­
diant fera une recherche bibliographique et 
une mise au point d'un protocole expérimen­
tal. Il exécutera des expériences et la rédac­
tion d'un rapport sur le modèle d'un article 
scientifique. 

Préalables : BCL 508, 8CM 111. BCM 321. 
BCM 323 et BIM 500 

PHR 500 3 cr. 

Pharmacologie du système nerveux 

Objectif : se familiariser avec les modes d'actions 
n euro pharmacologiques des principales classes de 
substances neurotropes. 
Contenu : morphologie, localisation, fonctions et 
propriétés électrochimiques des cellules du sys­
tème nerveux central. Synapse et neurotransmis­
sion. Éléments de neuroanatomie fonctionnelle et 
méthodes expérimentales neuropharmacologie. 
Les grandes catégories de neurotropes : stimulants, 
sédatifs-hypnotiques, analgésiques et anesthési­
ques, anticonvulsivants, antidépresseurs, aniipsy-
chotiques ci hallucinogènes, leur utilité clinique en 
neurologie et en psychiatrie de même que leur 
usage non médical seront décrits. 

PHR 502 3 cr. 

Pharmacologie cardio-vasculaire 

Objectifs : connaissances de base sur tous 
les mécanismes hormonaux impliqués dans 
l'homéostasie du système cardio-vasculaire 
et identification des grandes classes de mé­
dicaments du système en les associant à di­
verses pathologies; connaissance générale 
des nouvelles approches génétiques de dé­
pistage des thérapies dans les maladies d'ori­
gine cardio-vasculaire. 
Contenu : rappel de la morphologie du sys­
tème cardio-vasculaire. Identification des 
hormones et autacoïdes impliqués dans le 
système cardio-vasculaire. Acquisition de 
connaissances sur les dysfonctions d'origine 
vasculaire et sur les troubles du rythme car­
diaque. Rôle du système nerveux central et 
périphérique dans la fonction cardio-vascu­
laire et connaissance des troubles de coagu­
lation. Les diurétiques, les thrombofytiques, 
les vasodilatateurs, les anti-hypertenseurs, 
les bloqueurs de canaux ioniques et la théra­
pie génique. 

Préalables : PHR 200, PHR 500 et PHR 504 

PHR 504 2 cr. 

Pharmacologie générale 

Objectifs : acquérir les notions relatives aux 
effets biologiques des autacoïdes (ou hormo­
nes locales) générés par l'organisme et se 
familiariser avec les rôles physiologiques et 
pathologiques les plus connus de ces com­
posés. 
Contenu : réaction inflammatoire, réponse 
immune et médiateurs de l'inflammation. 
Connaissance des autacoïdes comme hor­
mone locale. Connaissance générale des 
anti-inflammatoires et des immunosuppres-
seurs. Connaître le système respiratoire et 
ses anomalies. Médicaments utilisés dans 
le traitement des pathologies respiratoires. 
Le système gastro-intestinal et ses anoma-
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lies. Médicaments utilisés dans le traitement 
des pathologies du système gastro-intestinal. 
Préalables : PHR 200 et PHR 500 

PHR 506 2 cr. 

Toxicologie et pharmacovigilance 

Objectifs : connaître les aspects généraux 
des effets indésirables produits par les xéno-
biotiques sur les systèmes biologiques: con­
naître les grands principes régissant les ef­
fets toxiques causés et ceux relatifs au trai­
tement des intoxications: se familiariser avec 
les effets secondaires d'un médicament suite 
à son homologation. 
Contenu : introduction à la toxicologie et à la 
pharmacovigilance : définition, principes gé­
néraux et histoire de cas. Toxicologie envi­
ronnementale : solvants, pesticides, vapeurs, 
polluants; toxicologie des métaux lourds; toxi­
cité médicamenteuse aux niveaux rénal, ner­
veux, hépatique, respiratoire et cardiaque. 
Facteurs pharmacocinétiques pouvant in­
fluencer la toxicité du médicament. Traite­
ment des intoxications : principes généraux 
et histoires de cas. 
Préalable : PHR 200 

PHR 508 2 cr. 

Procédures expérimentales en pharma­
cologie 

Objectif : s'initier aux différentes technologies 
et instruments de mesures qui sont utilisés 
de routine dans un laboratoire de pharmaco­
logie expérimentale. 
Contenu : analyse des interactions entre les 
substances pharmacologiquement actives et 
les systèmes biologiques in vivo and in vitro. 
Développement des habiletés nécessaires 
pour (e travail de laboratoire axé sur le déve­
loppement de nouvelles drogues ou médica­
ments; conception des protocoles d'appro­
che, de collecte des données et du résumé 
des observations dans un cahier de labora­
toire: développement du sens critique, de la 
faculté d'analyses, d'esprit de synthèse et de 
rigueur scientifique. Développer des habitu­
des de travailler en équipe et parfaire ses ca­
pacités de communication des informations 
scientifiques; familiarisation avec les appli­
cations thérapeutiques et diagnostique d'une 
large série de substances pharmacologique­
ment actives. 

Préalables : PHR 100 et PHR 200 
Concomitante : PHR 500 

PHR 510 1 cr. 

Abus et dépendance 

Objectifs : acquérir les notions relatives à la 
dépendance aux médicaments ou aux dro­
gues; se familiariser avec les substances les 
plus communément utilisées de façon abu­
sive. 
Contenu ; connaissances sur les dépresse urs 
généraux et sur les narcotiques analgésiques. 
Connaissances sur les substances psycho­
tropes et psychédéliques. Connaissances sur 
les stimulants du système nerveux central. 
Les dépendances psychologiques et physi­
ques, la tolérance, le syndrome d'abstinence. 
Préalables : PHR 500 et PHR 504 
Concomitante : PHR 506 

PHR 602 2 cr. 

Pharmacoépidémlologle 

Objectifs : se familiariser avec les types d'étu­
des épidémiologiques de base et les princi­

pes s'y rattachant; connaître les sources rap­
portant les effets secondaires reliés aux mé­
dicaments; acquérir les méthodes de collec­
tes de données pharmacoépidémiologiques; 
utiliser les méthodes épidémiologiques per­
mettant la quantification des risques/bénéfi­
ces et l'impact économique des médica­
ments. 
Contenu : types d'études épidémiologiques. 
principes fondamentaux (groupes de réfé­
rence, contréle. hypothèse de causalité), sour­
ces rapportant les effets secondaires des 
médicaments, détection, énumération et éva­
luation des effets secondaires, méthodes de 
collecte de données, collecte prospective, 
quantification des risques/bénéfices, impact 
économiques des médicaments. 

PHR 604 2 cr. 

Pharmacologie clinique, rédaction de 
protocole 

Objectif : acquérir les connaissances perti­
nentes à la rédaction d'un protocole clinique 
d'une substance d'intérêt thérapeutique. 
Contenu : phases d'évaluation, types d'étu­
des, définition des objectifs et cadre biblio­
graphique, population visée par l'étude, taille 
de l'échantillon échantillonnage et méthodes 
d'attribution au hasard, déroulement de 
l'étude, éthique et autres niveaux d'évalua­
tion, description des instruments de mesure 
et modes d'utilisation, organisation de la col­
lecte et de la conservation des données, in­
troduction générale à l'analyse des données, 
aspects administratifs. 

PHR 606 2 cr. 

Pharmacoéconomie 

Objectifs : maîtriser les principes de base 
nécessaires à une bonne compréhension de 
l'économie dans le système de santé; com­
prendre les études économiques pour l'affec­
tation des ressources dans le système de 
santé: connaître l'évaluation économique re­
liés aux produits et services pharmaceuti­
ques. 
Contenu : notions de base de l'économie, de 
l'économie de la santé et de la pharmaco­
économie. Les différents types d'évaluation 
économique (médico-économique, mesure 
des coûts, modèles d'étude en pharmacoéco­
nomie. Le sens critique. La pharmacoéco­
nomie comme partie intégrante du dévelop­
pement des médicaments. Lien entre la phar­
macoéconomie et ta recherche (clinique et 
évaluative). La pharmacoéconomie dans le 
système de santé. 

PHR 608 1 cr. 

Techniques spécialisées en pharmacolo­
gie -Travaux pratiques 

Objectifs : se préparer à la maîtrise des con­
cepts et des principes de différentes métho­
des d'analyse des produits pharmacologiques 
et pharmaceutiques; se familiariser avec des 
techniques de modélisation moléculaire et 
leur application en pharmacologie. 
Contenu : théorie et application des techni­
ques de HPLC et de GLC. Théorie et applica­
tion sur la synthèse de peptides et d'oligo­
nucléotides. Théorie et application de la spec-
trométrie de masse. Théorie et application 
de la résonance magnétique nucléaire. 
Préalables : BCM 112 et PHR 200 

PHR 610 1 cr. 

Séminaires de pharmacologie 

Objectifs : apprendre, reconnaître et appliquer 
les prindpes essentiels à la présentation de 
résultats scientifiques à un auditoire non spé­
cialisé ou spécialisé; parfaire les éléments 
d'une bonne présentation scientifique orale : 
plan, éléments charnières, réponses adéqua­
tes aux questions. 
Contenu : recherche bibliographique sur un 
sujet spécialisé relié à la pharmacologie. Pré­
sentation du séminaire de résultats de stage 
d'été effectué dans une université ou dans 
l'industrie, ou conférence sur un sujet choisi. 
Évaluation de la présentation par la ou les 
professeures, par le ou les professeurs, par 
les étudiantes et les étudiants. 
Préalables : PHR 100 et PHR 200 

PHR 612 1 cr. 

Sujets de recherche de pointe 

Objectif : apprendre à développer une ana­
lyse critique des derniers développements en 
pharmacologie. 
Contenu : les broncho-dilatateurs, les anti-
hypertenseurs, les agents chimiothérapeuti-
ques, tes agents du système nerveux cen­
tral, les agents antimicrobiens, analgésiques 
et gastrointestinaux. Conférence spéciale 
présentée par un leader mondial ou de pointe 
en pharmacologie. 
Préalables : PHR 200 et PHR 610 

PHR 613 4 cr. 

Laboratoire de pharmacologie avancée 
II 

Objectif : s'initier à la démarche scientifique 
en réalisant un projet de recherche. 
Contenu : les sujets de recherche sélection­
nés font partie des projets de recherche sub­
ventionnés d'une professeure ou d'un pro­
fesseur universitaire ou d'une chercheuse ou 
d'un chercheur en industrie. Létudiante ou 
l'étudiant fera une recherche bibliographique 
et une mise au point d'un protocole expéri­
mental. Il exécutera des expériences et la 
rédaction d'un rapport sur le modèle d'un ar­
ticle scientifique. 

Préalables: BCL 508, BCM 111. BCM 321. 
BCM 323, BIM 500 et PHR 608 

PHR 614 3 cr. 

Pharmacothérapie appliquée 

Objectif : ce cours vise à fournir à l'étudiante 
ou à l'étudiant des connaissances approfon­
dies en pharmacologie pour une meilleure 
compréhension de la pharmacothérapie et 
des effets des médicaments sur l'organisme. 
Contenu : médicaments du système nerveux 
central et du système nerveux autonome. 
Médicaments cardio-vasculaires. Médica­
ments agissant sur le sang. Médicaments 
gastro-intestinaux. Médicaments anti-inflam­
matoires, anti-infectieux, antinéoplasiques. 
hormones et substituts. Les mécanismes 
d'actions des effets prindpaux et secondai­
res des médicaments des systèmes seront 
également étudiés. 

PHR 701 2 cr. 

Principes de pharmacologie 

Objectif : acquérir des connaissances géné­
rales sur les prindpes qui déterminent l'ac­
tion des médicaments. 
Contenu : introduction à la pharmacologie. 
Solubilité des médicaments; absorption et 
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mouvement à travers tes membranes biolo­
giques. Distribution des médicaments. Bio-
transformation. Pharmacocinétique. Clea-
rance et dosage. Relation dose-réponse et 
récepteurs. Spécificité d'action des médica­
ments. Interactions médicamenteuses. Phar-
macogénétique. Tolérance, dépendance, ré­
sistance médicamenteuses. Principes de 
toxicologie. Traitement des intoxications. 
Développement de nouveaux médicaments. 

PHR 702 3 cr. 

Autacoïdes et hormones 

Objectif : acquérir des connaissances géné­
rales et spécialisées sur l'origine, ta nature, 
la libération, les fonctions et le mécanisme 
cellulaire d'action de différentes hormones 
et autacoïdes. 
Contenu : introduction sur le mécanisme 
d'action des hormones. Les hormones hypo-
thalamiques. Les hormones hypophysaires. 
Parathormone, thyrocalcitonine et vitamine D. 
Hormones gastro-intestinales. Insuline, glu-
cagon et somatostatine. L'angiotensine. Les 
kinines. Peptides natriurétiques de l'oreillette. 
Les prostaglandines. thromboxanes et leuco-
triènes. Histamine. Sôrotonine. Les hormo­
nes thyroïdiennes. Les hormones stéroïdien-
nes. Nouvelles hormones : Endotheline, 
EDRF. 

des pathologies dans lesquelles ces subs­
tances sont impliquées. 
Contenu : biochimie des médiateurs lipidi­
ques. Pharmacologie des médiateurs lipidi­
ques. Les médiateurs lipidiques en physio­
pathologie : modèles expérimentaux de 
thrombose, mesure de l'agrégation plaquet-
taire et rôle des métabolites de l'acide ara-
chidonique dans la formation de thrombi. 

PHR 711 2 cr. 

Pathophysiologie de l'endothélium 

Objectifs : connaître et être capable de syn­
thétiser tes assises anatomo-physio-pharma-
cologiques des fonctions de l'endothélium en 
situation normale et en conditions pathologi­
ques. 
Contenu : structure et ultrastructure de l'en­
dothélium; méthodes d'étude des fonctions 
endothéliales; rôles de l'endothélium dans ta 
microcirculation et ta distribution des volumes 
de l'organisme; ôlectrophysiologie de l'endo­
thélium; facteurs d'origine endothéliale; rô­
les de l'endothélium dans la réactivité et la 
perméabilité vasculaires: pharmacologie de 
l'endothélium; endothélium et insuffisance ré­
nale; endothélium et choc; endothélium et 
cancer; endothélium et athérosclérose; en­
dothélium et diabète mellitus et endothélium 
et inflammation. 

PHR 829 1 cr. 
PHR 830 2 cr. 
PHR 831 3 cr. 
PHR 832 4 cr. 
PHR 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire I àV 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à ta littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire pan de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHR 885 15 cr. 

Examen général 

PHR 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

PHR 888 39 cr. 

Thèse 

PHR 703 2 cr. 

Médiateurs chimiques de la neurotrans­
mission 

Objectif : accroître et approfondir ses connais­
sances sur les neurotransmetteurs et les prin­
cipaux groupes de médicaments qui agissent 
sur le système nerveux. 
Contenu : l'anatomie macroscopique et mi­
croscopique du système nerveux. Structure 
et fonction des synapses. Pharmacologie 
comportementale. Système cholinergique. 
Système adrénergique et dopaminergtque. 
Système sérotonergique. Acides aminés 
comme neurotransmetteurs. Peptides com­
me neurotransmetteurs. Les tachykinines. 
La neurotensine. Les peptides opiacés. 

PHR 706 2 cr. 

Immunopharmacologie 

Objectif : acquérir des connaissances sur le 
système immunologique et sa modulation par 
les médicaments, les hormones et les agents 
toxiques. 
Contenu : introduction aux principes d'immu­
nologie. Les médiateurs de l'hypersensibi­
lité immédiate. Les lymphokines. Les ico-
sanoïdes dans la réponse immune et l'inflam­
mation. Lhypersensibilité retardée. Les im­
munoglobulines. Lesimmunistimulants. Les 
immunosuppresseurs. Le système complé­
ment, tmmunotoxicologie. Essais de liaison 
aux récepteurs et essais immunologiques. 
Préparation d'antigènes. Le PAF, ses effets 
pharmacologiques et son inhibition. Modèles 
expérimentaux en immunopharmacologie. 

PHR 707 1 cr. 

Médiateurs lipidiques 

Objectifs : connaître les étapes de formation 
et de catabolisme des dérivés de l'acide ara-
chidonique et du n platelet activa ting factor ». 
les méthodes utilisées pour mesurer ces pro­
duits, les activités pharmacologiques de ces 
substances sur les différents systèmes de 
l'organisme, leurs inhibiteurs et antagonistes 
et les sites de formation; analyser en détails 

PHR 729 1 cr. 
PHR 730 2 cr. 
PHR 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire HHII 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet è terme. 

PHR 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

PHR 787 22 cr. 

Mémoire 

PHR 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHR 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : ôtre capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit préciser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

PHS 

PHS 100 2 cr. 

Physiologie humaine 

Objectif : connaître les fonctions cellulaires 
fondamentales afin de comprendre les mo­
des de régulation et de maintien des diffé­
rents appareils et systèmes du corps humain. 
Contenu : notions de physiologie générale. 
Transport membranaire. homéostasie. distri­
bution des fluides et solutés. Bases physio­
logiques des fonctions des tissus nerveux et 
musculaire. Régulation des fonctions par le 
système nerveux : systèmes sensoriel et 
moteur, système nerveux autonome et neuro-
endocrinien; notions fondamentales sur les 
systèmes de maintien : cardio-vasculaire, 
respiratoire, gastro-intestinal et rénal. 

PHS 701 2 cr. 

Physiologie rénale I 

Objectif : comprendre les mécanismes gé­
néraux impliqués dans le maintien des mi­
lieux intérieurs de l'organisme, plus particu­
lièrement la contribution du rein à cette fonc­
tion vitale. 
Contenu : description des volumes de l'orga­
nisme. Morphologie et ultrastructure du né-
phron. Circulation rénale et filtration gloméru-
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taire. Réabsorption et sécrétion tributaires. 
Homéostasie hydro-sodique : concentration 
et dilution des urines. Homéostasie acido-
basique; mécanismes rénaux et extra-rénaux. 
Métabolisme, fonctions endocriniennes et 
immunologiques du rein. Contrôle rénal de 
la tension artérielle. Mécanismes d'action 
des diurétiques. Physiologie comparée du 
rein. 

PHS 702 2 cr. 

Physiologie rénale II 

Objectifs : apprendre les mécanismes rénaux 
du transport des principaux ions et molécu­
les organiques, et comprendre les mécanis­
mes hémodynamiques et humoraux impli­
qués dans le contrôle du transport rénal. 
Contenu : transport rénal de l'ion bicarbonate. 
Transport rénal du sodium : forces physiques 
péritubulaires, système nerveux autonomi-
que, facteurs humoraux. Transport rénal de 
l'eau; hormone antidiurêtique. Transport ré­
nal du potassium. Transport rénal des ions 
divalents : calcium, phosphore, magnésium. 
Transport rénal du glucose et de l'urée. Trans­
port rénal de l'acide urique et de l'ammonium. 
Transport des protéines. 

PHS 703 2 cr. 

Physiologie rénale lll 

Objectifs : connaître tes caractéristiques de 
la circulation rénale et de la filtration glomé-
rulaire, et comprendre les mécanismes phy­
siques et humoraux qui les contrôlent, en 
physiologie et en pathophysiologie. 
Contenu ; anatomie de la microcirculation ré­
nale. Méthodes de mesure de la circulation 
et de la filtration rénale et intrarénale. Ultra-
structure et composition chimique du glomé-
rule. Contrôle de la filtration glomérulaire : 
redistribution intrarénale. facteurs physiques 
et humoraux. Balance glomérulo-tubulaire. 
Phénomène d'autorégulation. Les anomalies 
de l'hémodynamique rénale : insuffisance 
rénale aiguë et chronique, hypertension arté­
rielle. Pharmacologie de l'hémodynamique 
rénale. 

PHS 704 2 cr. 

Canaux calciques : structure, fonction et 
régulation 

Objectif : étude des propriétés biochimiques, 
biophysiques et pharmacologiques des ca­
naux calciques des membranes cellulaires et 
de leur implication comme identité fonction­
nelle dans différents processus physiologi­
ques. 
Contenu : implication du Ca7' dans les sys­
tèmes biologiques. Techniques permettant 
l'identification des mouvements de Ca*'. 
Pharmacologie des canaux calciques et clas­
sification. Régulation des canaux calciques. 
Mode d'enregistrement de l'activité des ca­
naux calciques. Problématique posée par 
l'analyse des signaux unitaires. Propriétés 
électriques des canaux unitaires. Simulation 
de différents modèles cinétiques. Étude du 
récepteur aux dihydropyridines. Canal calci-
que du Réticulum Sarcoplasmique. Structure 
des canaux calciques. 

PHS 705 1 cr. 

Spectroscopie de fluorescence au niveau 
cellulaire 

Objectif : acquérir une compréhension claire 
du phénomène de la fluorescence et des 
mécanismes qui lui sont sous-jacents. 

L'étude des facteurs qui interfèrent avec la 
fluorescence permettra d'évaluer de façon 
critique les résultats obtenus ainsi que l'in­
terprétation qui en est faite, d'articles choi­
sis, portant sur la spectroscopie de fluores­
cence en milieu biologique. 
Contenu : chromophores. auxochromes et 
absorption UV-visible. Photolyse éclair. Pro­
cessus d'émission. Fluorescence et com­
posés qui fluorescent. Facteurs physiques 
et chimiques influençant la fluorescence. 
Spectroscopie de fluorescence expérimen­
tale. Sondes membranaires, intra et extra-
cetlutaires. Discussion de 6 articles choisis. 
Perspectives : la fluorescence versus l'inter-
féromôtrie infrarouge et la résonance Raman. 

PHS 706 1 cr. 

Chapitres choisis de la physiopathologie 
membranaire 

Objectif : saisir la relation entre la pathologie 
d'un organe et les anomalies membranaires 
afin de mieux comprendre la relation entre la 
structure et la fonction. 
Contenu : maladies mitochondriales. Altéra­
tion des transports ioniques dans l'hyperten­
sion. Anomalie de transport du Na* et du 
Ca* dans la cardiorriyopathie héréditaire. Dys-
trophies musculaires. Désordres du trans­
port tubulaire rénal. Arythmies cardiaques. 
Physiopathologie de l'ischémie cardiaque. Fi-
brose kystique : implication des canaux 
chlore. 

PHS 708 2 cr. 

Physiologie des systèmes 

Objectifs : décrire de façon approfondie les 
principaux éléments des grands systèmes; 
acquérir des notions approfondies sur les re­
lations structures tout en insistant sui les liens 
entre les différents systèmes. 
Contenu : système nerveux autonome, l'in­
tégration nerveuse (motrice et visuelle). Le 
système cardio-vasculaire (circulation coro­
narienne, débit sanguin et contrôle de la pres­
sion artérielle). Système endocrinien (rôle du 
complexe hypothalamo-hypophysaire. Rôle 
des hormones thyroïdes dans le développe­
ment, la croissance et le métabolisme, con­
trôle endocrinien de l'homéostasie glucidique 
et lipidique). Système gastroH'ntestinal (prin­
cipe et contrôle de la digestion). Système 
pulmonaire (mécanique de la respiration, vo­
lumes pulmonaires, ventilation pulmonaire, 
échange gazeux, diffusion et transport des gaz 
par le sang, contrôle nerveux et chimique). 
Système urinaire (formation de l'urine et con­
trôle de l'équilibre hydrominéral, électrolyti-
que et acido-basique). Système reproducteur 
et ses perturbations. 

PHS 709 2 cr. 

Physiologie membranaire et cellulaire 

Objectif : acquérir les connaissances moder­
nes de la physiologie membranaire touchant 
aux fonctions cellulaires communes à diffé­
rents tissus ou organes. 
Contenu : mécanismes fondamentaux régis­
sant les échanges entre les cellules et leur 
milieu. Propriétés physico-chimiques des 
membranes. Excitabilité. Mécanismes de 
transduction. Contraction musculaire. Régu­
lation du pH. Dynamique moléculaire au ni­
veau des interfaces cellulaires. Membrane 
sélective. Transport de l'eau et des solutés à 
travers les parois gastro-intestinales. Élec­
trophysiologie cellulaire. Récepteurs et leurs 
actions. Transduction visuelle et auditive. 

Physiologie des tissus musculaires. Main­
tien de la balance acido-basique. 

PHS 710 2 cr. 

Hormones et système nerveux central 

Objectif : ce cours de neuro-endocrinologie 
s'appuie sur les connaissances des lieux de 
production des hormones et de leurs actions 
et mécanismes d'actions au niveau périphé­
rique. Ce cours a pour objectif de démontrer 
que plusieurs hormones produites en péri­
phérie sont aussi produites au niveau du sys­
tème central où elles exercent plusieurs ac­
tions, parfois de concert, parfois différentes 
de ce qui est observé en périphérie. 
Contenu : introduction sur les neurohomno-
nes (définition, site de production, actions, 
propriétés; anatomie du système nerveux 
fonctionnel (système sensitif, moteur, limbi-
que); principes de la neurotransmission chi­
mique; les principes de la différenciation neu­
ronale 1. Rôle des facteurs neurotrophiques 
(NGR BDGF); le contrôle de la différenciation 
neuronale par différents facteurs dont les 
neuropeptides et hormones thyroïdiennes; 
activité électnque des neurones (importance 
des différents types de canaux ioniques); le 
contrôle du stress (CRF-ACTH-vasopressine-
angiotensine ll-système immunitaire-surré­
nale); le contrôle de la douleur (les peptides 
opiacés): le contrôle de la soif et de la volé-
mie (vasopressine et angiotensine II); con­
trôle neuro-endocrinien de la température 
corporelle; contrôle neuro-endocrinien de la 
température et de l'appétit (rôle du neuropep-
tideY et de la leptine); les neurohormones et 
leur implication dans l'hypertension (angio­
tensine II, facteur natriurétique des oreillet­
tes): rôle central des stéroïdes, la gfande pi-
néale. notre horloge biologique; les neurohor­
mones et le vieillissement (implication dans 
les maladies neurodégénératives). 

PHS 711 1 cr. 

Glandes endocrines et hypertension 

Objectif : s'initier aux multiples actions des 
hormones dans le système cardio-vasculaire 
et leurs implications dans la pathophysiolo­
gie de l'hypertension. 
Contenu : brève définition de l'hypertension : 
génétique versus environnement: secondaire 
versus essentielle. Rôle des glandes endo­
crines et des hormones dans l'étiologie de 
l'hypertension. Cortex surrénalien : biosyn­
thèse des stéroïdes et régulation de la sté-
roïdogénèse par les peptides vasoactifs. Rôle 
des minéralocorticoïdes et glucocorticoïdes 
dans l'hypertension, pathologies associées 
à un excès de corticostéroïdes. Médullosur-
rénale : régulation de la biosynthèse des ca-
técholamines. leur rôle dans l'hypertension; 
phéochromocytome. Système rénine-angio-
tensine-aldostérone : description, boucle de 
rétrocontrôle et rôle dans l'hypertension. 
Résistance à l'insuline : actions de l'insuline 
dans le système cardio-vasculaire. définition 
de la résistance à l'insuline et syndrome X. 
Autre glandes et hormones (facteur natriuré­
tique de l'oreillette, vasopressine. 
endothéline-1) : régulation de leur synthèse, 
action et rôle dans l'hypertension. 

PHS 712 2 cr. 

Endocrinologie cellulaire et moléculaire 

Objectifs : comprendre ce qui se passe lors­
qu'une hormone agit sur sa cellule cible: con­
naître toutes les cascades de transduction 
et d'événements membranaires, intracellu-
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laires et nucléaires enclenchés parla liaison 
de l'hormone à son récepteur. 
Contenu : rappel des concepts de base. La 
voie de l'AMPcyclique. La voie des inositol 
phosphates et du diacylglycérol. La voie des 
inositol phosphates et du diacylglycérol. Les 
récepteurs à activité tyrosine kinase. La voie 
du GMPcyclique. Rôle du cytosquelette dans 
la signalisation. Régulation de l'activité des 
canaux ioniques par les hormones et leurs 
seconds messagers. Régulation des niveaux 
de calcium intracellulaire par les hormones. 
Dynamique et signalisation nucléaire. Inte­
raction kinases-facteurs de transcription. 
Actions nucléaires des hormones. Récep­
teurs nucléaires des hormones thyroïdiennes, 
de l'acide rétinoïque. de la vitamine D et ré­
cepteurs orphelins. Récepteurs nucléaires 
des stéroïdes. Régulation de l'action hormo­
nale par ('activation ou l'inactivation des hor­
mones dans les tissus cibles. Les actions 
membranaires des stéroïdes et hormones 
thyroïdiennes. 

PHS 729 1 cr. 
PHS 730 2 cr. 
PHS 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire MMD 

Obiectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
têt (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHS 786 1 cr. 

Séminaire de recherche 

PHS 787 22 cr. 

Mémoire 

PHS 796 10 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : è la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu'il est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

PHS 829 1 cr. 
PHS 830 2 cr. 
PHS 831 3 cr. 
PHS 832 4 cr. 
PHS 833 5 cr. 

Activité de recherche complémentaire I è V 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche sdentifi­
que. 

Contenu : au cours du sixième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l'originalité de ses travaux 
par rapport à la littérature pertinente; faire une 
analyse critique de son travail; faire part de 
sa productivité (communication, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

PHS 885 15 cr. 

Examen général 

PHS 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

PHS 888 39 cr. 

Thèse 

PHS 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du troisième trimestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu'il est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats); l'originalité de son 
travail. À la fin de cene activité, l'étudiante 
ou l'étudiant doit prédser les travaux à effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
à terme. 

POL 

POL 119 3 cr. 

La gestion de l'État 

Objectifs : s'initier aux multiples dimensions 
des administrations publiques et compren­
dre la logique de la technocratie moderne. 
Contenu : quatre parties : délimitation du 
champ de l'administration publique et de la 
discipline qui l'étudié. Analyse des moyens 
d'action qui assurent le fonctionnement ad­
ministratif. Étude de divers modes de res­
ponsabilités administratives afin de montrer 
les relations de pouvoir entre le politique et 
l'administratif. Étude des caractéristiques de 
la technocratie. 

PSY 

PSY 446 3 cr. 

Psychologie de l'environnement 

Objectif : s'initier à l'interrelation individu-en­
vironnement en menant l'accent sur sa pro­
pre relation avec l'espace. 
Contenu : définition du domaine, objet 
d'étude, postulats, méthodologie. Environ­
nement immédiat : espace personnel, inti­
mité, territorialité. Environnement global : 
aménagement, vivre en ville, écologie, pol­
lution. Thèmes spécifiques : milieux institu­
tionnels, la maison, enfant et environnement. 

PSY 483 3 cr. 

Entraînement à l'entrevue 

Objectif : acquérir les connaissances et dé­
velopper les habiletés nécessaires à la pré­
paration, à la conduite et à l'analyse d'une 
entrevue de collecte de données. 
Contenu : définition. Situations pertinentes. 
Facteurs inhibant et facteurs facilitant la 
cueillette de données. Stratégie, techniques 
verbales et non verbales, tactiques. Projet 
d'entrevue. Expérimentation. 

RBL 

RBL 500 2 cr. 

Radio-isotopes en pharmacologie 

Objectifs : connaître les différents types de 
radiations, leur mode de détection et leurs 
effets biologiques; comprendre les bases 
théoriques pour la production d'agents radio­
pharmaceutiques ainsi que leurs applications 
en laboratoire et en clinique. 
Contenu : types de radiation et interaction 
avec la matière. Principes de détection et 
description des différents détecteurs. Princi­
pes d'imagerie : outil de recherche et méde­
cine nucléaire. Production de radionucléoti-
des par cyclotron. Chimie radiopharmaceuti­
que : principales molécules utilisées comme 
traceurs et mécanismes de marquage. Utili­
sation des radiopharmaceutiques en méde-
dne nucléaire. Effets des radiations sur fes 
cellules. Effets des radiations sur les tissus 
normaux et induction du cancer. 

RBL 702 1 cr. 

Instrumentation en sciences des radia­
tions 

Objectifs : maîtriser les concepts de base de 
la détection des radiations et se familiariser 
avec l'instrumentation utilisée en spectromê-
trie, en comptage et en imagerie par émis­
sion. 
Contenu : interaction des rayonnements et 
prindpes de détection. Détecteurs à rayonne­
ments. Instrumentation électronique pour les 
systèmes de détection. Spectrométrie et pro­
blèmes de mesure. Systèmes de comptage. 
La caméra à scintillation ou gamma-caméra. 

RBL 704 1 cr. 

Chimie des radiations I 

Objectif : acquérir les éléments nécessaires 
a la compréhension des principes qui déter­
minent les actions chimiques et biologiques 
de radiations ionisantes. 
Contenu : radiolyse de l'eau et des solutions 
aqueuses. Radiolyse de solvants organiques. 
Influence de la nature de la phase. Retom­
bées chimiques des phénomènes de radio­
lyse. Radiolyse de composés d'intérêt biolo­
gique. Apport de la radiolyse à la connais­
sance des mécanismes radicalaires cellulai­
res. Applications aux sdences de la vie. 

RBL 705 1 cr. 

Radiobiologie I 

Objectifs : savoir interpréter l'action biologi­
que des radiations en fonction de leurs inte­
ractions physico-chimiques. Élaborer la no­
tion de protection contre les radiations dans 
un contexte actuel. 
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Contenu : principes physico-chimiques de 
l'action des radiations sur la matière vivante 
biologique. Radiosensibilité appliquée : cel­
lulaire, tissulaire, organique. Radiosensibili-
sation. Radioprotection. Grands courants en 
radiobiologie. Regards sur l'avenir. 

RBL 706 2 cr. 

Radiobiologie 11 

Objectifs : évaluer, critiquer, synthétiser l'in­
formation scientifique dans le domaine de la 
radiobiologie. Évaluer, critiquer les modèles 
expérimentaux, les méthodes de travail ainsi 
que les façons de traiter les données. 
Contenu : énergies élevées : dépôts faibles. 
Examen des grands problèmes en radiobio­
logie. Facteurs influençant la radiorésistance 
des cellules, tissus et organismes. Le temps 
en radiobiologie ou radiorésistance par rap­
port à radiotolérance. Les tumeurs : réactions 
particulières aux radiations. Radiosensibilité 
tumorale par opposition à radiocurabilité. 
Mutagénèse et cancérogénèse. Hyperther-
mie. Accidents nucléaires. 
Préalable : RBL 705 

RBL 711 1 cr. 

Radiobiologie moléculaire 

Objectifs : approfondir, au niveau moléculaire, 
les événements biologiques suivant l'absorp­
tion des radiations ionisantes et ultraviolet­
tes, évaluer les approches expérimentales 
récentes, les données et les hypothèses. 
Contenu : cibles moléculaires des radiations 
dans les cellules. Effets des radiations sur 
les processus cellulaires. Réponses cellu­
laires aux dommages causés par les radia­
tions. Réparation de l'ADN. Contrôle géné­
tique de la sensibilité aux radiations. Dom­
mages causés par les radiations et maladies 
humaines. Publications récentes : analyse, 
discussion. 

RBL 713 1 cr. 

Imagerie médicale 

Objectifs : s'initier aux méthodes d'imagerie 
médicale et en comprendre les principes phy­
siques; maîtriser les concepts de la qualité-
image: approfondir les notions de traitement 
et de modélisation des images médicales. 
Contenu : bases physiques et limitations des 
modalités d'imagerie en médecine: transmis­
sion ou émission du rayonnement, résonance 
magnétique, ultrasons. Principes tomogra-
phiques et méthodes de reconstruction d'ima­
ges; CX SPECT/PET, MRI. Propriétés statisti­
ques et paramètres caractéristiques de la 
qualité-image. Analyse et traitement numé­
rique. Paramétrisation des images médica­
les. Développements récents. 
Préalable : RBL 702 ou l'équivalent 

RBL 714 2 cr. 

Introduction aux sciences des radiations 

Objectifs : connaître l'origine et la nature des 
rayonnements ionisants. S'initier aux inte­
ractions fondamentales des rayonnements io­
nisants. Acquérir des notions de base sur 
les interactions physiques, physico-chimiques 
et biologiques des rayonnements ionisants. 
Acquérir des notions de base sur la dosimé-
trie et la détection des rayonnements ioni­
sants. 
Contenu : introduction. Origine et nature des 
rayonnements. Interactions physiques des 
rayonnements ionisants avec la matière. 
Mesure des quantités de rayonnements. 

Détection des rayonnements ionisants avec 
l'ADN, la chromatine. les chromosomes. 
Transfert d'énergie linéaire. Effets cellulaires, 
tissulaires. organiques. Risques biologiques. 
Radioprotection. Rayonnements en clinique. 

RBL 715 1 cr. 

Principes des explorations fonctionnel­
les en médecine nucléaire 

Objectif : approfondir les principes physiolo­
giques et physiques qui sous-tendent les ex­
plorations fonctionnelles en médecine nu­
cléaire. 
Contenu : introduction à la médecine nu­
cléaire. Compartiments et cinétiques biolo­
giques. Mesures de débit. Systèmes car­
dio-vasculaire, pulmonaire, nerveux central, 
génito-urinaire, digestif, endocrinien, mus­
culo-squelettique et hématopoïétique. Volu­
mes liquidiens et masses d'électrolytes 
échangeables. 

RBL 716 1 cr. 

Photobiochimie 

Objectif : acquérir les connaissances fonda­
mentales et les notions de technologie et de 
mécanismes de réaction permettant la recher­
che en photochimie et photobiologie. 
Contenu : absorption par la matière de la ra­
diation non ionisante. Propriétés physico-chi­
miques des molécules excitées électronique­
ment. Réactions photochimiques en biolo­
gie. 

RBL 718 1 cr. 

Synthèse et propriétés des produits ra­
diopharmaceutiques 

Objectif : s'initier à l'application des métho­
des de synthèse et d'identification de pro­
duits radiopharmaceutiques utiles en méde­
cine nucléaire. 
Contenu : introduction. Production des radio­
nucléides. Le générateur de radionucléides. 
Les produits radiopharmaceutiques. Mar­
quage par radionucléides. 

RBL 719 2 cr. 

Physique de l'électron de faible énergie 

Objectifs : s'initier à la recherche en physi­
que des radiations et acquérir la connaissance 
des mécanismes de dégradation de l'éner­
gie en radiobiologie. 
Contenu : révision des notions de base. In­
teraction des électrons secondaires lents 
avec les atomes et molécules. Résonnan-
ces d'électrons dans les atomes et les molé­
cules. Formation d'états excités et d'ions par 
impact électronique. Interaction des élec­
trons lents avec la matière condensée. 

RBL 720 1 cr. 

Act ions physico-chimiques des radia­
tions 

Objectif : apprendre les concepts et modè­
les développés pour décrire les propriétés 
physico-chimiques des radiations dans les 
milieux condensés simples et dans divers 
systèmes biomoléculaires tels que les pro­
téines et l'ADN. 
Contenu : introduction : position du problème. 
Ralentissement et thermalisation des élec­
trons de subexcitation créés par irradiation 
dans les milieux condensés. Propriétés des 
électrons thermiques en excès dans les li­
quides simples. Étude des transferts de 

charge dans les systèmes biomoléculaires. 
Lélectron solvaté. 

RBL 721 2 cr. 

Physique des radiations 

Objectif : connaître les éléments avancés de 
physique associés à la nature du rayonne­
ment et è l'interaction du rayonnement avec 
la matière. 
Contenu : introduction. Les éléments de la 
théorie d'interaction. Radioactivité. Interac­
tion des rayonnements nucléaires avec la 
matière. Autres types de rayonnements et 
leur interaction avec la matière. 

RBL 722 1 cr. 

Recombinaison génétique 

Objectif : approfondir, au niveau moléculaire, 
les mécanismes de recombinaison de l'ADN 
impliqués dans la réparation des dommages 
induits par les radiations ionisantes ainsi que 
ceux d'une vaste gamme d'organismes, des 
bactériophages aux cellules de mammifères. 
Contenu : étude des modèles expliquant la 
recombinaison : modèle de Messelson et 
Radding. modèle de la cassure double brin. 
Étude des mécanismes moléculaires de la 
recombinaison chez T4 et T7. Étude des mé­
canismes de réparation par recombinaison 
des dommages causés par les radiations io­
nisantes et les agents alkylants chez E. Coli. 
Étude de diverses mutations touchant la re­
combinaison et leurs effets sur la réparation 
de l'ADN. Les organismes étudiés seront 
Neurospora crassa, Aspergillus nidulans, Sac­
charomyces cerevisiae, et Schizosaccharomy­
ces pombe. Étude de divers types de défi­
ciences retrouvées chez l'humain affectant 
la réparation de l'ADN endommagée par des 
radiations ionisantes (Ataxie telangiectasie. 
syndromé de Bloom...). 

RBL 723 1 cr. 

Sujets choisis en radiobiologie molécu­
laire 

Objectifs : approfondir les connaissances des 
aspects biologiques moléculaires de la radio­
biologie. Développer son esprit analytique 
et critique. 
Contenu : lecture, évaluation et discussion 
des articles récents. Le contenu précis sera 
différent d'une année à l'autre, mais les 
grands thèmes seront constants. 

RBL 724 1 cr. 

Radicaux libres en biologie et médecine 

Objectif : se familiariser avec la nature des 
radicaux libres et leur rôle dans divers pro­
cessus biochimiques et pathophysiologiques. 
Contenu : formation et élimination des radi­
caux libres dans les systèmes biologiques. 
Réactions avec des biomolécules. Partie ex­
périmentale : détection de radicaux libres, 
d'antioxydants et des dommages oxyda tifs. 
Rôle des radicaux libres dans le vieillissement 
et les maladies qui y sont reliées, telles que 
le cancer, l'athérosclérose et la maladie 
d'Alzheimer. 

RBL 729 1 cr. 
RBL 730 2 cr. 
RBL 731 3 cr. 

Activité de recherche complémentaire HMO 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
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Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit déterminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

R B L 7 8 6 1 cr . 

Séminaire de recherche 

R B L 7 8 7 22 cr . 

M é m o i r e 

R B L 7 9 6 10 cr . 

Activités de recherche 

Objectif : être capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin d u t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibliographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes: qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

R B L 8 2 9 1 cr . 
R B L 830 2 cr. 
R B L 831 3 cr . 
R B L 832 4 cr . 
R B L 8 3 3 5 cr . 

Activité de recherche complémentaire I à V 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : au cours du s ixième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de s e s travaux 
par rapport à la l ittérature pertinente: faire une 
analyse crit ique de son travail; faire part de 
sa productivité (communicat ion, publication); 
préciser les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à terme. 

R B L 8 8 5 15 cr . 

Examen général 

R B L 887 2 cr. 

Séminaire de recherche 

R B L 8 8 8 39 cr. 

Thèse 

R B L 896 19 cr. 

Activités de recherche 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientifi­
que. 
Contenu : à la fin du t roisième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résultats): l 'originalité de son 

travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux a effec­
tuer qui lui permettront de mener son projet 
è te rme. 

REA 

R E A 101 4 cr . 

Courants contemporains en réadaptat ion 

Object i fs : parfaire les conna issances sur les 
modèfes de pratique contempora ins e n réa­
daptation, amorcer une analyse d e s valeurs 
et de la rationalité de s e s interventions pro­
fess ionnel les et explorer les habiletés de tra­
vail en équipe. 
Con tenu : h istor ique et développement de la 
réadaptat ion. C o n c e p t i o n m o d e r n e d e la 
santé et de la réadaptation. Modèles con ­
temporains d e pratique d e réadaptation. Pra­
t iques de réadaptation basées sur les don­
nées probantes : déf in i t ion, enjeux, modèle 
d ' implantat ion et l imites. P rocessus de réta­
bl issement. Ana lyse d e sa pratique profes­
s ionnel le. Introduction au travail d 'équipe. 
Interculturalisme. 

R E A 102 3 cr . 

In tégrat ion é sa pratique professionnelle 

Object i fs : intégrer les nouveaux savoirs pro­
fessionnels, développer une consc ience cri­
t ique face à s e s apprent issages et men re e n 
lumière c e en quoi c e savoir interpelle sa pra­
tique professionnel le. 
Contenu : réf lexion cr i t ique sur s es prat iques 
professionnel les en fonct ion des nouveaux 
savoirs. Expl ici tat ion de la rationalité de ses 
i n t e r v e n t i o n s et d e s c o n c e p t i o n s s o u s -
jacentes à c e s prat iques. 
Préalables: R E A 101. R E A 110. R E A 2 1 6 et 
au mo ins 10 crédits opt ionnels 
C o n c o m i t a n t e s : p o s s i b i l i t é s : R E A 114. 
R E A 210 . R E A 2 1 6 . R E A 3 1 4 . R E A 3 2 4 . 
R E A 326, R E A 328 

R E A 110 2 cr . 

Démarche éva luat ive en réadapta t ion 

Object i f : c o m p r e n d r e les f o n d e m e n t s d e 
l 'évaluation dans une démarche de réadap­
tation s' inscrivant dans une perspect ive éco­
logique de la pe rsonne en interaction avec 
son environnement. 
Contenu : rationalité de la démarche évalua­
tive e n réadaptat ion. Introduction aux théo­
ries de la mesure . Évaluation des rendements 
et des p rocessus . Évaluation d 'un individu 
dans une pe rspec t i ve où il es t cons idéré 
c o m m e un ê t re agissant dans son environ­
nement et e n interaction constante avec ce ­
lui-ci. Évaluation dans le contexte du sys­
t ème de santé et social actuels. 
Préalable : R E A 101 

R E A 112 3 c r . 

Outils de mesure en réadapta t ion 

Object i fs : analyser â partir de repères sc ien­
t i f iques la qualité d ' instruments de mesure 
en réadaptation, créer un inventaire d'outifs 
de mesu re dans son domaine d 'expert ise (ou 
répertorier d e nouveaux outils) et planifier le 
déve loppement d 'un nouvel outi l . 
C o n t e n u : d is t inct ion entre les d i f férentes 
qualités des inst ruments de mesure et l 'in­
terprétation des résultats pour la pratique pro­
fessionnel le; théorie de la mesure . Présen­

tation d'outi ls de mesu re génér ique et spéci­
f ique en réadaptation. Interprétat ion d e s ré­
sultats. Étapes de déve loppement d'outi ls 
d e mesure . 

Préalables : R E A 101 et R E A 110 

R E A 114 2 c r . 

Évaluat ion de programme 

Object i f : acquérir l es no t ions d e base e n 
évaluation de p rogramme e n réadaptat ion. 
Contenu : d ist inction des grands types d'éva­
luation d e p rogramme en réadaptat ion et de 
leurs objectifs spécifiques : évaluation norma­
tive, évaluation stratégique, évaluation de l'in­
tervention, évaluation d e s effets, évaluation 
économique, évaluation et pr ise de décis ion. 
Élaboration d 'un plan d 'évaluat ion. 

Préalables : R E A 101. R E A 110 et R E A 112 

R E A 116 1 c r . 

Act iv i té d ' intégrat ion I 

Objectif : identifier les points d 'ancrage des 
nouveaux savoirs du m icroprogramme « Éva­
luation e n réadaptation » à sa pratique pro­
fessionnel le. 
Contenu : réf lexion crit ique sur s es prat iques 
professionnel les e n fonct ion d e s nouveaux 
savoirs. Explicitation de la rationalité de s e s 
démarches évaluatives et d e s concep t ions 
sous- jacentes à s e s prat iques. 
Préalable : R E A 101 
C o n c o m i t a n t e s : R E A 110. R E A 112 e t 
R E A 114 

R E A 210 2 cr . 

Dynamique relationnelle 1 

Objectif : développer s e s habiletés de c o m ­
munication orale et écri te auprès de di f férents 
interlocuteurs af in d e résoudre d e s problè­
m e s complexes de réadaptat ion dans le res­
pect des spécif ici tés professionnel les. 
Con tenu : théories relat ionnelles. Identifica­
tion de ses façons usuel les d 'entrer en rela­
tion. Niveaux d e communica t ion : négocia­
tion, d iscuss ion, délibération, débat, d ialogue. 
C o m m u n i c a t i o n i n te rd i sc ip l i na i re ( travai l 
d 'équipe) : é tapes de formation d 'un groupe, 
facteurs déterminants de l 'efficacité groupale 
et caractéristiques d 'une équipe performante. 
Résolution de conflit. Techniques d 'anima­
tion de groupe. Interculturalisme, é th ique et 
communica t ion . 
Préalable : R E A 101 

R E A 212 1 c r . 

Communicat ion écrite en r éadapta t ion 

Objectif : parfaire s e s habiletés de c o m m u ­
nication écrite dans le contexte de produc­
tion d'écrits reliés à la réadaptation. 
Contenu : établ issement de repères pour une 
communicat ion écrite ef f icace : introduction 
aux pr incipales mé thodes d 'analyse de l'ar­
gumentat ion. A s p e c t s légaux. Éthique et 
communica t ion . 
Préalable : R E A 101 

R E A 214 2 c r . 

Dynamique relationnelle II 

Objectif : s'outiller pour être un agent de chan­
gement dans une relation d 'a ide avec un pa­
tient en partant d 'une mei l leure compréhen­
sion de so i . de l 'autre et de l ' interaction. 
Contenu : approfondissement de la relation 
d 'aide. Concept d 'engagement émot ionnel , 
de motivation, d'attitude, de mobi l isat ion des 
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ressources. P rocessus de deuil et s on im­
pact dans le quot idien. Responsabi l isat ion 
d u cl ient dans son p rocessus de réadapta­
tion. Technique d 'animation de groupe. 
Préalables : R E A 101 et R E A 210 

R E A 216 2 cr . 

Enjeux é th iques de sa pratique profes­

sionnelle 

Objectif : analyser les enjeux éthiques de sa 
pratique professionnel le et élaborer d e s pro­
c e s s u s de résolut ion d e c e s enjeux. 
Contenu : notions d'éthique : morale, éthique, 
déontologie, d i l emme éthique, responsabi­
lité, analyse. Identif ication de ses valeurs 
personnel les et de ce l les véhiculées par la 
communauté . Modè les de résolution de di­
l emme éthique. 
Préalable : R E A 101 

R E A 218 1 c r . 

Act iv i té d ' intégrat ion II 

Objectif : identifier les points d 'ancrage des 
nouveaux savoirs du microprogramme « Agir 
professionnel en réadaptation » à s a pratique 
professionnel le. 
Contenu : réflexion crit ique sur s es pratiques 
professionnel les en fonct ion des nouveaux 
savoirs. Explicitation de la rationalité de s e s 
i n t e r v e n t i o n s et d e s c o n c e p t i o n s s o u s -
jacentes à c e s pratiques. 
Préalable : R E A 101 
Concomi tantes : R E A 2 1 0 . R E A 212. R E A 2 1 4 
et R E A 216 

R E A 314 3 cr . 

Réadaptat ion au travail 

Objectif : acquérir d e s conna issances, d e s 
compétences e t un savoir-étre dans te do­
maine d e la réadaptation au travail. 
Contenu : descript ion d e s di f férents modè­
les et approches en réadaptation au travail. 
Définit ion d e s capacités de travail. Revue 
des instruments de mesure et de leurs fon­
dements . Pr incipes d' intervention. Appro­
che écologique et consensuel le avec les par­
tenaires. Pr incipales lois régissant la prise 
e n charge d e s patients. Principaux indica­
teurs de rendement. 
Préalable : R E A 101 

R E A 316 2 c r . 

Fondements de l 'ergonomie 

Objectif : s e familiariser avec l 'approche er­
gonomique. 
Contenu : f ondements de l 'ergonomie. Ana­
lyse de la complexi té et de la variabilité de 
l 'activité. Transformation des situations. A s ­
pects è prendre e n considération dans une 
intervention ergonomique au niveau de l 'en­
treprise et, par exemple, au niveau de pos­
tes de travail. 
Préalable : R E A 101 

R E A 318 2 cr . 

Douleur et réadaptat ion 

Objectif : améliorer les connaissances sur la 
douleur et acquérir des compétences pour 
agir auprès des patients aux pr ises avec cette 
problématique comp lexe de la douleur. 
Con tenu : revue des bases neurophysiologi­
ques de la douleur. Douleur et souffrance. 

Out i ls d 'évaluation. Approches contempora i ­
nes d' intervention. 

Préalable : R E A 101 

R E A 320 2 cr . 

Personnes âgées et r éadapta t ion 

Objectif : acquérir une connaissance appro­
fondie des besoins des personnes âgées et 
des moyens disponibles o u à créer pour ré­
pondre Ô ces beso ins. 
Con tenu : v iei l l issement et s e s effets. Pr in­
cipaux problèmes associés aux pertes d'auto­
nomie des personnes âgées. Modal i tés d ' in­
tervention. 
Préalable : R E A 101 

R E A 322 2 cr . 

Réadaptat ion et c o m m u n a u t é 

Objecti fs : décrire les structures du sys tème 
de santé actuel et les réseaux et y situer rap­
proche communautai re. 
Con tenu : explorer la d imens ion d e réseau 
en réadaptation. Définit ion et é tabl issement 
d 'un réseau. Partenariats. Ac t ion concertée. 
Intervent ion communau ta i re e n réadapta­
tion : déf is, pr incipes. 
Préalable : R E A 101 

R E A 3 2 4 3 c r . 

T h é m a t i q u e spéciale 

Objectif : explorer un ou d e s t hèmes part icu­
liers à une problématique e n réadaptation. 
Con tenu : ce cours permet à l 'étudiante o u à 
l 'étudiant ou encore à un groupe d 'étudian­
tes et d 'étudiants d'approfondir un sujet en 
réalisant une recension des écri ts sous la s u ­
perv is ion d 'une tutrice ou d 'un tuteur expert 
dans le domaine. 
Préalable : R E A 101 

R E A 326 3 c r . 

Projet I 

Objectif : réaliser un projet en vue de répon­
dre à un besoin dans son mil ieu de travail ou 
dans un autre mi l ieu où s 'effectue de la réa­
daptat ion. 
Con tenu : ce cours offre une formule « sur 
mesu re » pour l 'étudiante ou l 'étudiant. S e ­
lon s e s besoins particuliers, elle ou il réalise 
un projet qui peut prendre une d e s fo rmes 
suivantes : évaluation d 'un p rogramme dans 
son mil ieu de travail, planification et évalua­
tion de l ' introduction d 'une innovation dans 
son mil ieu d e travail (outil ou intervention), 
planif ication et réalisation d 'une recherche 
cl inique, récit autobiographique d 'un cas , pla­
nification et évaluation d 'une formation con ­
tinue dans son mi l ieu de travail, etc. Les ob­
jectifs d 'apprent issage ainsi que les modal i ­
tés d'évaluation sont déterminés pour cha­
que projet avec la tutrice ou le tuteur. 
Préalable : R E A 101 

R E A 328 3 c r . 

Projet II 

Object i f '. f inal iser le projet entrepris dans 
R E A 326 Projet I ou concrét iser une nouvel le 
idée. 
Contenu : complétude du projet entamé dans 
le cadre du cours R E A 326, si l 'ampleur de 
l 'activité l 'exige. C e cours peut également 
porter sur un nouveau projet : é tude de be­
so ins , descr ip t ion d e c a s , déve loppement 
d 'un nouvel outi l , e tc. 
Préalables : R E A 101 et R E A 326 

R E A 332 1 c r . 

Act iv i té d ' intégrat ion 111 

Objectif : identifier les points d 'ancrage d e s 
n o u v e a u x s a v o i r s d u m i c r o p r o g r a m m e 
« C o m p é t e n c e s spéc i f iques e n réadapta­
tion » à s a pratique professionnel le. 
Contenu : réf lexion crit ique sur s e s prat iques 
professionnel les e n fonct ion des nouveaux 
savoirs. Explicitation de la rationalité de s e s 
i n t e r v e n t i o n s et d e s c o n c e p t i o n s s o u s -
jacentes à s e s pratiques-
Préalable : R E A 101 

C o n c o m i t a n t e : R E A 314 ou R E A 316 o u 
R E A 3 1 8 o u R E A 3 2 0 o u R E A 3 2 2 o u 
R E A 324 ou R E A 326 ou R E A 328 

RSC 

R S C 7 0 7 3 cr . 

Dé te rminants psychosociaux de la santé 

Objecti fs : ê tre capable d' identif ier dans une 
problémat ique de santé communauta i re , tes 
facteurs, liés au profil psychologique des per­
sonnes , è leur éducat ion et cul ture, ô leur 
environnement familial, professionnel et so­
cial, qui déterminent le risque de maladie, tes 
compor tements préventi fs et l 'utilisation adé­
quate d e s serv ices d e santé; acquérir con ­
na issances et habilités nécessaires pour éla­
borer un plan d ' intervention au niveau c o m ­
munautaire v isant à t ransformer les condi ­
t ions de vie d 'un g roupe défavorisé ou à mo­
difier les conna issances, att itudes et compor­
tements des pe rsonnes les plus à r isque. 
Con tenu : le concept de santé, d e bien-être 
et de maladie, handicap, invalidité, incapa­
cité. Les causes de maladie. La culture. La 
psychologie. La démographie. La famil le. 
La communauté . La profession. La société. 
La pauvreté. Le s t ress : s es causes . Inter­
ventions préventives et curatives. Les modè­
les compor tementaux. L'utilisation des serv i ­
ces de santé. Stratégies de changement de 
compor tement . 

R S C 731 3 c r . 

Séminaires en santé communautaire I 

Object i fs : présenter ou critiquer des travaux 
de recherche; d iscuter sur des publ icat ions 
récentes; part iciper à d e s con férences de 
professeurs invités sur d e s sujets d 'actual i té. 

R S C 8 0 0 3 cr . 

Concepts de statistiques et d 'ép idémio-
logie 

Objecti fs : comprendre et appliquer les con­
cepts de base de stat ist iques et d 'épidémio-
logie nécessaires à l 'évaluation crit ique de la 
l ittérature sanitaire; connaître et savoir utili­
ser les principales banques de données so-
ciosanitaires. 
Con tenu : présentat ion et m ise en applica­
tion d e s concep ts de stat ist iques et d 'épidé­
miologie suivants : t ypes de variable et d e 
d istr ibut ion, ana lyse descr ip t ive, i n fé rence 
statist ique, mesu res de f réquence et d 'as­
sociat ion, causalité, typologie d e s études épi­
démiologiques. validité et biais. Présentat ion 
et util isation des banques d e données. 

7 - 9 2 



UNIVERSITÉ OE SHERBROOKE FACULTÉ DE MÉDECINE 

R S C 801 2 cr . 

Lecture critique de la l i t térature sanitaire 

Objectifs : connaître les cr i tères nécessaires 
à l'évaluation crit ique de la l ittérature sanitaire 
et savoir les appliquer de façon autonome aux 
différentes catégories d 'art icles et d 'études. 
Contenu : présentat ion des di f férents critè­
res utilisés dans l 'évaluation crit ique des ar­
ticles scienti f iques. M i s e e n application aux 
catégories d'art icles et d 'études suivantes : 
étude descript ive, é tude sur les tests de dé­
pistage et les examens d iagnost iques, étude 
à v isée é t io logique (cas- témoin, cohorte) , 
étude expérimentale, méta-anatyse et an ic le 
de synthèse. 
Préalable : R S C 800 

R S C 802 3 cr . 

Programmation en promotion de la santé 

Objectifs : s e familiariser avec le concept de 
promotion de la santé et acquérir les outils 
conceptuels de base permettant d'élaborer 
un programme d e promot ion de (a santé ou 
de prévention: être capable d' identif ier clai­
rement les objectifs v isés par le p rogramme, 
les d iverses stratégies d ' intervent ion rete­
nues, les activités à réaliser. 
Contenu : stratégies d' intervention en promo­
tion de la santé (Charte d 'Ottawa), modè le 
de Green. modèles de prédict ion des c o m ­
por tements , m é t h o d e s d ' i n te rven t ion e n 
santé communautaire (marketing social, édu­
cation pour la santé, organisation communau­
taire, communicat ion, act ion politique). 
Préalables : R S C 800 , R S C 801. R S C 804, 
RSC 805 et R S C 806 
Concomitante : R S C 803 

R S C 8 0 3 2 c r . 

Travail dirigé de promotion de la santé 

Objectifs : ê tre capable d'ut i l iser de façon 
appropriée les principaux outils conceptuels 
en promotion de la santé dans l 'élaboration 
d 'un programme: ê t re capable d' identif ier les 
objectifs visés, le modè le d ' intervent ion â 
retenir, les stratégies et activités à choisir, de 
m ô m e que les ressources nécessaires à l ' im­
plantation d 'un p rogramme. 
Contenu : sélection d 'une problématique sur 
laquelle on veut intervenir. Ana lyse de cette 
problémat ique, ident i f icat ion d e s dé te rmi ­
nants, facteurs de risque sur lesquels on veut 
agir en précisant les cr i tères et no rmes utili­
sés pour faire c e s choix, élaboration des ob­
jectifs visés, choix d e la population-cible et 
des stratégies d ' intervention, de m ê m e que 
l 'estimation d e s ressources requises. 
Préalables : RSC 800, R S C 801, R S C 804. R S C 
805 et R S C 806 
Concomitante : R S C 802 

R S C 8 0 4 1 c r . 

Sys tème de santé et santé publique 

Objectifs : connaître les particularités du sys­
tème de santé publique québécois au niveau 
provincial, régional et local: comprendre les 
l iens avec le reste du sys tème de santé et 
avec les autres secteurs qui interviennent ou 
dont les activités ont d e s impacts sur l 'état 
de santé et de bien-être. 
Contenu : é tude d e s principales lois et règle­
ments qui régissent l 'exercice de la santé 
publique. Évaluation crit ique des principaux 
documents d 'or ientat ion qui condit ionnent 
l 'organisation des di f férentes structures de" 
santé publ ique (Institut nat ional. D i rect ion 
générale du M S S S et d irect ions régionales. 

C L S C ) . Étude d e s pr incipaux d o c u m e n t s 
d'orientation interministériels qui ont rapport 
avec la santé. 

R S C 8 0 5 2 cr . 

Planification en santé 

Object i fs : connaître l ' importance d e s diffé­
rents facteurs déterminants de la santé: c o m ­
prendre les di f férentes étapes d 'un p roces­
sus de planification e n santé et les d i f féren­
tes méthodes de déterminat ion d e s priorités; 
pouvoir effectuer une opération de planif ica­
tion de la santé e n fonct ion d 'un p rob lème 
de santé prioritaire. 
Contenu : é tude des dif férentes typologies 
entourant le p rocessus de planification sani­
taire. Initiation aux méthodes quantitat ives 
et qualitatives d' identif ication d e s beso ins de 
santé d 'une population. Examen d e s outi ls 
d isponibles pour la déterminat ion des priori­
tés. Études d e cas et exerc ices. 
Préalable : R S C 804 

R S C 8 0 6 2 cr . 

Gestion des programmes et services de 

santé 

Object i fs : comprendre les particularités de 
la gest ion lorsqu' adaptée au contexte d e la 
santé publique; connaître les caractéristiques 
des p rogrammes et serv ices de santé publi­
que; identifier les différents types de gest ion­
naires et de si tuations de gest ion. 
Contenu : not ions de direction, de décis ion, 
de superv is ion et de contrôle. Particularités 
des structures organisationnelles. Pr incipa­
les not ions de gest ion des ressources humai­
nes et f inancières appliquées au réseau de 
la santé. Études de cas et application d'outi ls 
(description d e tâches, o rganigrammes, rap­
ports...). 

Préalable : R S C 805 

R S C 6 0 7 2 cr . 

Travail d ir igé d 'évaluation en santé 

Objectif : ê t re capable d'identifier une ou plu­
sieurs caractéristiques d 'un p rogramme ou 
serv ice sociosanitaire qui doivent faire l 'ob­
jet d 'une évaluation, de rédiger un protocole 
d'évaluation qui soit applicable sur le terrain 
et le présenter par écrit et oralement aux ges ­
tionnaires dudit p rogramme ou serv ice ainsi 
qu 'aux décideurs polit iques. 
Contenu : sélect ion d 'un programme, projet 
ou service sociosanitaire qui est ou doit ê tre 
implanté. Identification des caractérist iques 
qui doivent faire l'objet de l 'évaluation. Les 
cr i tères et les no rmes sur la base desque ls 
se fera le jugement de valeur. Élaboration 
d 'un devis d'évaluation incluant les informa­
tions à récolter ainsi que les sources . Ré­
dact ion d 'un protocole et présentat ion orale. 
Concomi tante : S C L 708 

R S C 8 0 8 1 cr . 

Module d'auto apprentissage en ép idé­
miologie 

Objecti fs : connaître les principaux é léments 
de l 'approche écologique de la santé, les ca ­
ractéristiques des études descript ives et ana­
lyt iques (rétrospectives, prospect ives, expé­
rimentales): comprendre et appliquer les in­
d ices d'évaluation d 'un test de dépistage. 
Contenu : not ions d 'épidémiologie descr ip­
tive, m e s u r e s d 'associat ion, typologie d e s 
études épidémiologiques. attributs d 'un test 
de dépistage. 

R S C 8 0 9 1 cr . 

Module d'auto apprentissage en statis­

t iques 

Object i fs : connaître et appliquer à un ensem­
ble de données la s ta t is t ique descr ip t ive; 
comprendre les fondements qui sous-tendent 
la stat ist ique inférentiel le; énoncer les con­
dit ions d'uti l isation d e s principaux tests sta­
t ist iques et en interpréter les résultats. 
Con tenu : t ypes de variables et distribution 
de f réquence, notion de probabil ités et con­
cept de normali té, inférence statistique, s i ­
gnif ication statist ique et c l inique. 

R S C 810 1 cr . 

Évaluat ion d'écrits scientifiques 

Object i fs : connaître les é léments de base 
nécessaires à l 'évaluation d 'écr i ts scientif i­
ques : savoir appliquer c e s é léments aux ty­
pes d 'écrits les plus courants. 
Con tenu : revue d e s gri l les d 'évaluation cou­
ramment uti l isées: appl icat ion de c e s grilles 
aux é tudes descr ipt ives, analyt iques et de 
synthèse. 

R S C 811 4 cr . 

Travail d i r igé en santé communautaire 

Object i fs : ê tre capable d 'analyser une pro­
b lémat ique de santé communauta i re et de 
concevoir et rédiger un projet d 'é tude; être 
capable d ' intégrer les not ions théoriques ac­
qu ises dans les autres cours du p rogramme 
et de les appliquer à une problématique di­
rectement reliée à son activité professionnelle 
o u à son champ d ' intérêt personnel . 
Con tenu : c e cours consiste à développer un 
projet personnel à l ' intérieur d 'une sess ion 
académique. Le projet peut prendre la forme 
d 'une étude, d 'une intervention ou d 'une éva­
luation. Le projet doit s e faire sous la direc­
tion d 'une professeure ou d 'un professeur du 
Département et idéalement avec la collabo­
ration de personnes ressources d 'un établis­
sement ou organisme actif e n santé c o m m u ­
nautaire. Létudiante ou l 'étudiant est invité, 
dans la m e s u r e du poss ib le , à développer 
certains aspec ts opérat ionnels de son pro­
jet. 

R S C 831 1 cr . 

Séminai res en santé communautaire 11 

Object i fs : présenter o u crit iquer des travaux 
de recherche: d iscuter sur des publications 
récentes; part iciper à d e s conférences de 
professeurs invités sur d e s sujets d'actualité. 

R S C 8 3 7 3 cr . 

P roblèmes de santé prioritaires 

Objecti f : connaître les pr incipaux détermi­
nants et facteurs de r isque de prob lèmes de 
santé d 'une populat ion. 
Con tenu : les compor tements de santé. La 
santé environnementale. La perte d'autono­
mie . Les maladies cardio-vasculaires. Les 
maladies t ransmissib les sexuel lement . Les 
t raumat ismes et acc idents. La santé men­
tale. Les tumeurs et cancers . La santé nutri-
t ionnelle. La santé périnatale. La santé au 
travail. Les tox icomanies. 

R S C 9 0 0 5 cr . 

Stage en santé communautaire 

Object i fs : s ' intégrer dans un mil ieu de prati­
que professionnel le offrant la possibil ité de 
s' init ier à l ' intervention auprès des c o m m u -
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nautés: élaborer un cadre de référence théo­
rique s e rapportant à l 'analyse d 'une problé­
mat ique, voir à la définit ion d 'un modèle d ' in­
tervention et procéder à une évaluation criti­
que du p rocessus de planification: voir à la 
m ise en œuvre des interventions qui peuvent 
être réalisables durant la période de s tage. 
Con tenu : le stage est accompl i à raison de 
deux jours et demi par semaine pendant 16 
sema ines consécutives ou è temps complet 
sur huit semaines . Le stage se déroule sous 
la superv is ion d 'une professeure ou d 'un pro­
fesseur ou d 'une personne mandatée par le 
département. 

P réa lab les : ( R S C 8 0 0 o u S C L 717) et 
R S C 802. et avoir réussi une sess ion d 'é tu­
des 

SCL 

S C L 3 0 0 1 c r . 

Éthique de la recherche médicale 

Objecti fs : s e sensibi l iser à la problématique 
éthique qui sert de fondement aux standards 
de pratique en recherche médicale; s'habili­
ter aux normes, mécanismes et procédures 
qui en découlent au Ouébec et au Canada. 
Contenu : rôle professionnel de la chercheuse 
ou du chercheur, le professionnal isme e n re­
cherche, pr incipes et pratiques éthiques en 
recherche médicale, mécanismes administra­
tifs et institutionnels; l 'évaluation éthique des 
protocoles de recherche et leur suiv i ; contex­
tes de recherche à r isque; confl its d ' intérêts, 
confl i ts d e rôles; intégrité de la chercheuse 
o u du chercheur et s e s relations aux parte­
naires de la recherche; prévention des r isques 
réels ou potentiels. La propriété intellectuelle, 
les brevets. 

S C L 708 3 cr . 

Évaluation de programmes en santé 

Objectif : s e préparer à appliquer les princi­
pes d 'une évaluation scientif ique à un pro­
g ramme, spécialement en éducation pour la 
santé, à partir d'objectifs opérationnels pré­
c i s . 
Contenu : identification d e s réseaux d'éva­
luation. Déterminat ion d e s critères de choix 
d 'un des ign particulier d'évaluation e n fonc­
tion des types de design poss ib les. Traduc­
tion en t hèmes méthodologiques des m e s u ­
res de l'atteinte des objectifs. La généralisa­
tion et l 'utilisation des résultats de la recher­
che. 

S C L 710 2 c r . 

Promotion de la santé en sciences infir­

mières 

Objectif : comprendre le concept de promo­
tion de la santé et des fondements qui y sont 
reliés, part iculièrement sous l 'angle de son 
application à l ' intervention et à la recherche 
en sc iences infirmières. 
Contenu : é tude du concept de promot ion de 
la santé et de prévention primaire à la lumière 
d e d iverses concept ions de la santé i ssues 
des sc iences infirmières et des autres d isc i ­
pl ines reliées à la santé. Fondements psy­
chosociaux d e s compor tements reliés à la 
santé : Health Belief M o d e l . Foyer de c o n ­
trôle, modè le développementa l et sout ien 
social . Déterminants socioculturels reliés à 
la santé : pauvreté, ethnie, condit ions d e tra­
vail, sexe, etc. Étude crit ique de recherches 
sur les programmes d'intervention en promo­

tion d e la santé : objecti fs, méthodologies, 
type d' intervention et résultats. Particulari­
tés de l ' intervention inf i rmière en promotion 
de la santé. Implications éthiques reliées à 
l ' intervention et à la recherche en promotion 
de la santé. 

S C L 711 2 cr. 

Mé thodo log ie appl iquée à la recherche 
clinique 

Objectif : acquérir les é léments essent ie ls à 
la concept ion et à l 'élaboration d 'un projet de 
recherche cl inique. 
Con tenu : analyse crit ique de la l ittérature et 
déf ini t ion de la quest ion d e recherche. Déf i­
nition d'échantil lon et calcul de sa d imension. 
Introduction à l'attribution au hasard. Les biais 
et erreurs systématiques. Uniformisation des 
condi t ions expér imenta les. Définit ion des 
instruments de mesure . Planification statis­
t ique. Planif ication budgétaire et administra­
tive. Éthique. 

S C L 717 3 c r . 

Épidémiologie 

Object i fs : acquérir les connaissances e l ha­
bi letés nécessaires â la réalisation et à l'in­
terprétat ion crit ique des études épidémiolo­
g iques. Pour les étudiantes et pour les étu­
diants de la maîtrise en envi ronnement, le 
cours v ise à leur permettre de comprendre 
les bases théoriques et les contraintes prati­
ques sous- jacentes aux études épidémiolo­
giques liées aux prob lèmes environnemen­
taux. 
Contenu : présentat ion des concepts et de 
la méthodologie inhérents aux études épidé­
miologiques. Concep t de causes des mala­
dies, mesures de f réquence, mesures d'ef­
fets et biais. Plans d 'études incluant les étu­
d e s t r ansve rsa l es , l es é t udes d e la sur­
veil lance, les études longitudinales, les étu­
des cas-témoins et les études d' intervention. 
Examen d e s sources de données et de con­
trôle de qualité. Traitement statistique des 
mesures épidémiologiques et l iens entre les 
deux d iscipl ines, soit cel le de la statistique 
et ce l le de l 'épidémiologie. 

S C L 718 3 cr. 

Analyse des données en sciences clini­
ques 

Objectif : acquérir les connaissances et habi­
letés nécessaires à l 'analyse et à l ' interpré­
tation des données. 
Contenu : présentat ion d e s concep ts et d e s 
techniques de l 'analyse statistique des don­
nées pert inents tant à la statist ique descripti­
ve qu'à la statist ique inférentielle. Présenta­
tion d e s di f férentes techniques de descrip­
tion d e s données. D iscuss ion du concept 
de probabilité et d e s densités les plus couran­
tes. Corrélation, régression s imple et analy­
se de la variance à un facteur. L ien entre 
l 'épidémiologie et la statist ique par la présen­
tation de l 'analyse des mesures épidémiolo­
g iques. L inférence statist ique se rapportera 
pr incipalement au cas d 'au plus deux varia­
b les . 

S C L 720 3 cr . 

M o d è l e s de régression en sciences de la 

santé 

Objectif : connaître l 'utilisation des outils sta­
tistiques permettant d e mettre en relation une 
variable dépendante et plusieurs variables in­
dépendantes. 

Con tenu : la p remière moit ié du cours c o n ­
cerne une variable dépendante cont inue et 
se rapporte à la régression l inéaire mult iple. 
Le cas d 'une variable dépendante d ichotomi­
que et les modèles de régression logist ique 
font l 'objet de la seconde moi t ié d u cours. 
Préalables : S C L 718 ou formation jugée équi­
valente. Être famil ier avec les procédures de 
base d 'un logiciel d 'analyse statist ique tel que 
S A S 

S C L 721 2 c r . 

Analyse b iomécan ique de la posture et 
locomotion 

Object i fs : se familiariser avec la terminolo­
gie propre à la b iomécanique c l inique: acqué­
rir les not ions é lémentaires sur l 'analyse de 
la posture et d e la locomot ion humaine: ê t re 
crit ique par rapport aux études sur la posture 
et la l ocomot ion. 

Con tenu : instruments de m e s u r e s c inémat i -
ques . Ana lyses 2 -0 vs . 3-D. Instruments d e 
mesu res c inét iques. Instruments de m e s u ­
res é lectromyographiques. Revue des bases 
de la b iomécanique {moment de force, puis­
sance et travail musculaire). Techniques de 
t raitement d e s s ignaux biologies. Not ions et 
techniques fondamenta les de l 'analyse de la 
posture. Relation entre le centre de m a s s e 
et du cent re de p ress ion . Revue d e s con ­
na issances en posture normale et pathologi­
que. Not ions et techniques fondamenta les 
de l 'analyse d e ta l ocomot ion . Représenta­
t ion d u cen t re d e m a s s e et du cen t re de 
masse et du centre de pression. Analyse 3-0 
en b iomécanique. Ana lyse crit ique d'art icles 
sc ient i f iques. 

S C L 722 3 c r . 

Concepts méthodolog iques en recherche 
cl inique 

Object i fs : acquérir une conna issance suffi­
sante d e s principaux concep ts méthodologi ­
ques inhérents à toute étude e n s c i ences c l i ­
n iques: être capable de prendre d e s décisions 
re la t ives aux é l é m e n t s m é t h o d o l o g i q u e s 
d 'une é tude à concevoir ; ê tre capable d'éva­
luer la qualité d 'une étude publiée et par con ­
séquent, d e juger de la por tée des résultats 
générés par cel le-c i . 
Con tenu : s tratégies d 'échanti l lonnage. Stra­
tégies de recrutement et d 'observat ion. Ty­
pologie d e s d isposi t i fs de recherche. Instru­
ments de mesure . Disposi t i fs d 'observat ion. 
Disposi t i fs pré- et quas i expér imentaux. D is­
posit i fs expér imentaux. Recherche qualita­
tive. Méta-analyse. Considérations éthiques. 

S C L 7 2 3 2 c r . 

Analyse de concept en sciences inf i rmiè­

res 

Object i fs : identif ier et décrire les d i f férentes 
c o m p o s a n t e s d 'un concep t ; connaî t re l es 
caractérist iques de l 'analyse de concept : re­
connaître les forces et les l imites d e s aspec ts 
théoriques d 'un concept donné; appliquer une 
méthode d'analyse de concept à l 'étude d 'une 
variable faisant partie de leur projet de recher­
che: crit iquer des travaux portant sur l 'ana­
lyse d e concept menant à l 'opéra t ionnalisa-
tion de variables. 
Con tenu : introduction à la théorie portant sur 
l 'analyse de concept et s on uti l ité pour le dé­
ve loppement d e s conna issances e n sc ien­
c e s inf i rmières. L 'aspect évolutif du p roces­
s u s d 'analyse de concept . Importance d u 
choix approprié du concept à étudier. Diffé­
rentes méthodes et é tapes systémat iques à 
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suivre dans le p rocessus d e l 'analyse de con ­
cept. Vérification empir ique et mesure dans 
la perspect ive de l 'analyse de concept et le 
développement d e théories. Techniques d'ap­
plication du modèle d 'analyse de concept et 
exercices d ' intégration. 

S C L 7 2 4 2 cr . 

Enjeux et part icularités de la recherche 

Objectifs : identifier les principaux enjeux de 
la recherche en gériatrie et connaître les par­
ticularités méthodologiques de la recherche 
clinique auprès de sujets âgés. 
Contenu : épidémiologie générale du vieillis­
sement. Prévention de la perte d 'autonomie. 
Déficiences d e s m e m b r e s supérieurs. Para­
mètres sensor imoteurs. Ostéoporose. Chu ­
tes et troubles de l 'équilibre. Démences et 
maladie d 'Alzheimer. Malnutri t ion. Immu­
nité. 

Préalable : S C L 722 ou l 'équivalent 

S C L 7 2 5 2 cr . 

La perte d 'autonomie des personnes 

âgées 

Objectif : acquérir une connaissance appro­
fondie des principaux problèmes reliés à la 
perte d 'autonomie, à s e s causes et aux inter­
ventions préventives, curatives et de réadap­
tation. 
Contenu : dix d iscuss ions de cas sur les thè­
m e s suivants : vulnérabilité biologique, mé­
dicaments et perte d 'autonomie, chutes et 
troubles de la marche, réadaptation, détresse 
psychologique, vulnérabilité sociale, t roubles 
cognitifs. problèmes nutritionnels reliés a la 
perte d 'autonomie, serv ices palliant la perte 
d 'autonomie en institution et à domici le et 
perte d 'autonomie : intégration. 

S C L 726 1 cr . 

L'éthique en recherche clinique 

Objectifs : s' initier à la problématique éthi­
que qui sert de fondement aux standards de 
pratique, spécialement en recherche cl inique, 
et s'habiliter aux normes, procédures et m é ­
can i smes canad iens et québéco is qui e n 
découlent. Faire une analyse des standards 
de pratique en recherche, afin de se familiari­
ser à leur fonction idéologique et pratique. 
Amorcer une réflexion éthique sur la prati­
que de la recherche e n égard aux pr incipes 
éthiques qui la sous-tendent, de m ê m e que 
sur les valeurs du chercheur et le conflit po­
tentiel de ces valeurs e n égard aux mécanis­
mes de promot ion de la recherche dans l 'en­
vironnement scienti f ique actuel. 
Contenu : é th ique en recherche : pr incipes 
de base. L'évaluation : les normes d'appli­
cation. L'équilibre entre les normes éthiques 
et scienti f iques en recherche clinique. 

S C L 727 3 cr . 

Fondements des sciences inf irmières 

Objectifs : acquérir les connaissances et les 
habiletés permettant de jeter un regard criti­
que sur te développement du savoir dans le 
domaine des sciences infirmières: dégager 
tes enjeux d'ordre épistémologiques reliés au 
déve loppement d e s s c i e n c e s in f i rmières : 
dégager les enjeux épistémologiques de son 
propre projet d 'étude o u de recherche. 
Contenu : perspect ives historiques du déve­
loppement du savoir e n soins infirmiers. Les 
pratiques de so ins et la pratique inf irmière. 
Les é léments qui participent à la construc­
tion du savoir infirmier. Interrogation sur la 

nature d e s s o i n s i n f i rm ie rs . L ' i n te r face 
sc ience/phi losophie dans le développement 
du savoir infirmier. La conceptual isat ion de 
la pratique inf irmière. Le savoir infirmier et la 
recherche cl inique. 

S C L 7 2 9 1 cr . 
S C L 730 2 cr. 

S C L 731 3 cr . 

Activités de recherche complémentaire WWn 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie d e s étapes de la démarche scientif i­
que. 
Con tenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui ­
vant s o n inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l a effectué la recher­
che bibl iographique lui permettant de situer 
son projet par rapport aux recherches exis­
tantes; qu' i l est capable de résumer son pro­
jet (problématique, hypothèses, méthodes et 
résultats). À la fin de cette activité, l 'étudiante 
o u l 'étudiant doit dé terminer les travaux à 
effectuer qui lui permettront de mener son 
projet à terme. 

S C L 7B6 1 cr . 

Sémina i re de recherche 

S C L 7 8 7 22 cr . 

M é m o i r e 

Object i fs : concevoir et réaliser un projet de 
recherche sous la superv is ion d 'un directeur 
de recherche; décrire par écrit le projet réa­
lisé, s es résultats et leur portée. 
Con tenu : rédaction d 'un document qui situe 
la problématique, fait la synthèse des écri ts 
sc ient i f iques pert inents, décrit le cadre théo­
rique sous-jacent, énonce les object i fs pour­
suivis, les hypothèses ou quest ions de re­
cherche, expose la méthodologie de recher­
che (dispositif, stratégies d'échanti l lonnage, 
de recrutement et d 'observation, instruments 
de mesure , analyses d e s données, etc.). pré­
sente les résultats et les interprète à la lu­
m iè re de l 'état ac tue l d e s c o n n a i s s a n c e s 
dans le domaine. 

S C L 7 9 5 8 cr. 

Act ivi tés de recherche 

Objectif : mettre en pratique la méthodolo­
gie d e s étapes de la démarche scienti f ique. 
Con tenu : à la fin du t ro is ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démont rer qu'el le ou qu' i l a ef fectué 
la recherche bibliographique lui permettant de 
s i tuer son projet par rapport aux recherches 
ex is tantes: qu 'e l le ou qu' i l es t capable de 
résumer son projet (problématique, hypothè­
ses , méthodes et résultats). À la fin d e cette 
activité, l 'étudiante ou l 'étudiant doit déter­
miner les travaux à effectuer qui lui permet­
tront de mener son projet â terme. 

S C L 8 2 9 1 cr . 
S C L 8 3 0 2 cr. 
S C L 831 3 cr. 
S C L 832 4 cr. 

S C L 8 3 3 5 cr . 

Activité de recherche complémentaire I à V 

Objectif : ê t re capable d'appliquer la métho­
dologie d e s étapes de la démarche scientifi­
que. 
Con tenu : au cours du s ix ième tr imestre sui­
vant son inscription, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer l 'originalité de ses travaux 
par rapport à la l ittérature pert inente; faire une 

analyse crit ique de son travail; faire part de 
sa productivi té (communicat ion, publication): 
préciser les travaux ô effectuer qui lui permet­
tront de mener son travail à te rme. 

S C L 8 8 5 15 c r . 

Examen général 

Object i fs : s 'assurer que l 'étudiante ou l 'étu­
diant possède une bonne conna issance de 
son domaine d e recherche et qu' i l est capa­
ble de réaliser une s yn thèse cr i t ique d e s 
écrits scient i f iques qui s 'y rapportent; évaluer 
ses apti tudes concevoi r un projet de recher­
che et à le réaliser. 

Contenu : l ' examen compor te une épreuve 
écrite et une épreuve orale. Épreuve écrite : 
descr ipt ion du protocole d e recherche; ré­
ponse écri te, s ous forme d e d issertat ion, à 
trois quest ions proposées par les m e m b r e s 
du jury et s e rapportant au champ d 'étude de 
l 'étudiante ou de l 'étudiant. Épreuve orale : 
présentat ion de son projet de recherche de­
vant les m e m b r e s d u jury, suivie d 'une pé ­
riode de quest ions. 

S C L 8 8 7 2 c r . 

Séminai re de recherche 

Object i fs : faire une syn thèse cr i t ique d e s 
écri ts scient i f iques; exposer une méthodolo­
gie de recherche; présenter d e s résultats de 
recherche d e façon cr i t ique. 
Con tenu : 1* séminai re : p roblémat ique et 
pert inence du projet de recherche, synthèse 
crit ique des écri ts sc ient i f iques, objecti fs; 2" 
séminaire : présentat ion de la méthodologie 
de recherche (dispositif, stratégies d'échan­
til lonnage, de recrutement et d 'observat ion, 
analyse d e s données , considérat ions éthi­
ques): 3 e séminaire : présentat ion d 'une pro­
blémat ique connexe au projet de recherche: 
4 ' séminaire : bref rappel de la problémati­
que et de la méthodolog ie de recherche, pré­
sentat ion et interprétat ion des principaux ré­
sultats, avenues d e recherche futures. L'or­
dre des 2* et 3* séminaires peut être inter­
changé. 

S C L 8 8 8 3 9 c r . 

Thèse 

Objecti fs : concevoir et réaliser un projet de 
recherche sous la supervis ion d 'une directrice 
ou d 'un d irecteur d e recherche; décrire par 
écrit le projet réalisé, s e s résultats et leur 
portée. 
Contenu : rédaction d 'un document qui situe 
la problématique, fait la synthèse d e s écri ts 
scient i f iques pert inents, décrit le cadre théo­
rique sous-jacent, énonce les objectifs pour­
suivis, les hypothèses ou ques t ions d e re­
cherche, expose la méthodolog ie de recher­
che (dispositif, s tratégies d'échanti l lonnage, 
de recrutement et d 'observat ion, instruments 
de mesure , analyses d e s données, etc.), pré­
sente les résultats et les interprète è la lu­
m iè re d e l 'é tat ac tue l d e s c o n n a i s s a n c e s 
dans le domaine. 

S C L 8 9 6 19 cr . 

Act ivi tés de recherche 

Objectif : ê t re capable d 'appl iquer la métho­
dologie des étapes de la démarche scientif i­
que. 
Contenu : à la f in du t ro is ième tr imestre sui­
vant son inscript ion, la candidate ou le candi­
dat doit démontrer qu' i l est capable de résu­
mer son projet (problématique, hypothèses, 
méthodes et résul tats): l 'originalité de son 
travail. À la fin de cette activité, l 'étudiante 
ou l 'étudiant doit préciser les travaux à effec-
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tuer qui lui permettront de mener son projet 
à te rme. 

S C L 8 9 7 1 cr . 

Sémina i re de recherche 

Object i fs : identifier son sujet de recherche; 
le présenter; établir l 'ensemble des variables 
qui s 'y rattachent. 
Con tenu : exposer à s e s col lègues et aux 
m e m b r e s du programme, à partir de s e s tra­
vaux préliminaires, le sujet de sa recherche, 
s e s perspect ives et l es variables qui s 'y rat­
tachent. 

SES 

S E S 2 2 7 3 cr . 

Théories du changement social 

Objectif : connaître d iverses théorisations de 
la problématique du changement social, leurs 
f ondements idéologiques et leurs appl ica­
t ions prat iques. 
Contenu : notions de changement , dévelop­
pement , mutation, progrès, évolut ion, révo­
lution. Théories fonctionnalistes du change­
ment. Théories marxistes et success ion des 
modes de production. Théories en voie de 
développement (ex. : conscient isat ion, tiers-
m o n d i s m e , éco log isme, f ém in i sme , etc.). 
P rocessus de changement socia l . 

SOI 

SO1111 3 cr . 

Examen clinique 

Objectif : développer l 'habileté à recueillir des 
données sur l 'état de santé d 'un individu à 
l 'aide de l 'entrevue et l 'examen physique. 
C o n t e n u : obse rva t i on c l in ique, en t revue 
structurée et recueil d ' informations, examen 
phys ique comp le t d ' un adulte, descr ipt ion 
systématique et précise des observat ions. 

SOI 131 3 c r . 

Psychologie de la communication inter­
personnelle 

Objecti fs : développer sa capacité à réfléchir 
sur son act ion; augmenter son efficacité au 
plan interpersonnel; acquérir d e s habiletés 
pour établir et maintenir des relations coopé­
rat ives, tant a vec l es p e r s o n n e s c l ientes, 
qu 'avec ses col lègues. 
Con tenu : not ions d 'ef f icaci té in terperson­
nelle et principe d'autorégulation. Structures 
d 'une relation (pression, se rv ice , coopéra­
tion). Stratégies de communicat ion et règle 
de l 'a l ternance. Ges t ion du p rocessus de 
commun ica t i on . Respec t d e s champs de 
compétence et notion d ' ingérence. Règle de 
la responsabi l isat ion. 

SOI 132 3 cr . 

Fondements socioculturels des soins 

Objectif : acquérir les connaissances et les 
attitudes permettant d 'appuyer ses interven­
tions sur des savoirs t irés des sc iences so­
c ia les. 
Contenu : les not ions de culture, de diversité 
et d 'universalité. La communicat ion intercul­
turelle. Les logiques qui sous-tendent le sa ­
voir populaire et le savoir professionnel par 

rapport à la santé, la maladie et les pratiques 
de so ins . 

SOI 140 3 cr . 

Approche communautaire 

Objectif : acquérir les conna issances qui per­
mettent d' intervenir dans une perspect ive de 
promotion de la santé et de prévention de la 
maladie dans un contexte communauta i re . 
Con tenu : concep ts de promot ion et de pré­
vent ion. Perspect ives socia les en promotion 
et p révent ion. Dé terminants de la santé. 
Modèles et stratégies d ' intervention e n pro­
mot ion de la santé et prévention des mala­
dies : sout ien d e s mi l ieux de vie, améliora­
tion des condi t ions de vie, act ion avec et pour 
des groupes vulnérables. Collaboration avec 
les réseaux formel et in formel. 
Préalable : SOI 245 

SOI 141 3 cr . 

Soins infirmiers de l'enfant et de l'ado­
lescent 

Objectif : développer d e s habiletés pour in­
tervenir auprès d e s enfants et d e s adoles­
cents ayant des problèmes de santé. 
Con tenu : contex tes socioéconomique et po­
litique dans lesquels s ' inscrivent les soins aux 
jeunes et à leur famil le. Évaluation et s t imu­
lation de la c ro issance et du développement. 
Interventions inf i rmières qui s 'appuient sur 
les approches famil iale et communauta i re 
pour des prob lèmes de santé. M i s e e n ap­
p l icat ion par une in te rvent ion superv isée 
auprès de la cl ientèle. 
Préalable : SOI 153 
Concomi tante : SOI 245 

SOI 142 3 c r . 

Soins infirmiers en situation de crise 

Objectif : développer d e s habiletés pour in­
tervenir auprès des individus de l 'âge adulte 
vivant d iverses situations d e cr ise potentielle. 
Contenu : modè le d ' intervention en situation 
de c r i se , m o d è l e s déve loppemen taux de 
l 'adulte. Adaptat ion d e l 'adulte et de sa fa­
mil le aux a i s e s développementales et situa-
t ionnel les. 
Préalable : SOI 153 
Concomi tante : SOI 245 

SOI 143 3 cr . 

Soins infirmiers de ta personne âgée 

Objectif : développer des habiletés pour in­
tervenir auprès de la personne âgée. 
Contenu : concept ion, mythes et attitudes sur 
le v ie i l l issement. A s p e c t s démographiques. 
Théories b iologiques et psychosocia les. M o ­
dif icat ions b iophys io log iques. Médicat ion. 
Promot ion de la cont inence urinaire. R isque 
de chute. Sexualité. Hébergement . Déficits 
cogni t i fs . R e s s o u r c e s inst i tut ionnel les et 
communauta i res . Maint ien à domici le. In­
tervent ion in f i rmière auprès d 'une personne 
âgée e n é tabl issement ou à domic i le . 
Préalable : SOI 153 
Concomi tante : SOI 245 

SOI 144 3 c r . 

Approche thé rapeut ique individuelle 

Objectif : augmenter les habiletés à aider lès 
personnes à intégrer des expériences qui af­
fectent leur santé physique, mentale ou so­
ciale. 

Con tenu : modèles théor iques de so ins infir­
miers e n santé menta le axés sur la relation 
infirmière-client. Définit ion et facteurs pou­
vant inf luencer sur la santé menta le . P romo­
tion, prévention et problémat iques part iculiè­
res. Introduction à des intervent ions psycho­
thérapeutiques. Suivi d 'un client s ous super­
v is ion. 

Concomi tante : SOI 153 

SOI 145 3 c r . 

Soins infirmiers en situation de chroni­
c i té 

Objectif : développer d e s habilités d'évalua­
t ion diagnost ique, de planification et d'inter­
vention de soins auprès d ' individus atteints 
d 'une maladie chronique ou d 'un p rob lème 
de santé à long terme. 
C o n t e n u : déf in i t ion d e s concep t s c lés s e 
rapportant à la chronicité. Étude d 'un m o ­
dèle de so ins inf irmiers spéci f ique à ce t te 
cl ientèle. P rocessus d 'adaptat ion à la mala­
die chronique. Impact de la maladie chroni­
que ou d 'une incapacité phys ique p e r m a ­
nente sur l ' individu et la famil le. Réf lex ion 
sur l ' importance du concept t emps , d e l ' in­
cert i tude et de l 'espoir en p résence du phé­
nomène de chronicité. Interventions inf irmiè­
res auprès d' individus et de fami l les confron­
tés à divers problèmes d e santé à long terme. 
Préalable : S O 1 1 5 3 
Concomi tante : SOI 245 

SOI 146 3 c r . 

Éducat ion à la santé 

Objectif : planifier, exécuter et évaluer une 
activité éducat ive pour un groupe. 
C o n t e n u : d is t inct ion en t re éduca t ion à la 
santé et promotion à la santé. Not ions sur 
les théories de l 'apprentissage. Typologie d e s 
stratégies éducatives. Étapes de la démar­
ches éducative : détermination et analyse des 
beso ins, choix d e s méthodes pédagogiques 
et évaluation. App l ica t ion à une s i tuat ion 
concrète d 'éducat ion à la santé. 
Préalable : SOI 153 

SOI 147 3 cr . 

Soins Infirmiers en pér inata l i té 

Objectif : développer d e s habiletés à interve­
nir auprès des jeunes famil les dans une pers­
pect ive d 'acquisi t ion de compétences paren­
ta les . 
Con tenu : perspect ives histor iques, culturel­
les et socia les e n périnatalité. Perspect ive 
écosystémique de l 'expérience d e s fami l les 
à la période périnatale. Déve loppement de 
l ' identité et du rôle maternel et paternel. C o m ­
pétences parentales et at tachement parents-
enfants. Restructuration familiale à l 'arrivée 
d 'un enfant. Beso ins au cours du travail, de 
l ' accouchemen t et du sé jour pos tpa r t um. 
Adaptat ion postnatale; évaluation d u réseau 
soc ia l d e sou t i en à la pér iode pér ina ta le . 
Conci l iat ion travail et parental i té. Ressour­
ces en périnatalité. 
Préalable : S O 1 1 5 3 
Concomi tan te : SOI 245 

SOI 152 3 c r . 

Exercice professionnel et législat ion 

Object i fs : reconnaître la présence du droit 
dans l 'organisation sociale et dans s e s act i ­
v i tés ; démyst i f ier les lois qu i régissent et 
encadrent s es activités professionnel les: re-
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connaître les quest ions de droit posées par 
l'utilisation de la technologie. 
Contenu : vocabulaire juridique, d i f férence 
entre droit civil et C o m m o n Law, ordre d e s 
tribunaux. Impact de certains domaines du 
droit sur la pratique professionnelle. Droits 
et obligations créés par quelques-unes des 
lois s'appliquant au réseau des affaires so­
ciales. 

SOI 153 3 cr . 

Modè les en soins infirmiers et démarche 

clinique 

Objectif : ô t re capable d'apprécier l 'utilisation 
de modèles de so ins infirmiers à l ' intérieur 
de la démarche cl inique. 
Contenu : perspect ives historiques. Étude de 
certains modèles de soins infirmiers, déve­
loppement des attitudes et habiletés propres 
a la démarche cl inique dans une perspect ive 
de pensée crit ique. 

SOI 155 3 c r . 

Initiation à la recherche en sciences in­
f irmières 

Objectifs : acquérir d e s connaissances sur les 
principes caractérisant fes étapes du proces­
sus de recherche; avoir un regard critique sur 
la contribution de la recherche dans l 'évolu­
tion des sc iences inf irmières et s on uti l i té 
pour la pratique d e s soins infirmiers. 
C o n t e n u : théor ie sur les p r inc ipes sous -
jacents à chaque étape du p rocessus de re­
cherche. Notions d e s devis de la recherche 
quantitatifs et qualitatifs. Techniques de re­
cherche documentaire, utilisation des ressour­
ces informatisées à la bibliothèque. Méthode 
de rédact ion d ' une r ecens ion d e s écr i ts . 
Analyse et crit ique de recherche. 

SOI 156 3 cr . 

Sciences b iomédicales I 

Objectif : acquérir des connaissances reliées 
à des situations c l iniques dont la complexi té 
découle de la perturbation des p rocessus bio­
logiques dans des domaines particuliers de 
so ins. 
Contenu : initiation à une méthode d'autoap­
prent issage et étude de situations c l iniques 
choisies en fonct ion des trois axes suivants : 
les âges de la v ie. les p rob lèmes prioritaires 
de santé et les domaines de soins. C e s s i ­
tuations c l iniques renvoient à d e s notions d e s 
différentes sc iences de base soit la biochi­
mie, l 'épidémiologie. la nutrition, la pharma­
cologie, la physiologie, la physiopathologie. 
l 'histologie, la microbiologie, la génét ique et 
l 'embryologie. 

SOI 158 3 cr . 

Soins infirmiers en néphrologie 

Objectif : approfondir les connaissances ac­
quises en vue d 'expl iquer les so ins liés à la 
promotion de la santé rénale, au diagnostic, 
au t ra i tement à la prévention des compl ica­
tions et à la réadaptation des personnes at­
teintes d' insuff isance rénale, par rapport à des 
problématiques courantes, en tenant compte 
d e s é tapes de déve loppemen t de la per­
sonne. 
Contenu : p romot ion de la santé rénale. In­
tervention e n vue d e la prévention, de la dé­
tection, du suivi des compl icat ions associées 
à des problématiques f réquentes : réadapta­
tion de la pe rsonne atteinte d ' insuf f isance 
rénale dans ce type de situation. 

SOI 175 3 c r . 

Stage I 

Objectif : intégrer les apprent issages requis 
pour une pratique dont la c ib le est la famil le 
e n situation d 'exercice professionnel . 
C o n t e n u : conso l idat ion d e s habi letés qui 
relèvent du jugement cl inique. Util isation des 
savoirs qui sous- tendent l ' intervention. La 
famil le c o m m e participante au p rocessus de 
so ins et c o m m e cible d e s so ins . 
Préalables : SOI 153 et avoir ob tenu 24 cré­
dits 

Concomi tantes : SOI 111. SO1156 et SOI 245 

SOI 221 3 cr . 

Épidémiologie et statistique en santé pu­

blique 

Objectif : comprendre, cri t iquer et utiliser les 
données épidémiologiques pour planifier et 
évaluer les interventions en santé publ ique. 
Con tenu : la notion de santé publ ique. Le 
vocabulaire de l 'épidémiologie, les not ions 
d 'épidémiologie descript ive et analytique, les 
devis de recherche spécif iques à l 'épidémio­
logie. les cr i tères épidémiologiques, les no­
t ions de variabilité b iologique, d 'échanti l lon­
nage et de signif ication statist ique. Les fac­
teurs de risque des problèmes de santé, les 
cr i tères de causalité, les not ions de validité 
interne et externe. 
Préalable : SO1155 

SOI 2 3 3 3 cr . 

Les femmes et la santé 

Objectif : développer un esprit crit ique sur la 
qualité d e vie et la santé d e s f emmes . 
C o n t e n u : l 'h is tor ique du m o u v e m e n t d e 
santé des f emmes . L 'analyse des facteurs 
sociaux, culturels et polit iques qui inf luencent 
la qualité de vie et la santé d e s f e m m e s et 
ce , dans le cadre de d iverses problématiques. 
Les nouvel les technologies de reproduct ion. 
La contracept ion, la materni té et s es d i lem­
mes . L 'avortement. La v io lence à l 'égard 
d e s f emmes . L 'obsess ion de la minceur. 

SOI 243-244 3 c r J c h . 

P r o b l è m e s spéc i f iques en so ins infir­
miers l-ll 

Objectif : investiguer une problémat ique pré­
sentant un intérêt particulier pour l 'étudiante 
ou l 'étudiant. 
Con tenu : élaboration d e s object i fs d 'appren­
t issage. Élaboration d 'une démarche en fonc­
tion du contrat d 'apprent issage. Évaluation 
de la démarche. 

SOI 2 4 5 3 cr . 

Approche familiale sys témique 

Objectif : développer des habiletés d e niveau 
débutant dans l 'évaluation d e s famil les se­
lon une approche systémique de so ins infir­
miers . 
Contenu : famille : déf ini t ion, fonct ions , va­
riantes et facteurs contextuels. Étude d 'un 
modè le systémique d 'évaluation et d'inter­
vent ion auprès des fami l les e n so ins infir­
miers ; structure, cycle d e déve loppement et 
fonct ionnement de la famil le. Appl icat ion s u ­
pervisée à l 'évaluation d 'une famille. 
Préalable : SOI 153 

SOI 2 4 6 3 c r . 

So ins palliatifs 

Objectif : développer d e s habiletés pour in­
tervenir auprès d 'une personne atteinte d 'une 
maladie dont le pronost ic est fatal. 
Con tenu : p rocessus du mourir pour la per­
sonne et sa famil le. Sou lagement de la dou­
leur et des s ymp tômes d' inconfort lors de la 
phase palliative. L 'accompagnement de la 
personne et sa famil le. Sout ien des interve­
nantes et des intervenants. 
Concomi tan te ; SOI 245 

S O I 2 4 7 3 c r . 

Soins Infirmiers aux soins intensifs 

Object i fs : prendre connaissance des ex igen­
c e s d e la pratique inf i rmière dans des uni tés 
de so ins intensi fs; intégrer les connaissan­
ces que requiert l 'exercice du jugement clini­
que dans des situations qui . en raison de la 
perturbat ion d e s fonc t ions phys io log iques 
v i tales, nécessi tent une survei l lance cont i ­
nue. 
Con tenu : l ' interprétation des paramètres v i­
taux, d e s fonct ions hémodynamiques, des 
d i f férentes p ress ions, d e s débits cardiaque 
et ur inaire et d e s bandes de r y t h m e s de 
l ' E C G . Les protocoles d' intervention pour des 
so ins reliés, entre autres, à l ' intubation et à 
la venti lation des vo ies respiratoires, à l'ins­
tal lat ion d 'un ba l lon intra-aort ique et à la 
thrombolyse. Le sout ien à la personne et à 
la famil le dans un environnement hautement 
technicisé. 
Préalable : S O 1 1 5 3 
Concomi tan tes : SO1111 et SO1156 

SOI 248 -249 3 c r J c h . 

T h è m e s particuliers en sciences inf irmiè­
res l-ll 

Obiectif : acquérir des connaissances et des 
habiletés en so ins inf irmiers pour répondre 
soit à des problémat iques complexes, soit â 
d e s p r o b l é m a t i q u e s nouve l l es i s s u e s d e 
l 'évolution d e s beso ins de la populat ion et 
d e l 'évolution d u sys tème de santé québé­
co is . 
Con tenu : le contenu est ouvert à d i f férents 
doma ines de conna issances e n so ins infir­
miers . C e contenu tient compte des beso ins 
en évolut ion constante dans les champs d ' in­
tervention infirmière. Se lon les objectifs pour­
suivis, d e s pér iodes de stage peuvent être 
inc luses. 

SOI 2 5 0 3 cr . 

Soins infirmiers à l'urgence 

Object i fs : p rendre conna issance des exigen­
c e s d e la pratique inf i rmière à l 'urgence; in­
tégrer les conna issances que requiert l'exer­
c ice du jugement cl inique dans des situations 
qu i , e n ra ison de l 'apparit ion souda ine de 
man i fes ta t i ons c l i n iques o u d 'un t rauma­
t isme, nécessitent une évaluation rapide et 
des intervent ions allant d 'un soin min imal à 
la suppléance d e s fonct ions vitales. 
Con tenu : le mécan i sme d 'évaluat ion d e s 
pr ior i tés d l ' u rgence. Invest igat ion, ent re 
autres, d 'une douleur rétrosternale. d 'une dif­
f iculté respiratoire, d 'une altération de l 'état 
de consc ience , d 'une céphalée, d 'une dou­
leur abdominale, des symptômes génito-uri-
naires et des douleurs cerv icales et dorso-
lombaires. La justif ication d e s interventions 
pr iori taires par rapport aux mani festat ions 
étudiées. 
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Préalable : S O 1 1 5 3 
Concomitantes : SO1111 et SOI 156 

SOI 251 3 cr . 

Relations interprofessionnelles 

Objecti f : accroître sa compréhens ion d e s 
facteurs qui influent sur la collaboration en­
tre professionnels provenant de d iverses d is­
c ip l ines. 
Contenu : la nature des relations interprofes­
sionnelles en mil ieu de travail : formel les et 
i n f o r m e l l e s . L e t ravai l e n « é q u i p e 
interdiscipl inaire » : s t ructures, cond i t ions 
d ' implantation et de fonct ionnement et les 
difficultés rencontrées. L'affirmation de soi 
dans un contexte d' interaction entre profes­
sionnels provenant de d iverses d iscipl ines. 
Préalable : SOI 131 

SOI 252 3 cr . 

Soins infirmiers en traumatologie 

Objectifs : acquérir un ensemb le de connais­
sances et développer les habiletés nécessai­
res à l 'évaluation et à la d ispensat ion de so ins 
infirmiers aux personnes v ic t imes d e trauma­
t isme ainsi qu'à leur famille. 
Contenu : pratique des soins infirmiers spé­
ci f iques aux d i f férentes é tapes du trauma­
tisme. Importance de définir le mécanisme 
de l ' incident. Identification des principales 
composan tes d 'un t raumatisme. Spécifici­
tés du t raumatisme se lon les c l ientèles. Im­
portance de maintenir un apport nutritionnel 
et hydrique adéquat. Prévention et contrôle 
d e l ' infect ion, évaluat ion, sou lagement et 
contrôle de la douleur. Aspec ts psychoso­
ciaux du t raumatisme. Respect , sout ien et 
adaptation du sys tème familial. Réadapta­
tion en traumatologie. Importance du don 
d 'organes. 
Préalable : SO1153 
Concomitantes : SO1111 et SO1156 

SOI 256 3 c r . 

Sciences b iomédicales II 

Objectif : acquérir des connaissances reliées 
à des situations c l iniques dont la complex i té 
découle de la perturbation des p rocessus bio­
logiques dans d e s doma ines particuliers de 
so ins . 
Contenu : études de situations c l in iques choi­
s ies en fonction des trois axes suivants : les 
âges de la vie, les problèmes prioritaires de 
santé et les domaines de so ins . C e s situa­
tions c l iniques renvoient à des not ions des 
dif férentes sc iences de base soit la biochi­
mie, l 'épidémiologie, la nutrition, la pharma­
cologie, la physiologie, la physiopathologie, 
l 'histologie, la microbiologie, la génétique et 
l 'embryologie. 

Préalable : SOI 156 

SOI 2 5 7 3 cr . 

Approches c o m p l é m e n t a i r e s de soins 

infirmiers 

Objectif : développer un regard crit ique sur 
des approches complémenta i res de so ins. 
Contenu : philosophie holistique sous-jacente 
aux médecines dites douces , leurs or igines 
et leurs appl ications. Techniques de base d e s 
approches proposées. Théorie sous-jacente 
aux techniques appr ises. 

SOI 258 3 cr . 

Soins Infirmiers en néphrologie II 

Objectif : approfondir les connaissances ac­
qu ises e n vue d'expliquer les so ins liés à la 
promot ion d e la santé rénale, au d iagnost ic, 
au t ra i tement à la prévention des compl ica­
tions et à la réadaptation des pe rsonnes at-
teintesd' insufftsance rénale, par rapport à des 
problématiques mult iples. 
Con tenu : intervention en vue de la préven­
tion, de la détect ion, du suivi des compl ica­
t ions associées à des problématiques mult i­
p les. Réadaptation de la personne atteinte 
d ' insuff isance rénale dans c e type de situa­
tion. 

Préalable : S O 1 1 5 8 

SOI 2 6 0 3 c r . 

Soins infirmiers en gêrontopsychiatr ie 

Objectif : acquérir des connaissances sur les 
principales psychopathologies de la personne 
âgée. 
Contenu : théories qui sous-tendent les ap­
p roches thérapeut iques l e s p lus c o n n u e s . 
L e s p rob lèmes psychiatriques et t roubles co­
gnitifs : les méthodes d'évaluation et les in­
tervent ions pert inentes. 
Préalable : S O 1 1 4 3 

SOI 2 7 5 3 c r . 

Stage II 

Objectif : intégrer les apprent issages requis 
pour une pratique dont la c ible est l ' individu 
et s on réseau e n situation d 'exercice profes­
s ionne l . 
Con tenu : consol idat ion des habiletés qui re­
lèvent du jugement cl inique. Uti ' isation d e s 
savoirs qui sous-tendent l ' intervention. Éva­
luation et util isation des réseaux de sout ien 
formel et informel. Expérimentation des ha­
bi letés requises pour le travail interdiscipli­
naire. 

Préalables : SOI 175 et avoir ob tenu 4 5 cré­
dits 
Concomi tantes : SO1140 et SOI 251 

SOI 3 2 0 3 c r . 

É th ique clinique 

Object i f : accroître le déve loppement d e s 
compétences qui sous-tendent la sensibil i té 
aux quest ions d 'éthique cl inique, le p roces­
sus de délibération que requiert une réflexion 
structurée et l 'ouverture au dialogue. 
Con tenu : le fait moral. La notion de compé­
tence morale. Éthique et droits. L' interroga­
tion éthique. La démarche de pr ise de déci­
s ion et les pr incipes qui guident la pr ise de 
décision en éthique d in ique. La notion de 
« bonne pratique > e n soins infirmiers. Étude 
d e situations d in iques reliées au s e n s de la 
v ie . au mourir, a u contrôle d u compor tement 
d'autrui. à la maîtrise de l 'hérédité et d e la 
reproduction, au choix de la thérapeutique et 
aux relations professionnel les. L e s comi tés 
d 'é th ique. 
Préalable : S O 1 1 5 3 
Concomi tante : SOI 152 

SOI 321 3 c r . 

Statistique 

Object i fs : s e sensibi l iser à l 'usage approprié 
d e méthodes statist iques; comprendre une 
décision reposant sur une é tude stat ist ique. 
Con tenu : not ions de mathémat iques. Intro­
duction à la statistique. Mesures de tendance 
centrale et de d ispers ion. Probabilité et dis­

tributions de probabilité (binomiale. normale). 
Est imat ion et intervalle d e conf iance. Tests 
d 'hypothèses. Régression linéaire. Tests non 
paramétr iques. Introduction à l 'échanti l lon­
nage. 

SOI 332 3 c r . 

Changement organisationnel 

Object i f : p rendre consc ience d e la réalité 
d ' u n e o rganisat ion et d e s o n p rop re rô le 
c o m m e m e m b r e de l 'organisation et c o m m e 
agent de changement . 
Con tenu : p rocessus de changement . M o ­
dèle d 'analyse systémique. Agent d e chan­
gement . Étapes d 'un changement planifié. 
P rocessus de solution de p rob lème et ana­
lyse d u champ de force. Planif ication. Ré­
s is tance au changement. Stratégies de chan­
gemen ts . 

SOI 362 3 cr . 

Évaluat ion de la qual i té des soins infir­

miers 

Objectif : s' initier à un p rocessus d 'évalua­
t ion d e la qualité des soins inf irmiers (EQSI). 
Con tenu : terminologie de l 'EQSI . Organis­
m e s impl iqués. Pr incipales mé thodes et ap­
p roches d ' E Q S I . Étapes d ' un p r o c e s s u s 
d 'EQSI . Élaboration d 'un instrument de me ­
sure de l 'EQSI. 
Préalable : SOI 155 

SOI 371 3 cr . 

Gestion du soin infirmier 

Object i fs : comprendre l ' importance du ma ­
nagement et du leadership d a n s la p res ta ­
tion du so in à la c l iente o u au d ient . s on rôle 
et sa fonct ion dans la pratique inf i rmière; por­
ter un regard crit ique sur des concep ts asso-
d é s à la gest ion du soin dont le pouvoir, l 'auto­
nomie et la pr ise de décis ion; acquérir les 
conna issances d e s pr incipes et d e s p roces­
sus qui régissent les divers m o d e s de pres­
tation de so in . 
Con tenu : évolut ion des théor ies d u mana­
gemen t et du leadership. M o d e s d e presta­
tions de se rv ices e n soins inf irmiers. L e s 
é léments associés à l 'habilitation de l'infir­
mière : pouvoir, autonomie et pr ise de déci­
s ion, p rocessus de planification du congé de 
la c l iente ou du d ient . Mécanismes de l iaison 
interôtabl issement. 
Préalable : SO1175 

SOI 374 3 c r . 

Gest ion des ressources en so ins infir­

miers 

Objectif : acquérir des conna issances géné­
rales et spécial isées sur la gest ion d e s res­
sources humaines, f inancières et matériel les 
et sur les principaux concepts qui y sont as­
sociés. 
Contenu : concepts , pr incipes et théor ies e n 
gest ion des ressources humaines. Concep ts 
eff icacité-eff ic ience. In terdépendance d e s 
act ivi tés dans la gest ion f inancière et maté­
rielle. Études de cas reliés à la gest ion d e s 
ressources. 

SOI 3 7 5 3 cr . 

Stage lll 

Objectif : intégrer l 'ensemble d e s apprentis­
sages d u p rogramme d 'études e n s i tuat ion 
d 'exercice professionnel . 
Con tenu : inventaire des apprent issages les 
p lus signif icatifs. Consol idat ion d e s habile-
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tés qui relèvent du jugement cl inique. Inté­
gration et application des savoirs qui sous-
tendent r intervention. Expérimentat ion des 
habiletés relatives à l 'éducation à la santé 
auprès de groupes. Exploration et raffinement 
de son style personnel d ' intervention et in­
sertion de l 'ensemble de l 'expérience dans 
son processus global de développement per­
sonnel et professionnel. 

Préalables : SOI 275 et avoir ob tenu 6 9 cré­
dits 

SOI 4 7 5 3 cr . 

Stage en milieu spécialisé 

Objectifs : intégrer l 'ensemble des objectifs 
reliés au mil ieu de spécialisation dans le ca­
dre d 'une pratique dont la c ib le es t la famille 
en situation d 'exerc ice professionnel ; faire 
preuve d 'autonomie dans la prise en charge 
de ses apprent issages. 
Contenu : consolidation d e s habiletés qui vi­
sent le développement du jugement cl inique 
dans le mil ieu de spécialisation. La famille 
c o m m e participante au p rocessus de soins 
et c o m m e cible des so ins. 

SOI 711 3 cr . 

Problématiques familiales en santé 

Objectif : développer tes habilités nécessai­
res à l 'évaluation et à l ' intervention systémi­
que auprès des famil les aux pr ises avec une 
problématique de santé. 
Contenu : évaluation systémique d e la struc­
ture, du développement et du fonctionnement 
de la famille. Modal i tés de l ' intervention fa­
miliale systémique. Réciprocité dans l'inte­
raction famille-santé : culture familiale et re­
présentations e n regard de la santé et de la 
maladie, impact du type de maladie (chroni­
que, pronostic réservé) ou de problématiques 
de santé (violence intrafamiliale. tox icoma­
nie, troubles de conduite) sur la famille. La 
famille d ispensatr ice d e so ins : possibil i tés 
et l imites. 

SOI 712 3 c r . 

P r o b l é m a t i q u e s c o m m u n a u t a i r e s de 
soins 

Objectif : acquérir les habilités que requiert 
l 'exercice de la pratique avancée en mil ieu 
communautaire. 
Contenu : la connaissance du sys tème de 
santé. Les approches communauta i re et po-
pulationnelle. La concertat ion des réseaux 
formels et informels de sout ien. L' interface 
entre les cultures d e s divers organismes. 

SOI 713 3 c r . 

Problématiques en santé mentale 

Objectif : perfectionner les habiletés néces­
saires à l ' intervention auprès d 'une d ientè le 
aux pnses avec une problématique de santé 
mentale. 
Contenu : la prévention des facteurs de ris­
que en santé mentale. Les approches pro­
pres aux cl ientèles présentant d e la détresse 
psychologique et aux c l ientèles présentant 
des troubles mentaux. Les problématiques 
particulières dont la dépendance aux drogues 
et à l 'alcool, le suicide, l ' it inérance, les trou­
bles de conduite chez les jeunes et les défi­
cits cognitifs chez les personnes âgées. Le 
maintien dans le mil ieu d e s personnes avec 
problêmes chroniques. 

SOI 714 3 cr . 

P r o b l é m a t i q u e s d ' é t h i q u e re l iées à la 
san té 

Objectif : s 'approprier une démarche d 'ana­
lyse e n vue d 'aborder les enjeux éthiques qui 
relèvent d 'une pratique de niveau avancé e n 
so ins infirmiers. 
Con tenu : les fondements de la réflexion éthi­
que. La compétence c o m m e attitude morale. 
La p romot ion de la santé c o m m e valeur. Le 
partage de la pr isa de déds ion . Les confl i ts 
d e loyauté. La confidential i té et le partage 
d ' information (organismes publics et c o m m u ­
nauta i res) . L 'a l loca t ion d e s r e s s o u r c e s : 
t emps et serv ices. La gest ion des soins dans 
une perspect ive é th ique. L 'exploration de 
p rob léma t i ques d 'é th ique p ropres au do ­
maine d ' intérêt de l 'étudiante ou de l 'étudiant. 

SOI 7 1 5 3 c r . 

P rob lémat iques interdisciplinaires 

Objecti f : s 'approprier une démarche de co l ­
laborat ion permettant la recherche du p lus 
grand b ien de la c l ientèle dans une dynami­
que interdisciplinaire. 
Con tenu : la culture disciplinaire en rapport 
avec ce l le d e s autres d isdp l ines : particulari­
tés p ropres aux d ivers mi l ieux d 'exerc ice . 
L ' interdépendance et la coopérat ion à l ' inté­
rieur d 'une pratique autonome. L 'étendue et 
les l imi tes d e son rôle professionnel . Les 
att itudes et tes habiletés e n lien avec la coo­
pérat ion interdisciplinaire dont le respect d e s 
compétences d e l 'autre. 

SOI 716 3 cr . 

Problémat iques socioculturelles de santé 

Objecti f : cerner les attitudes et les pr incipes 
sous- jacents à l ' intervention auprès de grou­
pes vulnérables. 
Con tenu : la d iversi té dans les représenta­
t ions de la santé et de la maladie. La con­
frontation de (a culture d e s intervenants avec 
ce l le de la c l ientèle. L'util isation des serv i ­
c e s d e santé dans d e s contextes particuliers 
dont ceux qui touchent la pauvreté, la v io­
lence et l ' i t inérance. L 'adaptation des appro­
ches de so ins aux m e m b r e s des communau­
tés culturel les. L e s rapports avec le réseau 
formel et le réseau informel (groupes c o m ­
munautaires). 

SOI 717 3 cr . 

P rob lémat iques de gestion dans fes ser­
vices de santé 

Objectif : favoriser le développement et l 'in­
tégra t ion d e la d i m e n s i o n de ges t ion d e s 
so ins inf irmiers dans la pratique infirmière de 
n iveau avancé. 
Con tenu : le rôle d 'une direction des so ins 
inf irmiers. La démonstrat ion du beso in de 
so ins infirmiers. L 'application du suivi systé­
mat ique des cl ientèles. La pr ise et l 'utilisa­
tion du pouvoir. L 'exercice d u leadership. Le 
p rocessus d'élaboration et de gest ion d e pro­
g r a m m e s . L 'ef f ic ience et l 'efficacité. La dé­
central isat ion du p rocessus de gest ion. 

SOI 7 2 0 3 c r . 

La fonction de consultation 

Objectif : clarifier les concepts qui sous-ten­
dent l 'exercice du rêle de la consul tante ou 
du consultant dans le contexte de la pratique 
inf i rmière. 
Con tenu : la dist inction entre l 'expert ise de 
con tenu et l 'expert ise liée au p rocessus dans 

un modè le de coopérat ion. L' identif ication 
d e s ressources des pe rsonnes auprès de qui 
s 'exerce le rôle d e la consul tante ou du con ­
sultant. Les p r indpes qui influent sur le choix 
d e s interventions. L'évaluation d e l 'eff icacité 
de l ' intervention de consul tat ion. 

SOI 730 6 c r . 

Practicum avancé relié au projet d 'é tude 

Objectif : intégrer les apprent issages requis 
pour une pratique de n iveau avancé en so ins 
infirmiers. 
Con tenu : s tage intégrant les fonct ions d in i -
ques et d e consul tat ion dans un mi l ieu relié 
au projet d 'é tude. Documenta t ion d e s mult i­
p les facet tes d e s p rob lémat iques rencon­
trées : b iologique, psycholog ique, soc iocu l ­
turelle, éthique et communauta i re . Approche 
réf lexive qui t ient c o m p t e d 'un e n s e m b l e 
d 'é léments , dont le choix de l 'approche et 
l 'évaluation de la situation, du choix de l'in­
tervention et des résultats at tendus et/ou ob­
servés. 

Préalables : SOI 720 et avoir ob tenu 12 cré­
dits du p rogramme. 

SOI 741 1 c r . 

Act iv i té d ' intégrat ion II 

Objectif : intégrer les conna issances acqui­
ses à l ' intérieur du cours de promot ion de la 
santé à travers l 'analyse crit ique d 'une acti­
v i té d e promot ion dans un contexte réel de 
so ins infirmiers. 
Con tenu : savoirs particuliers reliés à la con­
tribution des s d e n c e s inf irmières au domaine 
d e la promotion de la p romot ion de la santé. 

Concomi tante : S C L 710 

SOI 742 1 cr . 

Act iv i té d ' intégrat ion lll 

Objectif : intégrer les étapes d e l 'analyse de 
concep t e n observant fe phénomène (con­
cept étudié] en tien avec r intervent ion d in i ­
que . 
Contenu : savoirs théoriques et d in iques dans 
un champ donné d 'expert ise en intervention 
inf irmière. 

Concomi tan te : S C L 723 

THL 

T H L 7 1 3 3 c r . 

Environnement, nature et é th ique 

Objecti f : ê t re en mesure de traiter d e s ques­
tions éthiques l iées à la protect ion de l 'envi­
ronnement. 
Con tenu : le rapport é th ique et nature dans 
le s e n s du c o s m o s donnant l ieu à une éthi­
que de l 'environnement. Quest ions abordées 
e n p ro longement d 'une théologie de la na­
ture. Institutionnalisation dans d i f férentes 
sous-cuftures (ex. entreprises) d e s préoccu­
pat ions éthiques e n mat ière d e protect ion de 
l 'environnement. Analyse de documents d'or­
gan ismes internationaux d 'un point de vue 
é th ique (ex. l 'Agenda 21). 
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TSB 

T S B 3 0 3 2 cr. 

Mé thodes analytiques en biologie (2-04) 

Object i fs : connaitre les méthodes analyti­
ques de base; comprendre et être capable 
d'analyser un protocole expér imental . 
Con tenu : rappel de ch imie d e s solut ions. 
Not ions de molarité, de normali té, de pour­
centage, de pH et de tampon. Spectropho­
tomètr ie et f luorimôtrie. Chromatographie en 
c o u c h e m i n c e , t a m i s a g e m o l é c u l a i r e , 
échange d ' ions, affinité, interactions hydro-
phobes, application sur H P L C . Électropho­
rèse. Centr i fugat ion et ultracentrifugation, 
marquage avec des radio-isotopes et marqua­
ges alternatifs, techniques immunologiques 
( immunobuvardage et ELISA). Exemples en 
biologie basés sur d e s art icles de la littéra­
ture sdent i f ique. Établ issement de protoco­
les expérimentaux. 

TXM 

T X M 110 3 cr . 

Aspects socioculturels et utilisation des 
psychotropes 

Objectif : ê t re capable d e comprendre l'in­
f luence des contextes socioculturels, écono­
miques et pol i t iques en regard de l'utilisation 
d e s psychotropes l icites et i llicites pour s i ­
tuer r intervention en toxicomanie. 
Contenu : les étapes importantes de l'histoire 
d e la consommat ion des psychotropes et les 
d imens ions culturelles et soc ia les signif ica­
tives. Les manifestat ions socia les actuelles 
d e s psychotropes à travers l 'analyse des fac­
teurs économiques, polit iques et culturels liés 
aux contextes l icites et i l l icites de leur utili­
sation. L e s enjeux polit iques, économiques 
et sociaux qui ont amené la m ise e n place 
d e s lois actuel les sur les drogues et l'inser­
tion particulière du Canada sur cette ques­
tion. Les principaux impacts socioéconomi­
ques et polit iques de l'utilisation des psycho­
tropes l icites et i llicites dans le contexte con­
temporain. Les principales données statisti­
ques sur l 'état actuel de la consommat ion des 
psychotropes. 

T X M 120 3 cr . 

Aspects physiologiques et pharmacolo­
giques des psychotropes 

Objectif : ê t re capable d'uti l iser les concepts 
d e base de la physiologie et de la pharmaco­
logie pour reconnaître les effets d e s substan­
c e s psychotropes dans un contexte d'inter­
vent ion e n toxicomanie. 
Contenu : l 'étude des relations entre les prin­
cipaux systèmes organiques impliqués dans 
l 'action des psychotropes. Le p rocessus de 
la t ransmission nerveuse ainsi que les struc­
tures anatomiques impl iquées dans l 'activité 
d e s psychotropes. Les not ions de base de 
pharmacologie générale. Les mécanismes 
d 'ac t ion d e s pr incipaux psychot ropes. La 
c lassif icat ion des psychotropes. Les princi­
paux effets des psychotropes se lon leur ca­
tégorie pharmacologique. L 'usage rationnel 
de psychotropes dans le traitement. Les élé­
ments importants sur l 'état actuel des con­

na issances liant les tox icomanies è d e s cau­
s e s b io logiques. 

T X M 135 3 c r . 

Théor ies des toxicomanies et modè les 

de consommation 

Objectif : à partir de l 'apprentissage par pro­
b lèmes, développer d e s conna issances et 
d e s habiletés spécif iques pour identifier les 
é léments caractérist iques qui permettent de 
reconnaître la tox icomanie et s e s probléma­
t iques associées. 
Con tenu : les principaux modèles théoriques 
explicati fs de la toxicomanie et leurs consé­
quences prat iques. Les caractéristiques con­
tempora ines d e la toxicomanie. L'évaluation 
de la dépendance et de l 'abus selon la grille 
du DSM-IV. La théorie de l 'assuétude de Stan-
ton Peele. Les repères épidémiologiques liés 
à l 'utilisation d e psychotropes. Les motiva­
t ions à consommer . Les facteurs de risque 
contributifs au développement de la toxico­
manie. L e s conséquences de la c o n s o m m a ­
tion. Les approches d ' intervention. Les prin­
c ipales problémat iques associées à la toxi­
coman ie (santé menta le , dél inquance, sui ­
c ide, condui tes de risque). La fonction de la 
consommat ion dans le développement d e la 
toxicomanie. Aut res dépendances. 

T X M 140 3 cr . 

Réadapta t ion des toxicomanes 

Objectif : ê t re capable d'uti l iser les é léments 
déterminants du p rocessus de réadaptation 
d e s pe rsonnes tox icomanes dans son inter­
vent ion. 
Contenu : les lois et l 'organisation d e s servi­
c e s en mat ière d e réadaptation d e s toxico­
manes, le sys tème de santé au Québec, les 
or ientat ions ministér ie l les. Le profil de la 
c l ientèle. Les phi losophies et les approches 
de réadaptation, leur type de p rogramme et 
leurs caractér ist iques. Le fonct ionnement 
d 'un programme, les modalités d' intervention 
et le rationnel des act ivi tés qui le composent . 
Les données probantes sur l 'efficacité des 
p rogrammes d e traitement. L 'appariement. 
La motivat ion. Les étapes du p rocessus de 
réadaptation. Les phases de l ' intervention. 
Les pr incipes de l 'accueil et de l 'orientation. 
Les pr incipes de base et les méthodes d'éva­
luation. Les étapes et composantes d 'un plan 
d ' intervention individualisé. La référence, le 
suivi et la relance. Les ressources et les ca ­
ractérist iques principales des groupes d 'en­
traide. La gest ion de cas , les règles de la 
tenue de doss iers ainsi que les principes éthi­
ques régissant la réadaptation. 

T X M 150 3 c r . 

Promotion de la santé et p révent ion des 

toxicomanies 

Objectif : ô t re capable de comprendre les con­
cepts , la mé thode et les stratégies pour c o n ­
cevoir et élaborer un p rogramme de préven­
tion d e s tox icomanies et de promot ion de la 
santé. 
Contenu : l 'étude des concepts théoriques qui 
supportent la promotion d e la santé, la pré­
vention des tox icomanies et la réduct ion de 
méfai ts. Les étapes ainsi que les é léments 
nécessaires à l 'élaboration d 'un p rogramme 
de promotion et de prévention (définition, ana­
lyse, planification, m ise en œuvre, évaluation). 
Les pr incipales caractérist iques des straté­
gies pouvant être util isées dans le cadre d 'une 
act ion de promot ion et de prévention en toxi­
coman ie . 

T X M 240 1 c r . 

Désintoxicat ion et sevrage 

Objectif : développer d e s conna issances bio­
médicales générales ainsi que des habiletés 
c l in iques de base permettant l 'évaluation du 
volet sanitaire de la c l ientèle tox icomane e n 
situation de désintoxicat ion et de sevrage 
pour l 'orienter cor rectement dans le réseau 
de la santé. 

Contenu : l 'étude de la c lassi f icat ion d e s psy­
chotropes sera abordée de concer t avec une 
reconnaissance d e s tableaux c l in iques ma ­
jeurs pouvant survenir dans le contexte d 'une 
demande d 'aide. Une grille d 'évaluat ion per­
mettant de situer la condit ion actuel le du bé­
néficiaire et d'anticiper les éventuali tés en dé­
coulant sera présentée afin d ' intégrer les no­
tions de base pour orienter adéquatement le 
bénéficiaire dans le réseau de la santé. U n 
survol des compl icat ions médicales résultant 
de l 'abus d e psychotropes sera abordé. 

T X M 250 1 cr . 

Intervention de crise et toxicomanie 

Objectif : ê t re capable d'uti l iser les connais­
sances fondamenta les de l ' intervention e n 
situation de cr ise pour réagir adéquatement 
aux c i rconstances les p lus f réquemment ren­
contrées e n toxicomanie. 
Con tenu : la not ion de cr ise et d ' intervent ion 
de cr ise. Les principaux concep ts de base, 
le p rocessus de cr ise et les condi t ions qui 
l 'affectent. Le cadre théor ique qui sou s-tend 
r intervent ion de cr ise. Les é léments fonda­
mentaux spécif iques à l ' intervention d e cr ise, 
son p rocessus , son déroulement . L 'applica­
tion des connaissances et des stratégies d' in­
tervention de cr ise à d i f férentes s i tuations de 
cr ise c o m m e l 'évaluation du potent iel suici­
daire, homicidaire. le potent iel d 'assaut et la 
gest ion du compor temen t v iolent dans un 
con tex te d e t o x i coman ie . L ' i n te rven t ion 
auprès d 'une personne intoxiquée o u en se­
vrage, l 'overdose. L ' intervenant après l'in­
tervention de c r ise. La référence. 

T X M 260 1 cr . 

Intervention auprès de l 'entourage 

Objecti f : ê t re capable de comprendre l'in­
f luence de la v is ion sys témique e n toxico­
manie pour penser à élargir à l 'entourage im­
médiat, son intervention. 
Contenu : l ' importance d' intervenir auprès de 
l 'entourage en toxicomanie. L 'analyse d e s 
conséquences du m o d e de v ie du tox ico­
mane sur son env i ronnement (famille, travail, 
amis). L e s concepts d e base de la v is ion sys­
témique en toxicomanie. Le fonct ionnement 
familial systémique. La famil le tox icomane, 
ses caractérist iques. Les règles famil iales, 
les compor tements et les rôles uti l isés par la 
personne tox icomane et les m e m b r e s de son 
entourage. Le génogramme. L e s stratégies 
pour impliquer l 'entourage dans le traitement 
du tox icomane. Les ressources et les pro­
g r a m m e s adaptés à l 'entourage. 

T X M 270 2 c r . 

Sexual i té et toxicomanie 

Objectif : ê t re capable d'uti l iser d e s connais­
sances et d e s habiletés spéci f iques e n re­
gard des pr incipales problémat iques sexue l ­
les associées à la tox icomanie pour adapter 
son intervention. 
Con tenu : déf ini t ion de la not ion d e la sexua­
l i té. Les concepts relatifs du déve loppement 
psychosexue l et leurs impl icat ions dans la 
sexualité d e s personnes tox icomanes. L e s 
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effets physic-sexuels d e s pr incipales subs­
tances psychotropes et les répercussions sur 
la sexualité. Les l iens entre la tox icomanie 
et les dépendances sexuel le et affective. Les 
principales caractéristiques d e s problémati­
ques sexuel les associées à la toxicomanie, 
leurs conséquences et les p istes d ' interven­
tion à privilégier. 

T X M 2 9 0 3 cr . 

Intervention Jeunesse en toxicomanie 

Objectif : être capable de mettre en pratique 
les conna issances et les habi letés spécif i ­
ques pour intervenir adéquatement en toxi­
comanie auprès de jeunes consommateurs 
et surconsommateurs de psychotropes. 
Contenu : les enjeux d e s di f férentes étapes 
de l 'adolescence e n regard du phénomène 
de la consommat ion de psychotropes chez 
les jeunes. Les é léments majeurs de l'uni­
vers des jeunes (styles, valeurs, express ions, 
gangs, besoins). Les valeurs et les préjugés 
face à la consommat ion de psychotropes chez 
les jeunes. Le portrait actuel de la c o n s o m ­
mation et de la surconsommat ion chez les 
jeunes. Les jeunes de la rue. La place et le 
sens des condui tes de r isque c o m m e pro­
blématiques associées (décrochage, su ic ide, 
violence, santé mentale, fugues). L ' interven­
tion préventive auprès des jeunes : stratégies 
et p rogrammes selon les mi l ieux : scolaire, 
communautaire ou dans la rue. Critères et 
conditions d'efficacité. Dépistage et interven­
t ion p récoce . L ' i n te rven t i on p réven t i ve 
auprès des parents. Le contexte légal de l'in­
tervention jeunesse. L'évaluation de la toxi­
comanie. Le plan d ' intervention : élaboration 
et application. Les principales stratégies d' in­
tervention en relation d 'a ide adaptées aux 
jeunes surconsommateurs . 

T X M 350 3 cr. 

Ateliers pratiques en réadapta t ion 

Objectif : être capable d'uti l iser des techni­
ques, des habiletés et d e s attitudes de base 
nécessaires pour intervenir e n relation d'aide, 
en individuel et e n groupe, à l ' intérieur du 
processus de réadaptation de personnes toxi­
comanes. 
Contenu : l 'entraînement d l 'élaboration d 'un 
plan d' intervention individualisé et la priori­
sation des interventions nécessaires, se lon 
les besoins du cl ient. La m ise e n pratique 
des habiletés et attitudes de base pour inter­
venir en re'3tion d 'aide individuelle avec des 
personnes tox icomanes. Présentation d 'un 
modèle de relation d 'a ide. Les techniques 
d'entrevue. La motivation. La mise en prati­
que de techniques d 'animat icn de g roupes 
thérapeutiques auprès de pe rsonnes toxico­
manes. Le p rocessus d 'un groupe. La re­
chute. L'application d e s pr incipes éthiques 
et de la déontologie inhérents au p rocessus 
de réadaptation de pe rsonnes tox icomanes. 
Appl icat ions prat iques. 

T X M 3 6 0 3 cr. 

Discussion de cas cliniques 

Objectif : ê t re capable d e mener minimale-
ment un p rocessus d' intervention individuelle 
pour répondre plus adéquatement aux diver­
ses d e m a n d e s d 'a ide de la c l ien tè le aux 
prises avec un problème de tox icomanie. 
Contenu : la clarification de sa motivation è 
intervenir en relation d 'aide auprès de per­
sonnes tox icomanes . L 'art iculat ion d 'une 
concept ion du changement dans une relation 
d 'aide auprès de pe rsonnes tox icomanes. 
Les mécanismes de défense. L e s manœu­

vres de résistance. Le transfert. Le contre-
transfert. L'initiation aux fondements de l'in­
tervention auprès de personnes atteintes de 
troubles de personnalité les p lus associés à 
la tox icomanie. La prévent ion du burnout 
chez les professionnels de la relation d 'a ide. 
Préalable: T X M 135 

T X M 370 3 cr . 

Ateliers pratiques en prévent ion 

Objectif : ê t re capable de mettre en pratique 
les connaissances et les habiletés de base 
pour intervenir en promotion de la santé et 
en prévention d e s toxicomanies. 
Contenu : l 'application de conna issances et 
d'habiletés théoriques acqu ises à la concep­
tion et é l 'élaboration d 'un programme de pré­
vention en toxicomanie. La compréhension 
du p rocessus et des ex igences du travail de 
groupe. L'utilisation de techniques de recher­
che en sc iences humaines nécessaires pour 
m e n e r à b ien une démarche p réven t i ve . 
L'identification d'habiletés pratiques requises 
(communication, animation, organisation) lors 
de l ' implantation d 'un programme dans le mi­
l ieu. 

Préalable : T X M 150 

T X M 390 6 cr . 

Stage d'intervention en toxicomanie 

Objectif : à partir d 'un mil ieu d ' intervention 
(prévention ou réadaptat ion), amél iorer sa 
compé tence pour intervenir p lus e f f icace­
ment en prévent ion o u à l ' intérieur d u pro­
c e s s u s de réadaptation d e pe rsonnes toxi­
comanes . 
Contenu : la réalisation d 'une expérience pra­
tique, d 'une durée de 300 heures, en mil ieu 
d ' intervent ion (prévent ion ou e n réadapta­
tion). L 'acquis i t ion de conna i ssances , de 
techniques, d 'habi letés et d 'att i tudes pour 
résoudre des problèmes particuliers au niveau 
de la concept ion et de la m ise e n œuvre d 'un 
programme de prévent ion ou pour intervenir 
e n relation d 'a ide e n individuel o u e n g roupe 
auprès de personnes tox icomanes. C e s tage 
s 'ef fectue dans d e s mi l ieux d ' in tervent ion 
reconnus par l 'Université où une superv is ion 
qualifiée es t assurée. 
Préalable : T X M 140 
Concomi tante : T X M 360 ou T X M 370 

T X M 416 1 cr . 

S ida et toxicomanies 

Objectif : développer des conna issances et 
des habiletés d e base pour intervenir en pré­
vention et/ou en réadaptation auprès d e s per­
sonnes tox icomanes séroposit ives ou attein­
tes du s ida. 
Con tenu : l 'étude des aspects b iomédicaux 
duVIH. Les facteurs d e risque. L ' importance 
du phénomène s ida chez les pe rsonnes toxi­
comanes. La sensibi l isat ion à l 'expression 
de la sexualité chez les personnes toxicoma­
nes. Les l iens entre le s ida et la tox icoma­
nie. Les aspects psychosociaux de l ' infec­
tion au VIH. Les attitudes personnel les face 
au s ida. Les intervent ions à privilégier e n 
prévention et e n réadaptation auprès de per­
sonnes tox icomanes infectées par le V IH ou 
atteintes du s ida. 

T X M 4 1 7 1 cr . 

Prévent ion et législat ion 

Objectif : être capable de choisir une act ion 
préventive éclairée e n tox icomanie à partir 

de la compréhens ion du débat général sur la 
législation e n mat ière de psychotropes. 
Con tenu : la présentat ion des lois e n matière 
de d rogues et de que lques é léments de vo­
cabulaire juridique essent ie ls à la compréhen­
sion du cours. L e s principaux fondements 
théor iques et prat iques des tenants d e s ap­
proches prohibit ionnistes et antiprohibition-
nistes et les stratégies de chacun de ces grou­
pes . L ' inf luence d e s résultats de recherche 
sur la manière de poser le p roblème à préve­
nir. La présentat ion d 'une grille d 'analyse et 
d 'histoires de cas pour s 'exercer a choisir d e s 
stratégies adaptées à divers mil ieux de pré­
vent ion (scolaire, travail, autres). 

T X M 4 2 4 1 c r . 

Intervention en milieu de travail (P.A.E.) 

Object i f : ê t re capab le de comprendre les 
réalités et les enjeux d e s p rogrammes d 'a ide 
aux employés pour mieux articuler leur inter­
vent ion en mi l ieu d e travail. 
Con tenu : les impacts de la consommat ion 
de psychot ropes e n mi l ieu de travail. L e s 
coûts pour l 'entreprise. La pert inence d ' im­
planter un p rogramme d'aide aux employés 
(RA.E.) e n mi l ieu de travail. La connaissance 
des étapes d' implantation d 'une P .A .E . La 
m i se en p lace d e s é léments opérat ionnels 
propres au déroulement du P .A.E. (planifica­
t ion, organisat ion, intervention, formation, in­
formation, évaluation, reprogrammation). Les 
enjeux reliés à l 'éthique et à la confidentia­
l i té. L e s pr incipales caractéristiques et les 
enjeux de différents types d'organisation. L e s 
d i f férents modè les de R A E . et leurs avanta­
ges et leurs inconvénients pour l 'employé et 
l 'entreprise. L e s types de p rogrammes et 
les paramètres â considérer dans le choix d 'un 
R A . E . 

T X M 4 2 8 1 c r . 

Intervention a u p r è s des tox icomanes 
Judiciarisés 

Objectif : ê t re capable d'adapter son interven­
t ion aux réalités et aux besoins spécif iques 
d 'une cl ientèle tox icomane judiciarisée. 
Con tenu : l 'état des données actuel les à pro­
pos des l iens drogues-criminali té. L e s fac­
teurs de r isque dans le développement d e s 
dynamiques cr iminel les et tox icomanes. Les 
cogni t ions chez la personne cr iminelle et leur 
motivation au changement. Exercice sur l 'en­
trevue d 'accuei l avec un criminel toxicomane. 
La structure de l 'approche cognit ive compor­
tementa le d e groupe c o m m e modèle d'inter­
vention privilégié auprès des cr iminels toxi­
c o m a n e s . L' identif ication de stratégies d' in­
tervent ion reconnues eff icaces dans un con ­
texte judiciaire avec une clientèle toxicomane. 

T X M 432 1 cr . 

Femmes et toxicomanie 

Objectif : ê t re capable de comprendre le con ­
texte global de la consommat ion de psycho­
t ropes chez les f e m m e s pour appliquer d e s 
stratégies d ' intervent ion adaptées en toxico­
man ie . 
Con tenu : le portrait actuel de la c o n s o m m a ­
tion de psychotropes chez les f e m m e s et les 
principaux modèles de consommat ion . Les 
facteurs de r isque. Les principales problé­
mat iques associées à l 'usage et à l 'abus de 
psychotropes chez les f emmes . L e s consé­
quences de l 'abus de psychotropes chez la 
f e m m e enceinte et chez le fœtus dont le syn­
d rome a lcool ique fœtal. L 'étude des straté­
g ies d e p révent ion pr imaire et seconda i re 
auprès d e s f e m m e s et d e s j eunes f i l les. 

7 - 1 0 1 



FACULTÉ DE MÉDECINE UNIVERSITÉ DE SHERBROOKE 

L'identi f ication de stratégies d ' intervention 
appropriées aux f emmes toxicomanes et plus 
part icul ièrement les mères tox icomanes et 
leurs enfants. Les programmes et les res­
sou rces . 

T X M 4 3 3 1 cr . 

Personnes âgées et toxicomanie 

Objectif : ê tre capable de comprendre le con­
texte global de la consommat ion de psycho­
tropes chez les personnes âgées pour appli­
quer des stratégies d' intervention adaptées 
e n toxicomanie. 

Con tenu : le portrait actuel des modèles de 
c o n s o m m a t i o n de psycho t ropes chez l es 
pe rsonnes âgées. L' identification des diffé­
rents facteurs de r isque et de protection en 
prévention des toxicomanies chez les person­
nes âgées. Le dép is tage, l 'évaluat ion et 
l 'or ientation des personnes âgées démon­
trant d e s compor tements à r isque de toxico­
manie . Les particularités du p rocessus de 
réadaptat ion auprès d e s c l ientèles âgées. 
L ' identif ication de stratégies d ' intervention 
appropriées aux aînés. Les p rogrammes de 
prévent ion et les ressources pert inentes. 

T X M 434 1 cr . 

Jeunes et toxicomanie 

Objectif : être capable de comprendre le con­
texte global de la consommat ion des psycho­
tropes chez les jeunes pour appl iquer des 
stratégies d ' intervention adaptées en toxico­
manie . 
Con tenu : le portrait actuel de la consomma­
tion de psychotropes chez les jeunes et les 
principaux modèles de consommat ion . Les 
facteurs de r isque. Les principales problé­
mat iques associées à l 'usage et à l 'abus de 
psychotropes chez les jeunes (décrochage, 
su ic ide , v io lence, santé menta le , fugues) . 
L 'étude de stratégies de prévention primaire 
et secondaire se lon les mil ieux scolaire, com­
munautaire ou dans la rue. L' identification 
de stratégies d' intervention appropriées aux 
jeunes su rconsomma leurs. Les principaux 
types d'outi ls et de p rogrammes s 'adressant 
aux jeunes. 

T X M 4 3 5 1 cr. 

La réduct ion des méfai ts en toxicoma­
nie 

Objectif : ê tre capable de situer l 'approche 
de réduct ion des méfai ts dans le domaine 
des tox icomanies au triple plan historique, 
théorique et pratique. 
Con tenu : sources de l 'approche de réduc­
tion des méfaits au cours du 20* siècle. S i ­
tuation de l 'approche dans le contexte de 
l 'émergence du s ida. Définit ion de l'appro­
che : pr incipes, valeurs, caractérist iques et 
cadre opérationnel. Les pratiques de réduc­
tion des méfai ts l iées à l 'usage des drogues 
i l l icites et l icites : aperçu international et ap­
pl ications québécoises. 

T X M 436 1 cr . 

Famille et toxicomanie 

Objectif : ê tre capable d'util iser des connais­
sances et des habiletés spécif iques en inter­
vent ion sys témique pour faire l 'évaluation 
familiale et sensibi l iser l 'entourage à la thé­
rapie du tox icomane et au cheminement de 
la famil le. 
Con tenu : présentat ion et utilisation d 'un outil 
d 'évaluation familiale et retour sur l 'utilisation 
du génogramme. Les outils d'évaluation et 

les p istes d ' intervention à privilégier. La ré­
férence selon les besoins identif iés. L'inter­
vention de sensibi l isat ion auprès des parents 
et conjoints à la dynamique du tox icomane 
et à l 'aide qu' i ls peuvent apporter. Approche 
individuelle et de groupe en vue d' impliquer 
la famille dans le cheminement du toxicoma­
ne et dans leur propre cheminement . 
Concomitante : T X M 260 

T X M 4 3 7 1 cr . 

Communication publique, santé et toxi­
comanie 

Objectif : ôtre capable de comprendre la struc­
ture et les enjeux de la communica t ion publi­
que pour participer à la construct ion et/ou à 
l 'orientation du d iscours public sur les dro­
gues et la toxicomanie. 
Contenu : définit ions et enjeux de la c o m m u ­
nication publ ique dans une perspect ive de 
santé publique et de toxicomanie. Théories 
d e la communicat ion de la santé. Présenta­
tion des instruments de communicat ion (mé­
dias écrits et électroniques, internet, relations 
publ iques, campagnes publicitaires). M i s e s 
en application de techniques en commun ica ­
tion aux fins de promot ion de la santé. Ana­
lyse critique des médias. 

T X M 4 3 8 1 cr. 

IGT Adulte (Indice de gravité d'une toxi­
comanie) 

Objectif : être capable d'uti l iser l ' instrument 
d'évaluation IGT (indice de gravité d 'une toxi­
comanie) pour évaluer la tox icomanie chez 
les adultes. 
Contenu : présentation de l ' instrument d'éva­
luation. Explication de chacune des sect ions : 
a lcool/drogues, état de santé physique, rela­
t ions fami l ia les/ interpersonnel les, état psy­
chologique, emplo i / ressources, situation ju­
diciaire. Applications pratiques à partir de jeux 
d e rôle et d 'études de cas . 

T X M 4 3 9 1 cr . 

IGT Ado (Indice de gravi té d'une toxico­
manie) 

Objectif : être capable d'uti l iser l ' instrument 
d'évaluation IGT (indice de gravité d 'une toxi­
comanie) pour évaluer la toxicomanie chez 
les adolescentes et chez les adolescents. 
Contenu : présentat ion d e l ' instrument d'éva­
luation. Explication de chacune des sect ions : 
a lcool/drogues, santé physique, occupat ion, 
état psychologique, relations interpersonnel­
les, relat ions famil iales, sys tème soc ia l et 
judiciaire. 

T X M 5 0 5 3 cr . 

Introduction bio-psycho-sociale à la toxi­
comanie 

Objectif : connaître le phénomène de l 'usage 
et de l 'abus des psychotropes dans ses di­
m e n s i o n s b io log iques, p sycho log iques et 
sociales afin de comprendre la nature et les 
enjeux de l ' intervention en toxicomanie. 
Contenu : aspec ts b io logiques, psychologi­
ques et sociaux liés à l 'usage et l 'abus des 
drogues psychotropes (alcool, tabac, médi ­
caments , drogues de rue) : typologies et ef­
fets des substances, cycle de l 'assuétude e t 
facteurs de risque, pol i t iques publ iques et 
modèles de consommat ion . Cont inuum. phi­
losoph ies et r essou rces d ' in tervent ion en 
toxicomanie. 

T X M 7 0 0 3 c r . 

Bilan des connaissances et courants ac­
tuels 

Objectif : mettre à jour s es conna issances 
des approches disciplinaires, d e s données de 
recherche et des courants existants dans le 
champ de la toxicomanie au Ouébec. 
Contenu : évolut ion et situation du secteur 
de la toxicomanie au Québec. L ' interdisci­
plinarité du phénomène : d imens ions biolo­
g iques , psycho log iques et soc ia les . B i lan 
épidémiologique, connaissances des facteurs 
de risque et de protect ion, résultats d e s ac­
tions. L e s courants théoriques et prat iques 
de référence pour l ' intervention dans le m i ­
lieu : p romot ion de la santé, prévent ion pri­
maire et secondaire, réduction des méfa i ts . 

T X M 701 3 c r . 

Toxicomanie et politiques publiques 

Objectif : comprendre les rapports h istoriques 
et actuels entre toxicomanie et pol i t ique et 
leurs inc idences dans le contexte de l'inter­
vent ion. 
Contenu : survol d e s rapports entre pol i t ique 
et toxicomanie dans l 'histoire. Le tournant 
des années 1970 et les choix pol i t iques en 
mat ière d e subs tances psychotropes : mora­
l iste, paternaliste et l ibéral. Étude de c a s . 
Modèles juridiques du prohibit ionnisme et de 
la réduct ion des méfai ts. Tensions entre les 
pol i t iques internationales, nationales et loca­
les . Tensions entre les impérati fs de sécuri té 
et de santé pub l iques. Conna issance d e s 
poli t iques publ iques en matière de d rogues 
et exerc ice pratique d 'appl icat ion à travers 
l 'élaboration d 'une politique cohérente et cré­
dible pour le mi l ieu. 

T X M 702 3 cr . 

M é t h o d e s de recherche et d'analyse 

Objectif : appliquer les compétences en m é ­
thodes de recherche et d 'analyse scient i f ique 
pour étayer la démarche de recherche ou pour 
émet t re une opinion crit ique sur une démar­
che qui est accompl ie en toxicomanie. 
Contenu : démarche scientif ique : assurer la 
cohérence et la rigueur à travers les ques ­
tions de recherche ou la problématique, l 'ana­
lyse de la s i tuation, la définit ion du p rob lème, 
l 'analyse crit ique des sources et l ' identif ica­
tion d u cadre de référence ou du cadre théo­
rique, la formulation des hypothèses ou d e s 
objectifs de recherche. Choix d 'une appro­
che d 'un modèle : caractéristiques importan­
tes d e s méthodes quantitatives, quali tat ives 
et d e s modèles de recherche-action. Dev is , 
t raitement et analyse : concepts f ondamen­
taux (hypothèse-object i f , contrôle(s), varia­
b les , p lans, échant i l lonnage e n recherche 
qualitative et en recherche quantitative, ins­
trumentation). Ana lyse de contenu. Pr incipe 
de tests d 'hypothèse (approches c lass ique 
et nonparamétrique), interprétation d e s tech­
niques stat ist iques les plus courantes. Out i ls 
in format iques pour le t rai tement d e s don ­
nées. Présentation et d iscuss ion d e s résul­
tats. Problème d'ordre épistémologique et 
d 'ordre éthique. 

T X M 7 0 3 3 c r . 

L 'évaluation de programmes et de servi­
ces 

Objectif : identifier les applications de m ê m e 
que les forces et les fa iblesses des modè les 
d'évaluation les plus utilisés dans le doma ine 
de la toxicomanie. 
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Contenu : les pr incipes et la typologie des 
études évaluatives. Les cr i tères et les nor­
mes d'évaluation. L e s méthodes qualitati­
ves et quantitatives. Évaluation de la perti­
nence, de la qualité de l 'efficacité et de l'effi­
cience d 'une intervention, d 'un programme 
ou d 'un serv ice. Évaluation ode l ' implanta­
tion d 'un p rogramme. Appl icat ions en pro­
motion de la santé, e n prévent ion primaire et 
secondaire et en réduction des méfai ts. 

T X M 7 0 4 3 c r . 

Toxicomanie et questions é th iques 

Objectif : comprendre les quest ions éthiques 
importantes associées au domaine de la toxi­
comanie et acquérir des outi ls pour y répon­
dre. 
Contenu : les fondements et les enjeux des 
grandes quest ions é th iques qui s e posent 
aujourd'hui dans le domaine de l 'usage et de 
l'abus des drogues. Signification existentielle 
du recours aux drogues. Responsabilités in­
dividuelles et co l lect ives concernant le droit 
à l'accès et à l 'usage des psychotropes. Po­
litiques publ iques e n mat ière de drogues et 
r espec t de l ' a u t o n o m i e d e s p e r s o n n e s . 
L'éthique de l ' intervention dans le contexte 
de la réduction des méfai ts et de la dépen­
dance aux drogues. Confidential ité et effica­
cité dans la lutte contre l 'abus des drogues. 

T X M 710 3 cr . 

Action politique et communication pu­
blique 

Objectif : situer l 'action pol i t ique et la c o m ­
municat ion publ ique dans une perspect ive 
d'action en toxicomanie. 
Contenu : cadre théorique de l 'approche en 
communicat ion publ ique et en act ion politi­
que. Râle et inf luence d e s médias et de l 'opi­
nion publique dans le champ de l ' interven­
tion sociale et sociosanitaire. Analyse de l 'en­
vironnement. Évaluation des réseaux d' in­
fluence et d e s groupes de press ion. Chan­
gement d 'att i tudes, de compor temen ts et 
changement socia l . Marke t ing soc ia l , lob­
by ing, campagne de p resse. 

T X M 711 3 cr . 

Partenariats et intersectorial i té 

Objectif : comprendre les mécanismes et les 
condit ions d 'une act ion intersectoriel le pour 
tes intervenantes et les intervenants en toxi­
comanie. 
Contenu : le partenariat et la concer tat ion 
dans le contexte d e s act ions e n toxicoma­
nie. Les di f férences au plan des v isions et 
des enjeux entre les acteurs institutionnels 
et communauta i res. Obs tac les organisation­
nels et idéologiques. Principes et p istes d'ac­
tions pour un développement concerté. Créa­
tion de réseaux intégrés de ressources et de 
serv ices. 

T X M 712 3 cr. 

Prévention secondaire et travail de mi­
lieu 

Objectif : mettre en perspect ive la préven­
tion secondaire en toxicomanie dans le con­
texte de l ' intervention dans le mi l ieu. 
Contenu : la planif ication d 'act ions de pré­
vention secondaire. Les stratégies d 'action 
propres au travail de mi l ieu. Condi t ions d'ef­
ficacité et l imi tes d e s s t ratégies d 'ac t ion. 
Intervention de c r ise, dépistage, counsel ing, 
encadrement, référence e l le contexte de la 

réduct ion d e s méfaits. App l ica t ions prati­
ques . 

T X M 713 3 cr . 

Doubles problémat iques et toxicomanie 

Objectif : développer la capacité d ' intervenir 
p lus ef f icacement en prévent ion secondai re 
dans le contexte de p rob lémat iques a s s o ­
ciées ô la toxicomanie 
Con tenu : les rapports entre la tox icomanie 
et certaines problématiques associées (co-
morbidité). Approches théoriques et préva­
lence de la comorbidi tô pour le s ida, la santé 
menta le et les personnes judiciarisées. Dé­
pistage, évaluation, stratégies d 'action et prin­
c ipes d' intervention. Partenariat et référence. 
Études de cas et applications prat iques. 

T X M 741 3 cr. 

Travail d i r igé en recherche et analyse 

Objectif : m ieux reconnaître les résultats s i ­
gnificatifs de la recherche appl icables à s es 
interventions professionnel les en tox icoma­
nie. 
Contenu : analyse de recherches publ iées en 
toxicomanie. D iscuss ion sur des ques t ions 
de méthode scientif ique et sur l 'organisation 
et l ' ana lyse s ta t i s t ique d e s d o n n é e s re ­
cuei l l ies. D iscuss ion sur les p rob lèmes que 
peut rencontrer le chercheur lors de l 'élabo­
ra tion d 'un avant-projet et de l 'exécution d 'un 
projet de recherche en toxicomanie. Intégra­
tion des résultats de la recherche à la prati­
que. Présentation des modèles pour l 'élabo­
ration et la réalisation d 'un projet de recher­
che. Commenta i res et cr i t iques sur d e s pro­
jets ou articles de recherche et sur leur va­
leur pour la pratique professionnel le. Initia­
tion à la présentat ion formel le, tant écr i te 
qu'orale, d 'une proposit ion de projet de re­
cherche dans son domaine d 'act ivi tés profes­
sionnel les ou de ses intérêts. M i s e e n c o m ­
mun et d i scuss ion des proposi t ions de re­
cherche effectuées par les étudiantes et les 
étudiants. 

Concomi tante : T X M 702 

T X M 742 3 cr . 

Travail d i r igé en évaluat ion 

Objectif : rédiger un protocole d 'évaluation 
dans le domaine de ta toxicomanie. 
Contenu : élaboration d 'un protocole d 'é tude 
évaluative sur un sujet choisi par l 'étudiante 
ou par l 'étudiant dans son domaine d 'act iv i té 
professionnel le. Identification des object i fs 
de l 'évaluat ion, dé te rm ina t ion d 'un cad re 
théorique, choix du devis, de l 'échantil lon et 
des instruments de mesure . Prévoir les mé­
thodes d 'analyse des résultats et d iscuter de 
la validité des conclus ions. 
Concomi tante : T X M 703 

T X M 743 3 cr. 

Séminai re en Intervention Individuelle 

Objectif : accroître ses compétences e n in­
tervention dans l 'exercice de s e s fonct ions 
de travail à partir d 'un champ de pratique pro­
fessionnel le. 
Contenu : méthodologies et réf lexions diri­
gées. Ana lyse des pratiques d ' intervent ion 
se lon les secteurs d e s part icipantes et des 
participants. P is tes d ' intervention et c ib les 
de changement. 

Préalables : T X M 700 e t T X M 713 

T X M 7 S 0 3 cr . 

Projet dirigé 

Objectif : élaborer un projet d ' intervention ou 
d 'approfondissement sur une problématique 
liée a s a pratique professionnel le ou faire une 
revue de la documentat ion sur un sujet de 
recherche qui se terminerait par une ques­
tion ou une hypothèse de recherche. 
Con tenu : projet partant des besoins spécif i­
ques de l 'étudiante ou de l 'étudiant ou d 'un 
groupe d 'étudiantes et d 'étudiants sur une 
quest ion ou une préoccupation en l ien avec 
te perfect ionnement professionnel ou avec un 
sujet de recherche. 
Préalable : T X M 700 

T X M 751 3 cr . 

Projet supervisé dans le milieu 

Objectif : mettre en œuvre un projet d'inter­
vention en toxicomanie à partir des champs 
de spécialisation abordés. 
Con tenu : concept ion et organisat ion d 'un 
projet d' intervention en collaboration avec des 
partenaires du mi l ieu. Ac t ion polit ique, en­
jeu éthique, double problématique, partena­
riat intersectoriel, planification d' intervention, 
gest ion de projets. Perspect ive de promo­
tion de la santé, de prévention primaire ou 
secondai re ou de réduct ion des méfai ts. 
Préalables : T X M 700 et avoir obtenu 15 cré­
dits 

T X M 752 6 cr . 

Stage supervisé dans le milieu 

Objectif : accroître ses habiletés d' interven­
tion dans un mi l ieu spécif ique e n toxicoma­
nie. 
Con tenu : s tage supervisé dans un mi l ieu 
permettant de mettre en pratique des habile­
tés liées aux champs de spécialisation abor­
dés . Déf in i t ion d 'un projet, précision des 
objectifs et rédaction d 'un rapport documenté 
de s tage. 

Préalables : T X M 700 et avoir obtenu 15 cré­
dits 
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Centre de formation continue 

L'objectif u l t ime de la formation médicale cont inue es t l 'améliorat ion 
des soins aux malades grâce à l 'accroissement de la compétence et de 
la per formance du médec in . 

La Faculté de médecine se propose de poursuivre cet objectif ul t ime e n 
privi légiant quatre g randes or ientat ions, soit : 

11 e n fournissant aux professionnelles et aux professionnels de la santé, 
e n particulier aux médecins enseignants et c l iniciens, des act iv i tés 
d 'apprentissage pouvant servir au maint ien et au développement de 
leurs conna issances , habiletés et a t t i tudes: 

2) e n développant conjointement avec les centres hospital iers aff i l iés 
et les autres o rgan ismes responsables de la qualité d e s so ins , d e s 
l iens ent re la format ion médicale con t inue et la qual i té d e s s o i n s 
prodigués; 

3) e n provoquant et guidant l 'apprent issage individualisé qui incite la 
ou le médec in à accepter un rôle actif pour la déterminat ion de s e s 
beso ins , la gest ion de son propre apprent issage et l 'évaluation d e s 
e f fets d e s e s act iv i tés d 'apprent issage sur sa prat ique; 

4Ï en planifiant et e n réalisant des projets d e recherche et d ' innovation 
en format ion médicale cont inue, en part icul ier ceux o r ientés vers 
l 'apprentissage individualisé; 

La cl ientèle visée est cel le de toutes les prof essionnel les et de tous les 
p ro fess ionnels de la santé, en particulier les médecins, e n accordant 
une priorité aux p ro fesseures et aux p ro fesseurs de la Faculté de m é ­
dec ine et aux p ro fess ionne l les et aux p ro fess ionne ls de la santé 
œuvrant dans les é tab l issements du m in is tère d e s Af fa i res soc ia les 
aff i l iés à l 'Université d e Sherbrooke, puis aux profess ionnel les et aux 
professionnels de la santé œuvrant dans les établ issements d e tout le 
réseau du ministère des Affaires sociales. U n support sera également 
apporté â d e s projets ponctuels identif iés par la Faculté et privilégiant 
des g roupes spécif iques de médecins. 

Prix et bourses 

Note : Les prix et bourses de la Faculté de médecine sont sujets 
à changement sans préavis. 

PRIX D U DÉPARTEMENT DE MÉDECINE 

Un prix de 500 $ est at tr ibué à l 'étudiante ou à l 'étudiant de 4* année, 
qui s ' es t par t icul ièrement d is t ingué dans ce t te d iscipl ine. 

PRIX DE L'ASSOCIATION D E S MÉDECINS DE L A N G U E 
FRANÇAISE D U C A N A D A 

U n prix d e 500 S es t offert par ce t te assoc ia t ion é l 'é tudiante o u à 
l 'étudiant c lassé p remier au te rme de s e s é tudes médicales. 

PRIX DE LA FONDATION CANADIENNE DES MALADIES 
INFLAMMATOIRES OE L'INTESTIN 

U n prix de 125 S es t remis à l 'étudiante o u a l 'étudiant qui a p résenté 
la mei l leure communicat ion en sc iences c l in iques ou fondamentales, 
dans le doma ine d e s maladies in f lammatoi res de l ' intestin lors de la 
journée scient i f ique annuelle. 

PRIX D 'EXCELLENCE CHARLES E. FROSST 

Le prix comportant un montant de 1000 $ et un médail lon, est attribué 
à l 'é tudiante ou à l 'étudiant f inissant ayant ob tenu la m o y e n n e géné­
rale la p lus é levée de l 'externat et de l ' examen de fin d 'externat. 

PRIX JEAN-MARIE -BEAUREGARD 

Un prix de 500 $ es t offert pour la mei l leure communica t ion scient i f i ­
que dans toutes les catégories lors de la journée scientif ique annuelle. 

PRIX A S T R A - Z E N E C A (Sciences infirmières) 

Un prix de 400 $ est remis è l 'étudiante ou è l 'étudiant de 3 ' année pour 
la quali té d e s e s travaux sur d e s cl ientèles c ibles ayant des prob lèmes 

d e so ins inf i rmiers et pour la qual i té de son in tervent ion i n f i rm iè re 
favor isant la p r ise en charge par la c l ientè le . 

PRIX G A L É A N O 

U n prix d 'excel lence pédagogique de 1000 $. accompagné d 'une p laque 
es t remis à une p ro fesseure o u à un p rofesseur de l 'année, e n r econ ­
na issance de sa qualité d 'engagement , s a disponibil i té et sa capaci té 
de t ransmet t re le goût d 'apprendre et la cur iosi té sc ient i f ique. 

PRIX JEAN-PIERRE-CAILLÉ 

U n prix de 400 S est remis à l 'étudiante o u à l 'étudiant d e 3* c yc le qu i 

a p résen té le mei l leur travail e n s c i e n c e s f ondamenta les lo rs d e la 

journée scienti f ique annuelle. 

PRIX D U CENTRE HOSPITALIER UNIVERSITAIRE DE 
SANTÉ DE SHERBROOKE 

U n prix d e 400 $ est a t t r ibué au mei l leur travail de recherche c l in ique 
lors de la journée scient i f ique annuel le. 

PRIX DE L'ASSOCIATION DES MÉDECINS R É S I D E N T S ET 

RÉSIDENTES DE SHERBROOKE 

U n prix de 4 0 0 S est remis à la résidente ou au résident qui a p résenté 

le mei l leur travail lors de la journée sc ient i f ique annuel le . 

PRIX DU CONSEIL DES M É D E C I N S . DENTISTES ET 
PHARMACIENNES ET PHARMACIENS D U C H U S 

U n prix d e 400 S es t a t t r ibué à une étudiante ou à un é tudiant pour la 
présentat ion du travail c l in ique aux re tombées les p lus p r o m e t t e u s e s 
sur le p lan de la qual i té d e s s o i n s lors d e la journée sc ien t i f i que an ­
nuelle. 

PRIX DE L'ASSEMBLÉE DES C H E R C H E U S E S ET D E S 
CHERCHEURS 

U n prix de 400 S est remis è l 'étudiante o u à l 'étudiant qu i a p résen té 
la mei l leure communicat ion e n sc iences fondamentales lors de la jour­
née scienti f ique annuel le. 

PRIX D U R E C M U S / R E M D U S 

U n prix d e 4 0 0 S es t a t t r ibué pour la p résenta t ion d u mei l leur t ravai l 
par une é tud iante ou par un é tudiant du 2* cyc le r echerche lors d e la 
journée scient i f ique annuel le. 

PRIX H U G H - M . - S C O T T 

U n prix de 3 0 0 S es t e t t r ibuô à une é tud ian te o u à un é tud ian t d e 4 * 
année qui, tout en ayant conservé une excel lente moyenne générale au 
terme de s e s études médicales, a démont ré une grande apt i tude dans 
la d isc ip l ine de la médecine. 

PRIX MERCK SHARP & D O H M E 

U n prix constitué d 'une bourse de 1000 S e t du volume «Manuel M e r * » 
es t offert à une étudiante ou à un étudiant de 3 ' année qui s 'es t dist in­
gué par s e s résultats scola i res e n médec ine . 

PRIX DE L A SOCIÉTÉ D'ARTHRITE ET L'UNITÉ D E S 

MALADIES RHUMATISMALES 

U n prix de 200 S es t offert con jo in tement par c e s deux o r g a n i s m e s 
à l 'é tud iante o u â l 'étudiant de V a n n é e ayant ob tenu l es me i l l eu rs 
résul tats lors d e la phase de l 'appareil locomoteur. 

PRIX PHARMACIA ET U P J O H N 

Un prix de 500 S est offert à une d iplômée ou à un d iplômé de médec ine 
qui. e n p lus d'avoir obtenu d 'excel lents résultats, s 'es t d is t ingué par la 
qual i té de s o n implicat ion e n gynécologie-obstétr ique. 
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PRIX D U DÉPARTEMENT DES SCIENCES INFIRMIÈRES 

Un prix de 350 S es t remis à une personne diplômée du baccalauréat e n 

sc iences in f i rmières pour sa mei l leure m o y e n n e cumula t i ve et s a 

part icipation aux act iv i tés é tud iantes et facul ta ires. 

PRIX DE L'ORDRE RÉGIONAL DES INFIRMIÈRES ET 

INFIRMIERS DE LA RÉGION DE L'ESTRIE 

Un prix de 300 $ est décerné à une d iplômée ou à un d iplômé du bacca­
lauréat e n sc iences inf i rmières pour l ' exce l lence d e son doss ie r s c o ­
laire. 

PRIX DE LA BIBLAIRIE G.G.C. 

Deux cert i f icats d 'achat d 'une valeur de 150 S sont of ferts à d e s é tu ­
diantes o u à d e s étudiants inscr i ts a u baccalauréat en s c i e n c e s infir­
mières pour la qualité de leur doss ier académique. 

PRIX D 'EXCELLENCE BOEHRINGER INGELHEIM 

Un prix de 250 S est remis à une étudiante ou à un étudiant pour cou ­
ronner la qualité de ses travaux e n sc iences inf irmières sur l ' interven­
tion favorisant la compréhens ion du t rai tement prescri t et la pr ise e n 
charge chez la c l ientèle. 

PRIX JACÛUES-POLIQUIN 

Un prix de 200 S est attribué è une étudiante ou à un étudiant f inissant 
pour l ' exce l lence de l ' ensemble d e s o n doss ie r dans les d isc ip l ines 
chirurgicales. 

PRIX GILLES-PIGEON 

U n prix d e 750 $, accompagné d 'une médai l le et inst i tué e n h o m ­
mage au docteur Gi l les P igeon , est remis è une d ip lômée ou a un di­
p lômé de médecine qu i , en p lus d'avoir ob tenu d 'excel lents résultats, 
s 'est d ist ingué par s es qualités humaines , soc ia les et sa part icipation 
à la v ie universi taire. 

PRIX A S T R A - Z E N E C A (Médecine) 

Un prix de 225 S est accordé à l 'étudiante ou à l 'étudiant qu i , e n p lus 
d 'un dossier académique exce l lent s 'est d ist ingué par son implicat ion 
au renouvellement pédagogique de l 'enseignement d e l 'appareil d iges­
tif. 

U n prix de 225 S est accordé à l 'étudiante ou à l 'étudiant qu i , e n p lus 
de son doss ier académique excel lent, s ' es t d ist ingué par s es innova­
tions dans l 'approche clinique ou communautaire des personnes affec­
tées par d e s maladies d igest ives. 

PRIX BOEHRINGER INGELHEIM 

Un prix de 500 $. accompagné d ' une p laque personnal isée, es t 
décerné à une é tudiante ou à un é tudiant f in issant sa 4* année qui a 
ob tenu un excel lent r endement sco la i re , a fait p reuve d e p ro fes­
sionnal isme en cl inique et dont les succès sont notoires en pneumolo­
gie ou en cardiologie. 

PRIX DE PHARMACOLOGIE U P J O H N 

Un prix de 1000 S, accompagné d'une plaque commémora tive en chêne, 
est offert par cette compagnie pour récompenser la productivité sc ien­
tifique part icul ièrement remarquable d 'une étudiante ou d 'un étudiant 
en pharmacologie. 

B O U R S E (MASCO. FONDATION DE L 'UNIVERSITÉ DE 

SHERBROOKE 

Un prix de 1000 $ es t accordé à l 'é tudiante ou â l 'étudiant à t e m p s 

complet e n 2* année de médecine qui s 'est signalé par la qualité d e son 

doss ier académique et par sa part ic ipat ion à la v ie universi taire. 

B O U R S E C A M P E A U . FONDATION DE L 'UNIVERSITÉ DE 
SHERBROOKE 

Un prix de 1000 S es t accordé à l 'é tudiante ou à l 'étudiant à t e m p s 
complet e n 2" année de baccalauréat en sc iences inf irmières ayant un 
excellent dossier académique. 

B O U R S E S POUR EMPLOIS D'ÉTÉ 

La Faculté d ispose d 'un nombre l imité d e bourses pour d e s étudiantes 
et pour d e s é tudiants désirant s ' init ier à une act ivi té de recherche e n 
santé, généra lement rel iée à s a format ion ou à son or ientat ion d e for­
mat ion d e p remier c y c l e . C e t t e bou rse pe rme t à la candidate o u au 
candidat de développer sa curiosité et d e se familiariser avec la rigueur 
mé thodo log ique et le c h e m i n e m e n t intel lectuel rel ié à la réal isat ion 
d 'un projet de recherche. C e s bourses s 'adressent principalement aux 
é tudiantes et aux é tudiants d e s p rogrammes de b ioch imie , d e sc ien­
c e s in f i rmières et d e doctorat e n médec ine . 

PRIX BAYER (MILES) 

U n montant de 250 S es t offert à l 'é tudiante o u à l 'étudiant ayant ob­
tenu les mei l leurs résultats lors de la phase de l 'appareil urinaire d e 2* 
année. 

PRIX G L A X O (Dépar tement des sciences infirmières) 

U n prix d 'un montant de 4 0 0 S est remis à une étudiante ou à un é tu ­
diant pour soul igner la r igueur démon t rée dans l 'élaboration et la d is-
pensation de programmes d' intervention en éducation et promotion de 
la santé. 

PRIX DENISE-LALANCETTE 

Le prix Den ise Lalancette. au montant de 250 $. es t inst i tué e n l 'hon­
neur de la fondatr ice et p remiè re d i rectr ice des S c i e n c e s in f i rmières 
à l 'Universi té de Sherbrooke. Il veut soul igner chez une é tudiante ou 
chez un étudiant les qualités d e leadership, de s e n s é th ique et de pro­
fess ionna l isme dans les intervent ions auprès des individus et d e s fa­
mi l les . 

PRIX BRISTOL-MYERS-SQUIBB 

U n prix de 500 $ est offert à une étudiante ou à un étudiant pour l 'excel­
lence de s e s résultats académiques et s on impl icat ion dans d e s act i ­
v i tés de recherche. 

P R I X A P P F M U S - R E C M U S D 'EXCELLENCE, 
D'INNOVATION ET D'IMPLICATION 

U n prix de 750 S es t remis à une étudiante ou à un étudiant f inissant à 
la maîtrise. U n prix de 750 S est remis à une étudiante o u à un étudiant 
f in issant a u doctorat . 

C e s deux prix, r em is lors de la Co l la t ion d e s g rades , son t basés su r 
l 'exce l lence de l ' ensemble du doss ier de l 'étudiante ou de l 'étudiant, 
sur l ' innovation apportée à son domaine d e recherche et sur son impli­
cat ion dans le mil ieu scient i f ique et extra-scientif ique (milieu étudiant, 
p ro fess ionnel ou social). 
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Trimestre automne 2001 

Programme d'études en médecine (prédoctorales) 

1re année 2e année 3e année 4 e a n n é e 

Journée d 'accuei l lundi 27 août S O . 

Début des activités pédagogiques lundi 27 août lundi 16 juillet 

Rentrée au Centre sportif mardi 28 août 
mercredi 2 9 août 

jeudi 30 août 

S O . 

Date l imite du choix ou de modif ication 

d e s activités pédagogiques 

S . O . " 

Date l imite de présentation d 'une demande 
d 'admiss ion 

S .O. 

Relâche des activités pédagogiques du lundi 15 octobre au vendredi 
19 octobre 

du lundi 5 novembre au 
vendredi 9 novembre 

du lundi 15 octobre au vendredi 
19 octobre 

S .O . 

Date l imite d 'abandon des activités 

pédagogiques 

S . O . " 

F in des activités pédagogiques vendredi 21 décembre d imanche 21 octobre 

Act ivi tés étudiantes jeudi 30 août : en après-midi S .O. 

Congés universitaires lundi 3 septembre (Féte du travail) 
lundi S octobre (Action de grâces) 

• * Régime d 'études â temps complet obligatoire 
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T r i m e s t r e a u t o m n e 2001 (suite) 

Sciences Infirmières Diplôme sciences 

infirmières 
D ip lôme santé 
communautaire 

D ip lôme, microprogram­

mes et certificat en 

toxicomanie 

Maî tr ises et doctorats 

Journée d 'accuei l lundi 27 août S .O. 

Débu i des activités pédagogiques lundi 27 août mardi 4 septembre lundi 27 août 

Rentrée au Centre sportif S .O. 

Date l imite du choix ou de modif ication 

des activités pédagogiques 
samedi 15 septembre à préciser par la faculté samed i 15 sep tembre 

Date l imite de présentation d 'une demande 
d 'admiss ion 

jeudi 1er novembre pour 
le tr imestre d'hiver 

S .O. jeudi 1er novembre pour 

le tr imestre d'hiver 

samedi 1er décembre 
pour le tr imestre d'hiver 
( temps partiel) 

S .O . 

Relâche des activités pédagogiques du lundi 22 octobre au vendredi 26 octobre S .O. 

Date l imite d 'abandon des activités 

pédagogiques 
jeudi 15 novembre i r e moit ié d 'une activité 

pédagogique 

jeudi 15 novembre 

F in d e s activités pédagogiques mercredi 19 décembre 

Act ivi tés étudiantes jeudi 30 août : en 

après-midi 

S .O. 

Congés universitaires lundi 3 septembre (Féte du travail) 
lundi 8 octobre (Action de grâces) 
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Trimestre hiver 2002 

Programme d'études en médecine (prédoctorales) 

1re année 2e année 3e année 4e année 

Début des activités pédagogiques jeudi 3 janvier lundi 22 octobre 

Rentrée au Centre sportif S O . S O . 

Date l imite du choix ou de modif ication 
des activités pédagogiques 

S . O . " 

Date l imite de présentation d 'une demande 
d 'admiss ion en vue d 'une inscription è temps 
complet 

vendredi 1er mars pour le tr imestre d 'automne 
vendredi 1er février pour les étudiants étrangers I re année de médecine 

Relâche des activités pédagogiques du lundi 4 mars au vendredi 8 mars S .O. 

Date l imite d 'abandon des activités 

pédagogiques 

S . O . " 

Fin des activités pédagogiques vendredi 19 avril vendredi S avril d imanche 31 mars d imanche 10 février 

Act ivi tés étudiantes mercredi 23 janvier de 8 h 30 à 16 h 30 

Congés universitaires vendredi 29 mars (Vendredi saintl 
lundi 1 er avril (Lundi de Pâques) 

S . O . 

" Régime d 'études a t emps complet obligatoire 
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Trimestre hiver 2002 (suite) 

Sciences infirmières Diplôme sciences 
Infirmières 

Diplôme santé 
communautaire 

D ip lôme, microprogram­
mes et certificat en 
toxicomanie 

Maîtr ises et doctorats 

Début des activités pédagogiques jeudi 3 janvier lundi 7 janvier jeudi 3 janvier 

Rentrée au Centre sportif S .O. 

Date l imite du choix ou de modif ication 

d e s activités pédagogiques 

lundi 21 janvier â préciser par la faculté vendredi 18 janvier 

Date l imite de présentation d 'une demande 
d 'admiss ion e n vue d 'une inscription é temps 
complet 

vendredi 1er mars pour le tr imestre d 'automne lundi 1er avril pour le 
tr imestre d 'été ( temps 
partiel) 

S .O . 

Relâche des activités pédagogiques du lundi 4 mars au vendredi 8 mars 

Date l imite d 'abandon des activités 

pédagogiques 

vendredi 15 mars 1 re moit ié d 'une activité 
pédagogique 

vendredi 15 mars 

Fin des activités pédagogiques vendredi 26 avril samedi 27 avril vendredi 26 avril 

Act ivi tés étudiantes mercredi 23 janvier de 8 h 30 â 16 h 30 S .O 

Congés universitaires vendredi 29 mars (Vendredi saint) 
lundi 1 er avril (Lundi de Pâques) 
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Trimestre été 2 0 0 2 

Programme d'études en médecine (prédoctorales) 

Ire année 2e année 3e année 4e année 

Début des activités pédagogiques lundi 22 avril lundi 8 avril mardi 2 avril lundi 11 février 

Date l imite du choix ou de modif ication 

des activités pédagogiques 
S . O . " 

Date l imite de présentation d 'une demande 
d 'admiss ion à temps partiel 

S .O. 

Date l imite d 'abandon d e s activités 
pédagogiques 

S . O . " 

Fin des activités pédagogiques vendredi 21 juin samedi 22 juin vendredi 5 juillet vendredi 7 juin 

Congés universitaires lundi 20 mai (Féte de Dollard) 
lundi 24 juin (Féte nationale du Québec) 

lundi 1er juillet (Féte du Canada) 

vendredi 29 mars (Vendredi 
saint) 

lundi 1er avril (Lundi de Pâques) 
lundi 20 mai (Féte de Dollard) 

* Régime d 'études a temps complet obligatoire 
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Trimestre été 2002 (suite) 

Sciences infirmières Diplôme sciences 
infirmières 

Diplôme santé 
communautaire 

Diplôme, microprogram­
mes et certificat en 
toxicomanie 

Maîtrises et doctorats 

Début des activités pédagogiques voir demi-trimestre mai-juin cklessous lundi 29 avril 

Date limite du choix ou de modification 
des activités pédagogiques 

S.O. S.O. 

Date limite de présentation d'une demande 
d'admission à temps partiel 

S.O. S.O. 

Date limite d'abandon des activités 
pédagogiques 

S.O. lundi 8 juillet 

Fin des activités pédagogiques S.O vendredi 30 août 

Congés universitaires lundi 20 mai (Fête de Dollard) 
lundi 24 juin (Féte nationale du Québec) 

lundi 1er juillet (Féte du Canada) 

Demi-trimestre mal-fuin 2002 

Début des activités pédagogiques lundi 29 avril vendredi 3 mai S.O. 

Date limite de présentation d'une demande 
d'admission è temps partial 

S.O. jeudi 1er août pour le 
trimestre d'automne 

S.O. 

Date limite d'abandon des activités 
pédagogiques 

Ire moitié d'une activité pédagogique S.O. 

Fin des activités pédagogiques vendredi 21 juin S.O. 

Congés universitaires lundi 20 mai (Féte de Dollard) S.O. 
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Études médicales postdoctorales (résidence) 

Début de l'année universitaire 2001-2002 
dimanche 1er juillet 2001 

Accueil des nouveaux résidents mardi 3 juillet 2001 

Date limite de présentation d'une demande d'admission pour l'année 
académique 2002-2003 dans le cas d'un diplômé du Québec n'ayant jamais 
entrepris d'études médicales postdoctorales 

vendredi 30 novembre 2001 

Fin de l'année universitaire 2001-2002 dimanche 30 juin 2002 

Congés universitaires selon les établissements de santé affiliés et en respect de l'Entente intervenue entre la ministre de la 
Santé et des Services sociaux et la Fédération des médecins résidents du Québec 

POUR L'ANNÉE 2002-2003 

Début de l'année universitaire 2002-2003 lundi 1er juillet 2002 

Accueil des nouveaux résidents mardi 2 juillet 2002 
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